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Se por sua fecunda iniciati-
va e poderoso auxilio, dado á in-
dus t r ia agrícola, mereceu o rei 
Diniz o significativo e honroso 
cognome de rei lavrador, com 
egual just iça se to rná ra sua es-
posa, a virtuosa Isabel , digna de 
appel l idar -se a protectora genero-
sa da agricultura. 

A fundação do mosteiro de 
San ta Clara em Coimbra e a sua 
dotação não t iveram por nnico 
móbil , no espiri to angélico e ca-
ritativo da intel l igenle e vir tuosa 
filha dos reis de Aragão, o sen-
t imento religioso, u m a simples 
devoção piedosa . 

Um elevado intui to de utili-
dade social, um grande pensa-
mento civilisador de te rminaram 
o animo bemfazejo da ra inha . 

O vasto edifício fôra por ella 
mandado cons t ru i r p r inc ipa lmen-
te para recolher e educar , ap ro-
pr iada e convenientemente , or-
phãs, filhas de lavradores . Ella 
p rópr ia o visitava com f r e q u ê n -
cia e demoradamen te , para fis-
calisar e dirigir a sua educação , 
á qual presidia com tanta ass i -
du idade e par t icular a t tenção, 
quan t a lh 'o permit l iam outros 
cu idados e encargos , na preoc-
cupação e desempenho dos quaes 
floresciam as formosíss imas ro-
sas da sua car idade inexcedivel , 
e r e s c e n d i a m os suavíss imos per -
fumes , os risos e impress ionado-
res lampejos , que, de quando 
em quando , vinham annunc ia r 
como auroras radiosas a santida-
de da sua alma, que a E g r e j a , 
t res séculos depois ( 1 6 2 5 ) , de -
finira e p roc lamára , c anon i san -
no-a sob a invocação de Santa 
El i sabe th , e que o nosso povo 
denominou Rainha Santa, 
como se out ra não podesse ha-
ver d igna de tal nome. 

Foi , pois, o mosteiro de S a n -
ta Clara em Coimbra or iginar ia-
mente um asylo des t inado á or-
p h a n d a d c desval ida, uma casa 
de educação f u n d a d a e organisa-
da em favor e proveito da popu-
lação agrícola com o utilíssimo e 
louvável intuito de proporc ionar 
aos agr icul tores esposas , que os 
auxi l iassem nos seus l a b o r e s , 
companhe i ras d ignas , que com 
elles cooperassem na affanosa 
tarefa da vida agrícola. 

Quando as o rphãs alli reco-
lhidas e e d u c a d a s chegavam á 
edade de se casar , ella própria , 
a vir tuosa Ra inha , lhes p rocura -
va esposos honestos , t rabalhado-
res , votados, como seus paes , á 
cul tura da ter ra . 

D'esle modo, ao mesmo tem-
po que praticava a car idade , no 
que ella tem de mais a t l r ahen te 
e subl ime — o amparo e prote-

cção dos desval idos, concorr ia 
pode rosamen te com um dos me-
lhores e mais valiosos auxílios 
para consol idar e for ta lecer as 
reformas, com q u e o rei e o seu 
governo iam povoando os cam-
pos , a la rgando e desenvolvendo 
os domínios da agr icu l tu ra por 
lodo o territorio por tuguez . 

A rainha Isabel comprehen-
de ra , desde logo, que a base 
fundamenta l , a fonte pur íss ima 
e inexgotavel do bem estar e da 
felicidade para todos, e pr inci -
palmente para a população que 
vive e t rabalha nos campos, é — 
a família; e que a boa e salu-
tar const i tuição, organisação e 
aper fe içoamento da família de-
pendem e tem, como penhor se-
guro, a educação da m u l h e r . 

Como a insti tuição degene -
rou! 

Como se perdeu aquel la boa 
semente da bem entendida car i -
dade ! 

Como se ext inguiu a influen-
cia e es t imulo de tão belio e su-
blime exemplo de sabedor ia e 
v i r tude! 

Comparae os nossos ac tuaes 
recolh imentos , asylos e hospicios 
de infancia desval ida com o in-
sti tuto f u n d a d o , ha perlo de seis 
séculos, pela Rainha Santa, 
e vêde que differença, que con-
traste ! 

EMYGD10 GARCIA. 

Inspecção do serviço dlncendios 
O modo como se por tou no 

incêndio, que nout ro logar noticia-
mos, o inspector que está á fren-
te d 'este serviço, já era por nós 
esperado ha muito. Deu-se o caso 
previsto, resultante do inconve-
niente por nós apon tado quando 
a camara fez a nomeação d um 
2." c o m m a n d a n t e d ' uma corpora-
ção de bombeiros para inspector 
do serviço de incêndios. Es te in-
conveniente, o da parcialidade, que 
dá origem a injustiças e vinganças, 
evidenciou-se no incendiosito da 
rua da Ca lçada . 

Nuifia ordem de serviço da ins-
pecção do serviço de incêndios, 
determina-se ,— que nos incêndios 
o material t rabalhará por ordem 
de chegadas, çonsoante as çircum-
stancias o forem exigindo, não de-
vendo en t ra r nem dent ro do pré-
dio incendiado, nem dos circum-
visinhos que haja necessidade de 
utilisar para o a taque, mais que o 
pessoal preciso da machina ou 
machinas que ha jam de t rabalhar , 
além do chefe da corporação a 
que essas machinas pe r t ençam, 
salvo quando um caso de força 
maior exija a entrada de mais 
pessoal. 

Esta ordem de serviço foi pos-
tergada pelo inspector dos incên-
dios, que, sem necessidade nenhu-
ma, mandou t rabalhar os bom-
beiros Voluntários, quando já an-
davam a trabalhar os Municipaes , 
ao passo que não consentiu que 
os da Salvação Publ ica nem se-
quer montassem o serviço. 

P a r a se explicar este facto bas-

ta notar , que o inspector é 2.0 

c o m m a n d a n t e dos bombeiros Vo-
luntários, e que, por isso, não per-
de occasião de pôr estes em evi-
dencia, mesmo quando dos seus 
serviços possa resul tar , como acon-
teceu agora, damno para o pré-
dio, maior do que o do incêndio. 

O inspector dos incêndios ti-
nha obrigação, para o pôr a co-
be r to de insinuações que, porven-
tura , possam fer i r o seu caracter , 
de se dimittir de qualquer cargo 
em qualquer corporação de bom-
beiros, apenas foi nomeado pa ra 
o logar que vae desempenhando . 
Não o fez ; não lh'o exigiu quem 
o devia exigir; o resul tado está se 
vendo. 

E ' impropr io t a m b é m d ' u m 
h o m e m , que em dadas c i rcumstan-
cias se encontra á f rente de tres 
corporações , e superior a ellas 
pelo favori t ismo, usar de modos 
arrogantes e menos delicados, ber-
rando descompos tamente diante 
dos seus subordinados , e do pu-
blico, que o disfructa , dirigindo-se 
descor tezmente ao c o m m a n d a n t e 
d 'uma corporação que não goza, 
pa ra mal d 'e l la ! das boas g raças 
do senhor inspector . 

Se é bem certo, que qualquer 
tem o direito de manda r quando 
o acaso lhe poz o mando na mão , 
não é menos cer to que qualquer 
tem o direito t a m b é m de exigir da 
par te de quem m a n d a , justiça, de-
licadeza e urbanidade . 

A corporação de bombei ros 
voluntários da Salvação Publ ica 
deixou de usar, como é seu direi-
to, o titulo de Real, que não é in -
dispensável para que ella possa 
pres tar tão bons serviços como 
qualquer out ra . Este fac to fel-o 
ella bem publico e nem usa os 
emblemas de real. Aff i rmam-nos 
comtudo , que o inspector dos in-
cêndios d iz—que a não ha de re-
conhecer emquan to ella não usa r 
aquelle t i tu lo! 

Mas com que direito é que o 
senhor in spec to ra não reconhece? 
Com o direito da sua von tade? 
Bem sabemos que a sua vontade 
é poderosa , mas é só para aquillo 
que lhe diz respei to, na tura lmen-
te. Não podemos acreditar que a 
corporação de Salvação Publ ica , 
se hoje quizer m u d a r de denomi-
nação, precise de ir rogar a li-
cença do inspector dos incêndios. 

Mas não será de es t ranhar que 
esteja tão conservador o homem 
que fundou o g rupo revolucionário 
dos socialistas, 1 d e Maio, e a 
associação socialista— Fraternal, 
que foi d i rec tor d ' u m jornal re-
volucionário— A Vo% do Artista—, 
e depois d o — d e Maio—.. . e 
que no prést i to a Joaquim Anto-
nio d 'Aguiar agitava uma bandei ra 
vermelha ? 

Dizem que o habito não faz o 
monge, mas a prova do contrar io 
é o actual inspector dos incêndios. 

Cartas de Lisboa 

A farça progressista 

O procedimento do par t ido 
progressista tomou caracter de 
farça . 

Como lhes disse na minha ul-
t ima car ta , t inham elles resolvido 
apresentar aos suffragios dos elei-
tores de Lisboa uma lista com-
posta de dois nomes apenas . 

Suspeitei logo que essa reso-
lução encobria uma out ra que 
era a de aconselharem aos seus 
correligionários a que completas-
sem a lista com dois nomes da 
lista regeneradora , 

Foi pouco mais ou menos o 
que succedeu. 

Na reunião dos amigos do 
governo que ante-hontem teve 
logar ficou assente que se apre-
sentasse a seguinte l is ta : Antonio 
Maria Cardoso , Carlos Fer re i ra 
dos Santos Silva (regeneradores) 
Conde de Restello e Victorino 
Vaz Júnior (progressis tas) . 

O sr. Mat toso dos Santos que 
estava pa ra ser o companheiro 
do s r . P e d r o F r a n c o , accedeu a 
não en t r a r na lista, por pedido 
do sr . Mar iano de Carva lho que 
lhe promet teu fazel-o eleger por 
out ro circulo, para sat isfazer a 
vaidosa ambição do sr. Victoriano 
V a z que morrer ia de desgosto se 
o não propozesse pela capital. 

Digam-nos agora se t ínhamos 
ou não razão quando no penúlti-
mo numero do Defensor do Povo 
dizíamos, que os progressis tas ha-
viam de ir á urna de braço dado 
com o governo, e que o accordo 
subsistia em todos os círculos do 
paiz e em Lisboa. 

Poder-nos-hão dizer que a idea 
da lista com os qua t ro nomes, 
dois progressistas e dois regenera-
dores , saiu da commissão dos 
amigos do governo e que o parti-
do do sr. José Luciano n'ão pa-
trocina senão os nomes dos srs. 
Victorino Vaz e Conde de Res-
tello. 

E ' possível isso, mas t ambém 
é certo que o sr . P e d r o F r a n c o 
trabalha desaforadamente a favor 
de toda a lista fazendo-lhe por 
isso os jornaes do governo os 
mais rasgados elogios; o que tam-
bém é verdade é que o sr. Res-
sano Garcia , t runfo progress is ta 
e presidente da commissão eleito-
ral d'este par t ido, tem andado a 
galopinar a toda a força entre os 
operários e empregados da ca-
mara da qual é engenheiro, a fa-
vor t ambém da lista completa. 

Damos de ba ra to que o sr . 
José Luciano seja, como se diz, 
alheio a estes accordos vergonho-
sos, que os não patrocine, que os 
não approve , que os não queira. 
Nesse caso, porem, onde fica a 
sua auctor idade de chefe ? 

E se se vê desacatado, se as 
suas opiniões são desrespei tadas , 
po rque se não dimitte ? 

Ora a verdade é que quem 
menos manda , actualmente, nos 
part idos são os seus chefes. 

O sr . José Luciano entre os 
progressistas manda tanto como 
o sr . Antonio de Se rpa entre os 
regeneradores . 

São apenas duas cabeças, por 
assim dizer duas testas de ferro (?) 
que servem para as responsabili-
dades -—excep to quando são que-
relados, porque para isso teem 
os Gervas ios R o s a — s ã o figuras 
decorativas para momentos so-
lemnes. 

O que se observa em tudo isto 
é a indisciplina t r iumphan te , o ar-
bítrio como norma de vida. 

Mas na questão pendente o 
que é realmente digno de registo, 
é a subserviência do progress ismo 
ante um governo que o despreza 
e ataca violentamente, machinan-
<jo por todas as formas possíveis 
o seu a fas tamento do poder . 

Da colligação dos dois par t idos 
ha ainda a tirar uma conclusão 
impor tante : é o ter ror que a gente 
monarchica tem do par t ido repu-
blicano, que, apezar de dividido, 
pela ambição de uns e pela vaida-
de d 'ou t ros , tem, ainda assim, 
uma importancia enorme, que faz 
t r emer de medo os nossos adver-
sários. 

Estivéssemos nós unidos e di-
sciplinados, que não era a união 
dos par t idos monarchicos com o 

respectivo cortejo de burlas e t r a n -
quibernias que seria capaz de nos 
vencer. 

Com uma lista f o rmada de 
nullos e de vaidosos, como a que 
resultou da vergonhosa alliança de 
progress is tas e regeneradores , a 
nossa victoria até seria fácil. 

Ass im, ve remos o que succe-
derá . 

c. c. 

Clironica da Invicta 

A EXPOSIÇÃO COLONIAL 

O Centenario do decan tado e 
es ta fado infante deixou o rabinho 
d ^ m a exposição colonial no P a -
lacio. E ' a segunda que se faz no 
P o r t o ; e apezar do largo espaço 
de t empo que as separa , a indíf-
ferença do publico é a m e s m a , 
como são os mesmos productos 
coloniaes que se apresentam á 
desment ida curiosidade do indí-
gena do continente. 

Creio a té que os expositores 
são t ambém os mesmos da pri-
meira tentat iva. 

A riqueza das nossas colonias 
está bem patente em todas as 
manifestações de vida que pa ra 
ahi vieram, a dizer-nos, a mos-
trar-nos todo o valor d 'esses vas-
tos terri torios d além mar que os 
governos vo ta ram ao ostracismo, 
e de que apenas se l e m b r a m 
quando a monas chia #agita a gui-
salhada das suas tradições, ou o 
sr . D. Carlos escreve em bas tar -
dinho os seus nomes, p ronomes , 
qual idades, domínios e vassala-
gens. 

Tem-se discutido la rgamente 
sobre o caso, e debalde se t em 
escr ip to ; será, pois, ocioso lem-
bra r a incúria dos governos, des-
honestos ou indifferentes, respon-
sáveis sempre . 

Será ocioso pensar no que 
seriam as nossas colonias se u m 
governo honrado e intelligente as 
aprovei tasse e dirigisse. 

A s s i m . . . ficaram ellas com 
a gloria de c h a m a r seu a tudo 
que p roduzem, a tudo que apre-
sentam; custou-lhe, o seu t rabalho, 
o seu esforço, e não t iveram a 
mínima protecção do seu governo. 

Não irão ellas conquis tando o 
direito de se passa rem para u m 
governo que as illustre, que as 
prote ja , e que as não explore? 

Não irão ellas, se se desenvol-
vem pela força própria , tendo jus 
á independencia do seu b raço e á 
l iberdade da sua acção? 

O indígena da invicta do que 
mais gosta na exposição colonial 
é da banda dos pretos de S . 
T h o m é . T a m b é m gosta dos idolos, 
dos manipansos , que lhe p rovocam 
o riso (esquece-se o burguez que 
adora t ambém os seus manipan-
s o s — S. Sebast ião, S . P e d r o , S . 
João, a Senhora das Dores e tc . 
e t c . . . ) mas o que lhe deu n o 
goto foi a banda dos pretos. 

Applaudiu, ba teu pa lmas o 
indígena por tuense , v ic tor iando 
aquelies músicos—que seriam ex-
cellentes se não soprassem n o 
ins t rumento . 

Eu t a m b é m gostei d 'elles, pe r -
filados, mui to tesos na sua f a r d a , 
de t rombone ou cornetim n a s 
unhas , immoveis def ron te da es-
tante , com o lusio esperto moven-
do-se na orbi ta d ' uma alvura ex-
t ranha . Cheguei a desejar aquel-
ies músicos de pau pre to , reduzi-
dos em minia tura , para a meza 
g rande da minha sala de visitas» 
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M a s quando o maestro ergueu 
a ba tu ta e os metaes resoaram 
pela nave c e n t r a l . . . eu desejei 
ter nascido surdo, mui to surdo, 
mais surdo do que u m a por ta — 
já que a fatal idade t inha escr ipto 
no livro do dest ino que eu fosse 
ao Palacio no domingo 25 de 
março de 1894, assistir ao concerto 
da banda dos músicos pre tos de 
S. T h o m é . 

O s pretos tocaram walsas , 
tangos, uma phantasia do Bocca-
cio e u m a salsada do Trovador 
— que a gente conheceu pelo 
cheiro. 

Cheirou-nos a Trovador, e fi-
camos sabendo , nós , os adorado-
res d 'opera , que o Trovador de 
S . T h o m é é mal cheiroso. 

— P o r isso nos custou a co-
nhecel-o, a elle, que é tão perfu-
m a d o de harmonias suaves, de 
cantos doces e t e rnos ! 

O burguez applaudiu fur iosa-
mente , com vontade d ' apanha r 
out ra dóse de sa l sada ! ! 

— A h ! O nosso por tuense é 
mais selvagem do que os pretos 
do mat to . 

. . . E senáo (afóra o bom gosto 
de es t remar a banda de S. T h o m é 
e as carantonhas dos manipansos) 
digam-me se é ou não de selva-
gens uma terra onde se passa o 
seguinte facto que deixo sem com-
men ta r ios : 

— H o n t e m , quando a machina 
conduzia pa ra o P o r t o os ameri-
canos que par t i ram de Mathosi-
nhos ás 8 horas da noite, fo ram 
os vidros do segundo carro vara-
dos por uma baila que lhe man-
d a r a m do sitio chamado A Ervi-
lha. 

O projéctil passou dois dedos 
acima da cabeça da filha do acre-
di tado commerciante sr . Ter tu l ia-
no da Fonseca . 

Es teve t a m b é m em risco u m 
cavalheiro, mui to conhecido e mui-
to es t imado, que vinha em f ren te 
d 'aquella senhora . 

O caso, como é de suppor , 
fez sensação, e poz de prevenção 
a policia. 

Q u e consta agora, e —• ao que 
se diz — com um certo funda-
mento? 

— Consta que um figurão, 
trumpho da Ervilha, jurára pre-

Í;ar u m tiro no seu rival, que lhe 
evára de vencida a pequena mais 

esbelta do logar. O t r u m p h o sabia 
que o rival passava, no americano 
das 8, pa ra o P o r t o , invariavel-
mente , todas as noites. 

Como se gaba de bom atira-
dor , o figurão dar-lhe-hia um es-
toiro, com a machina a toda a 
força. 

— Ficou, pois, d ^ t a l a i a . . . 
N o segundo car ro das 8 horas 

da noite d ^ o n t e m , pareceu-lhe 
ve r um vulto que dava ares do 
feliz rival. Met teu a escopeta á 
cara — Z á s ! 

O t iro p a r t i u . . . e a esta hora 
teria o t r umpho de responder 
pelas suas habilidades se a sua 

renda d 'a t i rador não fosse uma 
abilidade manquée e se a habili-

dade da policia não fosse aquelle 
geito especial para conquistar so-
pei ras , e aquella queda especial 
pa ra fazer verdadeiro o dito dos 
Brigands d'Offenbacli: 

«Elle ar r ive t o u j o u r s . . . 
T o u j o u r s t rop tard !» 

Porto, 
março de 94. 

RUY-BLAS. 

I n t e r n a t o U l t r a m a r i n o 
Collegio f u n d a d o por Branco 

Rodr igues Rodr igues rua S. Cae-
tano, 1, (Buenos Ayres) Lisboa. 
Admi t t e s ó alumnos internos . 
Mensal idade i5:ooo réis. Ó p t i m o 
local ; ares sa luber r imos ; esmera-
da educação ; t r a t amen to inexce-
divel. 

A matricula pa ra os alumnos 
de fóra de Lisboa está aber ta 
nas succursaes do Banco Ultra-
marino. Dão-se os es ta tutos a 
quem os pedir . 

P i z z i c a t o s . . . 

(MUSICA DO «AMIGO BANANA») 

Os Jaquetas 'stão fulos, birrentos, 
este caso p ' r a mim não é novo 
pois fizeram, uns treã, ju ramentos 
de matar o Defensor do Povo. 

Eu bem sei que anda ahi muito em voga 
que os Jaquetas e outras gentalhas 
já fundaram uma synagoga : 
e é grão mestre o Manei das Navalhas. 

Trema o céu, t rema a terra e o m a r , 
que o famoso barão d 'Argani l 
quer á força o partido vingar 
e o jornal ' spiehará o pernil . 

Não supponham que eu faço chalaça, 
isto é gente de faca e calhau; 
o Menino bonito da praça 
era ingénuo e fez-se*— u m m a r a u 1 

Só se adora e beijoca o Manei, 
e p 'ra cumulo de tantas baixezas 
u m Esculápio que é bacharel 
faz filé em render- lhe finezas. 

Ha quem diga que esta mixordia 
de Juquetas, uns puros 's tafermos, 
querem dar-lhe outra vez Mis'ricordia 
pois promette cuidar dos e n f e r m o s . . . 

E ' por estas e out ras razões 
que os Jaquetas se fazem macanjos , 
e vão servindo as instituições 
na certeza dos grandes a r ran jos 1 

AGUILHÃO. 

Revis ta de Dire i to Commerc ia l 
Recebemos o 2 n u m e r o d ^ s t a 

excellente revista, que se publica 
em Lisboa, e de que é director o 
sr . dr . José Benevides , advogado 
conceituadíssimo e u m novo dos 
poucos scientificamente bem orien-
tados . 

A impor tancia d 'es te numero 
vê-se do s u m m a r i o : 

Acções de sociedades anonj-
mas. O preço na compra e venda 
commercial. Maximario critico 
das revistas jurídicas portugue-
sas. Maximario critico de juris-
prudência commercial. 

Candidaturas republicanas 

N a s próximas eleições são can-
didatos por L i s b o a : 

Dr . E d u a r d o d 'Abreu — Me-
dico. 

D r . José Jacintho Nunes — 
Proprietário e advogado. 

Francisco G o m e s da Silva — 
Jornalista. 

José Pere i ra Sampa io — Jor-
nalista e industrial, 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 

Évora — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

Beja — Dr . Manuel de Brito 
Camacho — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva F reder i co Vaz Pon-
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — Dr. H o r á c i o Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaquim 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço L e ã o , 
medico; Antonio José Lour inho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . T h e o -
philo Braga , lente; d r . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr. João P a e s P in to , pai~ocho de 
Cabanas 

X 
E ' candidato por accumula-

cão 3 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão um sábio e um 
crente , caracter honrad íss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal , podem os eleitores 
vo tar neste nome e em outro 
qualquer . 

Interesses e noticias locaes 
A' camara 

Havemos de ir apon tando á 
camara municipal da nossa t e r ra , 
a pouco e pouco porque o t empo 
não nos falta e os a s sumptos são 
vastos e var iados , o muito que 
ella tem obr igação de fazer e que 
não faz, os melhoramentos im-
por tan tes e utilíssimos para Coim-
b ra , e nos quaes nem se pensa, 
preoccupados como andam os nos-
sos illustres e intelligentissimos 
vereadores em quest iunculas ridí-
culas de interesses políticos do 
seu corri lho. 

O município de Co imbra caiu 
num menospreço constante por 
pa r t e da sua edilidade, que em 
nada se importa com os seus inte-
resses . O mal já vem de longe, sa-
bemol-o, mas isto não é razão 
pa ra que os braços cont inuem 
cruzados e para que a gélida in-
differença dos senhores vereado-
res continue a pesar sobre os 
negocios municipaes. 

T e m o s uma limitadíssima con-
fiança nas apt idões adminis t rado-
ras da vereação ac tua l ; não acre-
di tamos nada no seu interesse de 
bem servir o município, que, n u m 
m o m e n t o de desvario, os guindou 
ás cadeiras curues da municipa-
lidade ; os actos precedentes da 
sua adminis t ração não pódem ga-
rant i r nada de util nos seus actos 
fu tu ros . 

E ! esta a nossa opinião, ba-
seada nos factos passados , e mes-
mo por que temos p ro funda crença 
em que os intellectos municipaes 
não foram illuminados pelo Espi-
rito Santo , apezar de todos elles 
se rem mui to bons catholicos. M a s 
não se pôde suppôr , que seja esta 
qual idade principal p a r a um bom 
ve reador . 

N ã o confiamos, pois, na acção 
municipal , o que não é motivo 
para deixarmos de ir apon tando á 
camara o que é urgente que se 
faça a b e m do município. 

* 

T r a t a r e m o s hoje dos marcos 
fontenarios . 

Q u a n d o , ha dois annos, por 
occasião das festas da Ra inha 
Santa , appareceu collocado na 
P r a ç a 8 de Maio um marco fon-
tenario, causou elle u m a agrada-
vel surpreza , convencidos como 
ficaram todos de que a camara , 
a exemplo d 'aqueí le , collocaria 
ou t ros em differentes pontos da 
c i d a d e ; convencidos ficaram to-
dos de que a camara se resolvera 
a sat isfazer uma necessidade pu-
blica, melhoramento tan to mais 
fácil quanto a agua circula por 
quasi todas as ruas da cidade. 

Se a surpreza , po rém, foi 
g rande , maior foi a decepção 
quando um dia appareceu ar ran-
cado o único marco fontenario 
que havia na cidade. Allegava-se 
como motivo uma razão cerebr ina; 
que a garo tada das ruas roubava 
os copos e damnif icava a fonte , 
isto num local dos mais centraes 
e onde ha sempre policia que vi-
giaria a sua conservação. A razão, 
po rém, f o i . . . o nem ser da ca-
m a r a o marco fon tena r io ; era 
empres tado ! 

M a s o que lá vae, lá vae, e 
isto só veio a proposi to pa ra sa-
l ientarmos o m o d o como em Coim-
bra se olha pelos interesses do 
publico. 

A camara actual não pôde 
desconhecer a van tagem da col-
locação d 'aquelles marcos em di-
versos pontos da c i d a d e ; e com 
certeza que os ac tuaes vereadores 
haviam de censurar , como todos 
censuraram então, o ac to pratica-
do pela vereação que a precedeu . 

Suppomos nós que a não des-
conhece, e, por isso, indicamos-
lhe, como melhoramento de incon-
testável util idade, a conveniência 
de, pelo menos a pouco e pouco, 
ir collocando pela cidade fontes 
publicas. 

O u t r a s terras bem inferiores 
a Coimbra es tão em condições 
que collocam Ço imbra numa in-

fer ior idade vergonhosa , e t e r ras 
que não têm o rendimento muni-
cipal que Coimbra tem. M a s é 
que nessas ha boa vontade e de-
cidido affecto da par te das suas 
municipal idades, o que aqui não 
tem havido , n e m ha . 

A actual gerencia municipal 
vae bas tan te adean tada já no pe-
r íodo da sua admin is t ração ; obras 
úteis que tenha realisado não ap-
parecem. Se , porven tura , os ín-
clitos edis que pres idem aos des-
tinos do nosso município quizes-
sem ou soubessem t raba lhar , tem-
po teriam ainda p a r a dar occasião 
a que lhes desculpassem os erros 
passados , que não são poucos nem 
insignificantes. 

N ã o esperamos que se peni-
ténciem ; não acred i tamos em que 
saibam m o r r e r os que não teem 
sabido v ive r ; mas a nossa obri-
gação, como enthusias tas pelos 
melhoramentos mater iaes da nossa 
ter ra , obriga-nos a ir-lhes indicando 
o mui to que teem a fazer . 

Se não fo rmos a t tendidos , 
como tudo o leva a c rer , most ra-
remos , ao menos , aos munícipes, 
a inutilidade dos homens que or-
gulhosamente os ten tam a facha 
de v e r e a d o r e s ; e isto pa ra que 
elles se desenganem, de que não 
são os que convém á adminis t ra-
ção municipal , aquelles que só 
pensam em favorecer amigos á 
custa do município, tendo sempre 
pr incipalmente em vista os seus 
interesses . 

As tr i cas dos mirandas 
P o r absoluta falta de espaço 

não podemos publicar a car ta m 
sobre este assumpto , que temos 
em nosso poder , de que pedimos 
desculpa ao nosso cor respondente . 

Exames d e instrucção 
primaria 
P o r obsequiosa in formação do 

nosso illustre amigo, sr . d r . Man-
so P r e t o , honrado secretar io do 
Lyceu de Co imbra , sabemos, que 
na secretaria do Lyceu foi rece-
bido na quar ta feira um officio 
do ministério do reino, em que 
se declara que — a propina do 
exame de instrucção pr imaria p a r a 
admissão aos lyceus é de 2 $ 5 o o 
réis, sem imposto addiccional ou 
complementar . 

Principio d'incendio 
N a quinta feira, pelas 11 horas 

da noite, de ram as torres signal 
de incêndio, que se tinha manifes-
tado na papelaria do sr . C ravo , 
na rua Ferre i ra Borges . 

O pr imeiro material que che-
gou ao local do incêndio foi a 
ca r re ta de manguei ras da estação 
municipal da rua do Cego, a mais 
p róxima, conduzida pelos senhores 
Roque d 'Almeida Mariano, José 
Manso, Cunha Vaz, Antonio Dias 
e Joaquim d 'Almeida Chuvas . 

Compareceu em seguida uma 
out ra car re ta dos bombei ros Vo-
luntários e por ultimo a da cor-
poração de Salvação Publ ica , che-
gando, por fim, o restante mate-
rial das differentes corporações . 

O s bombei ros Municipaes^ que 
foram os pr imeiros a chegar, mon-
ta ram o serviço em harmonia com 
a o rdem de serviço n.° 2, da In-
specção do serviço de incêndios, 
começando por a tacar o incêndio, 
em quanto os Voluntários e os da 
Salvação estabeleceram serviço de 
prevenção, num ramal de duas 
sa ídas , tendo se dado nesta occa-
sião um facto impropr io e que 
todos censura ram, que foi o que-
re rem os Voluntários impedir que 
os da Salvação montassem o ser-
viço. 

O s Municipaes, apenas chega-
ram, começaram a a tacar o in-
cêndio pelo fundo d 'um cor redor , 
por u m a porta por onde se do-
minava o foco do incêndio, que 
era insignificante. O s Voluntários, 
po rém, não lhes s o f f r e n d o o a n i m o 
o estarem, de p revenção até que 

os seus serviços fossem necessá-
rios, foram-se en t re tendo a a r rom-
ba r , a machado , u m a das por t a s 
da loja, damnif icando, sem neces-
sidade. 

En t re tan to , o inspector dos 
incêndios chegava, e começou, 
despot icamente, como é propr io 
de quem todo lo quiere y todo lo 
manda, a in t imar os bombe i ros 
da Salvação a arr iar o serviço, 
que foi immedia tamente a r r i a d o , 
até segunda o rdem, ao passo que 
mandava , que uma agulheta dos 
Voluntár ios começasse a t r aba lha r 
juntamente com os Municipaes . 
O resul tado foi, que o estabele-
cimento converteu-se n u m verda-
deiro lago, inutilisando-se com a 
agua demas iadamente empregada 
quasi tudo o que no estabeleci-
mento havia. 

E assim, d 'um incêndio, que 
podia dar á companhia de Se-
guros um prejuízo insignificante, 
resultou um prejuizo de a lgumas 
centenas de mil r é i s ! 

Com razão toda a Co imbra 
diz, ha muito já, que, do m o d o 
como está organisado em Co imbra 
o serviço dos incêndios, o g r ande 
perigo são os bombeiros . E ' caso 
de se defenderem a tiro aquelles 
que, por infelicidade, t enham fogo 
em casa. 

Approvação de estatu-
t o s 

F o r a m na quinta feira á assi-
gnatura regia os alvarás , appro-
vando os estatutos da Associação 
dos Art is tas de Coimbra e M o n -
te pio Conimbricense Mart ins d e 
Carvalho. 

Nomeação 
O sr. Bispo Conde , d 'es ta dio-

cese foi nomeado socio de honra 
da academia de Bellas A r t e s de 
S. F e r n a n d o de H e s p a n h a . 

—ç-

Precios idades 
Dizem as Novidades que está 

orçado em 200 contos de réis o 
palacete em que o sr . dr . Ayres; 
de C a m p o s tenciona t r ans fo rmar 
o collegio do sr . T h o m a z , na rua; 
da Sophia d 'esta cidade. U m a das 
principaes par tes do edifício e s t a 
destinada a museu, galeria quadro , s 
e bibliotheca. 

Cemiterio da Ccncheida 
No cemiterio da tonchada enter-

raram-se na seinai-.a lindo os seguin-
tes cadaveres: 

Ju l i a , filli?, d e F r a n c i s c o S i m õ e s e 
Maria da C-onceição, d e C o i m b r a , de 5 
a n n o s . F u l l e c e u de e n t e r i t e c h r o n i c a 
no dia. 1 8 . 

Antonio Delgado Correia de Car-
valho, filho de Ignacio Delgado e 
Maria Candída, de Santa Marinha, de 
65 annos. Falleceu de pneumonia fi-
brinosa no dia 19. 

Eduarda Ernestina, (ilha de José 
Joaquim Brandão e Ànna Joaquina, 
de Midões, de 67 annos. Falleceu de 
lesão cardíaca (insufficiencia mitral) 
no dia 20. 

Solima, filha de Fernão Augusto 
Paiva e Maria da Encarnação, de 
Coimbra, de 19 mezes. Falleceu de 
meningite no dia 21. 

José Maria Mesquita, filho de An-
tonio Fernandes Mesquita e Candida 
Pereira de Miranda, da Figueira da 
Foz, de 52 annos. Falleceu de pneu-
monia dupla no dia 22. 

Lucília Zulmira Pereira de Lemos, 
filha de Francisco Pereira de Lemos 
e D. Eduarda de Figueiredo Lemos, 
de Aveiro, de 8 annos. Falleceu de 
escarlatina 110 dia 22. 

Leocadia Jesuina Gomes, filha de 
paes incognitos, de Torres Novas, de 
90 annos. Falleceu de cachexia senil 
no dia 23. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 0 8 . 
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A batota no Porto 
O nosso collega da Gaveta de 

Noticias cont inúa n u m a c a m p a n h a 
a l t amente m o r a l i s a d o r a , denun-
ciando ás auc to r idades do P o r t o 
a existencia de mui t a s casas de 
tavo lagem, ind icando-as e os no-
m e s dos indivíduos que exe rcem 
aquella hones ta prof i ssão , en t r e 
os quaes figura a t é u m oflicial do 
exerc i to ! 

A s jus tas r ec l amações do nos-
so collega n ã o teem sido a t tendi-
das , c o m o é de espe ra r nes te 
paiz , e t ê m chovido s o b r e elle as 
a m e a ç a s dos que se sen tem pre -
jud icados pela a t t i tude l evan tada 
da Gaveta de Noticias. 

N ã o consegui rá coisa a lguma 
c o m a sua h o n r a d a c a m p a n h a ; 
t odav ia , os h o m e n s de b e m sabe-
r ã o ap rec ia r a sua energia e de-
s a s s o m b r o . E nes te paiz , só ha a 
c o n t a r c o m o app lauso dos hones-
tos q u a n d o se t r a v a m luctas de 
m o r a l i d a d e . A s auc to r idades , es-
sas , se n ã o p r o t e g e m desca rada -
m e n t e a bo to t a e o u t r a s prof issões 
ind ignas , envo lvem-nas em o man-
to p r o t e c t o r da sua indif ferença. 

X 

Eleições 
Anima- se e discute-se acalora-

d a m e n t e a c a m p a n h a eleitoral . 
E m L i sboa es tá t u d o a pos tos . 
C a d a u m t r a b a l h a pela sua causa , 
p r o m e t t e n d o , e m p e n h a n d o - s e , e tc , 
p a r a afinal n a d a c u m p r i r . 

A leg rem-se os amigos da b a m -
b o c h a t a , que es tá p rox imo o rei-
n a d o da fo l i a ! 

X 

Os prussianos r icos 
O maior con t r ibu in te do re ino 

da P rús s i a é u m c idadão de B a r -
m u n d , cuja r e n d a em 1892-93, se 
elevou a mais de io .qoo:ooo mar -
cos, ou se jam 3.182:80026000 réis 
ao c a m b i o cor ren te , e q u e p a g a 
de impos to de r e n d i m e n t o 430 :000 
m a r c o s ( i 2 5 : 5 6 o $ o o o réis ) 

Segue-se a este, em r iqueza , o 
celebre K r u p p , inven tor do ca-
n h ã o do seu n o m e e propr ie tá r io 
das i m p o r t a n t e s f ab r i cas de E s -
sen, q u e t em u m r e n d i m e n t o de 
7 .190:000 marcos (2 .099 :480^000) 
e occupa o terce i ro logar nes t a 
collecção de millionarios, o ban -
que i ro Rotsch i ld que t em u m r en -
d i m e n t o de 5 .840:000 m a r c o s , ou 
1 . 7 0 5 : 2 8 0 ^ 0 0 0 réis. 

X 

4 Batalha» 
T e m o s recebido com mui t a ir-

r egu la r idade es te nosso collega da 
capi ta l . 

R o g a m o s a sua a t t enção p a r a 
tal f a c t o . 

4 3 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
x 

O tribunal delia Comarca 

Virgilio t inha-se-lhes t o r n a d o 
suspe i to por causa dos seus a r ro-
t e a m e n t o s . O t r a b a l h o pa rec i a 
sedic ioso aos h o m e n s de preguiça 
e t e r n a . 

O s a r r o t e a d o r e s da campina 
e r a m e n c o m m o d a d o s t o d o s os dias 
c o m vexações a r b i t r a r i a s ; e como 
es tes , conf iados na justiça da sua 
causa , p r o n u n c i a r a m u m dia pa-
lavras de ind ignação , m a n d a r a m 
con t r a elles u m a e s q u a d r a de sol-
d a d o s p a r a r ep r imi r a revol ta do 
t r aba lho obs t inado . 

O s a r r o t e a d o r e s , ob r igados a 
fug i r e a a b a n d o n a r o seu t r aba -
lho , t o m a r a m u m a resolução ex-
t r e m a . Virgilio reuniu-os e disse : 

— I r m ã o s , r o u b a m - n o s ao mes-
m o t e m p o as duas coisas que 
f a z e m viver o co rpo e a a lma :— 
o p ã o e a l i b e r d a d e ; i r emos en-1 

Mais uma eleição á monarchicaí 
E s t á emf im d e c r e t a d o es te phe-

n o m e n o inconst i tucional , po r ex-
t e m p o r â n e o , p a r a o dia i5 do pro-
x imo m e z d 'abr i l que se verifica-
rá , se , c o m o se diz vu lga rmen te , 
o p r e g a d o r não m e n t i r , vista a 
t a r d a n ç a . 

T e m sido c o m m e n t a d o es te 
annunc iado a p p a r e c i m e n t o pe la 
imprensa de t o d a s as co res a seu 
m o d o , e na v e r d a d e o caso pres-
ta-se a todo o c o m m e n t a r i o me-
nos l isonjeiro p a r a o poder . 

U m acto exo rb i t an t e , venha 
d 'onde vier , m e r e c e s e m p r e o sty-
g m a , nunca o silencio e o respei-
to. P e l a nosso pa r t e n e m sabe-
m o s b e m com q u e compara l -o . 

Se o c o m p a r a m o s c o m u m a 
peça thea t ra l que se q u e r r ep re -
sen ta r , a c h a m o s que , depois de 
p a s s a d o t an to t e m p o , desde q u e 
se devia levar á scena deve es ta r 
ensa iado com todo o p r i m o r con-
st i tucional , e q u a n d o chegar o seu 
dia deve ser d e s e m p e n h a d o ma-
g i s t ra lmente e ficar reg is tado como 
u m successo m o n u m e n t a l , m a r a -
vilhoso m e s m o em m a t é r i a elei-
toral , a despe i to da p r a x e const i -
tucional em processos idênt icos e 
nos dema i s respe i tan tes ao m e s m o 
s y s t e m a , do qual os seus defen-
sores in teresse i ros t a n t o t e m abu-
sado ! 

Se o c o m p a r a m o s c o m um 
p a r t o de u m en te an imal , depois 
de u m a ges tação p r o r o g a d a , ou 
c o m u m ovo no choco d e m o r a d o 
além dos per íodos c o s t u m a d o s , 
af igura-se-nos que p ô d e vir p a r a 
ahi á luz, u m animal i n f o r m e , 
m o n s t r u o s o e repel lente , ou algu-
m a ave de m a u a g o u r o , c o m o u m 
corvo , u m mi lhaf re , o q u e não se-
ria p a r a e s t r a n h a r p o r q u e p a r a o 
nosso m a l f a d a d o paiz t udo co r re 
mal a g o u r a d o , de ha mui tos an-
nos , n e m já se espera me lho r for-
tuna tão cedo, pois a cons tan te 
obse rvação tem m o s t r a d o ao paiz 
e no e s t r ange i ro que t u d o c o r r e 
sem a regu la r idade .precisa em 
polit ica, c o m o em admin i s t r a ção , 
em mora l idade publ ica , c o m o em 
mora l idade domes t i ca e par t icu-
lar , e que p o r t ã o e r r a d o c a m i n h o 
tudo se encaminha a u m precipi-
cio per igoso e fa ta l t a lvez . 

A o s e r ros dos g o v e r n a n t e s 
a jun tam-se os e r ros e os desvar ios 
dos g o v e r n a d o s , q u e são t an tos e 
tão las t imosos que c h e g a m a nau-
sear os h o m e n s de b o m senso e 
p e n s a d o r e s — q u e são os m e n o s — 
e a inda , mais u m ego i smo e u m 
indi f ferent i smo, que c o m os de-
mais desa t inos nos impel lem p a r a 
u m a ru ina fa ta l , se n ã o t o m á m o s 
ou t ro no r t e , ou n ã o vem u m a cir-
cums tanc i a qua lque r e m auxilio 

contra l -as nou t r a p a r t e . H a b e m 
p e r t o de R o m a asylos inexpugná-
veis onde n a d a t e r e m o s a recea r ; 
n e m os ca rab ine i ros de R o m a n e m 
os esb i r ros da Áus t r ia . I r e m o s 
viver na floresta de V i t e r b o , que 
cobre m o n t a n h a s e precipícios, ou 
nas m a r g e n s do lago Vico, ou nos 
desf i ladeiros e t ruscos , e m f r e n t e 
de P o n t e - C e n t i n o , d o o u t r o lado 
de Pag l ia , ou nos valles p r o f u n d o s 
dos Riccors i , ou sobre as m o n t a -
nhas e s c a r p a d a s de Bolsena e de 
S a n - L o r e n z o . T e r e m o s a caça e 
a pesca , c o m o as t r ibus n ó m a d a s 
das p r ime i ra s e d a d e s ; t e r e m o s 
para t enda de descanço o largo 
tecto dos ca rva lhos dos Apen inos . 
N ã o p o d e m o s já espera r just iça , 
m a s t e r e m o s s e m p r e u m a pa t r ia 
que é nossa m ã e , e que pôde ali-
m e n t a r seus filhos e dar - lhes a 
l iberdade d a s m o n t a n h a s , que lhes 
é roubada na c idade . 

O s t r aba lhado re s r e s p o n d e r a m 
com gri tos en thus ias tas , e Virgi l io , 
e s t endendo p a r a elles a sua m ã o 
direi ta , disse-lhes : 

— E s p e r a e , que eu serei vosso 
chefe q u a n d o fô r occas i ão ! 

E s t a resolução de Virgilio e ra 
u m ac to de desespero , u m a espe-
cie de suicídio. 

P a r a se elevar á a l tu ra de lady 
S t a m l e y , o agricul tor d ' A l b a n o 
t inha conceb ido um p lano m a r a -

de todos os q u e vivem oppr imi-
d o s , cu jo n u m e r o mal p ô d e cal-
cular-se . 

Se pois se n ã o gora r o ac to 
annunc i ado d e u m a eleição livre 
e hones to — á m o n a r c h i c a — t e r á 
de real isar-se sem ma i s de longa e 
v e h e m e n t e dese jo dos jornal is tas e 
n ã o jornal i s tas , q u e t an to o tem 
r ec l amado e todos s a b e m d ^ n t e -
m ã o c o m o elle ha de ser execu-
tado e os seus p rováve i s , senão 
cer tos r e su l t ados , p a r a m e l h o r a r 
as condições p r eca r i a s e assus ta -
d o r a s da p a t r i a e dos povos . 

A não ser o c u m p r i m e n t o ta r -
dio e injust i f icado de uma f o r m u l a , 
que nos fica mui to cara e que só, 
c o m o fo rmula , n ã o vale a pena , 
c r emos que a nação t a n t o ganha-
r á com a eleição da c a m a r a e com 
a sua reun ião , c o m o com a sua 
ausência , p o d e r á a p e n a s aprove i -
t a r pa ra aquel les m o n a r c h i c o s que 
p r e t e n d e m s e r e m p r e g a d o s e p a r a 
os dos m e s m o s q u e a sp i r am a me-
lhores col locações; p a r a o b e m ge-
ral n a d a . 

M a s o paiz n ã o p ô d e con t inuar 
ou não deve r i a con t inua r a viver 
de ficções e subt i lezas , como vive 
ha mui to , em pre ju ízo seu, carece 
de v ia l idades , no sent ido mais 
conducen te ao seu b e m es ta r e 
com effei to, no dizer dos melho-
r e s publ ic is tas , o me io mais se-
g u r o de ju lgar-se qua lque r f ó r m a 
politica é que mais c o n v é m a u m a 
d a d a nação é a t t e n d e r aos seus 
effeitos, se a n a ç ã o p r o s p e r a com 
elles essa f ó r m a deve conservar -se , 
se ao con t ra r io , pelo deco r r e r do 
t e m p o e pelo curso dos successos 
essa nação d e c a h e , mora l , econo-
mica e financeiramente e em vez 
de me lho ra r e p r o g r e d i r , pe iora e 
r e t r o g r a d a , o u t r o sy s t ema , d izem 
elles, deve t en ta r - se , se essa na-
ção não es tá res ignada a pe rde r a 
sua independencia e a ser e sc rava . 

N ã o s a b e m o s o que p o d e m es-
pe ra r das n o v a s co r t e s aquel les 
que com tan ta pers is tência e te-
nac idade tem r e c l a m a d o do go-
verno a eleição que elle não dese-
java fazer . 

E ' sab ido que os e lementos 
hec te rogeneos que e n t r a m na com-
pos ição do s y s t e m a monarch ico 
const i tucional são dis t inctos, m a s 
essa t r indade encer ra -se n u m só 
que absorve os o u t r o s q u e facil-
m e n t e se de ixam a r r a s t a r e absor -
ver , e q u e ass im, só é conver t ido 
e m lei o q u e esse p o d e r q u e r . 

Se n ã o a s s im, c o m o é o po-
der legislativo que é da ma i s a l ta 
impor tanc ia p a r a a p r o s p e r i d a d e 
das nações , q u a n d o é o rgan i s ado 
livre e h o n e s t a m e n t e e med ian te 
um r e c e n s e a m e n t o jus to e legal, 
to rna-se nullo q u a n d o é f o r m a d o 
á cus ta de violações, violências e 
f r a u d e s ; o r a n inguém espera que 

vilhoso que devia dar- lhe es ta 
gloria e es ta n o b r e z a p r o m e t t i d a s 
aos g r a n d e s desígnios c u m p r i d o s . 
D e r epen te , es te sonho de gene-
rosa a m b i ç ã o desvanec ia - se : m ã o s 
impias q u e b r a v a m a re lha da sua 
c h a r r u a ; o g r a n d e cul t ivador da 
campina to rnava-se n ' u m campo-
nez vu lga r , digno, q u a n d o mui to , 
do a m o r d ' u m a rapa r iga de Subia -
co ou d 'Ar ic ia . Cavava - se um abys-
m o en t re lady S t u m l e y e Virgil io. 

Virgilio, c o m t u d o , n ã o podia 
a b a n d o n a r a villa s e m c o m m u n i -
car o seu p r o j e c t o aven tu roso á 
mulhe r q u e d o m i n a v a a sua exis 
tencia . T e v e com ella u m a con-
versação , e , logo ás p r ime i ra s 
pa lavras , p a r e c e u que lady S t a m -
ley não a p r o v a v a c o m p l e t a m e n t e 
a sua d e t e r m i n a ç ã o . 

—Virgi l io , disse-lhe eila com 
t r is teza , os d ias vão e s t a n d o m a u s 
em vol ta de n ó s ; p a i r a m no ar 
presag ios s i n i s t r o s ; eu n e m sei 
b e m que dia de á m a n h ã m e es tá 
r e s e r v a d o a m i m , a m i m , u m a 
mulher que n ã o faz mal a n i n g u é m 
e que es tá r o d e a d a de t ão perigo-
sos inimigos. Q u e occas ião pro-
c u r a , pois, p a r a m e a b a n d o n a r ! 
A c r e d i t a q u e m e r e s t a m mui to s 
amigos no m u n d o ? 

— M i l a d y , r e spondeu Virgilio 
no cumulo d o espan to , a s suas 
p a l a v r a s s ã o p a r a m i m u m pro-f 

as cor tes e m perspec t iva repre -
sentem rea lmen te o papel nacio-
nal que lhes c u m p r e , m a s sim e 
sómente a v o n t a d e do gove rno , 
qua lque r que elle seja, e por isso 
mui to d ispensável , se por u m a fa-
ta l idade, com a p resença , ou na 
ausência das côr tes e s t amos em 
dic t adura p e r m a n e n t e ; o ra p a r a 
isso não são precisos rec lames 
n e m esforços . 

T a b o a , 25 de m a r ç o de 1894. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

«Lagrimas de poesia» 
E s t á p a r a b r eve a publ icação 

d ' u m livro, ass im int i tulado, de 
que é auc to ra a ex.m a s r . a D . An-
gelina Vidal , l ivro, que a distin-
cta escr ip tora dedica a todas as 
pessoas e amigos que a t e m auxi-
liado. 

Noticias diversas 

F o r a m na qu in ta feira á assigna-
tu ra os a lva rá s a p p r o v a n d o os 
es ta tu tos das seguintes associa-
ç õ e s : S o c c o r r o M u t u o dos E m -
p r e g a d o s no R e g i m e n dos T a b a -
cos , de L i sboa ; idem, J o s é A r r o y o , 
p a r a a m b o s os sexos, do P o r t o ; 
Monte -p io dos A c t o r e s P o r t u g u e -
zes , Assoc iação de Classe dos 
T a n o e i r o s de G a y a . 

* 

Foi exonerado , a seu requer i -
men to , do logar de 3.° subs t i tu to 
do juiz de direi to d ' A n a d i a , o s r . 
Leonel Fe r r e i r a Portel la . 

* 

T a m b é m foi exone rado , a seu 
ped ido , do logar de escr ivão e ta-
bellião da comarca de Anc ião , s r . 
J a y m e Pe ixo to Le i tão , e n o m e a d o 
para o m e s m o logar o s r . A c d r é 
G o n ç a l v e s . 

* 

A s r . a D . R o s a Vianna foi 
n o m e a d a p ro fes so ra dos t raba-
lhos m a n u a e s do sexo femin ino , 
na eschola industr ia l Campos Mel-
lo, da Covilhã. 

* 

O monte -p io das a l f andegas , 
no anno findo, a u g m e n t o u o seu 
f u n d o p e r m a n e n t e em 2 : 4 i 3 $ 3 o 3 
réis, ficando em 1 0 7 : 6 4 5 ^ 1 6 6 réis . 
A recei ta foi super ior á do anno 
an ter ior em 1 : 0 5 8 ^ 8 4 0 réis. A s 
pens ionis tas r e c e b e r a m 54,875 po r 
cento ou mais 3,975 do que ha-
viam recebido no a n n o de 1892. 
T e m ac tua lmen te 200 pensionis-
t a s e 278 socios . 

f u n d o mys te r io . Q u e ! t em inimi-
gos ! . . . cor re per igos ! . . . receia 
pe lo dia d á m a n h ã ! . . . M a s en tão 
não es tá col locada, pelo seu n o m e 
e p e l a sua posição, sob a mais al ta 
p r o t e c ç ã o que u m a mulher p ô d e 
t e r e m R o m a e em toda a par te , 
sob a p ro tecção da bande i ra in-
gleza? Basta- lhe dizer u m a pala-
v r a ao seu emba ixado r e os seus 
inimigos de sappa rece rão . N ã o t e m 
n a d a que r ecea r , mi lady, d a s leis 
d ' e s te paiz. T o d o s os da sua po-
de rosa nacional idade são respei-
t ados em toda a p a r t e ; a l iberda-
de ingleza a c o m p a n h a - v o s e se-
gue-vos sobre t e r ra e sobre o m a r . 
Milady, não c o m p r e h e n d o n e m a 
sua tr is teza n e m os seus rece ios ; 
mas se v . ex . a não se d ignar da r 
explicação a u m se rvo indigno, 
inclinar-me-ei s e m p r e diante de 
V o s s a - G r a ç a ; n ã o in te r roga re i 
mais , e velarei . 

—Virgil io, disse lady S t u m l e y 
com u m a p r o f u n d a melancholia , 
se me calo hoje , o t e m p o r e spon-
d e r á p o r mim e depois s a b e r á 
tudo . Acon teça o que acon tece r , 
sa iba-o b e m , Virgilio, n a d a no 
m u n d o m e é tão g r a t o c o m o a 
sua af fec tuosa ded icação . 

L a d y S tumley a p e r t o u a m ã o 
de Virgilio e re t i rou-se logo p a r a 
lhe occul tar as l a g r i m a s ; Virgilio 
levou a m ã o aos lábios , comQ 

* 

O rend imen to dos C a m i n h o s 
de F e r r o do Sul e S u e s t e no m e z 
de fevere i ro p rox imo p a s s a d o foi 
de 5 0 : 2 7 3 ^ 1 4 0 réis, s endo e m 
passage i ros 1 4 : 1 7 9 ^ 7 0 , e em mer -
cador ias 3 6 : 0 9 3 ^ 5 7 0 réis. R e n d e u 
m e n o s 3 : o 5 i $ g 5 5 réis do que e m 
egnal per íodo do anno p a s s a d o . 

* 

O jornal med ico inglez The 
Lancei dedica aos apa ixonados d o 
sport a seguinte estat ís t ica de de-
sas t res occorr idos em Ing la t e r r a 
no p r ime i ro t r imes t re d ' e s t e a n n o , 
no jogo do foot-ball: i 5 f r a c t u r a s 
de pe rna , 6 f r a c t u r a s de clavícula, 
1 choque ce rebra l , 1 f r a c t u r a de 
o m o p l a t a , 1 f r a c t u r a do b r a ç o , 5 
deslocações do h o m b r o , 1 deslo-
cação do joelho e mais 6 feri-
men tos d iversos não especif icados . 
i 5 d 'es tes casos p r o d u z i r a m a 
m o r t e . 

D o pr imei ro t r imes t re de i 8 g 3 
a estat íst ica do jornal The Lancet 
regis ta os seguintes casos : 

2 choques com v ib ração d a 
esp inha dorsa l , dos quaes u m 
teve por effeito a f r a c t u r a de t r e s 
costellas, t c h o q u e cerebra l , 1 
f rac tu ra de tibia, 6 f r ac tu ra s da 
perna e i 5 f r a c t u r a s do b r a ç o , re-
su l t ando d ' e s tes desas t res a m o r t e 
de 5 indivíduos. 

* 

Foi p r o r o g a d o n o v a m e n t e , 
a té 3o de junho , o p r a z o p a r a a 
ap re sen t ação dos es ta tu tos q u e 
as d iversas associações t e e m de 
r e f o r m a r e m h a r m o n i a com o de-
c re to de 28 de fevere i ro de 1891. 

B t r i c - à - b r a c 

— A n d r é I 
— Meu s e n h o r . 
— O n d e p u z e s l e a c a r i a , r juo d e i -

xai ha p o u c o n o ' m e u e s c r i p t o r i o s o b r e 
a meza ! 

— F u i de i la l a no c o r r e i o . 
— V a l h a le D e u s , p a t a r a t a ! P o i s 

não v i s t e , q u e a i n d a não t i nha s o b r e -
s c r i p to ? 

— Y i , s im , s e n h o r ; mas j u l g u e i 
q u e não a t i n h a s o b r e s c r i p t a d o , d e 
p r o p o s i t o pa ra q u e n ã o se s o u b e s s e a 
q u e m e s c r e v i a . 

* 

— O q u e é isso, c o m p a d r e ? p o r 
q u e m a n d a s d e l u t o ? 

— P o r m e u s o g r o , q u e m o r r e u ha 
oito d i a s . 

— O r a ! um h o m e m t ão novo a i n d a ! 
e s t á s de ce r to i n c o n s o l á v e l . . . 

— E s t o u , s i m , c o m p a d r e . . . E v ê 
tu s e não l e n h o r a z ã o : a i n d a f icon 
m i n h a s o g r a . . . 

p a r a r eco lhe r a impres são a inda 
quen te da m ã o de lady S t u m l e y . 

Q u a n d o t o r n o u a ver os seus 
t r a b a l h a d o r e s , Virgilio d i sse- lhes : 

— I r m ã o s , e s t e j am p r o m p t o s 
a t oda a h o r a , e q u a n d o v i rdes a 
minha cinta ve rmelha fluctuar n o 
c imo d 'es te choupo , r e u n a m - s e 
todos aqui , que em seguida i r e m o s 
juntos ao nosso des t ino ! . . . 

X I 

A benção dos eavallos 
A c o n d e m n a ç ã o de P a u l o 

G r é a n t a s s o m b r o u todos os seus 
a m i g o s ; a principio a c r e d i t a r a m 
na sua culpabi l idade, d u v i d a r a m 
depois e t e r m i n a r a m p o r a d m i t -
tir u n a n i m e m e n t e a innocencia 
d a q u e l l e r apaz de tão n o b r e ca-
r a c t e r . 

A moc idade l iberal , d iscut in-
do aquelle ca so n a s suas conve r -
p r o n u n c i a n d o cer tos n o m e s , e m -
bora em voz baixa , c i t ando ce r t a s 
influencias occul tas ou odios ma l 
d i s fa rçados , rasgou v io len tamente 
no seu t r ibuna l a sen tecça d a 
Comarca, e mani fes tou-se u m a 
su rda exaspe ração en t r e os che fes 
d 'aquel le p a r t i d o . 

Im p r e s s o na T y p o g r a -
p U a Operaria , — Largo da 
Fre i r i a n . ° i 4 , p r o x i m o á r u a doa 

Sapa te i ros , — COIMBRA., 



A W O l l - X . 6 O D E F E N S O R D O P O V O f d e a b r i l d e fl 8 ® 4 

O T l l O S 
PA «A 

Pliarmacia 
B r e v i d a d e e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

S V F X O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r ap i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A " 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

, 1 / T I M A . 
NOVIDADE 

era fac turas 
E s p e c i a l i d a d e 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L 1 I G T F . I 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

1 Y K O S 
e jornaes 

formato 
Typ. Operaria J 

C o i m b r a 

. M P R K S S O S 
PAIIA 

| r epa r t i ções 
publicas 

I Typ. Operaria 
* C o i m b r a 

A K T A 5 E E S 
Prospecto 

e bilhetes 
de thea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

XJ _A. JEZ, (3r O JD -A. ^ Z E L I E I IRIH-A., 

LECCIQNACÃ 
F . F E R N A N D E S GOS-

TA, q u a r t a n i s t a de direi-
to, con t inua a lecc ionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da F e i r a , 
n.8 41. 

Dao-se q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s n a Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mat tos , Marco 
d a F e i r a . 

A N N U N C I O S 
P o r l inha 30 réis 
Repetições 20 réis 

P a r a os s r s . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

SELLOS U S A D O S 
ORO / ^ ( o m p r a - s e . o s de D . Maria 

V_>< 5 ré is a 5 5 0 , 50 réis a 
6 0 0 e os de 1 0 0 a 3 $ 5 0 0 . P a g a m - s e 
aos me lho re s preços todos os out ros 
sel los de an t igos reis de P o r t u g a l , 
b o n s . 

Pape la r ia Cen t ra l , rua do Viscon-
d e da L u z , 2 a 6 , se diz . 

PROPAGANDA VITICULA 
. „ , T i u t i n » « l e S a m p a i o 

t J A l e g r e , p ropr i e t á r io na 
Vil la d ' A u a d i a , vende pe los preços 
d a s p r inc ipaes casas do paiz pu lve r i -
s a d o r e s d ' a r compr imido , os me lho re s 
a t é ho je conhec idos , p r emiados com 
medalha cTlionra nos concursos offi-
c iaes r ea l i sados em F r a n ç a e com o 
grande premio da Soc iedade Depa r -
men ta l d e Maine e l Loi ré de S a u n i u r . 
E s t e pu lve r i s ado r t em 5 6 pr imei ros 
p r émios e m e d a l h a s d ' h o n r a d e s d e 
1 8 9 0 a t e esta d a t a . 

Q u e m d e s e j a r a lgum d ' e s t e s pul -
ver i sadores d i r i j a - se a C o i m b r a . rua 
d e Fe r re i r a Borges n . ° 3 , a casa do 
s r . Âbilio Maria M a r t i n s , onde se 
p re s t am todos os e s c l a r e c i m e n t o s . 

MAGNIFICO 
i n l i o t in to da B a i r r a d a , 

e ve rde de A m a r a n t e , ven-
de - se a 9 0 ré i s o l i t ro , e a 1 0 0 réis 
o d e l . a qua l i dade , na rua Mar t ins 
d e Carva lho , n .° 7 , no e s t a b e l e c i m e n -
to d e F ranc i s co Antonio dos S a n t o s . 

V ' 

Casaiastaladora de canalisaçíes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Il luminação a Gaz 
o - ^ v " T e s t e estabelecimento en-

9 contram-se á venda 
todos os mater iaes proprios pa ra 
canalisaçoes de gaz e agua, taes 
como: lustres, b raços de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, ferro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

P reços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisaçoes ser pagas a 
pres tações . 

9 —RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

DE 

mim dos m o s 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
/ - ^ o n t i n u a m a e x e c u t a r - s e 

' nes ta of f ic iua , com muita 
pe r fe ição e modic idade d e p reços to-
dos os t r aba lhos c o n c e r n e n t e s á a r t e 
de violeiro. 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o 
nes ta officiua um r a b e c ã o (o pr imei ro 
q u e se fez nes t a c idade ) e q u e pôde 
ser visto em casa do seu possu ido r , 
s r . J o r g e da Si lve i ra Moraes , na m e s -
ma r u a . 

A N T I G A C A S A V A L E N T E 
NEYES IRMÃOS 

Rua de Ferreira Borges, 100 

, _ - y j i s t e e s t a b e l e c i m e n t o r ece -
F ' J beu d i r e c t a m e n t e do au-

ctor , p o d e n d o a f i ança r como v e r d a -
deira e exce l l en te Agua Cosmeocome, 
p r e p a r a d o vegetal inolTensivo, q u e 
em poucos minu tos res t i tue ao cabei -
lo a cor pre ta ou c a s t a n h a . E ' usada 
pe las pessoas mais d i s t inc t a s , o q u e 
prova a sua s u p e r i o r i d a d e sobre ou -
tros p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . 

Tem s e m p r e bom so r t imen to em 
tinta e outros a r t igos para p in tura a 
oleo e d e s e n h o , f aque i ros e co lheres 
d e nikel puro , o leados pa ra c a m a , 
m e z a s e fo r r a r c a s a s , mun ições de 
caça , m i u d e z a s , e t c . 

Con t rac tou com uma d a s me lho-
res f ab r i cas d e Lisboa o fo rnec imen to 
d e ma las para v iagem, mui to s e g u r a s 
e bera a c a b a d a s por preços quas i 
e g u a e s aos da p r o c e d e n c i a . 

m m m n m m : 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

| 3 p » t a c o m p a n h i a , a mais 
1 ' j poderosa de P o r t u g a l , 

toma s e g u r o s c o n t r a o r isco de fogo 
ou ra io , sob re p réd ios , mobí l ias e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e em Coimbra — Basi l io Au-
g u s t o Xav ie r de A n d r a d e , rua do 
Visconde da Luz , n . ° 8 0 , ou na rua 
Mar t ins de Carva lho , n .° 4 5 . 

R. do Visconde da Luz, 71 

T V "Teste e s t a b e l e c i m e n t o en-
j J N con t ram-se p roduc los das 

mais finas q u a l i d a d e s nu seu g é n e r o . 
Tem s e m p r e magnif ico que i jo da 

Se r r a da Es t r e l l a , r eceb ido dos me-
lhores f ab r i can t e s de F u n d ã o e S a b u -
g a l , a s s im como ou t r a s q u a l i d a d e s de 
quei jo e s t r a n g e i r o . 

E m c h á , café chocola te de P h . 
S u c h a r d e ou t ros , m a n t e i g a , cognac , 
C h a m p a g n e , v inhos do Por to , Carca -
vellos, Buce l l a s , Madeira e ou t ras b e -
b idas , t e r ã o s e m p r e as pessoas que o 
h o n r a r e m com a sua v is i ta , um sor t i -
mento c o m p l e t o onde possam fazer 
a sua escolha e por preços l imi tados . 

Paio de Portalegre, d e c a s a p a r -
t icular e em q u e se pode t e r toda a 
conf iança . 

Recebeu pa ra a p r e s e n t e occas ião , 
finíssima amêndoa das melhores fa-
br icas de L i sboa . 

Emfim pede ás p e s s o a s que fize-
rem favor de lhe dar a sua p r e f e r e n -
cia o favor de vis i tar o seu es tabe le -
c imen to pelo q u e lhes se rá mui to 
r e c o n h e c i d o . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais d e 40 a n n o s , pa r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . Depos i to ge ra l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , 
r u a de S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m Co imbra , na 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N. B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

D I 1 i U S I A 1 0 
Acaba de obter o 1." premio ( m e d a l h a d ' o n r o ) no campeonato de Coimbra 

que se effecluon em 25 de fevereiro, e os 2.0S prémios nos campeonatos de 
Portugal e internacional promovidas pelo Club velocipedista do Porto du-
rante as festas henriquinas. 

A bicyc le ta Juno da g r a n d e e a c r e d i t a d a fabr ica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cu ja fabr icação é de I a q u a l i d a d e e uma das m a r c a s in-
glezas q u e maior e x t r a c ç ã o tem na F r a n ç a , r e c o m m e n d a - s e pela sua inexced i -
vel e l e g a n c i a , s o l i d e z e l i g e i r e z a e a inda por ser a m a i s b a r a t a 
e n t r e as de todas as fabr icas de l . a o r d e m . 

G r a n d e depos i to d ' e s t a s b i cyc le t a s em hor rochas occas e p n e u m a t i c a s 
— ú l t i m o s i n o í l e J l o s . — Vendem-se na C a s a I j e ã o d ' O u r o rua de 
F e r r r e i r a B o r g e s — 1 1 7 a 1 2 3 única concess iona r i a em Por tuga l . 

Nes ta mesma casa l a m b e m se v e n d e m as b icyc le tas — P a p i l l o n — 
q u e t iveram o 1 . ° pront io , na g r a n d e cor r ida P a r i s - B r u x e l l a s e são as 
p r e f e r i d a s pelo exerc i to da Bé lg i ca . 

E g u a l m e n t e se vendem com g r a n d e a b a t i m e n t o , ou se a l u g a m por m e z , 
b icyc le tas em bom uso. 

A c c e s s o r i o s : l a n t e r n a s , c a m p a i n h a s , chaves ing lezas , e t c . , e t c . P r e ç o s 
l imi tad íss imos . 

E u v i a m - s e catalogos illuslrados de todas as mach inas a q u e m d e s e j a r 
c o m p r a l - a s , e a c c e i l a m - s e a g e n t e s em todas as t e r r a s do re ino , d a n d o - s e - l h e 
boa commissão . 

G r a n d e depos i to de b icyc le t t a s (u l t imos modelos) — Casa Leão d ' O u r o , 
rua de F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 1 7 a 1 2 3 — ú n i c a concess ionar ia em Por tuga l das 
m a c h i n a s Juno. 
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A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Coroas e Flores 

IE\ D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JO&S n m i o D s s mm, SDGGESSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

V I O L E I R O 
53 / \ " " " N ' ° N u n e s d o s 

JL JL. S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o dos S a n t o s , p r e m i a d o na ex-
posição d is t r ic ta l de C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , com a m e d a l h a de pra ta ; e na 
de Lisboa de 1 8 9 0 , pa r t i c ipa q u e se 
faz nes ta off ic iua , a mais a c r ed i t ada 
d ' e s t a a r t e , toda a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t o s de co rda c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; a s s im como os conce r t a com 
a maxima pe r f e i ção , como tem pro-
vado ha mui to s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e cordas d e todas 
as q u a l i d a d e s para os m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P reços milito r e s u m i d o s . 
1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

I P L M 1 H S 
A preto e a côres 

Impr imem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

MOVIMENTO IMRITIIVI0 
COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

2 4 5 T Z ) n < I » » e * e s a sah i r d e Lis-
JL b o a : 

Cordovan — A 3 de abr i l , pa ra 
P e r n a m b u c o , Bah ia , Rio de Jane i ro e 
S a n t o s . 

Pa ra p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 
Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 
RUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

2 ) g l ^ V » p a s s a g e n s de g r a ç a a 
- l — J famíl ias t r a b a l h a d o r a s , 

a s s im como a filhos de fami l ia , ca-
sados ou sul te i ros que se j am c h a m a -
dos por seus p a e s , e a viúvos ou 
viuvas com seus f i lhos. P a r a mais 
in formações q u e i r a m d i r ig i r - se ao a n -
n u n c i a n t e , 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e adminis t ração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.« 

K D I T O B 
João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE iSSIGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Coa estampilha 

Anno 2iS700 
Semestre.. 11350 
Trimestre . 680 

Sim estampilha 
Anno 2$400 
Semestre . . 1$200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Da tribuna 

para o tribunal 
O jornal a Vanguarda, todos 

os dias e cada vez mais e me-
lhor , justif ica o seu honroso tilulo 
e o seu bom nome. 

Aus te ra e cora josa , vemol-a 
caminhar á frente e commanda r 
com o seu alto brado de just iça 
e nobre exemplo de i ndependen -
cia a pequena , mas br i lhante , 
p le iade de jornal is tas conscien-
ciosos e ousados , que , na Im-
prensa , cheios de abnegação e 
com denodo, combatem e açoi-
tam as immora l idades e os cri-
mes do nosso tempo, e procu-
ram, em nome da verdade , a bem 
da jus t iça , em defeza dos inte-
resses e da honra nacional , quei-
mar as chagas , cauter isar as po-
dr idões e cast igar os vícios, que 
tão f u n d a m e n t e corroem, lar-
gamente se p ropagam, e espa-
lham nas altas c lasses da nossa 
decaden te e perver t ida socieda-
de , p r inc ipa lmente nas al tas re-
giões da politica official, e entre 
as mais consideradas e p reponde-
rantes personal idades , que do-
minam a vida economica e finan-
ceira do Es tado , como se fora 
um monopolio de paras i tas , que 
dir igem, e a r ras tam os partidos 
e as facções monarchicas, como se 
fossem bandos de escravos, le-
giões es t ipendiadas , su je i tas ao 
seu mando incondicional e abso-
luto, postas ao seu exclusivo 
serviço nas suas baixas e espe-
culadoras operações . Operações 
bem combinadas, lhes chamam, 
ás quaes não fal tam por certo os 
cálculos escuros do egoismo pa r -
t idário e as mal ignas e tenebro-
sas sugges lões da ambição pes -
soal insaciavel . 

P a r a muitos dos nossos ho-
mens públicos, chefes e podero-
sos influentes do par t ida r i smo 
m o n a r c h i c o const i tucional , ha 
muito que a politica deixou de 
s e r — a sciencia do Es tado , a arte 
de bem governar os povos ; e a 
administração, tal qual a conce-
bem e pra t icam os nossos desas -
t rados governantes , está longe, 
muito longe, de significar a sc ien-
cia e a ar te de tornar felizes e 
prosperas as nações, conservando 
e mult ipl icando os seus recursos 
e p r epa rando o seu progressivo 
desenvolvimento, e m l o d a a o r d e m 
de condições e garan t ias de exis-
tência social. 

P a r a elles politica e adminis -
t ração não passam de ser mais 
do que um complexo de opera -
ções mysteriosas e bem combina-
das em proveito propr io e de 
a lguns amigos, um habilidoso pro-
cesso de enr iquecer r ap idamente 
e de des lumbrar com o falso ex-
plendor das suas r iquezas a tu rba 
dos seus adu ladores , de offuscar 
& mult idão, e span tada e c o n f u n -

dida deante de tão prematura opu-
lência e milagrosa p rosper idade ; 
as quaes c o n t r a s t a m s ingular -
mente com a decadenc ia , miséria 
e ru ina d 'es te paiz, com as ver-
gonhas , descredi to e d e s h o n r a 
d 'es la infeliz Nação Por tugueza , 
viclima dos erros , abusos e cr i -
mes dos seus governantes , asso-
ciados afim de a explorarem, e 
exhaur i rem in te i ramente de re-
cursos e, o que é peior e mais 
atroz, de brios e d ignidade mo-
ral para reagir em massa, cahir 
sobre elles e esmagal-os com o 
poder indomável da sua força e 
energia revolucionar ia . 

P a r a onde a p p e l l a r ? 
Pa ra a i m p r e n s a ? 
Debalde poderia hoje fazel-o 

a Nação; e que o fizesse, seria 
inúti l . 

Uma parle da imprensa vive 
assa lar iada e re t r ibu ída pelos 
governos; a que se não vende, 
deixa-se illudir e a r ras ta r por es-
pirito e compromissos pa r t idá -
rios. 

Jornaes ha que, l iberlos do 
espirito par l idar io gove rnamen-
tal e sem compromissos de q u a l -
quer natureza , levados todavia 
pelo espirilo mercantil e cedendo 
talvez a compromissos pessoaes 
com esle ou aquel le ministro, 
receiosos d 'essa perseguição sys-
temat icamenle organisada e man-
tida contra a l iberdade d ' impren-
sa, resolvem, como pruden te e, 
por isso, commodo gua rda r s i len-
cio; e se as c i rcumstancias e os 
clamores da consciência publica 
os obr igam a denunciar abusos e 
escandalos , a c o m m e n t a r e r ros e 
crimes revol tantes , a fus t igar e a 
corrigir , com vigor e aus te r idade , 
r epugnan tes immoral idades , cr i -
mes inauditos , falia com hesita-
ções e reservas, e discute f rouxa e 
t imidamente, como quem se a r -
receia da verdade e t reme da 
jus t iça . 

A minor ia , porém, d ' a q u e l -
les, e á f renle d 'el les a Vanguar-
da, que tomam sempre e e m tudo 
a responsabi l idade de fatiar alto 
e bom som, de um modo claro 
e positivo, de encara r os factos 
como elles se passam, de liqui-
dar os acontecimentos , ou se d i -
gam erros, ou se chamem a b u -
sos escandalosos , c r imes inau-
ditos, nas suas causas e effeitos, 
nos seus fac tores e c i r cums tan -
cias, sem occul tar nomes, sem 
esconder pessoas , sem contem-
plações nem affeclos, apon tando 
des ignadamen te com o dedo os 
seus auclores , cúmpl ices e con-
niventes, se jam quaes forem, va-
lham o que valerem, possam o que 
p o d e r e m , — c o n t r a esses j o rna l i s -
tas for jaram os governos d 'e l - re i 
e os partidos da monarch ia um 
raio fu lminante de e x t e r m í n i o — 
a condemnação e a mul ta , e m a n -
daram levantar, com os escom-
bras da velha e maldi ta inquis i -
ção, da sombr ia e h o r r e n d a bas-
tilha monarch ica , u m a fortaleza 

de guer ra , pa ra encarcera r a li-
be rdade de fat iar e escrever , agr i -
lhoar o pensamento , to lher a inda 
as mais j u s t a s e sobe ranas ma-
nifes tações da consciência. 

Ha, porém, espíritos de tal 
e tão rija t empera , que os raios 
da condemnação e da mul ta não 
conseguem ferir , e nem sequer 
a s sombram. 

Olham impávidos pa ra os in-
s t rumen tos da tor tura inquisi tó-
ria! com que os a m e a ç a m ; enca-
ram sem t remer a sombria fa-
chada da mode rna bast i lha; t rans-
põem com t ranqui l l idade e alti-
veza as portas- do cárcere p a r a 
onde os a r r e m e s s a r a m a a r b i -
t rar iedade contra a jus t iça e a vio-
lência da força cont ra o direito; 
lançam nos cofres da policia, 
avida de d inhei ro , e nas var r idas 
arcas do erário a ex torquida mu l -
ta, com a qual os opulen tos re-
solveram aggravar a sua honra -
da pobreza e aff rontar a hones-
t idade do seu t rabalho, e assim 
enca rce rados , tor turados , espo-
liados persistem nas suas convic-
ções e nos seus proposi los, e fir-
mes no seu posto de honra , sem 
temores nem desalentos , heroes 
apr i s ionados pelo inimigo, m a r -
tyres gloriosos na religião da De-
mocracia , con t inuam a pres ta r 
fervoroso culto á l iberdade do 
pensamento e ás soberanas ma-
nifes tações da consciência. 

EMYGDIO GARCIA. 

Kossuth 
De Buda-Pesth chegam noti-

cias das manifestações com que 
foi recebido o corpo do heroe da 
Hungria e das exequias feitas ao 
iilustre exilado de Tur in . Sente-se 
commovida a nossa alma a o 
ler a descripção da passagem 
do seu funeral pelo reino de Santo 
Es tevam. O povo húngaro aban-
donava todas as suas occupações 
para correr ás estações do cami-
nho de ferro onde passava o cor-
tejo fúnebre a prestar homenagem 
ao grande pa t r io ta . 

E ' que o povohungaro sente 
nas suas veias o sangue vigoroso 
d ^ s s a raça slava a quem no 
futuro está guardado um impor-
tante papel nos destinos da Eu-
ropa, e parece que o instincto 
o chamava a re temperar o seu 
patriotismo e a sua alma crente 
nos exemplos daque l le grande 
morto que para a libertação da 
Hungr ia ha de no fu turo ser o 
labaro que guiará um povo inteiro 
aos campos da batalha, e para 
todo o slavo será t ambém uma 
recordação gloriosaa. 

A subscripção aberta em Bu-
da-Pesth para se erigir um mo-
numento nacional a Kossuth at-
tingiu em pouco tempo a réis 
9 o : o o o $ o o o . 

E ' calculado em 5o:ooo o nu-
mero de estrangeiros que fo ram 
a Bilda-Pesth na occasião do en-
terro de Kossuth . 

A campanha da «Vanguarda» 
Dos recessos d 'uma syndican-

cia official, feita aos actos da ad-
ministração da Companhia Real 
dos Caminhos de Fer ro , quando 
nella eram senhores os Ínclitos 
Marianno de Carvalho e Marquez 
da Foz , tem a Vanguarda extra-
hido um libello espantoso, valen-
temente exposto e desassombra-
damente sustentado. 

Nunca em o nosso paiz se le-
vantou uma campanha tão honra-
da e tão justa. A Vanguarda, 
com aquella ferrea energia e ale-
vantada hombridade que todos 
lhe conhecem, tem feito contor-
cer-se debaixo do seu escalpello 
implacavel um dos principaes fa-
ctores da ruina da Companhia ,— 
o sr. Mariano de Carvalho. T o d o 
o paiz o conhecia; todos conta-
vam d'elle historias deprimentes 
e vergonhosas, que num paiz ho-
nesto seriam suficientes para o 
nivelar com a l a m a ; mas apre-
sentar com a nitidez da Vanguar-
da, com o brilho indefectivel que 
acompanha a evidencia, as tra-
móias inauditas, os processos in-
confessáveis que concorreram para 
a escandalosa opulência do mais 
escandaloso homem publico do 
nosso paiz, ainda ninguém o tinha 
feito. 

Cabe esta gloria á Vanguarda, 
empenhada numa questão de alta 
moralidade, que bem merece do 
paiz inteiro. 

Promoveu contra ella trinta e 
seis querellas o sr . Mar iano de 
Carva lho ; tenta abafar com papel 
sellado e condemnações draconia-
nas a voz de justiça que lhe fus-
tiga a consciência e lhe per turba 
o c e r e b r o . . . 

Não é, porem, de pussillani-
midades o nosso valente collega 
da Vanguarda; ás querellas mo-
vidas responde com um processo 
criminal, um processo civil e um 
arresto na quinta de Azeitão, sem 
prejuizo da execução moral que 
o sr . Marianno vae softrendo nas 
columnas do jornal, dia a dia. 

P a r a occorrer as despezas ju-
diciaes, abriu a Vanguarda uma 
subscripção publ ica ; é um apello 
á consciência do pa iz ; mostre-se, 
ao menos, que, apezar de collos-
sal, a Deshonestidade não absor-
veu ainda a Honradez . 

X 
0 conílicto com a França 

Não estão, por emquanto, de 
todo aplacadas as dif iculdades 
levantadas entre o nosso governo 
e o da França , por causa da des-
graçada questão da Companhia 
Real . Confirma-se que, a nosso fa-
vor, interveiu no conílicto o embai-
xador de Hespanha , dando-se como 
certa a paz, formulando-se um 
accordo amigavel. Oxalá que as-
sim seja; mas es tamos—com fran-
queza—tão descrentes dos homens 
políticos que dirigem os altos des-
tinos da nação, que acreditamos 
que tudo isto ainda por aqui não 
f i c a . . . e que o melhor está para 
vir. E se assim fôr é contar que 
seremos nós que havemos de sof-
frer as consequências d 'uma poli-
tica de syndicatos e fa lcat ruas , 
que se escusa—para as suas gen-
tilezas—naauctoridade do throno 
e da Carta... 

X 
Sellos postaes 

O proximo paquete que par te 
para Loanda leva para aquella 
cidade os novos sellos postaes 
com a effigie de sua magestade 
el-rei, 

Candidaturas republicanas 

N a s próximas eleições são can-
didatos por L i sboa : 

Dr . Edua rdo d1 Abreu — Me-
dico. 

D r . José Jacintho Nunes — 
Proprietário e advogado. 

Francisco Gomes da Silva — 
Jornalista. 

José Pere i ra Sampaio — Jor-
nalista e industrial. 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — D r . Manuel de Brito 
Camacho.— Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer-
reiro da Silva Freder ico Vaz Pon-
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — D r . Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
Gua rda Cabreira — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaquim 
Theophilo Braga, lente; dr . F ran -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lourinho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo-
philo Braga, lente; d r . Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral , lente; 
dr. João Paes Pinto , parocho de 
Cabanas 

X 
E ' candidato por accumula-

ção 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este cidadão um sábio e um 
crente , caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato proposto pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal, podem os eleitores 
votar neste nome e em outro 
qualquer . 

FERROS Á TIRA 

Por causa do caso ho r r endo 
D a pastellada n e f a n d a 
Anda em ra iva atroz a rdendo 
O fu r ibundo Miranda 

— O h ! Se a n d a . . . 

Desde Paranhos a F a r o 
E de Sernache á I r l anda 
Tudo sabe o caso r a r o 
Que succedeu ao Miranda 

Só d ' u m a b a n d a . . . 

Elle dá pulos de corça , 
J u r a fazer-nos em pó , 
P ' r a mos t ra r a sua força 

. . . D ' u m a banda só. 

— Vae pôr -nos u m a d e m a n d a , 
Tor tu ra r -nos e m supplicio, 
E a r r a s a r - n o s a qu i tanda 
Com a pá do seu officío, 
Que naquel las mãos cat i tas 
De pade i ío picaresco 
Faz rosqu inhas bem bonitas 
P ' r ' o s f reguezes do pão f r e s c o . . . 

Se se escama — é agora v ê l - o . . . 
Zás 1 T r a z ! 

— A r r u m a pilota 
E que valente que é ella t 
A quem pre tenda comel-o 
— E ' o pendant da tal que o pello 
Tosou em Al jubar ro ta 
Aos soldados de Castel la . 

— Levanta a pá com f u r o r 
Nas mãos caliosas e d u r a s , 
E d ' u m a só bordoada 
Eis que corta ao Defensor 
Desesete ass igna turas t . . . 

— Safa I Q u e g r a n d e fornada I 

ST1FFEHO. 
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Interesses e noticias locaes 

Associação Commercial 
de Coimbra 
Reun iu s a b b a d o , 31 de março , 

a assembleia gera l d e s t a associa-
ção, p a r a r ep re sen t a r á d i recção 
da C o m p a n h i a Rea l dos C a m i n h o s 
de f e r ro P o r t u g u e z e s da Bei ra 
A l t a af im do C o m b o i o mix to n.° 
18, q u e sáe do P o r t o p a r a Avei -
r o , chegue a C o i m b r a , e p a r a 
q u e a h o r a de par t ida do P o r t o 
se ja a l t e rada de f ó r m a que chegue 
a es ta c idade pelas 12 h o r a s da 
m a n h ã , p a r a que os passagei-
ros q u e v i e r em a esta c idade t ra -
c t a r dos seus negocios t e n h a m 
t e m p o de ef fec tuar as suas t r ansa -
cções e segu i rem no comboio 
mix to a scenden te n.° 2 que passa 
nes t a c idade ás 4 ,5 h o r a s da tar -
de ; e a inda p a r a que a C o m p a n h i a 
da Be i ra Al ta a l tere o seu comboio 
mix to n.° 6 ,que sae de M a n g u a l d e 
ás 9 ,45 da m a n h ã , p a r a chegar á 
P a m p i l h o s a de mane i r a que cruze 
c o m o comboio vindo d 'Ave i ro . 

A assemble ia a p p r o v o u duas 
r e p r e s e n t a ç õ e s em que se t r ac t a 
o a s s u m p t o com b a s t a n t e c lareza , 
e que evidenciam a conveniência 
p a r a es ta cidade e o min imo pre-
juízo p a r a a C o m p a n h i a . 

E m o u t r o s n ú m e r o s t r a c t á m o s 
já desenvolv idamente este a s sum-
p t o , e por isso hoje l imi tamo-nos 
a louvar a Assoc iação C o m m e r -
cial pelo seu p roced imen to e a 
pedir- lhe que não descure es ta 
q u e s t ã o n e m desan ime nas suas 
sollicitações pois os interesses d 'es-
ta c idade exigem a sua p re seve -
r a n ç a e solici tude. 

O Defensor do Povo nes t e s e 
nou t ro s a s s u m p t o s em beneficio 
d ' e s t a c idade es t a rá s e m p r e ao 
lado da Assoc iação C o m m e r c i a l . 

1 

Enferma 
E n c o n t r a - s e b a s t a n t e doen te a 

esposa do nosso amigo e correli-
g ionár io s r . Q u i n t a n s L i m a . Sen-
t indo os seus e n c o m m o d o s a p p e -
tecemos- lhe um b r e v e res tabe le -
c imento . 

A Philantropica 
I n f o r m a m - n o s de que se pro-

c e d e r á b r e v e m e n t e á eleição dos 
c o r p o s dir igentes da Ph i l an t rop ica , 
na qua l só t o m a r ã o p a r t e os indi-
v íduos inscr iptos nas listas que 
es t ão pa ten tes nas casas P a u l a 
e Silva, Jo sé Gui lhe rme , e Anto-
n io Made i r a . 

T o d o s os inscr ip tos , p o r esse 
fac to , s ão cons ide rados socios sem 
m a i s exigencia ou forrf ia l idade a té 
pos te r io r de l iberação da di recção, 
c o m previa a p p r o v a ç ã o da assem-
bleia gera l . 

Nes sa m e s m a reun ião t omar -
se-hão o u t r a s p rov idenc ias sobre 
o m e s m o a s s u m p t o . 

Pe l a nossa par te fo lgamos com 
a nova , e f a z e m o s votos p a r a q u e 
se reorganise , e en t re n u m a nova 
e r a de p ro spe r idades , essa sym-
pa th ica e util íssima inst i tuição, 
q u e t em po r único fim auxiliar os 
d e s h e r d a d o s da f o r t u n a — o s que 
o des t ino a r ro jou á t reva do in-
fo r tún io , e l uc t am po r u m raio 
de sol que lhes alegre a a lma. 

O s bons , os q u e v ib ram ainda 
ao sen t imen to suave da car idade , 
a p p l a u d i r ã o e a c o m p a n h a r ã o , por 
cer to , a ideia generosa d 'esse gru-

Eo de académicos que me t t eu h o m -
ros á e m p r e z a de res tabe lecer a 

Ph i l an t rop i ca . 
E : esse g r u p o , a l t a m e n t e sym-

pa th ico , c r édor de t o d o o elogio 
e d igno de todo o auxilio. 

o 

Paschoa 
A P a s c h o a da Ressu r r e i ção 

q u e es te a n n o foi a 25 de m a r ç o 
n ã o mais t o r n a r á a cair e m egual 
d ia , senão nos annos de 1951, 
2 O 3 3 , 2 0 4 6 , 2 0 5 7 , e tc . 

De f ó r m a que só d ' aqu i a 57 
a n n o s , t e r emos a P a s c h o a n o dia 
? 5 de m a r ç o . 

Regresso 
R e g r e s s o u de Lisboa o nosso 

b o m amigo e iilustre c a t h e d r a t i c o 
da nossa Univers idade , s r . d r . 
Manue l E m y g d i o Garc i a , r eda-
ctor politico do nosso jo rna l . 

A c o m p a n h a - o sua e x . m a espo-
sa e seu filho Manue l , e s tudan te 
do 2.0 anno jur ídico. 

* 

T a m b é m r e g r e s s o u do P o r t o , 
c o m sua ex.m a esposa e interes-
santes filhos, o nosso quer ido ami-
go e r e d a c t o r d ^ s t e jornal , s r . 
A u g u s t o de M e s q u i t a . 

A todos , os nossos c u m p r i m e n -
tos de boas v indas . 

Despeitos 
N a sessão da A s s o c i a ç ã o Com-

mercia l de C o i m b r a , que se reali-
sou- s abbado , 3 i de março , á noi te , 
o s r . An ton io J o s é de M o u r a 
Bas tos , a p ropos i t o da r e d a c ç ã o 
da acta da u l t ima sessão , fez re-
p a r o e p r o v o c o u u m a v o t a ç ã o da 
assembleia que lhe foi des favorá -
vel. 

O s r . M o u r a Bas tos pediu a 
sua demis são de socio, o que de-
vé ras e s t r a n h a m o s e m u i t o sent i -
mos ; e s t r a n h a m o s q u e o s r . M o u -
r a Bas tos , espir i to i l lus t rado, se 
deixe ass im levar a r e b o q u e de 
u m a politica mesqu inha e re les , 
que p a r a ahi dirige os des t inos 
d ' e s te concelho, e que t o d o s co-
nhecem pela p i t to resca denomina -
ção de jaquetas ou incríveis go-
vernamentaes, t e n d o po r seu che-
fe o s r . A y r e s de C a m p o s . 

O s r . M o u r a B a s t o s , cuja de-
dicação a u m amigo , o obr iga a 
seguir os jaquetas, dever ia e m a n -
cipar-se e n ã o se p r e s t a r a ser 
i n s t r u m e n t o de poli t iquices q u e 
mui to d e p õ e m contra a sua illus-
t r ação e b o m senso . 

O despe i to de lhe r ege i t a r em 
o ce lebre voto de louvor ao s r . 
A y r e s de C a m p o s p rovocou a 
ques t ão s e m n e n h u m a impor tân -
cia, que aprove i tou p a r a se des-
pedi r da Assoc iação C o m m e r c i a l 
que mui to o respe i tava e conside-
r a v a . 

O sr . M o u r a Bas tos foi preci-
p i t ado , d a n d o causa a censu ra s 
que pode r i a ter ev i tado . 

Emanc ipe - se , s r . Bas to s , e fuja 
d ' e sse circulo pequen ino e mes -
quinho de u m a polit ica que o as-
phixiará , se cont inúa a p res ta r - se 
aos pape i s de vo tos de louvor e 
q u a e s q u e r ou t ros que lhe distri-
b u a m . 

Joaquim P e s s o a 

D e u á luz, u m a r o b u s t a e en-
c a n t a d o r a c reança do sexo mascu-
lino, a esposa d ' e s te nosso dedi-
cado amigo e corre l ig ionár io , a 
q u e m s inceramente fel ici tamos. 

Companhias de Seguros 
R e c e b e m o s o relator io e con-

tas das C o m p a n h i a s de seguros 
Tagus, Reformadora e Probi-
dade. 

A pr ime i ra accusa o seguin te 
m o v i m e n t o em i8g3: 

E f f e c t u a r a m - s e 1:53o apól ices 
n o v a s , de seguros t e r r e s t r e s , cu-
jos p r é m i o s , na impor tanc ia de 
8 : 3 o 5 $ i 2 5 réis , s o m m a d o s com 
as a n n u i d a d e s an te r io res , p roduzi -
r a m a cifra de 6 3 : 9 4 3 ^ 4 8 0 réis. 

E m seguros mar í t imos reali-
sou esta c o m p a n h i a 2:026 contra-
ctos, r e cebendo de p rémios réis 
2 4 : 0 3 8 ^ 5 7 1 . 

O s pre ju ízos pagos d u r a n t e o 
m e s m o anno m o n t a r a m a réis 
3o :o22$7o5 , e os lucros l iquidos 
i m p o r t a r a m em 3 7 : 2 9 8 ^ 5 0 5 réis. 

* 

A companhia Reformadora, 
n ã o foi feliz em 1894. 

O s sinistros que teve de pa -
ga r consummiram- lhe todos os 

, l uc ros . 

N o e m t a n t o é p a r a r e p a r a r o 
p r o g r e d i m e n t o l isongeiro q u e es ta 
c o m p a n h i a vai adqu i r indo . 

* 

Q u a n t o á c o m p a n h i a Probi-
dade foi b a s t a n t e feliz nas suas 
t r ansacções , r e l a t i v a m e n t e aos de-
mais annos . 

E s t a companh ia accusa u m mo-
v imen to b a s t a n t e r egu la r . 

A recei ta e levou-se a réis 
67:75636602, ou mais 2 4 : 9 2 3 ^ 4 4 3 
réis do que e m 1892. 

A p e z a r da i m p o r t a n c i a dos si-
nis t ros que p a g o u , a recei ta che-
gou p a r a e l iminar o deficit de 1892, 
19:ri9Í&898 r é i s , a p r e s e n t a n d o 
ainda u m lucro liquido de réis 
2 8 7 ^ 5 9 4 . 

E s t e s resu l tados são mu i to li-
songei ros e f azem-nos ac red i t a r 
n u m a p r o s p e r i d a d e mu i to próxi-
m a d ' e s t a c o m p a n h i a , a q u e m 
u m a m á estrella parec ia gu ia r . 

Enlace 
Consorc iou-se na segunda feira 

na Sé ca thedra l a filha do sr . d r . 
P h i l o m e n o da C a m a r a Mello Ca -
bra l , a ex. r a a s r . a D . M a r i a L e o n o r 
P o r t o c a r r e r o da C a m a r a Mel lo 
Cabra l , com o sr . A d o l p h o C e z a r 
de P i n a , t enen te de engenher ia . 

F o r a m p a d r i n h o s dos n u b e n t e s 
os s rs . m a r q u e z do F a y a l e Fi l ippe 
de Vi lhena . 

A o s noivos d e s e j a m o s u m a 
p e r e n n e fel icidade e ao s r . dr . 
P h i l o m e n o em especial e n v i a m o s 
as nossas fel ici tações. 

Visita 
E s t á nes ta c idade o s r . J o ã o 

M e n d e s A lçada de P a i v a , respei-
tabi l i ss imo indus t r ia l da Covi lhã , 
q u e v e m a C o i m b r a t r a t a r de 
negocios da sua i m p o r t a n t e casa 
fabr i l . Segue a inda esta s e m a n a 
p a r a L i sboa com seu filho o nosso 
amigo s r . J o ã o A ' ç a d a Mouzaco , 
indo áquella c idade a p r e s e n t a r as 
a m o s t r a s dos p r o d u c t o s da sua 
fab r i ca , p a r a a p róx ima e s t ação 
de inverno . 

O s r . João M e n d e s A l ç a d a 
de P a i v a é socio ge ren te da firma 
A l ç a d a & M o u z a c o , que ha mui tos 
annos t em depos i to de lanifícios 
nes ta c idade , o n d e conta mui tos 
e ded icados amigos . 

Herculano Costa 
Fal leceu em A n a d i a , vict ima 

d ' u m a f eb re t y p h o i d e , es te desdi-
toso e sympa th ico académico , que 
f r e q u e n t o u , em a nossa Univers i -
d a d e o 2.0 anno de p r e p a r a t ó r i o s 
méd icos . H e r c u l a n o C o s t a , cara-
c ter d 'e le ição e r apaz intel l igente, 
e ra mui to e s t i m a d o pe los seus 
condiscípulos que viam nelle um 
c a m a r a d a leal e exempla r . 

Cons t a -nos que os condiscípu-
los vão reuni r p a r a de l iberar a 
me lhor f o r m a de p a t e n t e a r a sua 
h o m e n a g e m a este bello r a p a z 
r o u b a d o na p r i m a v e r a da vida 
aos car inhos da família que o ido-
lo t rava e dos amigos que o estre-
m e c i a m . 

A ' família do d e s v e n t u r a d o 
académico env iamos a expres são 
s incera da nossa condolência . 

Contribuição industrial 
e renda de c a s a s 
P a r a t o m a r conhec imento das 

rec lamações ácerca dos préd ios 
u r b a n o s que ficaram devolu tos no 
a n n o findo, r eúne ho je a jun ta fis-
cal das ma t r i ze s d ' e s te concelho. 

* 

Á m a n h ã , 6 , r eúne a junta dos 
r epa r t i do re s da cont r ibu ição in-
dust r ia l d ' e s t e concelho p a r a no-
m e a r os i n f o r m a d o r e s louvados 
que h ã o de funcc iona r es te a n n o . 

Lutuosa 
E s t ã o de luto , p o r fal lecimen-

to de sua i r m ã e m ã e , os s r . 
F r a n c i s c o José Pau lo , J c sé H o r -
ta da Silva e A lexandre H o r t a , a 
q u e m e n v i a m o s sent idos p e z a m e s . 

* 

E s t á t a m b é m de luto o s r . 
J o a q u i m G u a l b e r t o S o a r e s , da 
Correspondência de Coimbra, p o r 
fa l l ec imento de sua c u n h a d a a 
ex.m a s r . a D . Mar ia Albe r t ina Ba r -
bosa do Val le . 

Carteira da policia 

Para juizo 

F o r a m p re sos e env iados pa ra 
juizo J a y m e J o r g e , A lbe r to d '01 i -
veira e Si lva e M a r g a r i d a da 
Conce ição , m o r a d o r e s nes ta ci-
d a d e . 

O p r i m e i r o p o r t e r receb ido 
á cons ignação f a z e n d a s na impor -
tancia de 3o5:285 réis dos nego-
ciantes A n t o n i o José Vieira, F r a n -
cisco Vieira de C a r v a l h o e A u -
gus to D u a r t e Ra lha e C . a , as 
q u a e s v e n d e u , gas t ando em pro -
veito p rop r io o p r o d u c t o da venda , 
e o s e g u n d o e te rce i ra po r se rem 
comniven te s . 

O r e f e r i do J a y m e , foi p r e s o 
e m Lei r ia , aonde concluiu a ven-
da d a s fazendas , sendo-lhe a p p r e -
hend idos uns 56:ooo réis de fazen-
das c o m p r a d a s em Lisboa e p a g a s 
em n o m e da a m a z i a , M a r g a r i d a 
da Conceição , d i zendo es t a , que 
p a r a a c o m p r a d ' e s sa s f azendas 
ped i r a 70:000 réis p o r u m a le t ra , 
c i t ando c o m o credor d 'esses 70:000 
réis u m individuo de Lei r ia , que , 
in t e r rogado pelo cabo n.° 7 , e m 
pr inc ip io quiz sus ten ta r a existên-
cia d 'essa divida , m a s u l t imamen-
te t e r m i n o u p o r dec la ra r que a 
M a r g a r i d a n a d a lhe devia , decla-
r a ç ã o que fez po r escr ip to e q u e 
foi junta aos au tos p a r a ju izo . 

Fernando Caldei ra 
Levou a m o r t e um dos nossos 

mais p r i m o r o s o s poe t a s , F r r n a n d o 
Ca lde i ra , o esp i r to finíssimo que 
teceu em es t rophes d 'o i ro e crys-
tal a deliciosa Mantilha de retida. 

Q u e m aprec ie as boas o b r a s 
da l i t t e ra tu ra m o d e r n a , deve re-
conhece r o al to valor das Moci-
dades, das Nadadoras, do Mis-
sionário, e da Varina. 

De co l laboraeão com Gervás io 
L o b a t o , e sc reveu o ma l log rado 
F e r n a n d o a comedia As medicas, 
que ahi v imos pela c o m p a n h i a do 
G y m n a s i o , de L i sboa , e a Madru-
gada—o ult imo t r aba lho c o m que 
enr iqueceu o r epo r to r io do thea-
t ro de D. Mar ia . 

A Mantilha de renda é, p o r e m , 
o seu melhor l ivro. 

F e r n a n d o Calde i ra foi u m ca-
r a c t e r hones t i s s imo, e um amigo 
leal p a r a q u a n t o s se lhe p r e n d i a m 
pelos laços da es t ima. 

Fo i , por var ias vezes , eleito 
d e p u t a d o , tendo-o sido a inda na 
ul t ima legislatura. 

E n t r e ou t ros ca rgos públ icos 
exerceu o de g o v e r n a d o r civil de 
Castel lo Branco . 

E r a chefe da r epa r t i ção da 
r e d a c ç ã o do Diário das sessões 
da c a m a r a dos p a r e s . 

N ã o ha u m a m a n c h a a eno-
doar a sua vida , n e m u m a som-
b r a a e m p a n a r o brilho do seu 
ta lento . 

P a z á m e m o r i a do delicadís-
s imo p o e t a — q u e por mui to t e m p o 
viverá em nossa l e m b r a n ç a , en-
volto no c repe da s a u d a d e f u n d a 
com que o v imos p a r t i r . . . 

X 

J e r o n y m o Osorio de Castro 
E s t e nosso amigo de Man-

gualde, i r m ã o do dis t incto poe ta 
A l b e r t o Osor io de C a s t r o , acaba 
de ser p r o m o v i d o a alferes , indo 
s e r v i r e m c o m m i s s ã o no U l t r a m a r . 

A s nossas fel ic i tações. 

Correspondências 

Mangualde, 3 1 d e m a r ç o . 

R e a l i s o u s e , c o m o t í n h a m o s a n n u n -
c i a d o , n a q u a r t a f e i r a , a m i s s a s u f f r a -
g a n d o a a l m a d o d r . F r a n c i s c o d ' A I -
b u q u e r q u e C o u t o , n a e g r e j a d a M i s e -
r i c ó r d i a . F o i m u i t o c o n c o r r i d a , a s s i s -
t i n d o a e l l a a s p e s s o a s m a i s g r a d a s 
d ' e s t a v i l l a . 

* 

N a q u a r t a e q u i n t a f e i r a , c h e g a -
r a m o s f a b r i c a n t e s d a C o v i l h ã , G o u v ê a 
e S . R o m ã o p a r a o c o s t u m a d o m e r c a -
d o q u e a q u i s e r e a l i s a n a q u i n t a , s e x t a 
e s a b b a d o , a n t e s d o p r i m e i r o d o m i n -
g o d e c a d a m e z . O s c o m p r a d o r e s 
p o r é m é q u e p o u c o s a p a r e c e r a m , c o n -
c o r r e n d o i s s o p a r a q u e o m e r c a d o 
f o s s e t ã o d e s a n i m a d o , q u e m u i t o s f a -
b r i c a n t e s s e r e t i r a r a m s e m s e e s t r e a -
r e m . 

E s t a f e i r a fo i u m a d a s p r i m e i r a s 
d o p a i z e í T e c l u a n d o - s e n e l l a t r a n s a -
c ç õ e s d e g r a n d e m o n t a ; p o r é m , c o m 
a s v i a s d e c o m u n i c a ç ã o q u e f o r a m 
a b r i n d o p o n d o e m c o n t a c t o o s g r a n -
d e s c e n t r o s d o p a i z , p e r d e u a s u a 
i m p o r t a n c i a e n ã o v i r á l o n g e o d i a e m 
q u e s e e x t i n g a . 

A p r o p o s i t o , c u m p r e - n o s a q u i r e -
p r o d u z i r u m a q u e i x a q u e o u v i m o s a 
t o d o s o s f a b r i c a n t e s e q u e o s t r a z m u i t o 
d e s c o n t e n t e s . E ' o l a n ç a m e n t o d a 
c o n t r i b u i ç ã o i n d u s t r i a l . 

N a v e r d a d e , o s r . e s c r i v ã o d e f a -
z e n d a , f u n d a n d o - s e n ã o s e i e u q u e 
r e g u l a m e n t o o u l e i , a p p l i c a - l h e s u m a 
t a x a e x o r b i t a n t í s s i m a , q u e f a r á c o m 
q u e m u i t o s s e r e t i r e m e p e r c a c o m 
i s s o M a n g u a l d e . N ã o q u e r e m o s d i s -
c u t i r s e e l l e s e s t a v a m e s e n l o s d ' e s s a 
c o n t r i b u i ç ã o p e l o f a c t o d e v i r e m a 
a uma feira q u e é f r a n c a , n e m a 
r a z ã o d o s r . e s c r i v ã o d e f a z e n d a 
e m a p p l i c a r u m a t a x a f u n d a n d o - s e e m 
q u e é deposito e t c . e t c . N ã o q u e r e m o s 
d i s c u t i r a r a z ã o d e c a d a u m , q u e r e -
m o s , s i m , m o s t r a r q u e o s h a b i t a n t e s d e 
M a n g u a l d e , o u p o r e l l e s a s u a c a m a -
r a , v i s t o s e r a e l l a , c o m o c o r p o r a ç ã o 
p o p u l a r , q u e c u m p r e z e l a r o s i n t e r e s -
s e s d a t e r r a , d e v i a m i n t e r v i r f a v o r e -
c e n d o q u a n t o p o s s í v e l , p a r a q u e f o s s e m 
a t t e n d i d o s , o s f a b r i c a n t e s f a z e n d o c o m 
q u e a t a x a q u e l h e s foi a p p l i c a d a e s t e 
a n n o s e j a r e d u z i d a a m e t a d e n o s 
a n n o s s e g u i n t e s . Q u a n d o t o d o s o s 
m u n i c í p i o s t r a t a m d e f o m e n t a r o s i n -
t e r e s s e s d a s s u a s l o c a l i d a d e s , n ã o f i -
c a v a m a l a o d e M a n g u a l d e i n t e r v i r 
n e s t e a s s u m p t o , q u e é i m p o r t a n t e . 

O s f a b r i c a n t e s d e i x a r a m d e c o n c o r -
r e r á f e i r a d e Y i z e u p e l a s e x i g e n c i a s 
d e u n s p r o p r i e t á r i o s q u e a b u s a v a m , 
l e v a i u l o - l h e s r e n d a s e n o r m e s p e l a s c a -
s a s q u e n e s s e c i t a v a m p a r a f a z e r e m o 
s e u n e g o c i o . C o m a s u a r e t i r a d a r e d u -
z i r a m a g r a n d e f e i r a d e Y i z e u a u m 
i n s i g n i f i c a n t e m e r c a d o . M a n g u a l d e , 
q u e n ã o t e m n e n h u m a i n d u s t r i a , e 
s e n d o a s u a p r i n c i p a l f o n t e d e r e c e i t a 
e s t e m e r c a d o , o s f a b r i c a n t e s e o s 
c o m p r a d o r e s , s o í í r e r á u m g o l p e d e 
m o r t e s e e l l e s s e r e t i r a r e m . P o n d e -
r e m i s t o o s h a b i t a n t e s d e M a n g u a l d e , e 
b o m é a n t e s r e m e d i a r d o q u e l a m e n -

t a r - s e . O a v i s o a h i fica. 

* 

O s s e r v i ç o s a g r í c o l a s p r i n c i p i a r a m 
j ã e a c h u v a d o s ú l t i m o s d i a s t e m 
a n i m a d o m u i t o a g e n t e d o c a m p o p e l o 
b e n e f i c i o q u e l h e t r o u x e . 

c . 

Monte-Pio Conimbricense 
A V I S O 

ASSEMBLÊA GURAL 

P o r o r d e m do sr . p res iden te 
é c o n v o c a d a a a s semblêa gera l a 
reuni r em sessão ex t rao rd ina r i a 
no dia 8 de abril de 1894, pelas 
10 ho ras da m a n h ã , na casa da 
Assoc iação dos Ar t i s t a s , e n ã o 
p o d e n d o ter logar naquel le dia 
ficará p a r a qu in ta feira 12 do cor -
ren te , ás 8 h o r a s da noi te , n o 
m e s m o local. 

Ordem dos trabalhos:—No-
meação de nova c o m m i s s ã o revi-
sora de con ta s do i . ° s emes t r e 
de 1893. 

O secre ta r io da assemblêa gera l , 
Francisco Simões da Silva. 



— 
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«A Folha do Povo» 
Es te jornal successor do Trin-

ta, que, com os seus vigorosos 
artigos, fez gorar o celebre t ra tado 
de Lourenço Marques e que foi 
suppr imido melhorou a par te te-
cbnica, apparecendo com o seu 
n.° 4:213 muito modificado. 

A Folha do Povo conta já 16 
annos de publicidade e é um dos 
diários mais auc tor i sados do par-
tido republ icano. 

X 

Nova exposição 
Está annunciado o dia i .° de, 

julho do proximo anno de 1895 
pa ra a realisação d ' uma exposição 
internacional de electricidade em 
Par is , que será instalada na casa 
das machinas do C a m p o de Mar-
tre e no palacio da Industr ia dos 
C a m p o s Èlysios. 

En t r e out ras novidades, annun-
cia-se a circulação no rio Sena, 
de barcos electricos. 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

15 de mauo 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel 
Ruben Augusto d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio 
da Cunha, Manoel Bento de Quadros, 
Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, elTecti-
vos; José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Encarregou o vereador Araujo 
Pinto de colher os esclarecimentos 
necessários para satifazer as determi-
nações da commissão districtal, rela-
tivamente ao serviço do abastecimento 
e consumo d'agoa, para o eíTeilo da 
appiovação de um novo regulamento, 
votado pela camara. 

Auctorisou a abertura de uma 
porta de serventia para a rua de en-
tre muros na parede do jardim con-
tíguo á casa da direcção das obras 
publicas. 

Auctorisou o assentamento de tu-
bagem de lerro, por conta do hospício 
dos expostos, em parte da rua da 
Sá da Bandeira e no edifício do ma-
tadoiro, em substituição da antiga 
canalisação d'agoas para o mesmo 
hospício. 

Resolveu tractar opportunamente 
da construcção de um cano de exgoto, 
junto á rua do Tenente Yaladim, obra 
requerida por um proprietário. 

Impoz as multas comminadas no 
regulamento do corpo de bombeiros 
municipaes a tres empregados d'esta 
corporação, por faltarem a dois exer-
cícios sem causa justificada. 

43 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M E R Y 

D É B O R A 
X I 

A benção dos cavallos 

O s espíritos encont ra ram logo 
novos e lementos de inquietação 
politica no movimento reaccioná-
rio que se manifestava em volta 
do novo papa . Mãos invisíveis 
aba favam no seu germen as re-
fo rmas promet t idas ; aspirações 
criminosas se erguiam acima da 
cordilheira dos Apeninos e che-
gavam aos ouvidos austr íacos sem-
pre aber tos para o lado do Vati-
cano. A s representações liberaes, 
dirigidas e assígnadas pelos no-
mes mais illustres, pa ravam á por-
ta do Vat icano e não chegavam a 
transpol-a. O s descontentamentos 
tornavam-se cada dia maiores e 
ameaçavam tornar-se graves . 

A s fes tas populares , tão fre-
quentes em R o m a , são pre textos 
naturaes de sedição em epochas 
t empes tuosas . 

Attestou favoravelmente acerca 
de uma petição para a concessão de 
um snbsidio de lactação a um menor. 

Resolveu mandar intimar am pro-
prietário para dar começo á constru-
cção de uma casa na quinta de Santa 
Cruz, em terreno comprado ao muni-
cípio em novembro de 1891. 

Resolveu adquirir duas fachas para 
a vereação, eguaes a sete que exis-
tem, para os actos solemnes. 

Mandou annunciar que se arre-
mata em praça a limpeza do logar de 
Pé de Cão. 

Approvou provisoriamente o orça-
mento ordinário do município para o 
corrente anno, mandando annunciar 
a sua exposição e convidando os maio-
res contribuintes para emittirem sobre 
elle o seu parecer. 

Indeferiu um requerimento de um 
proprietário de Eiras, que pedia para 
incorporar num prédio que tem ao 
fundo do logar, uma porção de terreno 
que considerava seu e que a junta de 
parochia informou ser publico. 

Indeferiu outro requerimento para 
a venda de pão na Praça do Com-
mercio. 

Não attendeu o pedido feito pelo 
thesoureiro do município para se lhe 
abonarem os vencimentos desde a 
posse a 28 de dezembro de 1893, 
allegando que foi annulada a delibe-
ração superior, que suspendeu a sua 
nomeação, por entender que não houve 
por parte do município acto algum 
ou facto pelo qual se lhe possam at-
tribuir responsabilidades. 

Deferiu requerimentos, auctorisan-
do a conservação lemporaria de um 
signal funerário em uma sepultura no 
cemiterio de S. Martinho do Bispo ; 
a collocação de taboletas em diversos 
estabelecimentos; a demarcação do 
caminho de S. Marcos, em parte usur-
pado ao município; pequenos reparos 
na ponte das Lagoas (Ceira) e num 
cano d'agoa*em Sernache; a veda-
ção d'um prédio particular no logar 
da Marmeleira (Souzellas) determi-
nando se o alinhamento; a intimação 
de um proprietário do Dianteiro para 
restituir ao goso do publico uma ser-
ventia 110 sitio do Marco, (S. Paulo 
de Frades), que vedou com pedras; 
a construcção de um cano para exgoto 
d'agoas na rua Alexandre Herculano, 
na extensão de trinta metros; a ve-
dação de um prédio no logar d'Arrilla, 
construindo o muro pelos alicerces 
primitivos; a reconstrucção de uma 
casa em Mont'arroio, com o a c r e -
scentamento de um andar e outras 
nas ruas de João Cabreira e da Moe-
da ; a canalisação de exgoto d'agoas 
em uma casa na rua do Loureiro ; 
modificações em duas portás de um 
prédio na rua de João Cabreira ; a 
construcção de um muro de vedação 
a outro prédio ao fundo da rua d'A-
legria, pela parte de dentro da cor-
tina da mesma rua. 

Muitos entre os impacientes 
t inham escolhido, pois, o dia 17 
de janeiro, dia da festa de S. An-
tonio, pa ra fazerem uma demons-
t ração em favor das re fo rmas pro-
met t idas , e os amigos de G r é a n t 
esperavam aprovei tar-se da occa-
sião para l iber tarem o moço pri-
sioneiro. 

L a d y Stumley, que conhecia 
esta disposição dos espír i tos, veiu 
a R o m a p a r a assistir á festa de 
S. Antonio e á benção dos caval-
los. A policia, pela sua pa r t e , sa-
bia tudo. Ta lormi es tava vigi-
lante. 

Seria difficil explicar po rque 
razão é San to Antonio, em R o m a , 
o pat rono dos cavallos; esta espe-
cialidade equestre deveria pe r ten-
cer antes, parece-nos, a santos 
que foram hábeis cavalleiros, como 
S . Victor, S . Jo rge ou S. Luiz. 
Seja, porém, como fôr , e para 
provar que os homens e os san-
tos recebem muitas vezes funeções 
acima ou fora do seu mérito, to-
dos os cavallos de R o m a fo ram 
collocados, sem distineção de raça 
ou condição, debaixo do pa t rona -
to de S a n t o Antonio . O papa , os 
cardeaes, os príncipes da egreja , 
os nobres , os plebeus, os contra-
bandis tas , todos, emfim, fazem 
benzer os seus cavallos no dia 17 
de janeiro, 

«A Beira Mar» 
E ' este o titulo de um novo 

jornal que encetou a sua publica-
ção na Figueira da F o z e de que 
são redactores Gaspar de Lemos 
e Abel Jo rdão , e secretar io e 
adminis t rador Franc isco Mar t ins 
Cardoso . V e m muito bem redigi-
do e não t raz esta ou aquelle 
marca par t idar ia . P r o m e t t e s e r : 
uma folha que chamará as cousas 
pelo seu verdadeiro nome dizendo 
o que se pensa, com consciência e 
honestidade e que terá a coragem 
das suas opiniões. 

Fel ic i tamos o novo collega. 

Cartas de Coimbra 

AS TRICAS DOS MIRANDAS 

I I I 

Sr . r edac to r do Defensor do 
Povo — Cont inuando nesta ta refa , 
se não de todo inútil pelo menos 
ingrata , terei de aborda r muitos 
assumptos a que não posso dar o 
desenvolvimento que elles natu-
ralmente merecem, nem poderei 
expôl-os tão c la ramente quan to 
seria necessário pa ra a sua per-
feita comprehensão e edificação 
das gentes. 

Es tes objectos, que são por-
ventura os mais graves pelas res-
ponsabilidades de todas as ordens 
que na tura lmente lhes andam inhe-
rentes, hão de calar, embora su-
perficialmente indicados, no ani-
m o de todos. 

Consta-me que presen temente 
se anda a proceder a aver igua-
ções sobre alguns actos escanda-
losos, se é que se lhes não pôde 
dar out ro nome, actos prat icados 
na gerencia d ' u m instituto de ca-
r idade e beneficencia e que, a pro-
varem-se, se houver hombr idade 
e firmeza de caracter para tornar 
publico o que por emquan to está 
occulto em t revas mais ou menos 
densas, hão de concorrer princi-
palmente pa ra apear do pedestal a 
estatua que nelle mal se equil ibra. 

Falia se n u ma ques tão dispen-
diosa, que t em custado ao esta-
belecimento alludido quant iosas 
sommas e taes, que o cofre res-
pectivo está exhaus to ; corre que 
aquellas despezas não foram au-
ctorisadas por quem tinha o di-
reito de o fazer ; e affirma-se, que 
para salvar o ext raordinár io e il-
legal dispêndio se está recor ren-
do, por par te do causador , a meios 
que são out ras tantas illegalidades 
e que, a p rovarem-se em juizo 
criminal, ter iam uma classificação 
pouco honrosa . 

Is to, po r exemplo, é o— di\-se 

N u m largo quasi deserto, mas 
onde se e rguem duas basílicas so-
b e r b a s , — S . João de L a t r a o e San-
ta Mar ia Maior , encontra-se a 
modesta egreja de San to Anton io . 
Es ta egreja nada t em que a re-
commende á curiosidade do via-
jante; a f rontar ia é banal e bur-
gueza, e no seu todo nota-se a 
ausência do architecto que deve-
ria tel-a construído. Comtudo , de-
para-se-nos sobre a praça u m a co-
lumna levantada em 1595, em me-
moria da conversão do rei Hen -
rique ív. E ' a única coisa que 
pôde chamar a at tenção dos es-
trangeiros , em dia em que não 
haja a benção dos cavallos. 

Naquelle dia R o m a não estava 
em R o m a ; estava sobre a es t r ada 
poeirenta que vae do Colyseu a 
S. João de L a t r ã o . Nem um Ca-
vallo só fal tava á f e s t a ; os cam-
ponezes t inham a tado fitas ás cri-
nas dos cavallos, os cavalleiros da 
cidade os ten tavam um luxo de ar-
reios digno da a t tenção do san to . 

U m padre de sobrepeliz, de pé 
no limiar da pequena por ta da 
egreja, agitava o hyssope da agua 
benta sobre os cavallos, á medida 
que iam desfilando, atrel lados ou 
a mão , por diante d'elle. A s filei-
ras dos homens e dos quadrúpe -
des confundiam-se numa egualda-
de perfei ta ; as equipagens ingle-

— o — corre — ; mas como não ha 
fumo sem fogo, diz o provérbio , 
é de crer que, sob esta formula 
singela do — conta-se, alguma coi-
sa de grave se occulta e está la-
tente. 

O que t ambém se affirma, e 
que vem corroborar mais as sus-
peitas de alguma t ramóia pratica-
da, é que o membro principal da 
direcção do tal estabelecimento de 
beneficencia, para afas tar qualquer 
solidariedade com os actos pouco 

^dignos a que se referem, ha me-
zes já que não apparece ás sessões 
nem sancciona o que lá se prat ica . 

Sende certo tudo o que por 
ahi corre a este respei to, não pôde 
negar-se que o caso é extrema-
mente grave e bem propt io para 
a t t rahir as a t tenções do publico, 
e não menos as das auctor idades 
competentes . E ' d 'aquelles casos 
que , pela sua deshones t idade e 
pela pouca limpeza de consciên-
cia que revelam em quem os pra-
tica, decidem do caracter d ' u m 
h o m e m , por mais firmes que elle 
supponha as bases em que assen-
ta o seu credito; quanto mais tra-
tando-se de quem, á face das con-
sciências puras , ha muito deixou 
de ter fóros de immacu lado . . . 

A verdade, porem, é, que, 
quando se t ra ta de indivíduos 
que dispõem de certos elementos 
de côterie, e que, neste paiz de 
immoral idades, teem certo pezo 
nas traficancias eleitoraes, se al-
guma coisa se averigua, que pòssa 
vir estatelar na lama os nullos que 
se julgam alguém, o facto averi-
guado é logo remett ido pa ra o 
limbo do esquec imento ; pedra 
sobre o c a s o . . . e de todos os 
lados chovem zumbaias que fazem 
cair das cabeças os chapéus . 

No caso sujeito, aquelle que a 
opinião publica indicia em voz 
baixa, se não é posi t ivamente d 'a-
quelles peran te quem todos se 
desba r re t am, é posi t ivamente — 
um nullo que se julga alguém; 
possue uma côterie de corypheus 
capazes de t u d o ; tem certo pezo 
nas traficancias eleitoraes, e, por 
tudo isto, es tá nas condições de 
se lhe pôr uma pedra sobre o seu 
caso, se algum caso se aver iguar 
que lhe diga r e s p e i t o . . . 

E u , pela minha par te , lembro 
que , desde o m o m e n t o que se ve-
rifique o que se diz á bocca pe-
quena ; desde que se consiga pro-
var p lenamente e á luz do dia o 
que em conversa uns aos outros 
d i z e m . . . hei de pôr tudo em 
pra tos limpos. Assim como, se 
provas luminosas e ruti lantes de-
mons t r a r em que só houve hones-
t idade e honradez naquillo que se 
aventa como indigno e vergonho-
so, bem alto direi, que a opinião 
publica se desvairou. 

zas seguiam um esquadrão de ca-
valos de lavoura; a nobreza dos 
Colona, do Chigi, dos Borghezes , 
dos Paílavicini, pavoneava-se gra-
ciosamente no meio dos carratelle 
de a luguer . 

O padre lançava a benção a 
todos , pusillis cum majoribus. 

Ent re os nossos conhecimen-
tos contava-se, com a sua equipa-
gem Van-Ri t te r que, pelo seu cara-
c te r official, devia apparecer em to-
das as ceremonias publicas; Mem-
ma, envolta num veu, a um canto do 
ca r ro fechado, estava quasi ausen-
te no meio da mult idão, e comtu-
do não perdia nada de tudo o que 
a rodeava. A pouca distancia o 
conde Talormi inclinava-se com 
graça sobre as redeas de qua t ro ca-
vallos, que elle governava elegan-
temente ; Virgilio conduzia o s 
seus cavallos da lavoura; Ciceruac-
chio e os seus hercules condu-
ziam t a m b é m os seus cava l los ; 
Jubelin, Bezzi, Gedeão e out ros 
ar t is tas f o r m a v a m uma elegante 
cavalgada; Barbone , sob o pre-
texto de guiar a equipagem de 
Santa-Scala, observava tudo, sem 
nunca perder de vista o fino cha-
péu pre to , que se inclinava sobre 
a orelha esquerda de Ta lo rmi . 

N o momento em que o carro 
de lady Stumley chegava ao an-
gulo da f rontar ia da egreja^ T a -

Fico á espera do que surdirá 
do caso que a p o n t o ; e, como 
chronista fiel d 'es tas emmaranha -
das tricas, direi tudo q u a n t o se 
aver iguar . 

E este caso não é despido de 
interesse. 

De v . etc . 
Tagante. 

ANNUNCIOS 
Por l inha 30 ré is 
Repet ições 20 ré is 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 60 dias 
(1.° annuncio) 

, r tr ibunal do commer -
4 J J N cio de Co imbra e car-

torio do escrivão privat ivo José 
Lourenço da Cos ta , corre seus ter-
mos um processo de concordata do 
commerc ian te Antonio Augus to 
Coelho, proprie tár io do estabeleci-
men to denominado O Mundo Ele-
gante a qual lhe foi concedida pela 
maioria dos seus credores e cujos 
termos são o pagamen to de 8o °/0, 
pagos no praso de 3o mezes em 
pres tações t r imest raes , a contar 
da data da homologação da con-
corda ta , e por isso em conformi-
dade , com o disposto no a r t . 732 
do Cod. C o m . são citados e cha-
mados os credores certos do so-
bredi to commerc ian te e que se-
gundo consta do processo s ã o : 
Augus to Sousa Machado , Manuel 
A . Rodr igues , Rosa d O l i v e r a 
Fre i tas , Julio Duar te Sousa & 
Companhia , do P o r t o , Antonio 
da Costa Guimarães & Compa-
nhia, de Guimarães , Crespo & 
Companhia , A. A . Reis &. Sobri-
nhos, Lino José das Neves, de 
Lisboa, Alçada & Mousaco, da 
Covilhã, Leuy & Companhia , de 
Par is , Boisselot, Fils & Compa-
nhia, de Marselha , Gus t avo Behr-
roudo, de Berlin, Jul Mich Leuy , 
de F re idmau , e G. Glauvill & 
Companhia de Londres , e b e m 
assim os credores incertos do 
m e s m o commerc ian te , pa r a den-
t ro do praso de 60 dias a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo annuncio no Diário do Go-
verno virem oppô r o que consi-
de ra rem ser de seu direito cont ra 
a mencionada concorda t a , sob 
pena de esta ser havida por ac-
ceita. 

Verifiquei a exact idão 
O juiz presidente 
Neves e Castro. 

lormi confiou os seus cavallos a 
u m creado, deslisou do car ro e 
perdeu-se na mult idão. Ba rbone 
fez a mesma coisa e approximou-
se de Ta lo rmi , que lhe deu uma 
o rdem. 

A agua benta ia ser esparg ida 
pelo hyssope sobre os cavallos de 
lady Stumley, quando u m a voz 
for te e clara, saindo da mul t idão , 
exc lamou: E un'e breal «não 
abençoe, que é u m a judia!» 

A este grito o p a d r e recuou 
o levita apagou o cirio, a ce r e ' 
monia foi in te r rompida ; milhares 
de echos re tumban tes r epe t i r am 
em coro f o r m i d á v e l : — È ' u m a 
judia! não abençoe! E ' Débora , 
a judia, que vem profanar a festa! 
Mor te á judia! 

O s mais fanaticos fizeram p a -
rar os cavallos e quebra ram o 
assento do cocheiro; lady Stumley, 
t rahida pela sua palidez, pela sua 
pe r tu rbação e silencio, confirmava 
assim a accusação que lhe faz iam; 
mãos violentas a r rancam-na do 
carro e separam-na de F io r ina , 
que soltava gri tos de desolação. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
pliia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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MAGNIFICO 
a „ 9 - r - r i n l i o t in to da B a i r r a d a , 

V e v e r d e de A m a r a n t e , ven-
d e - s e a 9 0 ré i s o l i t ro , e a 1 0 0 ré is 
o de l . a qua l idade , ná rua Mar t ins 
de Carva lho , n . ° 7 , no e s t a b e l e c i m e n -
to de F ranc i sco Antonio dos S a n t o s . 

P R O P A G A N D A V I T I C U L A 
t i s t i n o de Sampaio 

Alegre, p r o p r i e t á r i o n a 2 3 1 J 
Yilla d ' A n a d i a , v e n d e pelos preços 
das p r inc ipaes casas do paiz pu lver i -
s a d o r e s d ' a r compr imido , os me lho re s 
a t é ho je conhec idos , p remiados com 
medalha d'honra nos concursos offi-
c iaes r ea l i sados em França e com o 
grande premio da Soc iedade Depar -
m e n t a l de Maine et Loi ré de S a u m u r . 
E s t e pu lve r i s ado r tem 5 6 pr imei ros 
p r é m i o s e meda lhas d ' h o n r a d e s d e 
1 8 9 0 a te es ta d a t a . 

Q u e m d e s e j a r a lgum d ' e s t e s pul-
ve r i sadores d i r i j a - se a Co imbra , rua 
d e Fe r r e i r a Borges n . ° 3 , a casa do 
s r . Abilio Maria M a r t i n s , o n d e se 
p r e s t a m todos os e sc l a r ec imen tos . 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
8 " i \ T e 8 t e e s t abe lec imento en-

9 J _ \ | c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
b o , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de t o d a s as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 — R U A D E QUEBRA C O S T A S — 9 

COIMBRA 

SELLOS USADOS 
_ „ „ / ^ o m p r a - s e , os de D. Maria 

5 ré is a 5 5 0 , 50 réis a 
6 0 0 e os de 1 0 0 a 3 $ 5 0 0 . P a g a m - s e 
aos me lho re s preços todos os outros 
se l los de an t igos reis de P o r t u g a l , 
bons. 

Pape la r i a Cen t ra l , rua do Viscon-
de d a L u z , 2 a 6 , se diz . 

MMM SE M M 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r i . fl.344tOOO^OOO 

mq ~ r y i s t a c o m p a n h i a , a m a i s 
T J poderosa de P o r t u g a l , 

toma s e g u r o s c o n t r a o r i sco de fogo 
ou ra io , sobre p réd ios , mobi l i a s e es -
t a b e l e c i m e n t o . 

Agen t e em Coimbra — Basi l io Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r ua do 
Visconde da Luz , n . ° 8 6 , ou na rua 
Mar t ins de Carva lho , n . ° 4 5 . 

NEVES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, 100 

- r j i s t e e s t abe lec imen to rece -
l ' i beu d i r e c t a m e n t e do au-

ctor , p o d e n d o a f i ança r como ve rda -
de i ra e exce l l en te Agua Cosmeocome, 
p r e p a r a d o vegetal inoffensivo, que 
em poucos minu tos r e s t i tue ao cabei-
lo a cor pre ta ou c a s t a n h a . E ' usada 
pe las pessoas mais d i s l inc tas , o q u e 
prova a sua s u p e r i o r i d a d e sobre ou-
t ros p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . 

Tem s e m p r e bom sor t imen to em 
t in ta e outros a r t igos para p in tura a 
oleo e d e s e n h o , f aque i ros e co lheres 
de nikel puro , o leados para c a m a , 
m e z a s e for ra r c a s a s , munições de 
c a ç a , miudezas , e t c . 

Cont rac tou com uma das me lho-
r e s fabr icas de Lisboa o fo rnec imen to 
d e malas para v iagem, mui to s e g u r a s 
e b e m a c a b a d a s por preços quas i 
e g u a e s aos da p r o c e d e n c i a . 

Li I » 
2 5 1 T i n s t a agencia encarrrega-se de ob te r Cartas de doutor, de licenciado, 

'' P J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

T e m c o r r e s p o n d e n t e em Lisboa pa ra a lcançar portarias e ou t ro s docu-
m e n t o s . 

Na? epochas própr ias t ra ta t ambém de matriculas e de ob te r attestados 
para ad iamento do rec ru tamen to mili tar ou ou t ras q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 

Todos es tes serviços con t inua rão a ser d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 
sé r i edade e economia . 

Di r ig i r ao g e r e n t e da Agencia 9 

A. DE PAULA E SILVA 
RUA D O I N F A N T E D. AUGUSTO 

S E 

9 0 P r a M , , e a rmazém de m a t e r i a e s em ba r ro e Grés para cons t rucções , 
K J T taes c o m o : tijolo g rosso , dito fu r ado , di to r edondo , dito r e f ra -

c tár io , t e lhões de beiral e de ca le i ra , telha commum e todo o mate r ia l com-
ple to pura cana l i sações de agua e esgoto como s ã o : man i lha s , s v p h ô e s , 
cotovel los , bac ias cón icas , excen t r i cas e outros s y s t e m a s , pa ra r e t r e t e s . 

Ba laus t r e s co lumnas e f iguras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a pode fornecer pelo p r e ç o da fab r i ca , assim como 

os r e s t a n t e s a r t igos t an to em g r é s como em b a r r o . 
IIua Dire i ta n."*1 9 , 1 1 e 1 3 . 
Escr ip tor io rua do Corpo de Deus n . ° 1 2 2 . 

C O I M B F t 

c e n t e , 
S a n t o s 

XAROPE Dl! PHELLANMIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T r i s t e x a r o p e é eff icaz p a r a a c u r a de c a t h a r r o s e tos ses 
í ' J d e q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t l i m a t i c o s e t o d a s 

as d o e n ç a s de p e i t o . Foi e n s a i a d o com o p t i m o s r e s u l t a d o s nos 
h o s p i t a e s d e L i s b o a e pe lo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como 
pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da cap i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como 
cons t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . Depos i to 
gera l — L i s b o a , p h a r m a c i a l íosas & V i e g a s , Rua de S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da Silva & C . a — P o r l o , p h a r m a c i a 

rua de S a n t o I l d e f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M E 

2 ARMAZÉM de fazendas d e a lgodão , l ã e s e d a . V e n d a s po r 
j u n t o e a reta lho. G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im , em Iodas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s douradas pa ra adu l to s e c r i a n ç a s . 

Gont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fora . 

PREÇOS COMMODOS 

Acabam de chegar a es ta casa os modelos de 1 8 9 4 , mui to 
aper fe içoados e muito leves, com raios t angen te s . 

V e n d e m - s e todos os accessorios, a lmofadas impre fu rave i s ; en-
viam-se calalogos a q u e m os pedir . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÉ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 9 0 a 9 2 

COIMBRA 

IPLOHUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

2 4 5 1 — p a q u e t e » a sah i r d e Lis-
jl boa : 

Brezil — A 8 de abr i l , pa ra o 
Rio de J a n e i r o . 

Congo—Sahirá a 2 3 de Abril para 
P e r n a m b u c o , Bahia e Rio de J a n e i r o . 

Para p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA riO CORVO 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

2 4 8 paquete Cazengo s a h i r á 
em 6 de Abril para os 

por tos da Africa Occ iden ta l . 
E n c a r r e g a d o de p a s s a g e n s em 

Coimbra 
Antonio Fernandes 

R U A D O C O R V O 

RED CROSS LINE 

CARREIRA DO PARA E MANAUS 

s~\ - v a p o r Lisbonense s a h i r á 
^ 1 L J no dia 1 3 a 1 5 do cor -
r e n t e p a r a os por tos acima indicados . 

Pa ra p a s s a g e n s , em Coimbra , r u a 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

CASA D E P E N H O R E S 
KA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
77, Itua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
mpresta-se dinlieiro 112 T T 1 

» ± sob re o b j e c t o s de ouro , 
p r a t a , pape i s d e c r e d i t o , e outros 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Ju ro modico, como podem exper i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
O propr i e t á r io d ' e s t a c a s a , Joa-

quim Maria d 'A lme ida , pede a todos 
os s rs . m u t u á r i o s a (ineza de virem 
p a g a r os ju ros em a t r azo de mais de 
3 m e z e s , para evi tar q u e os valores 
depos i t ados se jam v e n d i d o s . 

R. do Visconde da Luz, 71 

^ 3 6 ~ l ^ T e 8 t e e s t a b e l e c i m e n t o en-
JLNI c o n t r a m - s e p roduc tos das 

ma i s finas q u a l i d a d e s no s eu g e n e r o . 
Tem s e m p r e magnif ico que i jo da 

Se r r a da Es t r e l l a , r eceb ido dos me-
lhores f ab r i can te s de F u n d ã o e Sabu -
ga l , ass im como ou t ras q u a l i d a d e s de 
quei jo e s t r a n g e i r o . 

Em chá , café chocola te d e P h . 
Sucha rd e ou t ros , m a n t e i g a , cognac , 
C h a m p a g n e , v inhos do Por to , Carca-
vellos, Buce l las , Madei ra e outras be-
b idas , t e rão s e m p r e as pessoas que o 
h o n r a r e m com a sua v is i ta , um sort i -
men to comple to o n d e possam fazer 
a sua escolha e por preços l imi tados . 

Paio de Portalegre, d e c a s a p a r -
t icular e em que se pode te r toda a 
conf iança . 

R e c e b e u para a p r e s e n t e occasião, 
finíssima amêndoa das me lho re s fa-
br icas de Lisboa . 

Emfim pede ás pessoas q u e fize-
rem favor de lhe dar a sua p r e f e r e n -
cia o favor de visi tar o seu es t abe le -
c imento pelo q u e lhes será mui to 
r econhec ido . 

0 D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.o 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUM 
(PAGA ADIANTADA) 
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COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, Ú0 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

Povo 
Socialismo 

e anarchismo 
Anles de expôr os factos, 

como elles se manifes tam, e de s -
envolvem em nossos dias , e es-
tudar , em Ioda a sua temerosa 
grandeza e en redada complexi-
dade os problemas do socialismo, 
lanto n a s suas condições nor -
maes e organicas , como nos ca-
sos a s sombrosamen te ex t raord i -
nários de degeneração revolucio-
naria e palhologica — o anarchis-
mo dissolvente, convém recordar 
e reproduzi r agora , como justif i-
cação p repa radora , o que sobre 
o momentoso a s sumpto escreve-
mos e , j á então, prevíamos em 3 0 
de março de 1 8 7 3 . 

Ha prec i samente vinte e um 
annos completos, que na Corres-
pondendo, de Coimbra ( n anno, 
n.° 14) sob a e p i g r a p h e — Ques-
tões do nosso tempo—dissemos 
claramente quan to presenl iamos , 
e pensavamos á cerca das mani-
festações socialistas, j á theor ica-
menle expostas nos livros e jo r -
naes de p ropaganda , j á pra t ica-
mente a f i r m a d a s nas grèves e 
cocdisões opera r ias e nos movi-
mentos parciaes revolucionários, 
como o da C u m u n a de Par is , p re -
nuncio bem accen luado , prologo 
ameaçador , com qual os socialis-
tas radicaes, con t inuando a obra 
demol idora iniciada em 1 8 4 8 , 
renovando as suas aspi rações 
egual i tar ias e r e s t au rando os seus 
violentos processos de reivindi-
cação e protesto, inauguraram 
esse d r ama universal , que , sob o 
titulo de anarchismo, hoje se re-
presen ta por Ioda essa E u r o p a , 
dolorosa e p ro fundamen te emo-
cionada, e traz em cont inuo so-
bresal lo . cheio de ind ignação e 
tristeza, o mundo inteiro. 

Pas sados vinle e um annos 
os nossos receios e a t t e r radoras 
previsões conver le ram-se em fa-
ctos positivos. Os nossos con-
selhos e adver tênc ias a lcançaram 
os foros de verdades incontes tá-
veis. 

Re tomaremos pois agora o 
exame e es tudo de Ião grave e me-
l indroso assumpto , reproduzindo 
e reidi lando o que já então nos 
pareceu necessár io , urgente , di-
gno e o p p o r t u n o trazer a publico. 

E em verdade não nos enga-
namos : e o que mais nos consola, 
e recompensa o arrojo e o t raba-
lho, ao qual então nos aventurá-
mos, é a consciência de não 
havermos enganado os outros, 
av j sando-os e preyenindo-os da 
tempes tade , que se avis inhaya; a 
qual bem poder ia ler sido con ju -
rada em seus pr imeiros e bem 
claros p r enúnc io s , mas que a 
ignorancia , a incredul idade , a 
imprevidência , o brutal egoismo 
e a sórdida ambição deixaram 
formar , e nut r i ram de e lementos 

devastadores explosivos, e que não 
t a rda rá a desencadea r - se terrível , 
assoladora , inexorável na sua 
acção e influencias demol idoras , 
na sua obra de des t ru ição e exter-
mínio, se o pára raios da Justiça e 
da L ibe rdade s e n ã o e r g u e r a toda 
a al tura da Sciencia , por cima, 
muito ac ima do exis tente , que 
treme, se descon jun ta e a r ru ina 
em todas as sociedades contem-
porâneas , que obs t inadas pers i s -
tem em man te r decrepi tas insti-
tuições polit icas, gastos e annu l -
lados regimens economicos, im-
potentes e exgotados sys lemas 
de governo e adminis t ração pu-
bl ica , apagados ou illusorios 
i deaesde aperfe içoamento moral , 
falsas e hypocri tas garant ias j u r i -
d icas . 

Um problema social não é 
um improviso da sc ienc ia ; nem 
a civilisação e a fel icidade dos 
povos um simples produclo da 
actividade dos governos. 

No mundo social, como no 
mundo physico, tudo se elabora 
mui l en tamente , desenvolve e 
se evoluciona alravez dos séculos . 

As g randes revoluções, como 
os g randes cataclismos, servem 
só para activar ou afrouxar a 
energia da e laboração evolutiva, 
e d a r - l h e forças para vencer res is-
tências e dest rui r obstáculos . 

Tres g randes problemas o c -
cupam, na actual idade mais do 
que em tempo algum, e quasi 
absorvem inte i ramente a activida-
de h u m a n a ; — l iberdade religio-
sa, — liberdade po l i t i ca ,—l ibe r -
dade economica. 

Es tas l iberdades , manifes ta-
ções de just iça, e pr incipalmente 
a l iberdade economica, t en tam 
quebra r os últimos elos da ca-
deiaserv i l e oppressora , que dian-
te do fu turo as agr i lhoam á im-
mobil idade do passado. 

Tres sent imentos, Ires idéas , 
Ires aspirações mal def inidas e 
e mal comprehendidas , mas de 
cu ja real idáde e força não é lici-
to a n inguém duvidar , t razem em 
cont inua agitação os indivíduos, 
as classes e as nações; p e r t u r b a m , 
confundem, chegam a desvai rar 
o espirito do povo, o qual , obede-
cendo ao sent imento da verdade 
e da jus t iça , não encont ra para 
ponto de apoio a ideia verdadeira 
e jus ta que o oriente. 

Chamam a isto, que lodos 
sentem e n inguém define, — a 
questão social. 

A maior e mais perigosa en-
fermidade moral do nosso tempo, 
que , affeclando a humanidade , 
lavra corç in tens idade no espi r i -
to dos povos, é a desordem in-
lelleclual; e a peior de todas as 
anarch ias ( ' ) é a aqarch ia dos 
espjrilos, a anarch ia dos interes-
ses, mal comprehendidas , e por 
isso anlagonicos . 

í1) Tomamos a palavra anarchia no 
sentido vulgar o n^o scientifjco. 

No começo d 'este século, e 
após s ang ren t a s revoluções e hor-
ríveis carnif ic inas , a sciencia, 
isto é, a verdade e a jus t iça , t r an -
sigiu com os deposi tár ios da for-
ça, ins t rumentos da auc tor idade . 

Ao fana t i smo succedeu a to-
lerância re l ig iosa ; ao absolut is-
mo dos reis a monarchia const i -
tucional; aos monopolios, aos pr i -
vilégios da p ropr i edade e á ser -
vidão do t raba lho a desamor l i -
sação da terra e regulamentação 
protec tora da industr ia . 

E es tas differentes t r ansac -
ções foram cons ignadas nas con-
sti tuições democrát icas procla-
madas pelo povo, ou nas car tas 
const i lucionaes ou to rgadas pelos 
pr íncipes . 

Converter a lo lerancia rel i-
giosa em completa l ibe rdade de 
consciência , a monarchia consti-
tucional em pura democracia , a 
protecção da indus t r ia em liber-
dade e cooperação economica, 
laes são as tendencias mais p ro -
nunc iadas e as aspirações mais 
caras , que vaga e confusamen te 
se manifes tam por entre os vários 
p h e n o m e n o s sociaes, que se pro-
duzem e multiplicam por toda a 
Europa , em todo o mundo . 

A imprensa livre e a livre 
associação, i l luslrando e reunin-
do os indivíduos, as classes e as 
nações, auxil iadas pelos meios fá-
ceis e promptos de communica -
ção o t ranspor te , são os operários 
t ranquil los, os poderosos agentes 
reguladores d 'es ta g rande empre -
za de t ransformação progress iva, 
pr imeiro nas ideias, depois nos 
factos, por fim nas leis e nas in-
st i tuições. 

Foi pa ra l ibertar a palavra e 
tornar livre a associação e o t ra-
balho que se t ravaram l u d a s re-
ligiosas, e fizeram revoluções po-
li t icas. 

É por isso que a questão so-
cial, p ropr i amente dita, é a ques-
tão economica; as out ras são ape -
nas accessorias , e hoje subs id ia -
r ias . 

P a r a cont rar ia r esle movi-
mento , para tolher o passo a esta 
conl ínua e progress iva evolução, 
na tu ra lmen te fatal e his tor ica-
men te lógica, são, ha muito , im-
potentes as med idas policiaes e 
adminis t ra t ivas , inútil o e m p r e -
go da força. A ideia, s imi lhante 
a um fluido subtil e invisível mis-
turado no ar que se respira , p e -
netra em toda a par te e em toda 
a par te d o m i n a ; quan to mais a 
perseguem mais a lcança , quan to 
mais tentam r ep r imd-a mais ella 
se expande , e general isa . 

P a r a contrar iar este movi-
mento seria necessár io fechar a s 
escóias, suppr imi r a imprensa , 
inqtil isar os te legraphos e todas 
as vias de communicação acce -
leradas , q u e i m a r a s b ib l io lhecas , 
ma ta r o espiri to de associação, 
embrutecer os povos e fana t i -
sal-os, monopol isar a ter ra , abr i r 
masmorras , levantar pa t íbulos , 
res taurar a servidão da gleba e a 

escravidão do t rabalho, n u m a 
palavra , voltar aos pr imeiros sé-
culos da idade m é d i a ? 

Quem poderá consegu i l -o? 
— Quem ousa rá aconse lha l -o ? 

Quem o c o n s e n t i r i a ? 
N i n g u é m . 

EMYGDIO GARCIA. 

Ainda os anarcMstas 
A seita terrível do anarchismo 

não descança na deplorável faina 
de ex terminar a humanidade . 

T o d o s os dias estão dando 
signal de si, deixando sempre , ou 
quasi sempre , ras tos de sangue 
na sua passagem. U m sem nume-
ro de vozes os amaldiçoa, e não 
é sem mot ivo. 

Cr imes tão negros como aquel-
les que pra t icam, não se con-
cebem, senão em meio da lou-
cura , porque o b o m senso, por 
mais exaltadas que sejam as ideias 
politicas dos individuos, não po-
dem aconselhar monst ruos idades 
taes . E ' por isso que a ideia anar-
chista não pôde nem deve predo-
minar , como não pôde invadir os 
espíritos mais ou menos lúcidos. 
N a corrente são ar ras tados , sim-
plesmente, um sem numero de des-
graçados , que mal comprehendem 
o fim a que os des t inam. 

Ainda hoje temos a registar 
mais um at tentado, de que nos 
dá noticia a Agencia Havas: 

Paris, 5, 3, li. 35 m. — E m 
u m a cervejar ia , s i tuada na mar -
gem esquerda do Sena, explodiu 
hoje uma bomba , que fer iu , leve-
men te a lgumas pessoas . U m dos 
auctores do a t ten tado foi preso. 

X 

Pelo Brazil 
Buenos-Ayres, 3, m.—As lojas 

maçónicas argent inas, telegrapha-
r a m ao marechal Peixoto pa ra 
que Por tuga l e a Republ ica ar-
gentina deixem desembarcar os 
refugiados brazileiros que se acham 
a bordo, das corvetas portuguezas; 
as m e s m a s lojas pediram ao pre-
sidente Cleveland que interceda 
t a m b é m por elles. 

Londres, 3, t. —Foi dissolvido 
o congresso do E s t a d o de Pe r -
nambuco em consequência de re-
cusar a sua. âdhesão ao marechal 
P e i x o t õ . 

Buenos-Ayres, 4, m.—O go-
verno por tuguez telegraphou ao 
visconde de Far ia , seu encarrega-
do de negocios, e aos comman-
dantes das corvetas Mindello e 
Affonso d'Albuquerque^ p a r a que 
se jam tomadas aqui todas as me-
didas tendentes a tornar boas as 
condições sanitarias dos ditos na-
vios, vindos do Rio de Janeiro . 

Noticia o Herald: 
«Os ministros inglez e italiano 

c o n v i d a r a m u l t i m a m e n t e m r . 
Gresham, secretar io de es tado da 
Republ ica Amer icana , para orde-
nar a mr . T h o m p s o n , ministro 

' dos Es tados-Unidos no Rio, que 
assignasse com elles o pedido pa ra 
que o governo do Brazil ret irasse 
a r ec lamação feita a P o r t u g a l 
pa ra a en t rega do.sr. G a m a . 

«Mr . Gresham respondeu que 
não lhe cumpria intervir, visto o 
sr . Sa ldanha da G a m a ser um 
officiat insurrecto. 

«Os representantes da F rança 
e da Allemanha recusa ram tam-

[ b e m associar-se a essa petição.« 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para auxil iar a 
Vanguarda nas questões que tem 
de sus tentar nos t r ibunaes , á 
qual a moral idade e a justiça obr i -
gam todos os c idadãos honra -
dos, e a lodos os republ icanos 
por tuguezes se impõe por espi -
rito e dever de so l ida r i edade . 

Ped imos , e não seria neces -
sário pedir , áquel les que devé-
ras amam a l iberdade e prezam 
a hones t idade , e querem a jus t i -
ça, a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos , por pequenos e l imi-
tados que elles se jam. 

Não se Irala s implesmente 
de desaf f ronlar um homem d e 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jorna l i s ta i l luslrado e i n d e p e n -
dente, um caracler nobre e aus te -
ro. Nes t e iitigio en t ram por egual 
a l iberdade de Imprensa , a pr i -
meira das l iberdades , os in te-
resses, o credito e a honra na -
cional. 

Fica aber ta a subscr ipção , 
nos es tabelec imentos commer -
ciaes dos c idadãos Manuel Ro -
dr igues da Silva, rua Fe r r e i r a 
Borges; Manuel Antonio da Costa , 
idem; e n a r e d a c ç ã o d ' e s l e j o r n a l . 

Defensor do Povo... 1 0 $ 0 0 0 

Candidaturas republicanas 
N a s próximas eleições são can-

didatos por L i s b o a : 
Dr . E d u a r d o d 'Abreu — Me-

dico. 
Alves Cor rêa — Jornalista. 
Francisco Gomes da Silva — 

Jornalista. 
José Pere i ra Sampa io — J o r -

nalista e industrial. 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 
Évora — Joaquim P e d r o de 

Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

Beja — Dr . Manuel de Bri to 
C a m a c h o — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva F reder i co Vaz Pon -
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — D r . Horác io E s k 
F e r r a r i — Medico. 

Faro — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaqu im 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço L e ã o , 
medico; Antonio José Lour inho , 
professor do lyceh. 

Ponta Delgada — D r . T h e o -
philo Braga , lente; d r . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr. João P a e s P in to , parodio de 
Cabanas 

X 
E ' candidato po r accumula-

cao 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão u m sábio e um 
crente , carac ter honradíss imo n o 
qual os eleitores da província, onde 
não ha ja candida to p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Co imbra , c o m o é circulo 
plur inominal , podem os eleitores 
vo ta r neste nome e em ou t ro 
qua lquer . 
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F E R R O S Á T I R A 

Anda o Miranda enfiado 
E serio como uma t u m b a . . . 
—Pois vou cantal'o num fado, 
Acompanhado a zabumba! 

—E ao meu canto, que se inspira 
Na fama d'esse pimpolho, 
O heroe dos Ferros d tira 
Ha de até piscar o olho, 

H a d e riscar, q u a l f a d i s t a , 
Saltando sobre os tacões 
Numa attitude borguista 
D e mirandaceos p i m p õ e s . . . 

E , disposto p 'r 'o gracejo, 
Ha de rir com alegria. 
—Eis meu empenho : desejo 
Apenas que elle se r i a . . . 

Que se r i a . . . mas com tino, 
Com caute l la ; é necessário 
Que não recorde o intestino 
Os pasteis do c e n t e n á r i o ! . . . 

STIFFELIO. 

A degringolade da Patria 
Por tuga l vae em uma carreira 

vertiginosa, descendo pelo declive 
que o conduz ao abysmo d 'uma 
ruina certa e inevitável. 

Ahi se esphacelará a ultima 
das nossas tradições de brio e in-
dependencia ; ahi ficará na lama, 
enodoado e sujo, o ult imo fa r rapo 
da nossa bandeira t r iumphante ; 
ahi te rminará a nossa agonia lon-
ga (que se tem manifestado em 
tanta vergonha e tanto escandalo) 
em u m a triste mor te sem honra 
e sem glor ia! 

O abut re da Gran-Bre tanha 
ha de devora r o c a d a v e r . . . e não 
haverá ninguém que se compadeça 
da victima, porque foi ella que 
procurou a mor te e a miséria, of-
ferecendo a bolsa e e vida aos 
sal teadores de casa e aos sicários 
de fóra . 

. . . N ã o tem sido apenas a 
bolsa e a v i d a ; tem sido t a m b é m 
— e pr incipalmente—a honra . 

Por tuga l , pa ra as nações ho-
nestas , está passando por um fi-
dalgo traficante a quem os vicios 
esgo ta ram os bens e a r ru inaram 
os pulmões . 

L á fó ra , não se aponta a ca-
mari lha dos deshonestos como 
origem, que é, de todos os nossos 
m a l e s ; não se põe em evidencia 
a cáfila que nos desacredita , que 
nos explora, que nos enxovalha, 
que vexa um povo inteiro com 
tr ibutos que devem pagar os des-
falques do thesouro def raudado , 
ou reembolsar os que lhe confia-
r a m o seu dinheiro, desviado cri-
minosamente da applicação que, 
po r lei, dever ia ter . 

Não se apa r t am os roubadores 
dos r o u b a d o s ; confundem-se os 
expoliadores e os expoliados na 
m e s m a ironia de desprezo por 
t an ta baixeza e tanta ignominia ! 

A prova d^sso está bem clara, 
b e m pa ten te , no ultimo conílicto 
com os obrigatar ios f rancezes. 
Depois de todas as vergonhas por 
que passamos , de todas as ver-
dades cruéis e amargas da im-
prensa f ranceza , de toda a altivez 
c o m que o governo de Ca rno t 
reforçou as reclamações dos seus 
súbdi tos lesados pela m á fé dos 
nossos syndica te i ros ; depois de 
tudo isso—é chamada a H e s p a n h a 
pa ra harmonisar a questão ! 

O delegado enviado pelo ga-
binete de Lisboa não consegue 
da r conta da sua missão, e solli-
cita a in tervenção do sr . Leon y 
Castillo. Casimiro Per ier tem uma 
conferencia com o embaixador 
d ' H e s p a n h a , e ao cabo d 'algumas 
horas resolve-se o conílicto, sem 
desaire para Portugal. .. 

D'aqui se deduz a importancia 
que nos l igam, e os créditos de 
que gozamos. 

A s nossas questões já não po-
demos nós resolvel-as : é preciso 
a interferencia d u m a nação que 
Jique por nós, e ga ran ta os nossos 
compromissos ! 

S e m querer negar a sympathia 
na tura l que nos prende a Hespa -
n h a — q u e , como nós e comnosco 
caminha pa ra o mesmo ideal, e 
que está ligada á nossa terra por t 

laços de sangue e de coração— 
parece-nos, comtudo, que é avil-
tante pa ra Por tugal o serviço que, 
nesta ques tão d 'honra , acaba de 
lhe p re s t a r a sua i rmã. 

Avil tante é t a m b é m o que se 
está passando no Brazil , segundo 
nos communica em carta particu-
lar um velho amigo, espirito dia-
mant ino e carac te r impolluto. 

Diz-nos elle que a colonia por-
tugueza está passando por ul t rajes 
incalculáveis, que os nossos repre-
sentantes diplomáticos deixam sem 
protesto, e de que—a maior par te 
das vezes—não querem tomar co-
nhecimento . 

O desventurado que fugiu da 
pat r ia , onde o governo lhe levava 
para esbanjamentos o melhor das 
suas economias, e par t iu pa ra o 
Brazil na crença de encontrar lá 
a remuneração que aqui não ap-
parecia a premiar-lhe o esforço 
encontrar-se desprotegido em ter-
ra ext ranha, injuriado, perseguido, 
e esmagado pelo desprezo d a q u e l -
es a quem ia pedir auxil io! 

Se recorre ao governo do seu 
paiz, encontra , a esmagal-o ainda, 
o mesmo abandono, a mesma in-
differença, condemnando-o a sof-
frer, lá como cá, o jugo dos seus 
algozes, que apenas p ro tegem os 
afilhados e os altos figurões de 
luva clara e de consciência negra . 

O governo por tuguez não con-
cede um momen to d 'a t tenção ás 
angustias que vêm soffrendo a 
numerosa colonia que temos no 
Brazi l . 

E assim, no Brazil , como na 
F r a n ç a , c o m o na pa t r ia , continuá-
mos sendo as victimas d ' u m sys-
thema deplorável que começou 
por t irar-nos a camisa e que ha 
de t e rminar p o r t irar-nos a ver-
gonha. 

— Q u e nada fique para que a 
degringolade seja comple ta , e a 
nossa historia seja edificante neste 
fim de século tão ati lado a alcan-
ces . . . 

Sciencias, Lettras & Artes 

Fernando Caldeira 

A minha terra veste hoje de 
luto o mais r igoroso pela pe rda 
d 'um dos seus filhos mais adora-
dos e mais gloriosos. 

P o r q u e F e r n a n d o Caldeira 
conquis tára a gloria do talento e 
do t raba lho , duran te uma vida de 
es tudo, de applicação e de boa 
vontade , única gloria viável já 
hoje, e única nobreza respeitável 
na actualidade, quando qualquer 
salafrario endinheirado, fugido ao 
presidio por u m a d 'es tas circum-
stancias tão vulgares já hoje entre 
nós , blasona dos seus titulos no-
biliarchicos e exhibe os seus per-
gaminhos encebados único cartel 
de r ecommendação e admissão na 
sociedade hodierna. 

F e r n a n d o Caldeira que tinha 
nas t radições de sua casa os legí-
t imos titulos de u m a fidalguia de 
raça, comprehendeu perfe i tamen-
te as idêas do seu t empo e part iu 
a conquistar per si u m a fidalguia 
pessoal , sua, como ou t r ' o ra os 
seus gloriosos avós conquis taram 
pelo seu valor e honradez o bra-
zão de sua familia iilustre. 

E ahi vemos nós o joven so-
nhador entregue á cultura do es-
pirito, como t rabalho prepara tó-
rio e indispensável pa ra as arris-
cadas luctas da vida. 

Marcára -o Deus na f ronte com 
o sello do talento e a sua vir tuosa 
mãe bafejára-lhe a alma com os 
per fumes dos mais deliciosos sen-
timentos, d 'esses sent imentos do 
bem, proverbiaes em sua familia, 
que fizeram de sua sobrinha D. 
Eugenia , de saudosa memor ia , 
u m a segunda providencia dos po-
bres de nossa te r ra e de que Fer -
nando Caldeira foi em vida sua 
um extremoso apologista. 

Ass im, com talento e com 
alma, nada mais fal tava ao iilus-
t re finado pa ra a conquista de 

u m a nobreza legitima e d ' u m a 
gloria immarcess ive l . E conse-
guiu-o. 

* 

De F e r n a n d o Caldeira escre-
veu ha t empo um illustrado criti-
co da capital , estas linhas alta-
men te significativas do seu mere-
cimento e que e m nosso pensar 
são já uma apotheose em vida a 
quem tanto se distinguiu como o 
nosso chorado c o n t e r r â n e o : — 
« F e r n a n d o Caldeira é ao m e s m o 
tempo um g rande talento, uma 
grande alma e um g rande cara-
cter , um d'estes bri lhantes artis-
tas que se admiram de longe e se 
ado ram ao pé , em quem todos os 
dotes mais altos do espirito são 
realçados pelas qualidades mais 
elevadas do coração.» 

E ' o re t ra to mais fiel que pôde 
fazer-se do mal logrado poe ta . 

A estes t raços característ icos, 
da individualidade de F e r n a n d o 
Caldeira, accrescenta agora um 
jornalista de Lisboa : 

«Amigo dedicado e leal, con-
versador delicado e a m o r a v e l , 
deixou aos que com elle pr ivavam, 
e m e s m o aos que o conheceram, 
uma d e s s a s grandiosas saudades 
que o t empo não ceifa na sua 
cruel voracidade » 

F a z bem ler estes verdadeiros 
e sinceríssimos conceitos que de 
F e r n a n d o Caldeira fazem os vul-
tos mais proeminentes da l i t tera-
tu ra con temporânea . 

O s que o conheceram pessoal-
mente sabem quan ta fidelidade ha 
nestes esboços do seu caracter no-
bilíssimo; e aquelles que t iveram 
noticia do iilustre l i t terato, pelas 
suas producções , podem com fa-
cilidade reconstruir sobre ellas a 
sua personal idade. 

* 

P o r q u e F e r n a n d o Caldeira era 
um d'esses poe tas de raça, cujas 
producções e ram o reflexo dos 
sentimentos pr imorosos que ger-
minaram em sua alma formosís-
sima. 

Q u e m leu as Mocidades, esse 
feixe delicioso de poesias, que fo-
ram as primeiras revelações do 
seu fu lgurante talento poético, 
avaliará quanta alma tinha o mal-
logrado art ista, quanta finura nos 
conceitos que rendi lhava, quanta 
superior idade nas imagens que 
concebia. Essas poesias são o fi-
delíssimo espelho da sua alma 
adoravel . 

A s rapar igas da nossa ter ra 
sabiam-nas todas e quem dirá se 
não e ram para ellas que o talen-
toso poeta as escrevia ? 

E ' que as producções de Fe r -
nando Caldeira e ram cheias de 
sent imentos virgens, como as a lmas 
simples das nossas aldeãs, emol-
durados em fó rmas comprehensi-
veis a todos. E que mais sinceros 
applausos desejaria o poeta , no 
seu mister de evangel ísador , do 
que ser comprehendido pelos es-
píri tos ainda os menos cultos e 
impress ionardel ic iosamentea alma 
de quem o lia ? 

E ' porisso que F e r n a n d o Cal-
deira era um poeta muito queri-
do, é porisso que elle será eter-
namente chorado pelas filhas da 
nossa te r ra . 

* 

Nós não vimos fazer aqui a 
biographia e critica do homem de 
l e t t r a s ; o nosso intuito, ao pegar-
mos da penna, foi sómente lavrar 
um protes to de sentimento, um 
tes t imunho de dor , d 'uma dôr in-
t imamente sentida á beira da se-
pul tura d ' u m dos filhos mais di-
lectos da minha te r ra , que lhe era 
lustre e gloria, como ta rde lhe 
virá successor. E ' um tributo de 
veneração á gloriosa e inolvidável 
memor ia do mest re que ainda ha 
pouco a t ravessava ovante ent re 
as acclamações ruidosas dos seus 
admiradores , que e ram todos os 
que o liam, e vae hoje em fúne-
bre présti to p o r ent re as ruas em 
flor da nossa aldêa, recebendo no 
a thaude as lagr imas dos conter-
râneos. 

Fatal idade do des t ino! Fe r -

nando Caldeira, que tanto amou 
as veigas virentes da nossa te r ra , 
que sentiu despontar como u m 
sol fo rmoso os primeiros a lvores 
da inspiração ao pr imeiro desa-
brochar das flôres d 'a ldêa, vae a 
receber na sua passagem, até ao 
cemiterio, nuvens de pétalas de 
todos os mat izes que se despren-
dem dos cálices, nesta quad ra 
formosíssima da p r i m a v e r a . . . 

O pequeno cemiterio da nossa 
t e r ra guarda as cinzas venerandas 
do poeta . A h ! se o sent imento 
podesse animar os seus despojos 
a t ravez da noite já para si ce r rada 
dos séculos, F e r n a n d o Caldeira 
escutar ia commovido no fundo do 
seu jazigo, duran te gerações con-
secutivas, e te rnamente , os versos 
da sua a lma, cantados pelas filhas 
da sua aldêa. 

Glorioso e immorta l , po rque 
viverá para sempre na memor ia 
de todos nós. 

Coimbra, 
abril de 94. 

RODRIGUES DA VIM. 

X 

«Crime e arrependimento» 
E ' este o titulo d 'um d rama 

em 3 actos, cuja leitura devemos 
á amabi l idade do seu auctor o s r . 
José dos Santos Es teves , de Nisa, 
e a que não dedicamos uma longa 
apreciação, como merecia, por 
absoluta falta d ^ s p a ç o . 

O pr imeiro t rabalho do novel 
d r a m a t u r g o deixou-nos u m a ex-
cellente impressão, pr incipalmente 
pela despreoccupação de lances 
rocambolescos (vicio de mui tos 
escriptores de t h e a t r o . . .) e pelo 
natural interesse que liga as scenas 
da peça . 

O Crime e arrependimento é 
um t raba lho que evidencia as 
aptidões do seu auctor , a q u e m 
apenas falta a p ra t i ca—que é a 
grande mes t r a . 

Essa só se adqui re com o es-
tudo presis tente . 

Cont inue, pois, a t rabalhar , e 
verá o sr . Es teves , a quem d a q u i 
felicitamos, como as hesitações da 
primeira obra desapparecerao nas 
boas composições que deve pro-
duzir . 

Interesses e noticias locaes 

Escandolosa violência da 
policia f i sca l 
Na quinta feira, es tando o s r . 

Alber to de Moura e S á no seu 
a rmazém de vinhos na rua de 
João Cabrei ra , appareceu alli o 
pollicia fiscal Antonio José Alva-
renga, para dar varejo ao vinho 
existente no a rmazém. O sr . 
Moura e Sá deu ao policia fiscal 
toda a l iberdade para realisar o 
seu serviço. 

Como, po rém, o empregado 
se dirigisse a umas pipas de vinho 
t rasfegado de ha pouco, e que, 
por issc, corria o risco de se tol-
dar , rever tendo d 'este facto um 
prejuízo importante para o sr . 
Moura , disse este cavalheiro ao 
guarda , que de modo nenhum 
podia consentir em que o varejo 
se fizesse, lembrando que se pode-
ria participar o caso a qualquer 
superior . E ra perfe i tamente rasoa-
vel este alvit ie do sr . Moura , 
desde que se receava prejuizo 
considerável. N ã o o entendeu, 
po rém, assim, o policia Alvaren-
ga, que começou a dirigir-se ao 
sr . Moura em termos inconvenien-
tes, e insultantes, impropr ios de 
quem exerce funcçÕes publicas, 
dizendo — que não recebia ordens 
de n i n g u é m ; que quem alli man-
dava que era elle. e que, se o sr . 
Sá se adiantasse muito, que lhe 
agarrava pelas orelhas e o punha 
no meio da rua! 

P a r a cumulo de procedimen-
to tão vergonhoso e extraordiná-
rio, o guarda puchou d u m a na-
valha que encontrava á mão , amea-
çando com ella o sr. Moura e 
Sá. 

O que ha de grave em tudo 

isto, é escusado sal ientar . Pedi-
mos ao s r . commandan te da guarda 
fiscal, que repare pelo modo ve-
xatorio como se vae fazendo o 
serviço de fiscalisação; parece-nos 
que o guarda Alvarenga não pôde 
passar impunemente pelo vexame 
que p ra t i cou . 

O sr. Moura e Sá tomou tes-
temunhas para proceder judicial-
mente contra o guarda que tão 
insolitamente procedeu. 

Tuna académica 

N u m a reunião que ha pouco 
se realisou, foram eleitos os se-
guintes cavalheiros pa ra dirigirem 
e consti tuírem a direcção da tuna 
académica que, como noticiámos, 
se acha constituída e em breve 
começará com os seus ensaios 
regulares. 

Presidente — F ranc i sco Joa-
quim Fe rnandes , do 4.0 anno ju-
rídico. 

Secretario — Alber to Moraes, 
do 2.0 anno jurídico. 

Thesoureiro — Marre i ros Net-
to, do 3.° anno jurídico. 

Regente—Dr. Simões Barbas, 
professor de musica da Universi-
dade . 

Regente substituto — José Co-
chofel. 

O sr. dr . Costa Simões , iilus-
tre pre lado da Univers idade, obse-
quiosamente concedeu, pa ra os 
ensaios da tuna, a sala onde se 
acha installada a aula de musica 
da Univers idade. 

A tuna constará approximada-
men te de 32 executantes. 

Melhoras 
Acham-se , felizmente, comple-

tamente restabelecidos os interes-
santes filhinhos do nosso querido 
amigo e distincto companhei ro de 
redacção s r . Fe rnandes Costa . 

P o r tal motivo, felicitámos 
s inceramente o nosso prezado 
amigo, que é um pae estremosis-
s imo. 

Horário d o s comboios 
Consta-nos que a Companhia 

Real dos Caminhos de F e r r o vae 
alterar os horários dos comboios 
das linhas do Nor te e Les te . Oxalá 
que seja no sentido propos to pela 
Associação Commercia l d 'es ta ci-
dade . 

Cassiano Ribeiro 
Par t iu na quar ta feira á noite, 

pa ra Lisboa, este nosso bom ami-
go e dedicado correligionário. 

Appetecemos- lhe feliz regres-
so. 

Assoc iação Humanitaria 
d o s Bombeiros Volun-
tár io s 
P a s s a hoje o 5.° anniversario 

da fundação d 'es ta benemer i ta 
associação, sendo promovidos , e m 
sua commemoração , pa r a as 8 
horas da noite, experiências de 
exercícios gymnast icos e de es-
gr ima. 

Enviando lhes as nossas felici-
t ações , agradecemos o convite 
que nos foi enviado. 

Escóla de t iro 
O sr . commandante de infan-

teria 23, que installou na cerca 
do quartel uma escóla de tiro,, 
permit te que quaesquer indivíduos 
da classe civil alli possam exerci-
tar-se, sujeitando-se, claro é, ao 
regulamento em vigor. 

A importancia do exercício de 
tiro é incontestável, e utilíssimo é 
o serviço que o sr . Rebocho p re s t a , 
com a permissão a que alludi-
mos . 
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A população do paiz 
Brevemen te se vae publicar a 

estatíst ica da popu lação em P o r -
tugal , p o r onde se ve rá que, mes-
m o depois de deduz ida a emigra-
ção, o n u m e r o d 'hab i tan tes é su-
per ior a 5 milhões . 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

raram-se na semana íinda os seguin-
tes cadaveres: 

Theresa de Jesus, filha de Theo-
philo Lourenço e Joaquina Maria, da 
Vaccariça, de 71 annos, falleceu de 
lesão cardíaca no dia 26. 

Carolina, filha de Joaquim da 
Costa Martins e Maria Everard Mar-
tins, de Coimbra, de 2 annos e meio 
falleceu de diphterica no dia 29. 

Anna Guilhermina de Mello Sales, 
(ilha de Joaquim Rodrigues Brandão 
e Anna Maxima de Mello Brandão, 
da Mealhado, de o3 annos, falleceu 
de ahsesso do fígado no dia 29 

D. Maria Albertina Barbosa do 
Yalle, filha de Francisco Lopes do 
Valle e D. Maria Amalia Barbosa do 
Yalle, de Coimbra, de 62 annos, fal-
leceu de anemia na dia 30. 

Recemnascido, filho de Joaquim 
Marques e Victoria da Conceição, de 
Coimbra, de 5 mezes; falleceu de 
moléstia desconhecida no dia 30. 

Miehaela Ignacia de Jesus Horta, 
filha de José Paulo e Anna do Patro-
cínio, de Coimbra, de 74 annos, fal-
leceu de cachexia senil no dia 31. 

Anna Duarte, filha de José Duarte 
e Maria das Dores, de Coimbra, de 
73 annos, falleceu de congestão pul-
monar no dia 31. 

Joaquim, filho de pae incognito e 
Maria dos Prazeres, de Coimbra, de 
12 mezes, falleceu de gripe, no dia 
31. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 1 8 . 

THEATROS 

Rey Collaço 

Realisou-se h o n t e m , no T h e a t r o 
Circo Pr ínc ipe Rea l , u m espectá-
culo a l t amente sympath ico , con-
cer to cujo p r o d u c t o rever te a 
favo r da Phi lan t ropica A c a d é m i c a . 

O p r o g r a m m a foi a t t r ahen te ; to-
m a r a m par te duas senhoras , dis-
tinctos amadore s , e o a p p l a u d i d o 
pianis ta R e y Collaço, cujo n o m e 
vem de ha mui to envol to n u m a 
aurela de glorias. 

R e y Collaço figurou na pr imei ra 
fila dos ar t is tas de r a ç a , logo de-
pois de A r t h u r Napoleão , Miguel 
Angelo e Vianna da Mot t a . 

4 4 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I 

A benção dos cavallos 
R e b e n t a u m a deso rdem inex-

primível ; a fila é q u e b r a d a em 
mil f r agmen tos que não conseguem 
juntar-se; os cavallos encabr i t am-
s e ; os cavalleiros são a r r a s t ados 
n u m a m o n t o a d o de rodas , de lan-
ças e de eixos. 

T a l o r m i , sub indo de novo á 
bolêa , semeava por toda a p a r t e 
es tas pa lavras incend ia r i a s : 

— E ' a judia Débora que vem, 
d i s fa rçada em grande d a m a , in-
sul ta r a san ta egreja e lançar ma-
lefícios sobre os an imaes dos vos-
sos es tábulos ! 

E os camponezes , que já iam 
pela e s t r ada de S. J o ã o de L a t r ã o 
e de Tivo l i , vo l t am pa ra t raz 
c l amando lugubres l amentações e 
lançam a Débora a n a t h e m a s de 
m o r t e ; f echam-se as por tas da 
e g r e j a ; cobrem de p r e to a esta-
tua d o s a n t o ; a r r a n c a m as sane-

N a o foi em Po r tuga l que elle 
colheu os seus loiros mais viren-
tes nem as suas melhores noites 
de t r i umpho . Collaço compre -
hendeu , c o m o Angelo , c o m o N a -
poleão e como Vianna da M o t t a , 
que a pat r ia não podia dar- lhe 
d ip lomas de mér i to , n e m o pres-
tigio que o seu n o m e deveria al-
cançar . 

A o es t rangei ro foi elle buscar 
a consagração do g r ande publ ico , 
que comprehende , que sente , e 
que immor t a r i s a os génios. Alcan-
çou-a com os applausos dos ver-
dadei ros mes t r e s da a r t e . 

H o j e t e r e m o s o p raze r de o 
ouvi r . 

— Serão r a ros , e bem felizes, 
os que t iverem a ven tu ra de jus-
tamente o aprec ia r . 

Affluiu ao Circo u m a nume-
rosíssima concorrência , en t re a 
quaes se d e s t a c a r a m as fo rmo-
sas d a m a s da elite con imbr icense . 

. . . E que , Co imbra agradeça 
á sua estrella o r a r o m i m o d 'es te 
concer to magnif ico . 

Visita regia a Santarém 

O s m o n a r c h a s não p e r d e m 
um m o m e n t o no intuito de arran-

jar popu la r idade . S a n t a r é m é o 
ponto alvejado p a r a a nova vi-
sita official que deve realisar-se 
em maio p rox imo pela occasião 
da inauguração da exposição agrí-
cola, naquel la cidade. E m honra 
das mages tades serão p romovidos 
g randes festejos , t endo , p a r a tal 
fim, sido votada u m a v e r b a de 
2 0 o $ o o o réis, para despezas , pelo 
município d'alli. 

O pobre povo é que aguenta 
com tanta bucha, afinal! 

X 

0 S. João na Gnarda 

O s hab i tan tes da cidade da 
G u a r d a , a n d a m en thus iasmados 
com a idea de p r o m o v e r g randes 
festejos em honra de S João . 
P a r a o m e s m o fim p r o j e c t a r a m 
t a m b é m a cons t rucção d ' u m a pra-
ça dc touros , t endo já a r r a n j a d o , 
por meio de subscr ipção , ma is de 
600:000 réis. 

Fo i creada u m a commissão 
incumbida de levar a effeito uma 
exposição dis tncta l de gados . 

X 

Rolhas I . . . 
Conta u m jornal que c h e g a r a m 

na te rça feira a L i sboa , v indo de 
Bada joz , 80 saccos de r o l h a s ! . . . 

Com vista aos nossos collegas 
que estão sendo q u e r e l l a d o s ! . . . 

fas ve rmelhas que o r n a m e n t a v a m 
a f rontar ia e o escudo d ' a r m a s do 
cardeal t i tu lar que p ro tege este 
logar san to . 

M e m m a , que t inha visto Fio-
r ina a r r e b a t a d a ' p o r camponezes , 
precipi ta se na mul t idão , como a 
mãe de F lorença , e de ixando por 
todos os eixos pedaços do seu 
vest ido, corre pa ra a creança e 
d i spu t a - aaos que a l e v a v a m . Van-
Ri t te r neste m o m e n t o esqueceu 
t u d o ; com a sua n o b r e generosi-
dade , deixou-se a r r a s t a r a este si-
mulac ro de ba ta lha , e ab r indo um 
sulco nes tas vagas vivas, no meio 
d 'es tes b raços n e r v o s o s , juntou-
se a M e m m a e em pouco t e m p o 
a collocou e a M e m m a em logar 
seguro. 

N a s a rden tes c o m m o ç õ e s to-
dos os incidentes se pas sam ao 
mesmo t empo ; mas é-se obr igado 
a contal-os necessar iamente e a 
pôr em a n a r r a ç ã o uma o r d e m 
que não existe na acção . 

Gedeão foi o pr imeiro que viu 
desapparecer l a d y S t u m l e y ; m a s 
t inha sido cons t an temen te repe l -
lido pelas violentas ondulações da 
mul t idão, como o n a u f r a g o é re-
pellido da praia que anceia p o r 
alcançar . Èxhaus to de esforços , 
deparou c o m Ciceruacchio e os 
seus hercules , inabalaveis todos 
c o m o u m archipelago de esco lhos , * 

«Gazata da Figueira» 
R e a p a r e c e u , com o seu n.° 229, 

este nosso collega, a q u e m ende-
r e ç a m o s as nossas fel ici tações. 

X 

Pre í i são do tempo 
S e g u n d o N o h e r l e s o o m são 

mui to pouco an imadora s as pre-
visões do t e m p o p a r a a pr imei ra 
quinzena d ' e s t e mez . O m a u tem-
po, que já e s t a m o s sof f rendo , deve 
cont inuar , esperando-se fo r tes chu-
vas na Pen ínsu la , espec ia lmente 
na região do Sul , de 7 a 9 do 
cor ren te , sendo isso devido a u m a 
for te dep re s são a tmosphe r i ca ma-
ni fes tada , desde 6 , n o Medi te r -
râneo. 

O u t r a dep re s são , p o r e m , e 
mais impor t an t e occor re rá de 10 
até ao fim do m e z e se rá p rodu-
zida por u m a b o r r a s c a , p roceden-
te do At lân t ico , e que se enca-
minha rá incidindo pr inc ipa lmente 
sobre o golfo de Gasconha e fa-
zendo-se logo sentir ao longo d a s 
costas da Penínsu la , onde se sen-
t i rá , p r inc ipa lmente a contar do 
dia 12, dominando ventos for tes de 
S . O . e_N. O . , a c o m p a n h a d o s de 
chuvas ins is tentes . 

Esse m a u t e m p o sentir-se-ha 
mais a inda em i 3 . 

Nesse dia a fo rça do t empora l 
exper imentar -se-ha pr inc ipa lmente 
nas regiões b a n h a d a s pelo D o u r o 
e pelo E b r o . 

F ina lmen te , em 14 e i 5 , a 
b o r r a s c a At lant ica con t inua rá na 
sua m a r c h a p a r a o Medi t e r r âneo , 
con t inuando ainda na Penínsu la 
ven to fo r t e de O . a N . e p rose -
guindo as chuvas . 

Noticias diversas 
Foi t ransfer ido , a seu ped ido , 

p a r a o concelho de R e z e n d e , o 
escr ivão de fazenda do concelho 
de Gouveia , s r . José Mar ia Ri-
beiro Pes soa Cabra l , e n o m e a d o 
para o m e s m o logar , o escr ivão 
de f azenda de O v a r , s r . T h i a g o 
Ca rdoso de L e m o s . 

* 

Foi aposen t ado o p a r o c h o da 
igreja de S . Ma theus de F r u i m e s , 
(Penacova) s r . Joaqu im E d u a r d o 
Pe re i r a Ba r re to . 

* 

F o r a m concedidas as seguintes 
l i cenças : 

Conselhei ro F ranc i sco An ton io 
da Veiga Bei rão , c o n s e r v a d o r pri-
vat ivo do i .° d is t r ic to de L i s b o a , 
licença por 3o dias, p o d e n d o ser 
gosada fóra do reino. 

Bachare l F e r n a n d o H e n r i q u e s 
da Costa Loure i ro T o s c a n o , juiz 
de direito em A l e m a u e r , licença 
por 60 d ias . 

* 

O rend imen to do caminho de 
fe r ro de L o u r e n ç o M a r q u e s ao 
T r a n s w a a l em 1893, foi de réis 
244:57626981, mais 124:656^692 
do que em 1892 . 

* 

A C o m p a n h i a R e a l teve a re-
ceita de 5 5 : 9 8 2 ^ 0 0 0 réis desde 12 
a 18 de m a r ç o e até es ta da t a , 
desde janeiro, 607:47426000 réis. 

C O M M U N I C A D O S 

...Sr. redactor da Gazeta Na-
cional. Publicou o jornal de v. n.° 
240, de 31 de março ultimo, uma lo-
cal onde evidentemente transparecem 
insinuaçõees injustas á Corporação de 
Bombeiros Voluntários da Salvação 
Publica, insinuações provenientes, com 
certeza, da deficiência de informação. 
E por isso eu, que preso muito espe-
cialmente o caracter honesto e sério 
da Gazeta Nacional, não podendo sup-
por, nem por um momento sequer, 
que houvesse proposito ou má vonta-
de contra a corporação que represento, 
venho rogar a v. a fineza de permit-
tir que eu restabeleça, como me 
cumpre, a verdade dos factos. 

Na local a que alludo, affirma-se 
que uma das corporações de bombei-
ros, tendo chegado ao local do in-
cêndio quando já se trabalhava na sua 
exlincçâo, collocou mangueiras numa 
bocca d'íncendio que jíí estava traba-
lhando, sem auctorisação do inspector; 
que esta corporação prejudicou o sec-
viço que se estava fazendo, e que 
pretendeu entrar á força dentro do 
prédio, provocando, assim, um sério 
rouflicto, tão vergonhoso como preju-
dicial; e mais que a corporação que 
provocara o motim, como ;ue num 
proposito firme de o fazer ir longe, 
nada ouvia e a nada attendia, gri-
tand o e atrapalhando tudo, etc. 

Nestas aílirmações visa se, escu-
sado será occultal-o, a Corporação de 
Salvação Publica; porém, como Coim-
bra inteira sabe como os factos se 
passaram, não lenho duvida em con-
trapor áquellas, outras affirmações que 
poderei provar. 

Houve realmente um conflicto, 
sério, vergonhoso e prejudicial, mas 
provocado, não pela corporação indi-
cada, mas sim pela dos Bombeiros 
Voluntários. O caso passou-se assim: 

Ao chegar ao local do incêndio a 
Corporação de Salvação Publica, já 
ali se encontrava a Municipal que 
foi a primeira a chegar, e os Volun-
tários, tendo estes estabelecido serviço 
de prevenção; os bombeiros da Salva-
ção Publica, no uso do seu direito, 

estabeleceram também serviço de pre-
venção, ao que se oppozeram tenaz-
mente os Voluntários, resultando d'aqui 
o motim provocado como se vê, por 
estes. 

Ao estabelecer o serviço colloca-
ram uma mangueira numa das duas 
saidas d'um ramal, estando collocada 
na outra uma mangueira dos Volun-
tários, que não trabalhava ainda, como 
se affirma. 

Para montar este serviço não po-
diam os bombeiros dirigir-se ao ins-
pector, porque ainda não tinha com-
parecido ; cae assim, por terra a cen-
sura feita. 

Chegou o inspector, que tratou 
d'acalmar os ânimos e fazer valer a 
sua auctoridade, praticando uma in-
justiça flagrante, que foi mandar ar-
riar o serviço preventivo montado pela 
Salvação Publica; esta corporação es-
tava num proposito tão firme de fazer 
ir longe o conflito, que immediala-
mente obedeceu á ordem recebida. 
Mas nesta occasião muitos populares, 
indignados com o arbitrario procedi-
mento do inspector, clamaram ener-
gicamente e com redobrada razão 
contra o despotismo da ordem. 

Os bombeiros da Salvação Publica 
não prejudicaram o serviço, pois nem 
trabalharam nem quizeram trabalhar, 
visto só estarem de prevenção; quem 
o prejudicou e deu occasião ao ver-
gonhoso espectáculo que ali teve lo-
gar, foi a inépcia do inspector, e por 
isso a má direcção dos que trabalha-
ram. Os bombeiros da Salvação nem fi-
zeram tumultos, nem arrombaram por-
tas a machado sem necessidade; nem 
praticaram a selvageria de inulilisar, 
indesculpavelmente, papel e outros 
objectos de valor considerável, que 
sóbe a mais de o00$900 r é i s . . . 

Estes e outros feitos dignos de 
louvor e consideração que ali se pra-
ticaram, são devidos aos Bombeiros 
Voluntários e muito principalmente, 
ao inspector, que nem soube dirigir 
o trabalho, nem manter as ordens de 
serviço por elle determinadas, pois 
rasgou, pela parcialidade de que usa, 
a sua ordem de serviço n.° 2. 

O quenaquelle incêndio se passou 
podia e merecia ser discutido ampla-
mente, para liquidação de responsa-
bilidades e avaliação de competências; 
não posso porém fazel-o, porque seria 
abusar da longanimidade de v. Tenho 
unicamente por fim fazer bem publico 
o modo como se passaram os factos, 
resalvando assim a responsabilidade 
que o jornal de v., por má informação, 
ia fazendo impender sobre a corpora-
ção de Salvação Publica. 

De v. etc., 

Coimbra, 1.° d'abril de 1894. 

Antonio Ferreira Vaz Júnior. 

l . ° commandante da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários da Salvação 
Publica. 

ludio palavras melodiosas , com 
esta voz que só os italianos t eem, 
e que elles c h a m a r a m voz sym-
pathica , voce simpatica, e q u e , 
quer nos seus thea t ros , q u e r nas 
suas t r ibunas , commove e a r r e b a t a 
o auditorio, até quando a mus ica 
a não a c o m p a n h a . 

—Amici, popolo amato, disse 
elle, comprehendendo o novo fu-
ror , partilho-o, por que o coração 
do povo ba te den t ro de meu pe i to . 
S i m ; a vossa cólera é l eg i t ima ; 
s im, sereis justos no vosso cast igo, 
se é ve rdade que uma judia o u s o u 
insultar com a sua presença u m a 
ce r emon ia san t a , e p r o f a n a r a agua 
a b e n ç o a d a ! U m escandalo tal , 
u m a tal audacia , me recem u m a 
severa p u n i ç ã o ; o raio popu la r 
deve descer temivel e poderoso , 
se o raio do ceu não a p p a r e c e r ! 
P a r a um tal sacrilégio não ha ex-
piação su f i c i en te ! 

R e t u m b a r a m as acc lamações 
e i n t e r r o m p e r a m o discurso ' de 
Ciceruacchio . O o r a d o r fez u m 
novo signal e o silencio r e s t abe -
leceu-se. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a . 
ph ia Operaria, — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMBBA. 

— Ciceruacch io ! gr i tou Ge-
deão , isto é u m a ques tão provo-
cada pela po l i c i a ; vi os agentes 
que a s s o p r a r a m a ca lumnia ; co-
nheci-os; são os da osteria do T i -
b re e do templo da Concord ia , 
são os esbir ros de Pacif ico. 

— E u desconfiava d^sso , disse 
Ciceruacchio com a t r a n q u i l i d a -
de de H e r c u l e s em d e s c a n ç o ; vi 
péss imas ca ras em volta de nós , 
e a benção dos cavallos não pôde 
ser boa es te anno; ha mui tos dia-
bos na pia da agua ben t a . 

— E ficamos p a r a d o s ! cruza-
mos os b raços ! exclamou G e d e ã o 
a r r a n c a n d o os cabellos. 

— V a e s vêr! replicou Ciceruac-
chio. 

A es tas pa lavras f ranziu as so-
b rance lhas olympicas e olhou os 
seus homens . Es t e s h o m e n s de 
fe r ro ca í ram como u m a avalan-
che sobre a mul t idão e a r r anca -
r a m lady S t u m l e y das m ã o s f ana -
ticas que a a r r a s t a v a m . F a v o r e -
cido por es ta poderosa interven-
ção, u m h o m e m , já exgo tado de 
forças por tan to luctar , elle sósi-
nho cont ra mil, o heroico Virgi-
lio, a r r e b a t o u a joven senhora nos 
b raços vigorosos , collocou-a no 
seu ca r ro e desappa receu com 
ella n u m galope que foi um re-
lampago . 

O s fanat icos r e c l a m a v a m a | 

sua p r e z a ; a revolta levantava-se 
Contra a revo l t a ; p e r g u n t a v a m 
com palavras que e r am rugidos , 
q u e m e ram aquelles homens Ím-
pios que pro teg iam u m a judia 
d iante d u m a egreja p r o f a n a d a ; 
quem e r a m aquelles pagãos que 
se divert iam naquelle dia de fes ta , 
conver t ido em dia d e ' l u t o ? 

En t r e t an to , cavallos e equipa-
gens r e t o m a v a m o caminho da 
cidade, as mulheres fug iam e m 
desordem pelas e s t radas da cam-
pina ; pe rmanec ia na p r a ç a da 
egreja a inda u m a mul t idão im-
m e n s a ; mas todo o carac te r da 
festa de 17 de janeiro t inha des-
apparecido. Con t inuavam a ouvir-
se os gritos d e — M o r t e á jud ia ! 
mor te á D é b o r a do ghetto! 

Ciceruacchio , erguido nos bra -
ços dos seus amigos, e dominando 
a mul t idão , fez signal de quere r 
fallar, e en tão , como ou t r ' o r a no 
tempo de He rodes , o pe r fe i to de 
R o m a , o povo romano, com este 
bom senso que o caracterisa, cal-
la-se e escuta. Não ha u m a pala-
v ra que tenha de se m u d a r nesta 
pas sagem d'urn g rande historia-
dor . R o m a é sempre R o m a . 

U m a só voz t inha g r i t a d o : 
— E ' Cice ruacch io! Si lencio! 

Deixemos fallar o o r a d o r do povo! 
D o alto da sua t r ibuna viva, 

o o r ado r fez ouvi r como u m pr^-v 
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O T l ' L « S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V Y E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

JLTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria | 

C o i m b r a 

. I M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

! Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L - A - I E t G - O J D J L F R E I R I A , 1 

Internato Ultramarino 
Collegio fundado por Branco Ro-

drigues rua S. Caetano, 1, (Buenos 
Ayres) Lisboa. Admilte só alumnos 
internos. Mensalidade 15$000 réis. 
Óptimo local; ares saluberrimos ; es-
merada educação; tratamento inexte-
divel. 

A matricula para os alumnos de 
fóra de Lisboa está aberta nas succur-
saes do Banco Ultramarino. Dão-se os 
estatutos a quem os pedir. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 "Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 60 dias 
(2.° annuncio) 

A T O t r ibuna l do c o m m e r -
4 1 _ N cio de C o i m b r a e car-

t o n o do escr ivão p r iva t ivo José 
L o u r e n ç o da C o s t a , co r re seus ter -
m o s u m processo de c o n c o r d a t a do 
c o m m e r c i a n t e An ton io A u g u s t o 
Coe lho , p rop r i e t á r io do estabeleci-
m e n t o d e n o m i n a d o O Mundo Ele-
gante a qual lhe foi concedida pela 
maior ia dos seus c redores e cu jos 
t e r m o s são o p a g a m e n t o de 8o °/«, 
p a g o s no p r a s o de 3o mezes em 
p r e s t a ç õ e s t r imes t r ae s , a con ta r 
da d a t a da h o m o l o g a ç ã o da con-
c o r d a t a , e po r isso em conformi-
d a d e , com o d i spos to no a r t . 732 
do C o d . C o m . são c i tados e cha-
m a d o s os c r edo re s cer tos do so-
b red i t o c o m m e r c i a n t e e que ^se-
g u n d o cons t a d o processo s ã o : 
A u g u s t o S o u s a M a c h a d o , Manue l 
A . R o d r i g u e s , R o s a d ' 01 ive ra 
F r e i t a s , Julio D u a r t e Sousa & 
C o m p a n h i a , do P o r t o , An ton io 
da Cos ta G u i m a r ã e s & C o m p a -
nh ia , de G u i m a r ã e s , C r e s p o & 
C o m p a n h i a , A . A . Re i s & Sobr i -
n h o s , L ino José d a s Neves , de 
L i s b o a , A l ç a d a & Mousaco , da 
Covi lhã , L e u y & C o m p a n h i a , de 
P a r i s , Boisselot , Fi ls & C o m p a -
nhia , de M a r s e l h a , G u s t a v o Behr-
r o u d o , de Berl in , Jul Mich L e u y , 
de F r e i d m a u , e G. Glauvill & 
C o m p a n h i a de L o n d r e s , e b e m 
ass im os c redores ince r tos do 
m e s m o c o m m e r c i a n t e , p a r a den-
t r o do p r a s o de 60 dias a con ta r 
da segunda pub l i cação do respe-
ct ivo annunc io no Diário do Go-
verno v i rem o p p ô r o que consi-
d e r a r e m ser de seu direi to con t ra 
a menc ionada c o n c o r d a t a , sob 
p e n a de es ta ser havida por ac-
ce i ta . 

Ver i f ique i a exac t idão 
O juiz p res iden te 
Neves e Castro. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

y \ e e e b e m - s e , a t é dois , 
t \ _ em casa par t icu lar , 

r u a d a s F o n t a i n h a s , 209 2 . P o r t o . 
T a m b é m se a luga u m a sala e u m 
q u a r t o , na m e s m a casa , dando- se 
de comer , s endo preciso . 

T J l s t » agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 
P J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-

mentos. 
Na? epochas próprias trata também de matriculas e de obter uttestados 

para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 
Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 

sériedade e economia. Dirigir ao gerente da Agencia 

. HE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e F lores 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 —Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Único representante em Coimbra 

m BODBIBDES SRABA, SUBSI1SQB 
17—ADRO DE CIMA—20 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
_ _ _ _ _ costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

E 

- r - r " j r e n d e - s e u m a quasi no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i tuada na 
r u a dos Mil i tares , n.o s u e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e t r a c t a r 
n a m e s m a casa . 

c c m m DE SE&UROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r a . l . » 4 4 í « 0 0 ^ 0 0 0 

T p s t a e o . n p a i i l i i a , a mais 
/ 9 P J poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 48. 

SELLOS USADOS 
OKA / " ^ o m p r a - s e . o s d e D . Maria 
i ô U 5 réis a 550, 50 réis a 
600 e os de 100 a 3 $ o 0 0 . Pagam-se 
aos melhores preços lodos os outros 
sellos de antigos reis de Portugal, 
bons. 

Papelaria Central, rua do Viscon-
de da Luz, 2 a 6, se diz. 

r a n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
206 ( ^ - j - U e s c o m o . tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-
ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são: manilhas, syphóes, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Hua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

NEVES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, 100 

x j ^ g t e estabelecimento' rece-
i beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellcnte Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inoffensivo, que 
em poucos minutos restitue ao cabei-
lo a cor preta ou castanha. E' usada 
pelas pessoas mais distinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, miudezas, etc. 

Contractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

YlOLillltO 
A U 9 M * ' ° ® u , , e s •'o® 

r \ S a n t o » , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta oílicina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 
1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
o -jv T e s t e es tabe lec imento en-

9 _]_> c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de chum-
b o , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i ra s 
de todas as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i ras 
e t ubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
dendo as canal isaçoes ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

B. do Visconde da Luz, 71 

"36 ~ ] , V Í e 8 t e estabelecimento en-
j J N contram-se productos das 

mais tinas qualidades no seu genero. 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Pb. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, terão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes será muito 
reconhecido. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MÀRITIMES 

OKG a sahir de Lis-
2 5 2 Jl boa: 

Congo—Sahirá a 23 de Abril para 
Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

RUA n o CORVO 

RED CR0SS LINE 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

254 ^ V M l , a i * Lisbonense sahirá 
no dia 13 a 15 do cor-

rente para os portos acima indicados. 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

RUA 1)0 CORVO 

0 D E F E N S O R DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1'.® 

K U 1 T O H 

J o ã o Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 20700 
Semestre . . 10350 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 
Anno 21400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Socialismo 

e anarchismo 
i i 

A vir tude e o méri to dos go-
vernos cons is tem, por tanto, não 
em contrar iar e repr imir a livre 
manifes tação do pensamento , a 
livre expansão da consciência 
nas escolas, na imprensa e na 
t r ibuna , consis tem, não em con-
t ra r ia r e repr imir o espir i to e o 
desenvolvimento da associação 
em todas as espheras da jus t a 
act ividade h u m a n a , mas sim em 
dir igi r esta para o bem e pa ra o 
útil. 

As med idas repressoras , as 
violências adminis t ra t ivas , os ve-
xames policiaes provocam d e s -
contentamentos , geram res i s tên-
cias, e or ig inam as revoluções, 
tanto mais funes tas e desas t rosas , 
quan to mais poderosos são os 
obstáculos mater iaes , que a fo»va 
levanta diante do poder invencí-
vel do sent imento e da ideia de 
l ibe rdade e jus t iça . 

Se*querem mais c o n t r a b a n -
do, r e s t r in jam mais a l ibe rdade 
de commercio , e mult ipl iquem as 
bar re i ras e as a l fandegas . 

Se querem associações sec re -
tas , proli ibam a livre associação. 

Se querem a propagação c lan-
des t ina de dou t r inas que repu-
tam per igosas , encadeiem, e es-
torvem a l iberdade de imprensa , 
ponham obstáculos á livre ma-
nifestação do pensamento , ao 
commercio livre dos espíri tos ao 
combate pacifico dos ideaes . 

Se que rem a u g m e n t a r as he-
resias, mult ipl icar os após ta tas , 
e desenvolver o que chamam im-
piedade , se jam in to lerantes , e 
pers igam a livre manifes tação da 
consciência religiosa pela impo-
sição de c renças e cultos exclu-
sivos, e obr iguem os indivíduos 
a optar en t re o martyr io e a hy-
pocr is ia . 

Se querem o anarch i smo, 
pe r s igam, condemnem e cast i-
guem as jus t a s exigências e mo--
t ivadas pre lenções do socia l i smo. 

Convençam-se . Hoje é im-
possível r ecuar . Os que p e n s a m 
o contrar io i l ludem-se. 

As ideias caminham, p ropa -
gam-se , d i f fundem-se com a ve-
locidade e p rompl idão de u m a 
corrente eleclrica; e na sua pas-
sagem a s s o m b r a m , para lysam, 
ferem de morte mui tas institui-
ções, aniqui l lam, e t ransformam 
as leis, a l teram pro fundamente , 
r egene ram e subst i tuem os factos 
da vida social, p roduzem novas 
e varias necess idades ind iv iduaes 
e collectivas. 

Re t roceder é cair; a q u e d a é 
quasi sempre desas t rosa . 

A pr imeira necess idade , o 
primeiro dever para todos os go-
vernos é es tudar , é esc la recer -se , 
pa r a , depois de esclarecido, il-
Justrar e dir igir os povos. 

E s t u d a r as tendencias do sé-
culo, descobr i r a s leis provi-
denc iaes da his tor ia , sondar nas 
suas necess idades , desejos e as-
pirações o espirito publico, pa ra 
o auxi l iar e favorecer em tudo o 
que fôr jus to , deve ser o maior 
empenho dos governos . 

Ora as tendenc ias do nosso 
século, as leis providenciaes da 
historia e o espir i to publico pe-
dem, querem e por todos os mo-
dos p r o c u r a m effectivar na vida 
prat ica a l iberdade e a egua lda-
de; l iberdade intel leclual , l iber-
dade religiosa, l ibe rdade politica, 
l iberdade economica, descen t ra -
lisação adminis t ra t iva e egualda-
de ju r íd ica . 

A violência, a pressão , exer-
cida contra qua lque r d 'es tas ma -
nifestações da l iberdade, só pro-
duzirá o movimento revolucioná-
rio, que ju lgam impedi r ou des-
t ru i r por meio da força mater ia l 
das a rmas , sempre vencidas e 
e smagadas pelo poder moral das 
ide ias . 

A ques tão social p rogr ide , 
genera l i sa-se , vae-se to rnando 
universal em toda a E u r o p a . 

Manifes la-se em lodos os fa-
ctos da ordem economica; na lu-
d a entre a p ropr iedade do solo 
e o t rabalho agrícola, entre o ca-
pital industr ia l e o salario; e não 
t a rda rá que em si involva lam-
bem a polit ica, a admin is l raçõo , 
tudo e lodos . 

Hontem eram as coalizões dos 
operár ios , hoje são as grèves, 
á m a n h ã talvez sobrevenham as 
revoluções com Iodas as suas la-
mentáveis consequênc ias . 

E ' , pois, indispensável es tu-
dar a ques tão , e esclarecer o es-
pirito publ ico, a lumiar o en ten -
dimento e robus tecer a consciên-
cia do povo, q u e as paixões po-
dem perder e a ignoranc ia des-
vairar . 

E ' necessár io to rna r a ins-
t rucção obrigatoria , o t raba lho e 
a associação livres, a ass is tência 
e a cooperação m u t u a s . 

EMYGDIO GARCIA. 

Cambio do Brazil 
O cambio do Brazil es tá a 

9 3/s ou se jam a p p r o x i m a d a m e n t e 
2136700 réis c a d a 4 $ 5 o o réis. 

X 

Iiistrucção publica 
O Diário de t e rça feira , t r az 

os seguintes despachos : 
T r a n s f e r i d o s a seu requer i -

m e n t o : 
Manuel P i n t o Ribe i ro d ' A m a -

ral, p rofessor t emporá r io e m Lo-
belhe, concelho de M a n g u a l d e , 
pa ra a Mesqui te l la , no m e s m o 
concelho, com o o r d e n a d o de reis 
10036000. 

Antonio Ribe i ro N e v e s , pro-
fessor vitalício d e Moimen ta de 
Mace i radáo , concelho de Mangua l -
de, p a r a o de Lobe lhe , com o or-
d e n a d o de i 2 o $ o o o re is . 

C r e a d a s cade i ras de ensino 
p r imár io e l e m e n t a r : Mire ta , na 
freguezia de S. Mar t inho , concelho 
de Geia. P a r a o sexo feminino na 
f reguezia de S. Miguel de P a ç o s , 
concelho de Gouveia . 

Cartas de Lisboa 

A campanha da «Yangnarda» 
- A candidatara d'Alyes Corrêa 

O a s s u m p t o pa lp i tan te e m a -
gno da s e m a n a t em sido a cam-
p a n h a l evan tada pelo nosso amigo 
Alves Cor r êa no seu jornal A 
Vanguarda, sobre var ias t r amóias 
da C o m p a n h i a Rea l e as querel las 
que con t r a es te jornal m o v e u o 
sr . Mar i ano Cyrillo de Carva lho , 
conselheiro d i s t a d o honorár io e 
cap i tão-mór da sociedade que des-
de 1884 pres ide aos des t inos da 
C o m p a n h i a Rea l . 

C o m o se sabe , Alves C o r r ê a 
a p e n a s tem feito a t ranscr ipção 
de vários t r echos do re la tor io da 
commissão de syndicancia nomea -
da p a r a examina r os ac tos da tal 
sociedade ou conselho adminis t ra -
t ivo da c o m p a n h i a , juntando- lhe 
p o r vezes a s conclusões a que as 
i r regular idades m o n s t r u o s a s , que 
se a p o n t a m naquel le d o c u m e n t o , 
cond i zem. 

P o r es te mot ivo a c h a m o s ex-
t r ao rd iná r io que o sr . M a r i a n o de 
Carva lho e m vez de se de fender 
das accusações que lhe f azem, e m 
vez de se limpar dos c r imes que 
lhe i m p u t a m , se limite a quere la r 
da Vanguarda que , r epe t imos , 
apenas tem rep roduz ido o que se 
diz n o ci tado relator io. 

O r a o p r o c e d i m e n t o verdadei -
r a m e n t e phantas t ico do s r . M a -
r iano de Carva lho leva-nos a c rer 
que o que elle p r e t e n d e n ã o é la-
var-se de uma p re t end ida in jur ia , 
é d e s e m b a r a ç a r - s e de um inimigo 
per igoso. 

Se o sr . M a r i a n o podesse de-
fender-se das accusações que lhe 
f azem e p r o v a m no re la tor io da 
c o m m i s s ã o de syndicancia , esta-
mos cer tos que não appel lar ia p a r a 
os t r ibunaes . 

O seu génio altivo n ã o lhe p e r -
mit t i r ia esse acto de coba rd i a . 

S im, p o r q u e p a r a os t r ibunaes 
só c o s t u m a m a p p e l l a r o s c o b a r d e s , 
aquelles q u e n ã o p o d e m defender -
se no m e s m o c a m p o onde lhe é 
feita a oífensa, e dese j am fazer 
ca lar os seus accusadores . 

Q u e r - n o s pa rece r , p o r é m , que 
o s r . M a r i a n o não consegu i rá o 
seu in tento . 

C o n h e c e m o s de sobejo a rija 
t e m p e r a de que é fei to o ca rac t e r 
de Alves C o r r ê a . T r a b a l h a m o s ao 
seu lado d u r a n t e la rgo t e m p o e 
s a b e m o s b e m de q u a n t a pers is -
tência e de q u a n t a t e n a c i d a d e 
elle é c a p a z . 

O opulento p ropr ie tá r io de 
Azei tão , e r rou , pois , os seus cál-
culos; o inimigo terr ível que tan to 
o i ncommoda p o r q u e o n ã o deixa 
f ru i r os doces gozos d a s suas 
fabulosas economias h o n r a d a m e n -
te juntas á custa de mui to sacrifí-
cio e de mu i t a e conomia , n ã o o 
a b a n d o n a r á . 

T a l v e z n ã o seja demas iada -
m e n t e human i t a r i o este procedi-
men to . 

M a s t enha paciência , s r . Ma-
r iano . 

V ie r am roubal -o á paz oc ta-
viana e ao esp lendor imper ia l da s 
duas qu in tas , p e r t u r b a r a m - l h e a 
digestão dos seus e sp lendorosos 
b a n q u e t e s d e A l c u b e . 

T e n h a paciência, succedeu-lhe 
o m e s m o que áquelie ce lebre Bal-
thasa r da Biblia. 

S e m p r e , em todos os t e m p o s , 
houve m a ç a d o r e s inconvenientes 
que sen tem p raze r em n ã o deixa-
r e m comer t r anqu i l l amen te o pão 
que cada u m a r r an jou c o m honra 
p a r a a velhice. 

T e n h a paciência, mas a justiça 
terá de se occupar de s. ex. a 

O s t r ibunaes não se f izeram 
só pa ra os pequenos , p a r a os mal-
t rapi lhos , fizeram-se t a m b é m pa ra 
os grandes , p a r a os opulentos e 
a té pa ra os conselheiros d ' e s t ado . 

H o j e deve ser a p r e s e n t a d a no 
t r ibunal do 2.0 dis tr icto a accusa-
ção criminal que o nosso amigo 
Alves Cor rêa m o v e con t r a o sr . 
Mar i ano , c o m o accionista da Com-
panh ia Rea l . 

D 'es t ? ar te responde o v igoroso 
d i rec tor da Vanguarda, aos pro-
cessos de imprensa que lhe move 
o Creso d 'Aze i t ão : 

« O s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o 
é a c e u s a d o p o r c r i m e s d e a b u s o 
d e c o n f i a n ç a e c o n t r a t o s i m u l a d o 
p r a t i c a d o s n a a d m i n i s t r a ç ã o d a 
C o m p a n h i a R e a l d o s C a m i n h o s 
d e F e r r o P o r t u g u e z e s , c o m a 
s u a r e s p o n s a b i l i d a d e e d ' o u f r o s . 

O s a b u s o s d e c o n f i a n ç a c o n -
s i s t e m n o s e g u i n t e : 

C o m p r a d e a c ç õ e s a J o a q u i m 
P e r e i r a P i m e n t a d e C a s t r o a 
1 1 2 $ 0 0 0 r é i s , q u a n d o n o m e r -
c a d o e s t a v a m a 9 6 $ 0 0 0 r é i s ; 
c o m p r a e m P a r i s d e a c ç õ e s a 
5 1 5 f r a n c o s , q u a n d o e s t a v a m a 
4 7 3 ; c o m p r a d e a c ç õ e s a 4 5 1 
f r a n c o s , q u a n d o e s t a v a m a 3 9 0 ; 
t r a n s f e r e n c i a d e 1 7 5 a c ç õ e s d a 
c o n t a d o a d m i n i s t r a d o r d a C o m -
p a n h i a a o p r e ç o d e 5 1 2 f r a n c o s , 
q u e f o r a m v e n d i d a s a f l 7 f r a n -
c o s ; c o m p r a a o B a n c o L u s i t a n o 
d e 2 0 : 9 0 8 a c ç õ e s a 4 8 0 f r a n c o s , 
á c e r c a d o q u a l s e f e z u m c o n -
v é n i o q u e o b r i g o u a c o m p a n h i a 
a r e c e b e r p o r t a l p r e ç o e s s a s 
a c ç õ e s , q u a n d o a s u a c o t a ç ã o j á 
e r a m u i t o i n f e r i o r . 

D ' e s t a s o p e r a ç õ e s s o b r e a c ç õ e s , 
d i z a c o m m i s s ã o d e s y n d i c a n c i a 
q u e r e s u l t o u p a r a a c o m p a n h i a 
u m p r e j u í z o s u p e r i o r a 1 : 5 0 0 
c o n t o s . 

E c o m o e s t e s m u i t o s o u t r o s 
c r i m e s , t a e s c o m o d e s v i o d e 
o b r i g a ç õ e s d o s fins p a r a q u e fo -
r a m e m i t t i d a s ; v e n d a d e t i t u l o s 
a u m s y n d i c a t o p o r d e t e r m i n a d o 
p r e ç o p a r a l h e s s e r e m c o m p r a -
d o s d ' a h i a m e z e s p o r p r e ç o i n -
f e r i o r e p o r c o n t a d a C o m p a n h i a , 
q u e l h ' o s v e n d e u ; d e s v i o d e t i -
t u l o s e m p r o v e i t o d e a l g u n s a d -
m i n i s t r a d o r e s , e t c . 

O q u e r e l l a n t e a p r e s e n t a c o m o 
t e s t e m u n h a s : 

E r n e s t o M a d e i r a P i n t o , S e r p a 
P i m e n t e l , P e r f e i t o M a g a l h ã e s , 
M a n u e l F r a n c i s c o V a r g a s , A u -
g u s t o C e s a r G u i m a r ã e s d a S i l v a , 
m e m b r o s d a c o m m i s s ã o d e s y n -
d i c a n c i a ; d r . L u c i a n o M o n t e i r o , 
d r . F r a n c i s c o V e i g a e d r . T r i n -
d a d e C o e l h o . 

A subscr ipção abe r t a pela Van-
guarda pa ra fazer face ás despe-
zas com a accusação cr iminal já 
es tá em q u a t r o cen tos mil ré is , 
app rox imadamen te . No ta - se um 
verdadei ro en thus ia smo com esta 
subscr ipção. D e s d e o mais humil-
de t r aba lhador a té ao rico capita-
lista todos alli t êem levado os 
seus dona t ivos na p ropo rção dos 
seus have res . E ' u m a ve rdade i r a 
af inação de sol idar iedade dos ho-
m e n s de b e m p a r a com Alves 
Cor r êa , con t r a os co r rup tos e de-
f r a u d a d o r e s da fazenda publ ica . 

P a r a que essa a f i r m a ç ã o tenha 
m a i o r valor e seja mais so lemne, 
o nosso amigo e con f rade , o sr . 
d r . Jo sé Jac in tho N u n e s cedeu o 
seu logar na lista r epub l i cana ao 
d i rec to r da Vangua?-da. 

Foi nobre e justo o procedi-
m e n t o do sr . d r . Jac in tho Nunes . 

N ó s que somos con t ra as elei-
ções , apo iamos ca lo rosamente a 

ap r e sen t ação do n o m e de Alves 
Cor rêa aos suífragios dos eleitores 
de L i sboa . 

E ' necessár io que os habi tan-
tes da capital po r onde vão cor rer 
os p rocessos in ten tados pelo sr . 
M a r i a n o se p ronunc iem sobre a 
n o b r e a t t i tude de Alves C o r r ê a . 

E ' u m ve rdade i ro plebisci to, 
a cand ida tu ra do d i rec tor da Van-
guarda. 

T o d o s os homens de b e m , 
todos os h o m e n s que p r e s a m a 
h o n r a e d ignidade da P a t r i a devem 
votar no n o m e de Alves Cor rêa , 
vo to que será ao m e s m o t e m p o 
u m pro te s to con t ra os quadri lhei-
ros da politica monarch ica e u m a 
adhesão á c a m p a n h a iniciada pelo 
correl igionário con t ra o sr . Ma-
r iano Cyrillo de Carva lho . 

N i n g u é m deve fa l ta r a es te 
appello feito a todas as consciên-
cias hones tas , a este ve rdade i ro 
plebiscito da mora l idade contra a 
c o r r u p ç ã o . 

Abr i l 5 c. c . 

«Ridendo corrige mores.» 

«Rindo t a m b é m se moral isa .» 
E ' este o l emma da a r t e dra-

mat ica , a divisa de cer ta l i t te ra tura 
roman t i ca . 

P o r u m a genera l i sação b e m 
cabida , applica-se a todos os p ro -
duc tos e mani fes tações do espiri-
to , que, dirigindo-se á imag inação 
e ao sen t imento pa ra emoc iona r 
a a lma, devem t a m b é m fallar á 
r a zão e á consciência e de te rmi-
nar a von t ade na pra t ica do b e m , 
do que é jus to , s ensa to e conve-
niente, ass im nas acções indivi-
duaes como nos actos da vida col-
lectiva. 

Acudiu-nos o precei to , e pa-
receu-nos de molde aprovei táve l 
p a r a o applicar ao comico, ou an te s 
me lodramá t i co episodio, que en-
t r e M i r a n d a s e mirandaceos p ro-
vocou a noticia, dada pelo nosso 
co r r e sponden te do P o r t o , quan-
do , n a r r a n d o as fes tas do cente-
nár io henr iquino e as occorren-
cias do celeberr imo prés t i to e m 
honra do In fan te , nos descreve , 
c o m energia e g raça u m v e r e a d o r 
do senado municipal de C o i m b r a 
na imprevis ta e l amentave l t rans -
figuração, á qual o o b r i g a r a m se-
c re tas necess idades o rgan icas , q u e , 
se d i spensam a casaca e a luva 
b r a n c a , exigem todav ia háb i tos 
m e n o r e s e um pape l . 

E ' b e m sabida a his tor ia : des-
necessár io se to rna reproduz i l -a . 

Pode r i a ter pas sado desape r -
cebida; deram-lhe , p o r é m , a im-
por tanc ia de um acontec imento 
notável ; t r a n s f o r m a r a m o inofien-
sivo gracejo e m u m a g rave pen-
dencia ; e agora . . , , t ê m de aguen-
ta r - se no balanço. 

Fo rç oso nos é, po rque a t a n t o 
nos cons t rangem, l iquidar a pen-
dencia, e t i ra r do gracejo a in te i ra 
mora l idade , que nelle se c o n t é m . 

A redacção do Defensor do 
Povo podia mui to b e m dec l inar 
de si a responsabi l idade d o q u e , 
r indo e g race jando , disséra e es-
crevera , no seu espi r i tuoso e fes-
te jado humor i smo , o seu es t imá-
vel co r re sponden te no P o r t o , quan-
do essa responsabi l idade impor -
tasse, o minimo desaire , o f tensa 
ou injuria pa ra qua lquer c i d a d ã o , 
e p o r isso pa ra o sr , Manuel Mi-
r a n d a , a cuja laboriosa a c t i v i d a d e 
industr ial e c a r a c t e r pessoa l p r e ^ 
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t amos a devida e irrecusável jus-
tiça; sem que todavia possamos 
perdoar ou desculpar a elle e aos 
seus amigos e dependentes a guer-
ra , que andaram por ahi pregando 
e movendo contra o Defensor do 
Povo, guerra crua, guerra de ex-
termínio, g u e r r a . . . tola. 

N ã o o fez a redacção ; não po-
dia fazel-o. 

A redacção de um jornal re-
publicano tem o dever indecliná-
vel de ser solidaria com todos os 
seus collaboradores e correspon-
dentes. 

Muito menos poderia fazel-o 
desde que, sem escrupulos, sem 
dignidade e sem brio, por um pro-
cesso baixo e réles se procurou 
exercer uma vingança mesquinha, 
e tentou mover , e moveu uma guer-
ra traiçoeira e miserável contra o 
jornal, oppondo ao pra to da ba-
lança, onde collocámos, e d 'onde 
nunca levantaremos a verdade e a 
justiça, o dever e a honra , e ás 
vezes o contrapeso de um grace-
jo, o dinheiro de algumas dezenas 
de assignaturas, os magros cobres 
de alguns sugeitos, para quem um 
jornal e o que nelle se diz e es-
creve, se vale alguma coisa, vale 
menos, muito menos do que um 
kilo de bacalhau ou 'de linho em 
r a m a , meia quar ta de sabão ou 
um metro de panninho; para quem 
o jornal passa ordinariamente da 
m ã o do nosso distribuidor para a 
gaveta onde se guardam os pa-
peis de e m b r u l h o ; que pagam a 
ass ignatura , quando a p a g a m , 
como quem dispensa um grande 
favor , um obsequio d 'amigo, fa-
zendo ainda assim entrar no cal-
culo a gratuidade ou barateza dos 
annuncios e o valor dos reclames; 
que recebem o jornal, não com o 
intuito de se instruírem e apren-
derem alguma coisa util, mas por 
condescendencia e distracção, e 
porque finalmente, com franque-
za, em certos casos o jornal tam-
bém serve de chamariz, e suppre 
a taboleta do estabelecimento. 

Felizmente este genero de as-
signantes é muito reduzido em 
Coimbra, e não fazem falta, ne-
nhuma falta poderão fazer ao De-
fensor do Povo. E aquelles que, 
em signal de boa e leal camara-
dagem ou por subserviência ao 
sr . Manuel Miranda, se nos des-
pedi ram, foram vantajosamente 
pa rá nós substituídos em quanti-
dade e também e principalmente 
em qualidade. 

(Continua). 
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I n j u s t i ç a s . . . 
Foi multado na perda de 3 

dias de vencimento, o sr. Leite 
Duar te , empregado da estação 
telegrapho-postal da Guarda , por 
u m pequeno delicto — que nem 
mesmo se provou fosse commet-
tido por este senhor. 

E ' esta a justiça com que os 
obscuros podem contar emquanto 
que os cofres do Es tado e das 
Companhias são saqueados sem 
que os defraudadores vão parar á 
Penitenciaria! 

X 

Portugal é r i c o ! . . . 
Foi aposentado com o orde-

nado de goo$ooo réis annuaes o 
i.° official da secretaria do supre-
mo tribunal administrativo, sr. 
conde da Mesquitella. 

Es tamos na epocha dos favo-
res . 

Por tugal é r i c o . . . e os esban-
jadores são poucos. 

Então! Vamos! Salta um favor 
pa ra o sr. de Mesquitella! 

X 

Fallecimento 
E m Braga , falleceu pela meia 

noite de sabbado passado, o sr . 
José Baptista da Silva irmão 
do quintanista de medicina, sr. 
Francisco Baptista da Silva, a 
quem enviamos a expressão do 
nosso sentimento. O finado con-
t a v a , apenas, 20 annos de edade. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques lões que lem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qua l a moral idade e a jus t iça obri-
gam lodos os c idadãos honrados, 
a lodos os republ icanos por tu-
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade . 

Pedimos , e não seria neces-
sário pedi r , aquel les que devéras 
amam a l iberdade e prezam a 
hones t idade , e que rem a jus l iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados que elles se jam. 

Não se trata s implesmente 
de desaff rontar um homem de 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jornal is ta i l lus t rado e i ndepen -
dente , um caracter nobre e aus-
tero. Nes t e litigio en t ram por 
egual a l iberdade de Imprensa , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credilo e a hon ta na-
cional. 

Fica aber ta a subscr ipção , 
110 es tabelecimento commercial 
do c idadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua F e r r e i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jorna l . 

T r a n s p o r t e . . . . 1 0 $ 0 0 0 
F.C 5 0 0 
Anonymo 5 0 0 
E.V. 5 0 0 
P. Q 5 0 0 
A. M. S., de Ançã... 5 0 0 
Anonymo 2 0 0 
Antonio. Augusto dos 

Santos 2 0 0 
Pedro Cardoso 1 $ 0 0 0 

1 3 $ 9 0 0 

Candidaturas republicanas 
Nas próximas eleições são can-

didatos por L i sboa : 
Dr . E d u a r d o d 'Abreu — Me-

dico. 
Alves Corrêa — Jornalista. 
Francisco Gomes da Silva — 

Jornalista. 
José Pere i ra Sampaio — Jor-

nalista e industrial. 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 
Évora — Joaquim Ped ro de 

Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

Beja — D r . Manuel de Brito 
Camacho — Medico. 

Odemira—Dr. Manuel Guer-
reiro da Silva Freder ico Vaz Pon-
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — Dr. Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

Faro — T h o m a z Antonio da 
Gua rda Cabreira — Engenheiro. 

Portalegre — Dr . Joaquim 
Theophilo Braga, lente; dr . F ran -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lourinho, 
professor do lyceu. 

Ponta Delguda —• D r . Th e o -
philo Braga , lente; dr . Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral , lente; 
dr. João Paes P in to , parocho de 
Cabanas 

X 
E 1 candidato por accumula-

ção 

Dr . Theophilo Braga, lente 
E ' este cidadão um sábio e um 
crente, caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da provincía, onde 
não haja candidato propos to pelo 
part ido republicano, devem votar. 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal, podem os eleitores 
votar neste nome e em outro 
qualquer . 

Sciencias, Lettras & Artes 

O Morango do Dialbo 

( I M I T A Ç Ã O ) 

Elle voltou se, emquanto o Ca-
vallo caracolava, percut indo as 
pedras com a fe r radura . 

Luiza estava á janella; o sol 
doirava os seus finos cabellos se-
tinosos, e nos seus grandes olhos 
pardos lia-se a plenitude de uma 
alma feliz. Curvou-se no peitoril, 
vibrante de alegria, e at i rando um 
beijo nas pontas dos dedos, gri-
tou, com uma bella voz argenti-
na, que cantou na radiosa atmos-
phera mat ina l : 

— Jorge ! não te demores , vou 
apanhar morangos e esperar-te hei 
para os comermos antes do al-
moço. 

Jorge fez que sim e partiu a 
galope. 

A manhã estava deliciosa; nas 
folhas dos arbustos o orvalho iri-
sa. va.-se com faiscações de diaman-
te; os fenos refrescados pela chu 
va que cahira de noite, exalavam 
um bom cheiro penetrante e sa-
dio; ao longe, na linha azul da 
collina, os moinhos recostavam-se 
com um tom aéreo de grandes 
aves, engolfando-se no ether. 

Jorge sentia-se doidamente fe-
liz; a pr imavera parecia-lhe uma 
estação divina, e a doce creatura, 
que colhia áquella hora morangos, 
pendendo sobre o canteiro a sua 
cabecita loira e espirituosa, com-
pletava o encanto d 'essa estação, 
que Deus creou expressamente 
para as luas de mel. 

* 

De repente Jorge estremeceu 
e puxou a redea ao cavallo. U m a 
mulher, vestida com petulante gar-
ridice, coberta de rendas e flores, 
vinha ao seu encontro. 

— Bons dias, Jorge ! 
— Bertha ! exclamou o caval-

leiro, franzindo as sobrancelhas. 
— Bertha, sim; de que se ad-

mira ? Possuo um chalet perto da 
sua quinta e tentou-me o desejo 
de fe l ic i ta l -o . . . 

— Minha querida Ber tha , vol-
veu Jorge, evitando o fulgor d e s -
ses formosos olhos, perigosamen-
te fascinadores; sou casado e amo 
minha mulher; o passado mor reu , 
apertemos as nossas mãos e siga-
mos cada um o nosso caminho. 

—Bem sei que ama sua sua 
mulher, tornou Ber tha , reprimin-
do um gesto de cólera, Deus me 
livre de per turbar o seu idylio 
pastoril . Ninguém aqui me conhe-
ce, ninguém poderá saber do nos-
so encontro. Creio que não lhe fiz 
a menor expropação, que não o 
molestei com as minhas cartas . 
Só lhe peço que me conceda uma 
h o r a . . . Seja g e n e r o s o . . . O s úl-
timos pedidos dos condemnados 
respeitam- se. 

Jorge não respondia, invadira-o 
pouco a pouco uma per turbação 
que lhe sacudia os n e r v o s ; apea-
ra-se e caminhava ao lado d'ella. 

Nessa hora faremos as nossas 
ultimas despedidas; depois.. . nun-
ca mais me verá. 

— Não, não, murmurou Jorge 
a custo, é impossível! 

Ella apertou-lhe as mãos, fi-
tou-o face a face, agitou a cabeça 
pondo no ar o subtil a roma do 
heliotropio que se exalava de toda 
a sua pessoa, e, com uma voz 
cariciosa, de uma sedução irresis-
tível, implorou : 

— O r a vamos, ingrato, venha 
almoçar com a sua Bertha. En-
comendei morangos; chegaram ha 
um pouco de Lisboa. 

Jorge, fascinado, sem consciên-
cia dos seu actos, deixou-se con-
duzir ao chalet. 

Na branca toalha de linho, na 
casa do jantar , ao rez do chão, 
os crystaes scintillavam, e os mo-
rangos, em pyramides de um 
rubro appetitoso, o leite mugido, 
a manteiga fresca, punham na 
meza, p reparada p a r a um delicioso 

tête-à-tête, uma frescura bâlsami-
ca de jardim. 

De súbito uma voz resoou na 
es t rada , acompanhando o t rote 
largo de um cavallo : 

Bertha ! Ber tha! trago-te gelo; 
ainda chego a tempo. 

E 1 meu pr imo Alfredo, disse 
Bertha impallidecendo. Volto já, 
acrescentou, correndo á porta . 

Pouco depois, o pr imo apea-
va-se e subiam ambos ao primei-
ro andar . 

* 

Jorge ficou só na casa de jan-
tar fo r rada de cretone de rami-
nhos soltos. 

Na parede, ao centro, um gran-
de retrato exibia Berta , decotada, 
risonha, constellada de pedrarias, 
dilacerando entre os dedos agu-
dos como gar ras , um lyrio, que 
destacava, na sua alvura casta, 
do fundo sanguíneo da téla, feito 
por um largo reposteiro de vel-
ludo, apanhado em grossas prégas. 

Defronte do re t ra to da dona 
da casa via-se a photographia do 
pr imo Alfredo, justo e correcta-
mente fr izado, na sua moldura 
de pollucia azul. 

Jorge fitou longamente o re-
t rato de Berta . 

Pouco a pouco, a cabeça gar-
rida de Ber tha , c i rcundada pelo 
brilho victorioso dos diamantes , 
apagou-se, desfez-se como uma 
miragem, desappareceu da lé la : 
no logar que occupava surgiu uma 
fina cabeça loira, de uma pureza 
raphaelesca, esboçando um sorriso 
cândido, grave e meigo. 

A cabeça loira parecia 'despre-
gar-se da tela e vir ao encontro 
de Jorge; e Jorge, extasiado, dizia 
a si proprio que nenhum outro 
homem tinha tocado aquelles lábios 
rosados e frescos, como um botão 
de rosa, que só elle animara 
aquella immaculada esculptura, 
que naquelle olhar profundo e lím-
pido como o ceu, não brilhara se-
não a estrella do seu casto amor! . . . 

—Luiza ! m u r m u i o u Jorge em 
segredo, como se receasse profa-
nar o querido nome, pronuncian-
do-o naquelle logar . 

E m seguida, correu direito á 
p o r t a : Berta , porem, tivera o 
cuidado, antes de afastar-se, de 
fechal-a á chave. 

Jorge não hesitou, sem perda 
de um instante, saltou pela janel-
la, montou a cavallo e partiu a 
galope. 

* 

Encontrou-a no jardim, res-
plandecente do fulgor da sua bel-
leza, da alvura do seu penteador , 
espumado de rendas , e do brilho 
fulvo dos seus abundantes cabel-
los de oiro, soltos em espiraes. 

Apanhava morangos , curvada 
para os canteiros, e, no cestinho 
de verga, os bellos fructos salta-
vam, com brilhos ardentes de rubi , 
exalando um a roma appetitoso e 
provocante. 

Ao vel o, Luiza bateu as pal-
mas, pegou em um morango, met-
teu-o na bocca e correu para o 
marido. 

— A h ! Luiza, exclamou Jorge, 
tr incando a metade do fructo e 
tentando esconder a sua commo-
ç ã o ; se soubesses como é bom o 
morango do Para izo ! . . . 

Luiza fitou-o cou um olhar in-
terrogador . 

—Minha querida mulhersinha, 
acudiu Jorge, não percisas enten-
der ; o que é necessário é que eu 
me esqueça que estive ameaçado 
de comer o morango do Diabo! 

GUIOMAR TORRESÃO. 

0 Artista 
Recebemos a visita d 'este nos-

so collega, de Vizeu. Declara-se 
independente; mas a energia que 
se descobre atravez dos escriptos 
demonstra-nos que é um bello 
batalhador dos princípios demo-
cráticos. 

Acceite o collega as nossas 
felicitações. 

Interesses e noticias locaes 

A i n d a a confrar ia d e 
S. Christovão 
O plano machinado pelos mi-

randas e outros que taes, e que 
já aqui expuzemos, relativamente 
á confraria de S. Christovão, de 
cuja direcção não querem de modo 
nenhum ser empurrados , como a 
confraria deseja, continuou a ser 
posto em pratica com a desfaça-
tez que é própria a quem de taes 
meios usa. 

Não podendo, nem lhes con-
vindo, dar pleno conhecimento aos 
irmãos do projecto de compro-
misso, como seria sua obrigação, 
começaram a mendigar assigna-
turas, de chapéu na mão a uns e 
valendo-se de todos os meios , de 
empenho e favor, e arrogantemen-
te a outros, para apresentarem o 
projecto á approvação superior. 

No fim de esforços inauditos 
lá conseguiram oitenta e nove as-
signaturas, isto é menos do que 
a maioria do numero dos i rmãos, 
que são mais de 200, oitenta e 
nove indivíduos que assignaram 
sem saberem o quê, e com este 
diminuto numero, que o favor e a 
imposição obtiveram, apresenta-
ram á Commissão Districtal o novo 
compromisso, que estabelece no 
capitulo 5.°, artigo 19.0 §§ i.° e 
2.% precisamente a doutrina que 
a confraria não quer ver em pra-
tica—a eleição indirecta dos car-
gos da confraria, isto é, o meio 
de se perpetuarem os mirandas 
no exercício dos seus cargos. 

Ninguém se admirará d'este 
empenho, sabendo-se que elles em 
toda a par te se mettem, que se 
teem introduzido em todas as ir-
mandades , confrarias e ordens , 
porque á sombra d 'es tas institui-
ções podem ir fazendo favores a 
uns e a outros, que lhes mantém 
a sua cotação subida de galopins 
eleitoraes. 

Gaba-se elle, o capitão-mór da 
malta, que—ca um home, qando 
põe o bonet na cabeça e os chinel-
los na rua e atira c'o pó da fari-
nha aos olhos de q'alquer, arranja 
tudo!—E é por estas corporações 
que elle arranja grande parte ' do 
pó da farinha com que empeneira 
os olhos dos outros. 

Es tamos certos, porém, de que 
a illustração da Commissão Dis-
trictal, a quem está entregue o tal 
compromisso, não deixará que o 
pó da farinhalhe per turbe a vista. 
Com certeza a Commissão não 
desconhece a indignidade do pro-
cedimento da mirandada, e por 
isso é de esperar que o seu pare-
cer não seja favoravel á esperteza 
dos mirandas. A integridade e 
elevação de caracter da Commis-
são Districtal, é que assim nos faz 
julgar. 

Rodrigues da Silva 
P o r lapso dissemos no ultimo 

numero do nosso jornal, que em 
casa d'èste nosso amigo se rece-
biam donativos para a subscripção 
em auxilio da Vanguarda. Foi 
erro, pois que só o nosso correli-
gionário, sr . Manuel Antonio da 
Costa, consentiu na publicação do 
seu nome, para tal fim. 

Exames de pharmacia 
Fizeram exame de pharmacia , 

2.a classe, no dispensatório phar-
maceutico da Universidade de 
Coimbra, nos dias 7 e 9 do cor-
rente, sendo approvados plena-
mente , Francisco Cardoso Ayres 
Pinheiro, filho de Appollinario 
Cardoso Pinheiro, de Alfarellos, 
concelho de Soure, districto de 
Coimbra. 

Eduardo Matheus de Campos , 
filho de José Matheus de Campos , 
de Coimbra; e Pompeu Faria de 
Castro , filho de José Mariz Mar-
ques de Cas t ro , de Montemór-o-
Velho, districto de Co imbra , 
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Bombeiros Voluntários 

N o domingo esta humanitar ia 
instituição celebrou o seu 5.° an-
niversario, organisando uma pom-
posa festa com exercícios gymnas-
ticos. 

A ' noite, a corporação reuniu 
na estação da baixa, e levando á 
frente a philarmonica Boa-União, 
dirigiu-se á estação da alta, onde 
se realisou o sarau , que abriu por 
um hymno composto pelo sr. Au-
gusto Paes , e oíferecido aos bom-
beiros Voluntários. 

O sr . Fino, fez um extenso 
panegyrico á associação que pre-
side, relatando os bons serviços 
que esta presta aos habitantes de 
Co imbra , e em seguida distribuiu 
pelos bombeiros que tinham cinco 
annos de bom e effectivo serviço, 
diplomas de socio honorário. Fo-
ram contemplados os seguintes 
bombeiros: srs. José Simões Paes , 
Antonio S a n h u d o , Antonio Fi-
dalgo, José de Campos e também 
o sr. inspector dos incêndios, cuja 
apresentação na sala custou a re-
solver, apezar do sr . Fino ter ap-
pellado muita vez para a sua ama-
bilidade e delicadeza. 

Es ta ceremonia da entrega dos 
diplomas e do distinctivo correu 
animada e enthusiastica, sendo 
alvo de muitos applausos os bom-
beiros agraciados. P a r a todos 
teve o sr. Fino palavras amaveis , 
de incitamento e de bom con-
selho. 

Finda esta par te principiaram 
os exercícios gymnasticos, e sobre 
isto nos alongaremos por isso que 
é um assumpto que muito nos in-
teressa, não só pela importancia 
e valor hygienico, mas principal-
mente pelos serviços que pôde 
prestar ao desenvolvimento orgâ-
nico d u m a geração que para ahi 
vive num at rophiamento bem de-
solador. 

Dos trabalhos gymnasticos que 
nos apresentaram só se pôde dizer 
isto : — falta de gymnastica nos 
amadores , que á força de muitos 
esforços e perseverança consegui-
r am exhibir uns números, que 
executavam com dif iculdade e 
com incorrecção, o que prova não 
te rem tido um aturado ensino ele-
mentar que lhes désse um desen-
volvimento natural . Q u a n d o se 
começa pelo fim em gymnastica, 
como em tudo, os resultados são 
improfícuos. Mas vamos por par-
tes. 

Devemos especialisar um man-
cebo que trabalhou nas parallelas 
e que nos deu um passeio em 
prancha muito rasoavel, com o 
senão ge ra l : — desmanchos per-
sistentes pela falta de resistencia 
muscular. 

Não se nota nestes moços o 
desenvolvimento completo q u e 
deve ter o que se entrega á gymnas-
tica e trabalha em apparelhos de 
tanta difficuldade, como são as 
parallelas, argolas e torniquete. 

No duplo-trape\io, por exem-
plo, conheceu-se perfeitamente que 
aquelles dois rapazes foram collo-
cados, no apparelho sem prepara-
ção alguma anterior, notando-se 
a difficuldade que tinham em do-
bra r de rins, e todos os outros 
trabalhos que careciam de resis-
tencia. 

Mas tudo isto se expl ica: a 
necessidade de se fazer a festa e 
de se apresentar alguma coisa 
novo; e para isto saltou-se por 
cima das conveniências; não obs-
tante o sa rau não desagradou. 

O sr . professor de gymnasti-
ca, que nos dizem ser muito há-
bil, tem elementos pa ra organisar 
alli uma boa escola de gymnastica, 
aprovei tando com vantagem as 
aptidões d'alguns amadores , que 
poderão conseguir muito se se su-
g d t a r e m a exercícios mais ele-
mentares que lhes dêem amplo 
desenvolvimento. 

Houve t ambém uns exercícios 
de esgrima. O que vimos foi phe-
nomenal, tocou as raias do intole-
rável. O s dois combatentes fize-
ram coisas impossíveis, e os flo-
retes zurziam pelo ar em vergas-
tadas constantes, provando bem 
que quem os levou a tão altas 

cavallarias, nunca abriu, nem con-
sultou um Tratado de esgrima. 

Nesta esgrima de nova especie 
não ha as posições de guarda, e 
os combatentes aggridem-se com 
a mesma valentia dos jogadores 
de varapau. Lamentámos que não 
houvesse o bom senso de evitar 
um tal desastre, de que só é res-
ponsável quem se mette a ensinar 
o que não sabe, e a consentir o 
que não deve. 

O sr. Antonio Sanhudo recitou 
uma poesia exaltando os serviços 
do bombeiro, que agradou muito 
ao publico. 

Os que t omaram par te neste 
sarau receberam dos assistentes 
sobejas provas de amabil idade, e 
muitos applausos . 

Receba t ambém de nós since-
ros parabéns a Associação dos 
Bombeiros Voluntários pelo seu 
5.° anniversario e oxalá continue 
a gozar das sympathias publicas. 
E desculpem-nos a nossa fran-
queza. 

Exame de licenciado 
Extrahiu os pontos no dia 9 

para o exame de licenciado na Fa-
culdade de Direito, que se deve 
verificar hoje, 12, o bacharel forma-
do na mesma Faculdade, sr . José 
Mendes Fe rnandes Mart ins , filho 
de Agostinho Mendes Martins, de 
Pinhanços, concelho de Ceia, dis-
tricto da G u a r d a ; a saber : 

Dissertação— Doutrina que re-
sulta dos artigos io.°, i5.° e 16.0 

do codigo Commercial Por tuguez , 
combinados com os textos corre-
lativos do codigo civil e do codigo 
do processo civil. Dr . Fe rnandes 
Vaz . 

i.° grupo — Exegese e appli-
caçao dos artigos 140.° e 144.0 

da Carta Constitucional. Dr. Nu-
nes Giraldes. 

2.0 grupo — Contribuição pre-
dial: economia da lei de 17 de 
maio de 1880 e seus fundamentos ; 
matéria collectavel, incidência pes-
soal e taxa. Dr . Emygdio Garcia. 

3." grupo—Causas de inele-
gibilidade, motivo de exclusão e 
incompatibilidade relativamente a 
eleições: constituição e funcciona-
men todos corpos administrat ivos. 
Dr . Henr iques da Silva. 

4grupo — Da legitima das 
disposições inofficiosas no direito 
civil portuguez, dr . Dias da Silva. 

5 . ° grupo — O r g a n i s a ç ã o e 
competencia dos tribunaes colle-
ctivos de segunda instancia. Dr . 
Alves Morei ra . 

Recita do 5.° anno 
Contrar iamente ao que para 

ahi se tem dito e noticiado em 
jornaes, parece que não é ainda 
no dia 25 d'abril que se realisa a 
primeira recita do 5.° anno jurí-
dico. 

Esta t ransferencia—ao que nos 
dizem—é motivada pela necessi-
dade d 'apurar com mais alguns 
ensaios o poema e a musica da 
peça. 

«O Instituto» 
Recebemos o n.° 6, da 3.a sé-

rie, d 'esta bella revista, que se pu-
blica nesta cidade. 

Tuna académica 
Já se realisou o primeiro en-

saio d'esta tuna, debaixo da dire-
cção da sr . dr . Simões Barbas . 

Oxalá elles continuem e sejam 
coroados do melhor êxito possível 
é o nosso ardente desejo. 

Par to 
Deu á luz uma robusta crean-

ça, a ex.ma esposa do sr. dr . Joa-
quim Augus to Ferre i ra da Fonse-
ca, d e S . R o m ã o (Ceia). As nossas 
sinceras felicitações. 

THEATROS 

0 benef ic io da Ph i l an t rop i ca 
— Rey Colaço 

Foi magnifico o concerto rea-
lisado no ultimo sabbado , em be-
neficio da Sociedade Philantropi-
co-Academica. 

Ao circo concorreu quanto 
Coimbra tem de mais d i s t inc to ; 
e esse publico escolhido não deu 
por mal empregado o seu tempo; 
passou o alegremente, em algumas 
horas de boa musica, e não cho-
rou o seu dinheiro — applicado a 
uma bella obra de car idade. 

Realisou-se o que previramos 
no ultimo numero d 'este jornal;— 
e a proposito convém registar que 
os srs. typographos invadiram a 
esphera das nossas attr ibuições e 
emendaram o que t ínhamos escri-
pto a respeito do concerto annun-
ciado para sabbado 7 do corrente. 

Saiu uma salsada a no t i c i a . . . 
o que accusa a pronunciada ten-
dencia do nosso esmerado corpo 
typographico para a litteratura ne-
phelibata. 

O s leitores, que não sabiam 
d^sto, é q u e se espantaram, e com 
razão, ao ler no mesmo numero 
e na mesma local revelações d'es-
ta f o r ç a : «Realisou-se hontem no 
Circo um espectáculo al tamente 
sympathico. 

T o m a r a m par te duas senho-
ras, distinctos amadores , e Rey 
Colaço. 

Rey Colaço figura na primei-
ra fila dos art istas de raça. 

. . . . Hoje teremos o prazer 
de o ouvir. 

— Serão raros e bem felizes 
os que t iverem a ventura de jus-
tamente o apreciar . 

— Affiuiu ao Circo uma nu-
merosíssima concorrência.» 

MM 
— Parece a historia do Era 

não era! 
Feita pelo compadre Miranda 

não saía me lhor ! 

* 

Voltemos ao concerto, que foi 
magnifico, e que nada perderia 
em ter sido mais curto. 

Pareceu-nos muito extenso, e 
pareceu-nos ainda que aquellas 
tres longas partes foram separa-
das por intervallos intermináveis 
que apura ram a paciência do 
pacifico burguez, e que apenas fize-
r a m as delicias dos namorados 
que escolhem o theatro para trans-
missão de pensamento e fascina-
ção com o o l h a r . . . 

Fo i longo, fo i ; foi longo o 
concerto, e foram muito grandes 
os intervallos, o que deu em re-
sultado acabar o espectáculo de-
pois da uma hora—mas nem por 
isso deixou de ser brilhante a 
festa, e sincero o enthusiasmo que 
explodiu em palmas e bravos ex-
pontâneos. 

O ciou da noite era Rey Co-
laço. Todos o conhecem e todos 
o admiram: foi para elle, pois, 
que convergiu a at tenção da salla. 

Que diremos do grande pia-
nista ? 

Colaço continua sendo u m a 
gloria legitima da ar te . 

Revelou-se mais uma vez o 
pianista extraordinário que os 
grandes centros musicaes consa-
graram numa homenagem gran-
diosa. 

Executou com aquella correção, 
com aquelle m e t h o d o , e com 
aquella alma que lhe reconhecem 
os mestres . 

O seu talento d'artista pode-
roso imprime um colorido notá-
vel nas ondas d 'harmonia que 
arranca do piano — e assim nos 
impressiona, nos falia á alma, 
quando as suas mãos preciosas 
t raduzem esse canto suavíssimo 
que se chama A aPolonaise» de 
Chopin. 

O r a se nos fallou á alma na 
Polonaise, e ainda no Fado, de 
que é auctor , e se nos arrebatou 
na execução da marcha húngara 

de Kossalski, em que foi brilhan-
temente secundado pela sr . a D . 
Gloria Castanheira, é certo que 
não nos deixou a mesma impres-
são nos trechos de Beethoven. 

Longe de nós a ideia de que 
o grande pianista portuguez não 
interpretou devidamente as com-
posições do auctor genial do Fi-
délio, discípulo dilecto de H a y d n , 
e o maior sábio musical do seu 
tempo. 

Nós queremos apenas signifi-
car que todos esses primores dos 
maestros do ultimo, quartel do 
século xviii, especialmente allemães 
e austríacos como B e e t h o v e n , 
Haydn , Mayer , Bach, etc., não se 
ouvem hoje com prazer — nem 
mesmo com respeito — por mais 
apurada que seja a sua interpreta-
ção, por mais distincto que seja 
o interprete. 

— A musica de Beethoven é 
para os eleitos da ar te . 

Quantos maestros, que mere-
çam tal nome, estariam no con-
certo de sabbado? 

Quan tos apreciaram o n,° I I I 
(a) da i . a par te do p rog ramma? 

Poucos , r a r í s s i m o s . . . 
A audição de Beethoven a um 

apreciador da musica moderna 
fará o effeito que produziria a um 
apaixonado d 'opera a representa-
ção do Atys, de Piccini, ou do 
Amore Soldato, de Sacchini, que 
fez um successo na Academia de 
Musica, de Par is , quando ahi foi 
cantado pela primeira vez, em 8 
de junho de 1779. 

Poderão objectar os nossos ca-
ros leitores—que a musica de Wa-
gner, a musica do futuro, só pôde 
ser comprehendida pelos que pe-
net ram bem fundo a arte sublime 
de M o z a r t ; e que no emtanto o 
Lohengrin e o Tannhaiiser attin-
giram a sua edade d 'ouro, consti-
tuindo hoje qualquer d 'essas ope-
ras um espectáculo de primeira 
ordem — mesmo para o nosso pu-
blico do theatro de S. Carlos. 

Concordamos; mas hão de os 
nossos leitores concordar t ambém 
em que a maioria d 'estes apre-
ciadores e enthusiastas de W a -
gner percebe tanto o Lohengrin 
e o Tannhaiiser. . . como os es-
pectadores do concerto em bene-
ficio da Philantropica comprehen-
dem as sonatas de Beethoven. 

Todos gostam... ou, pelo me-
nos, dizem que gostam. 

. . . E ' bem fácil adivinhar a 
razão d'isto. 

— Não é ? . . . 

* 

Além de Rey Colaço, fez-se 
ouvir com muito agrado a troupe 
do distincto amador sr . Cochofel, 
que é composta dos srs. Alber to 
de Mello, Almeida Dias, Joaquim 
d 'Azevedo, Ramiro de Figueiredo, 
Manuel Joaquim e Victor Brandão. 

F o r a m muito a p p l a u d i d o s , 
principalmente na symphonia do 
Barbeiro de Sevilha, que executa-
r a m a primor. 

T a m b é m recebeu fartos ap-
plausos a sr.a D . Maria das Dores 
Far ia e Maia, que ouvimos com 
prazer na Fantasia Pastoral, de 
Sengelée. 

A distincta amadora de musica 
consegue elevar-se á altura de ar-
tista consumada, tirando do vio-
lino um bello som, e imprimindo 
á melodia uma expressão nítida. 

D. Amélia Janny recitou uma 
formosa poesia da sua lavra. 

O publico dispensou-lhe as 
suas pa lmas ;—a distincta poetisa 
conquistou-as merecidamente . 

Devemos mencionar ainda a 
correcção com que o sr. Amador 
Valente, alumno do 3." anno jurí-
dico, disse a poesia Salvé/, de-
vida ao talento do mavioso poeta 
sr. Carlos de Lemos . 

E m r e s u m o : uma bella festa 
e u m a noite de l i c iosa . . . que teve 
apenas o defeito de se metter pela 
manhã dentro. 

— E nada mais, que vae lon-
ga a noticia, e nós temos estado 
a condemnar tudo que cheira a 
massada . 

Correspondências 

Mangualde, 3 1 d e m a r ç o . 

C o n t i n u a aqui- a i m p e r a r , c o m o 
s e m p r e , a v e l h a e m e s q u i n h a p o l i t i c a 
d ' o u t r o s t e m p o s . N a d a d e n o v o , q u e 
n ã o s e j a s e m p r e a m e s m a p o d r i d ã o , 
q u e é u m n o j o p a r a M a n g u a l d e . E m -
q u a n t o a e l e i ç õ e s n ã o l h e s f a l l o . O s 
a n t i g o s g a l o p i n s e s m o r e c e r a m na s u a 
f a i n a d e t r a n s a c i o n a r v o t o s , d e f o r m a 
q u e t u d o s e r e d u z a o p a c i f i c o , b a r a t o 
e e c o n o m i c o a c c o r d o . E s m o r e c e r a m , 
p o r e m , d e p o i s q u e s e v i r a m c o l l o c a -
d o s n o s e m p r e g o s r e n d o s o s q u e a m -
b i c i o n a v a m . 

E l l e s a r r a n j a m - s e ; m a s a q u e l l e s 
q t i e o s g u i n d a r a m ás e m i n e n c i a s , d ' o n -
d e d ã o o r d e n s e i m p õ e m a s u a v o n -
t a d e , d e s e n g a n a r a m - s e , ou d e v e m d e -
s e n g a n a r - s e , q u e r e p r e s e n t a m , e m p o -
l i t i c a , u m p a p e l r i d í c u l o . 

A c o r r u p ç ã o a l a s t r a , d e n t r o d e 
t o d o s os m e i o s s o c i a e s . A d q u i r e - s e o 
h a b i t o d e v e r a g r a n d e z a , q u e s e a m -
b i c i o n a e d e p o i s d e a p p r o v a r q u a l q u e r 
m e i o m e n o s l i c i t o , t r a t a - s e l e v a r a 
fim a e l e v a ç ã o a o g r a n d e c a p i t o l i o d a 
r i q u e z a . 

# 

E s t ã o m u i t o a d e a n t a d a s a s o b r a s 
d o h o s p i t a l . A o z e l o i n c a n s a v e l d o 
s r . d r . J o s é A n t o n i o d ' A l m e i d a s e 
d e v e a r a p i d e z c o m q u e p r o s e g u e m 
o s t r a b a l h o s , n a c o n t i n u a ç ã o d ' e s t e 
u t i l í s s i m o m e l h o r a m e n t o . N e m t o d o s 
s a b e m q u a n t o v a l e p a r a M a n g u a l d e , 
u m h o s p i t a l . A s u a r e a l i s a ç ã o p e n s o u -
s e ; h o u v e e n t h u s i a s m o s m o m e n t â -
n e o s . . . m a s a p ó s t a n t o c a l o r , v e i u o 
e s f r i a m e n t o . M a n g u a l d e é u m a t e r r a e x -
c e p c i o n a l : N ã o s e e n t e n d e m o s d e s e -
j o s d o s s e u s h a b i t a n t e s . 

A l e m d ' i s s o ha m e i a d ú z i a d e 
meios capitalistas, q u e s e m t e r e m 
h e r d e i r o s f o r ç a d o s , s ã o o s p r i m e i r o s 
a n ã o c o n c o r r e r c o m q u a n t o d e v i a m , 
p a r a u m m e l h o r a m e n t o d ' e s t a o r d e m . 
U m e s t a b e l e c i m e n t o d e c a r i d a d e , a q u e 
e l l e s l e g a s s e m u m a p a r t e d o q u e p o s -
s u e m , ao m e n o s , p o d e r i a r e c o r d a r o s e u 
n o m e p o r m u i t o s a n n o s ; a s s i m , m o r -
r e m c o m o q u a l q u e r d e s g r a ç a d o , s e m 
q u e o s e u n o m e s e j a l e m b r a d o , p a s -
s a d o q u e s e j a p o u c o t e m p o , p o r q u e 
s e u m a c t o p e s s o a l o r e c o r d a , a f a l t a 
d e l i g a ç ã o a u m m e l h o r a m e n t o l o c a l , 
o e s q u e c e . A s s i m : o a c t o p e s s o a l e 
t r a n s i t o r i o , e m q u a n t o u m m e l h o r a m e n -
to l oca l , é ura m o n u m e n t o q u e p a s s a , 
q u a s i s e m p r e , á p o s t e r i d a d e c o n s e r -
v a n d o c o m s i g o o n o m e d o s s e u s f u n -
d a d o r e s . 

* 

R e a l i s o u - s e h a d i a s , o b a p t i s a d o 
d o filho p r i m o g é n i t o d o n o s s o a m i g o , 
s r . J o s é M a r q u e s . 

A c r e a n ç a r e c e b e u o n o m e d e V i r -
g i l i o . F o r a m p a d r i n h o s o s n o s s o s 
b o n s a m i g o s , d r . S e b a s t i ã o d e M o r a e s 
e F r a n c i s c o d e L o u r e i r o P a e s . 

A p p e t e c e n d o ao r e c e m n a s c i d o u m 
f u t u r o r i s o n h o e fe l i z , a p r o v e i t a m o s o 
e n s e j o d e f e l i c i t a r o n o s s o a m i g o e 
s u a e s p o s a . 

* 

E s t e v e n e s t a v i l l a , o c o n h e c i d o e 
c o n c e i t u a d o n e g o c i a n t e d a p r a ç a d o 
P o r t o , s r . A d e l i n o P e r e i r a d o V a l l e , 
s o c i o d a firma, V a l l e & I r m ã o s . V e i u 
d e v i s i t a a o n o s s o a m i g o s r . J o s é C a -
b r a l P i n t o d ' A l b u q u e r q u e , e t r a t a r d e 
n e g o c i o s p a r t i c u l a r e s . 

T e m c h o v i d o b a s t a n t e . 
A t é o u t r a v e z . 

c. 

«-. 

Desca r r i l amen to 
O comboio mixto n.° 133 que 

no sabbado seguia de Abran tes 
para a Covilhã, descarrilou ao 
kilometro 5:5oo, proximo da es-
tação de Alferrarede. 

Não houve, felizmente, victi-
mas a lamentar , ficando apenas 
ferido no sobr 'olho direito o pas-
sageiro, sr. Antonio Franco . 

X 

Vinho 
E ' enorme a procura do vinho, 

em Monsão. Cada pipa tem-se 
alli vendido ao preço de 34 ç 
38;ooo réis. 
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A G R A D E C I M E N T O S 

José Horta da Silva vera por este 
meio testemunhar o seu profundo re-
conhecimento aos cavalheiros de Coim-
bra que, não somente lhe participaram 
com a maxima sollicitude o falleci-
mento de sua saudoso mãe, como 
aquelles que se dignaram enviar-lhe 
comprimentos de pezames, não poden-
do deixar de especialisar a beneme-
rita Associação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra, esym-
pathica Associação dos Artistas, sen-
timentos que tanto mais gratos lhe 
são, por isso que, apezar da separa-
ção de tantos annos, se conservou 
sempre bem vivo o seu amor pela 
querida extincla. 

Também agradece com igual re-
conhecimento a todas as pessoas que 
aqui o procuraram por essa occasião, 
especialisando o rev.mo Prior d'esta 
freguezia, sr. Manuel Maria Soares, 
que se dignou resar uma missa por 
alma da fallecida, bem como ás pes-
soas que a ella assistiram. 

A todos a sua eterna gratidão. 

Maiorca, 9 de abril de 1894. 

José Horta da Silva. 

João Ribeiro Arrobas e sua mu-
lher Ermelinda Amélia Travassos, 
cumprem apenas um dever que lhes 
é bem grato, testemunhando publica-
mente o profundo reconhecimento de 
que estão possuídos para com todas 
as pessoas de suas relações que se 
interessaram em saber do estado do 
seu querido filhinho Firmino, que in-
felizmente succumbiu á dolorosa en-
fermidade que o accommetteu, tornan-
do-se esse agradecimento extensivo 
ás pessoas que o acompanharam á 
sua ultima morada. 

Não podem, porque seria uma in-
gratidão fazel-o, deixar de especialisar 
neste agradecimento o ex.m° sr. Joa-
quim Martins de Carvalho e o ex.m<> 

sr. dr. Luiz Pereira da Costa, medico 
assistente do enfermo, cuja desinte-
ressada dedicação nunca se desmentiu 
junto do pobre doentinho, a quem se 
esforçou por arrancar á morte com 
uma tenacidade verdadeiramente no-
tável. 

E' também do seu dever testemu-
nhar a sua perdurável gratidão para 
com o seu amigo José Narciso de 
Sousa Braga, que foi dedicado enfer-
meiro de seu filhinho; e para com os 
seu bondosos amigos Jorge da Silveira 
Moraes e Ricardo da Maia Romão, de 
quem também receberam provas de 
muita amizade. 

Acceitem, portanto, todos os pro-
testos da sua muita estima e gratidão. 

Coimbra, 10 de Abril de 1894. 

Internato Ultramarino 
Collegio fundado por Branco Ro-

drigues rua S. Caetano, 1, (Buenos 
Ayres) Lisboa. Admitte só alumnos 
internos. Mensalidade 1 5 $ 0 0 0 réis. 
Óptimo local; ares saluberrimos; es-
merada educação; tratamento inexce-
divel. 

A matricula para os alumnos de 
fóra de Lisboa está aberta nas succur-
saes do Banco Ultramarino. Dão-se os 
estatutos a quem os pedir. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignanles des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I N D B M N I S A D 0 1 1 A 
P O R T O 

ç. - r j i s t a ant iga companh ia , 
2oo j - j j t o m a seguros con t r a 
fogo , explosão ou ra io . 

Agencia em Coimbra — Cha-
pelaria Silvano. 

ARREMATAÇÃO 
co / \ commandante do des-

V _ J t a c a m e n t o de Cava l -
laria n.° 8 es tac ionado nes ta cida-
de de C o i m b r a faz publico que 
até ao dia 20 do cor ren te mez 
de abril recebe p r o p o s t a s p a r a 
fo rnec imen to de v e r d e p a r a os 
sol ipedes do m e s m o d e s t a c a m e n t o , 
d u r a n t e i5 a 20 dias , devendo o 
p r o p o n e n t e dec la ra r o m i n i m o 
p reço p o r q u e se obr iga a fo rnecer 
cada r a ç ã o de 41 ,5 kilos sendo 
enxuto e 4 6 sendo m o l h a d o . 

Q u a r t e l e m C o i m b r a , 9 de 
abri l de 1894. 

O c o m m a n d a n t e do d e s t a c a m e n t o 

Francisco Gonçalves Rebordão. 

T e n e n t e . 

ADVOGADO 
"yT^reilerico Guilherme 

1 J j Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Sophia , 22 

— 1. 

R T V T » casa á E s t r a d a da 
2 7 Be i ra com f r en t e á 
L a d e i r a d ' A l p e n d u r a d a a inda ha 
p a r a vende r os seguin tes moveis , 
t o d o s novos com poucos mezes 
de u s o : 

U m a mobil ia comple t a p a r a 
casa de m e s a , c o m p o s t a de guar-
da p r a t a , a p p a r a d o r , m e s a elasti-
ca e 12 cade i ras , t udo de noguei-
r a p e d r a s m á r m o r e s c o m fr isos 
p r e t o s ; 

U m g u a r d a ves t idos com p o r t a 
de espelho e m m o g n o , o b r a fina; 

U m toilette de m o g n o , i d e m , 
i d e m ; 

U m a c o m m o d a de m o g n o idem, 
i d e m ; 

D o u s cabides . 
U m fogão p a t e n t e e pe r t ences . 
A familia re t i ra-se a té 20 do 

co r r en t e . 

c c i m m se mm: 
F I B E L I D A P E 

FUNDADA EM 1833 
Capital rs. 1.344t00<>.$000 

_„ T T ^ I B * a c o m p a n h i a , a mais 
1' X poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

NOYA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
, a ntonio C o r r ê a da Cos-

2 9 x á . ta , com estabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t a b a c o s n a 
rua do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
20, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 TT^ , l l P p e , i t a " , 8 e d inheiro 

P j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar, 

t-t- T " ) ecebem-se, a t é dois , 
L I e m casa pa r t i cu la r , 

rua d a s F o n t a i n h a s , 209 2 . P o r t o . 
T a m b é m se a luga u m a sala e u m 
q u a r t o , na m e s m a casa , d a n d o - s e 
de comer , s e n d o prec iso . 

j. - "̂ r 7 e n d e - s e u m a quas i no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i t uada na 
r u a dos Mil i tares , n.o s ix e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r pôde t r a c t a r 
na m e s m a c a s a . 

DE 

mm o m s a l t o s 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

C o i m b r a 
r ~ i o n l i n i i a i i i a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

PROPAGANDA VITICUU 
T u N t i i i o de Sampaio 

«J Alegre, proprietário na 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d'lionra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 ate esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam lodos os esclarecimentos. 

A G E N C I A D ! N E G O C I O S 1 1 1 1 1 1 1 
n r j i s t a agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 
1 J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
Tem correspondente era Lisboa para alcançar portarias e outros docu-

mentos. 
Nas epochas próprias trata lambem de matriculas e de obler attestados 

para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 
Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 

seriedade e economia. 
Dirigir ao gerente da Agencia 

R . B E P A U M E S l h U A 
R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar eni-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer macliina. Preços Commodos. 

DKP0Z1T0 DA FARliM M C 1 0 1 L 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 

por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c l o s d 'aque l la f a -
br ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Il luminação a Gaz 
o "-jv T e s t e es tabe lec imento en-

9 _ L \ I c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i ra s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIIVSBRA 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MÁRITIMES 

Paquetes a sahir de Lis-
boa : 

C o n g o — S a h i r á a 23 de Abril para 
Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RDA no CORVO 

RED CR0SS LINE 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

254 ( ^ v a P o r Lisbonense sahirá 
no dia 13 a I S do cor-

rente para os portos acima indicados. 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RUA t)0 CORVO 

0 D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83— 1." 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE « N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2£700 Anno 20400 
Semestre.. 10350 Semestre . . 10200 
Trimestre. 680 Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
ELEIÇÕES 

(?) 
•Ws^W/^ j 

P a r a vêr e avaliar a p ro fun-
da decadenc ia politica a que Po r -
tugal desceu, a desgraçada e in-
decorosa si tuação moral em que 
a Nação Po r tugueza se a r ras ta e 
agonisa , bas ta r ia notar que só o 
fallar em eleições provoca tédios 
i r reprimíveis , nauseas r e p u g n a n -
tes; faz subir á s faces de lodo 
o homem de bem, de lodo o ci-
dadão honrado o rubor de u m a 
grande vergonha , o calor de u m a 
f u n d a e ju s l a indignação. 

Não é a apath ia dos fracos, 
a cobardia dos t ímidos, o le thar-
go dos indifferentes, que se ma-
nifes tam em presença das ope-
rações e do acto eleitoraes. Não . 

E ' o desalenlo dos que , far tos 
de esperar , por fim d e s c r e r a m ; 
o desespero dos que , j á cançados 
de luclar. protes tam, abs t endo-se 
e t apando com as mãos, t r e m u -
las de raiva, o rosto visívelmenle 
contr is tado deante de tan las mi-
sér ias e opprobr ios , para não vôr 
o repel lenle e a sque roso espec tá-
culo de umas eleições geraes nes le 
paiz, no qual se representam as 
mais baixas e bur lescas come-
dias elei toraes e p a r l a m e n t a r e s ; 
comedias, em que , a par da vio-
lência, do suborno e da corrupção 
por par te dos q u e governam, fi-
guram, como factores de pr imei-
ra p lana , e enchem a s c e n a , — 
a ignorancia , a imbeci l idade, a 
torpeza dos governados , que as -
sim se deixam violentar, subor -
na r e corromper ; em que a infa-
mia dos que negoceiam em t r a -
ficancias, e compram volos no 
mercado aberto e f ranco do acto 
eleitoral, co r responde in te i ramen-
te á vileza dos que , sem con-
sciência, sem d i g n i d a d e , sem 
brios , sem ao menos s o m b r a de 
pundonor e honest idade, se ven-
dem para serviçaes de qualquer 
governo, escravos d 'esle ou d 'a -
quel le par t ido , de uma facção de 
especuladores assa lar iados , de 
homens audac iosamente ambic io-
sos, embora se jam apenas me-
diocr idades end inhe i radas , nu l -
l idades opulentas , t raf icantes co-
nhec idos como laes, convictos 
cr iminosos , réprobos da opinião 
publ ica , ha muilo c o n d e m n a d o s 
pela consciência nac ional , com 
tanto que essas facções e esses 
h o m e n s lenham influencia e po-
derio nas al ias regiões officiaes, 
gozem das sympalh ias e pr ivan-
ça de lodos os minis l ros ou de 
a lgum d'elles, f r equen tem a côr-
te, e na côrle fixem o pon to de 
apoio da sua poderosa a lavanca , 
e sobretudo d i sponham do cofre 
das graças e das a rcas do the -
souro publico, de rendosos em-
pregos e lucrativas companh ias . 

A isto se reduzi ram os elei-
tores e elegíveis 1 

Tão baixo desceram os ho-
mens e os par t idos políticos da 
monarchia , essas companh ia s de 

exploradores da Nação, o rgan i -
sadas sob os auspícios providen-
ciaes da realeza, que , a seu livre 
e privativo alvedrio, escolhe e fa-
brica minis tér ios dóceis com o 
mesmo determinismo e pelos mes-
mos processos, com que estes 
escolhem depu tados , e fabr icam 
maiorias pa r l amen ta r e s subse r -
vientes. 

Esse de terminismo e taes 
processos não carecem, por so-
be jamente conhecidos , de ser 
agora nomeados . 

* « 

O espectáculo h a muilo pro-
metl ido, demorada e cautelosa-
mente p reparado , de novo hoje 
se represen ta , como inal teravel-
mente ha muitos a n n o s ; sempre 
o mesmo, da mesma forma e com 
a mesma decoração e a p p a r a t o . 

O mesmo lhea t ro ; o mesmo 
scenar io ; o mesmo velho e des-
merecido g u a r d a - r o u p a ; os mes-
mos aclores e comparsas , as mes-
mas scenas de effeito, o mesmo 
ensaiador e c o n t r a - r e g r a , os 
mesmos emprezar ios . Pode rão 
variar os n o m e s ; as ent idades 
porém são pelo menos equiva-
lentes; como também são pa ra 
os elernos e ludibr iados especta-
dores sempre o mesmo edifican-
te exemplo de mora l idade e j u s -
tiça, a repetição do logro, o au -
gmenlo de maiores d a m n o s e 
mais pesados encargos , 

A isto se reduz , em si nos 
seus an tecedentes e effeilos, o 
acto eleitoral, a velha e es tafada 
récita de grande gala do sys lema 
monarch ico- rep iesen ta l ivo , pa ra 
onde são convidados os c idadãos 
por luguezes , pa ra onde mui tos 
se deixam a r ras ta r com a con-
sciência enegrecida , com a von-
tade a lgemada, com a honra pe r -
dida. 

Pe la nossa par te dec l inamos 
o convile. 

Não iremos á festa. 
Fica remos em casa , medi tan-

do t r i s temente impress ionados , 
na belleza das nossas institui-
ções, na pureza dos nossos cos-
tumes poli l icos, n a magestosa 
grandeza dos ideaes e aspirações 
monarch icas . 

EMYGDIO GARCIA. 

m 

Folha Meridional 
Assumiu o logar de redac tor 

principal, d ' es te nosso collega, o 
nosso digno correligionário, sr . 
dr. Jac intho Nunes . 

Foi uma bella acquisição, com 
que o jornal e seus leitores têm 
muito a lucrar . 

O s nossos parabéns . 

X 

Incêndio em Granada 
Manifestou-se um terrível in-

cêndio no hotel W a s h i n g t o n , no 
momen to em que os passagei ros 
es tavam almoçando. Só o dono 
do hotel está fer ido, porque se 
encontrava no 3.° a n d a r , e b e m 
assim algnns dos bombei ros , que 
accudiram pa ra extinguir o fogo. 
O s prejuízos são consideráveis. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques tões que tem 

•de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qua l a mora l idade e a jus t iça obr i -
gam lodos os c idadãos honrados , 
a todos os republ icanos por tu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade . 

Pedimos , e não ser ia neces-
sário pedi r , áquel les que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e que rem a jus l iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados que elles se jam. 

Não se trata s implesmente 
de desaff ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tante , um 
jornal is ta i l lus t rado e i ndepen -
dente , um caracter nobre e aus -
tero. Nes te litigio en t ram por 
egual a l iberdade de I m p r e n s a , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a hon ia na-
cional. 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelecimento commercial 
do cidadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua Fer re i ra Borges; e na 
redacção d 'es le jornal . 

T r a n s p o r t e . 
João Romão.... 

1 3 1 9 0 0 
3 0 0 

1 4 $ 2 0 0 

Candidaturas republicanas 

N a s próximas eleições são can-
didatos por L i s b o a : 

D r . E d u a r d o d ' A b r e u — . M e -
dico. 

Antonio Narc i so Rebello Alves 
Cor rêa — Jornalista. 

Francisco G o m e s da Silva — 
Jornalista. 

José Pe re i r a Sampa io — Jor-
nalista e indnstrial. 

X 

São candidatos pelas provín-
cias : 

A l m a d a — Eugénio Jacques 
Mascarenhas Si lve i ra—Jornal is ta . 

C a r t a x o — D r . F e r n a n d o Mar-
tins de Carva lho — Advogado. 

B e j a — D r . Manuel de Bri to 
C a m a c h o — Medico. 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva F rede r i co Vaz Pon -
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — Dr . H o r á c i o E s k 
F e r r a r i — Medico. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaqu im 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço L e ã o , 
medico; Antonio José Lour inho , 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . T h e o -
philo Braga , lente; d r . Ph i l omeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr . João P a e s P in to , parocho de 
Cabanas. 

X 
E 1 candidato po r accumula-

cao 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E 1 este c idadão um sábio e um 
crente , caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candida to p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal , podem os eleitores 
vo ta r neste nome e e m outro 
qualquer . 

i « a l a i s k i p á 
(CONCLUSÃO) 

O r a o Defensor do Povo não 
só toma a responsabi l idade do que, 
r indo e gracejando, contou o seu 
correspondente da ,ou t r 'o ra , invicta 
cidade, aonde o sr . Miranda foi 
bo ta r figura e comer pasteis d e s -
t ra e camarão , mas encarrega-se 
de explicar ao sr . Miranda e aos 
seus amigos políticos a moralida-
de do gracejo, que se resume no 
rifão p o p u l a r : 

«Quem te manda a ti sapatei-
ro tocar rabecão.d 

E com effeito o sr. Miranda foi, 
e é um industrial importante - , e 
como tal bem podia, desenvolven-
do a sua industria de padeiro exí-
mio, pres tar impor tantes serviços 
a esta cidade, dar t raba lho a mui-
tos operários, beneficiar, na qua-
lidade e quant idade do artigo de 
pr imeira necessidade que fabrica, 
o publico consummidor sem o 
explorar , enriquecer sem prejudi-
car os outros, e fazer dos seus 
capitaes uma applicação util a si, 
aos seus e á sociedade, á quaí 
per tence, sem ser camaris ta inú-
til, conselheiro districtal inepto, 
politico de corrilho ao serviço de 
todos os governos , que se riem 
d'elle, como nós nos rimos da sua 
ignorancia, filaucia e ensensatez; 
emfim, bem podia ser um cidadão 
respeitável e respeitado, um indus-
trial de recpnhecido mérito. 

O que, po rém, além de extraor-
dinário e ridículo, se to rna funes-
to e indecoroso a uma cidade, 
como Coimbra , é fazer do sr . Mi-
randa u m politico de polpa, um 
incrível chefe de par t ido governa-
mental ou patrulha fluctuante á 
mercê dos ventos mínisteriaes, um 
representante do município conim-
bricense, um mandão , um t runfo 
sem naipe, com entrada f ranca no 
governo civil e em todas as repar -
tições administrativas do concelho 
e seu districto, um mandão encar-
tado, um politico á força... 

O r a o sr . Miranda^ se é um 
protento na ar te de manipular fa-
r inhas e fabricar excellente p ã o 
t remez e bolacha, nada percebe , 
nada é capaz de pe rceber a res-
peito de politica e de adminis t ra-
ção publica. 

E em verdade: que serviços 
tem pres tado o sr . Miranda e os 
seus amigos á politica do seu paiz? 
Que serviços, que benefícios lhes 
devem a adminis t ração d'este dis-
tricto e a gerencia dos interesses 
municipaes, que p re tendem diri-
gir e dominar , e de fac to têm di-
rigido e e m pa r t e dominado ? 

O r a digam, façam favo r de 
nol-o dizer; confundam-nos , esma-
guem-nos com o inventario d e s -
ses benefícios, com o relatorio 
d 'esses serviços, com o catalogo e 
a r ro lamento d'esses melhoramen-
tos de utilidade publica, devidos 
á iniciativa e esclarecido esforço 
mirandaceo?.,„ 

Não, não desdenhemos; não 
se jamos incrédulos nem ingratos . 

Alguma coisa têm feito e pro-
me t t em fazer o sr . Miranda e os 
seus. 

Já e legeram, e vão fazer ele-
ger, pela segunda vez, deputado 
por Coimbra o s r . Ayres de C a m -
pos; o qual, valendo tanto ou me-
nos do que vale o s r . Miranda , é 
superior ao sr . Miranda em ter , 
enrolada em um canudo de lata, 
u m a car ta de bacharel em Direito 
e u m a avul tada for tuna , que lhe 
legou seu hon rado e bondoso pae . 

Depu t ado é, po rém, o s r . Ay-
res de Campos inferior ao sr . Mi-
randa camaris ta ; e não sabemos 
o que seja mais digno de r epa ro 
e lastima, se a tristissima figura, 
a nullidade politica e a incapaci-
dade administrat iva dos dois, se a 
imbecilidade e toleima dos que 
têm o arrojo e a loucura de 
os eleger, pa ra vergonha e pre-
juízo da cidade, que tan to t em 
descido na sua represen tação na-
cional e camara r i a , pa ra vergo-
nha e prejuízo d'elles proprios, 
que assim se vêm tão compromet t i -
dos e deslocados como Pilatos no 
credo. 

E ' todavia forçoso reconhecer 
que taes eleitos e eleitores são di-
gnos uns dos ou t ros . 

Digam-nos ao menos por ca-
r idade : 

O que têm feito, o que pode-
rão fazer na camara municipal os 
srs. Ayres de C a m p o s e Manuel 
Mi randa ? 

O que vae fazer , pela segun-
da fez, ao par lamento o sr . Ay-
res de Campos , como represen-
tante da Nação e depu tado por 
Coimbra ? 

E s p e r a m o s anciosos a respos-
ta dos eleitores, conscienciosos e 
independentes, que vão reeleger o 
sr . A y r e s de Campos sob a dire-
ccão e influencia do s r . Mi randa , 
e não t a r d a r ã o a reeleger o s r . 
Miranda sob a direcção e influen-
cia do sr . Ayres de C a m p o s , duas 
ent idades politicas que reciproca-
mente se a t t r ahem, se comprehen-
dem, se identif icam. 

O que seria Co imbra sem el-
les?! 

S e m elles o que seria da P a -
tria ?! 

E ' esta a moralidade do con-
to; que não é fabula como os de 
Lafontaine, mas uma historia viva, 
u m a feia e triste realidade, u m 
caso verídico e recente . 

Se o sr. Miranda não fosse ca-
maris ta , se não tivesse tido o au-
dacioso arrojo de se ir metter aon-
de não era nem é chamado , nem 
podia nem devia sel-o, de se met-
ter naquillo de que não entende nem 
percebe , nem é capaz de en tender 
e pe rceber , vendo-se no lamentá-
vel e vergonhoso di lemma de não 
fazer coisa alguma ou fazer as-
neiras, com descredito seu e p re -
juízo do município em geral e em 
part icular dos munícipes, que n ã o 
são partidarios ou sequazes da 
politica baixa, reles, miserável , 
sordidamente interesseira ou to-
lamente inepta de mirandas , mi-
randaceos & C. a , se o sr . Manue l 
Miranda não fosse digno chefe 
dos jaquetas, illustre caudilho dos 
incríveis governamentaes, — o- s r . 
Miranda não teria ido de casaca , 
luva branca e malhada faxa ao 
Por to , não teria comido os terr í-
veis e fa taes pasteis de mar i sco , 
não sentiria dores de barr iga lan-
cinantes , não ter ia soifrido as ia - , 
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confessáveis consequências, que o 
obr igaram a abandonar o présti to 
e a recolher prec ip i tadamente a 
casa com as calças na m ã o . 

O que dizemos ao s r . Miran-
da p o d e m o s afoi tamente dizel-o 
t a m b é m a alguns dos seus dignos 
collegas na camara municipal e 
ao sr . Ayres de Campos , em cujo 
toutiço entrou a f u n d o a toleima 
de ser deputado das dúzias, e em 
cujo espirito se incendiou, em 
c h a m m a s devoradoras de vaidade 
sem méri tos , a ambição , a balofa 
prosapia d & figurar no tombo of-
ficial dos degenerados e incríveis 
paes da patr ia . 

Elle que podia , e estava nas 
condições de ser simplesmente um 
honrado cidadão, independente , 
como poucos, e um benemeri to 

Jilho de Co imbra , continuando o 
bom nome e as nobres tradições 
de seu muito cari tat ivo Pae . 

E ' bem certo o que nos ensina 
a Sabedor ia das N a ç õ e s : Quos 
Deus perdere vult, prius dementat. 

E com isto não os enfadamos 
mais , aconselhando aos dois que 
larguem a vida publica, e recolham 
á pr ivada . 

Cartas de Lisboa 
Meus amigos: 

O assumpto palpitante d 'es tes 
dias são as eleições. 

A o approximar-se o dia vae 
ganhando calor o assumpto; e por 
isso em toda a parte se não falia 
em out ra coisa. A opinião mais 
seguida no centro da cidade, é 
que vence a lista republicana; po-
r é m , os candidatos d 'es te par t ido 
não pensam assim. Duvidam e 
contam com grandes surprezas da 
ult ima hora . 

O manifesto do commercio , 
de que lhes mandei um exemplar , 
produziu boa impressão e todo o 
commercio louva a hombr idade 
dos seus p romotores . Se fosse e m 
out ro t e m p o em que se reparava 
nas offensas que os governos, sem 
consideração de o rdem alguma, 
dir igem ao povo, quer seja a uma 
corporação, quer a uma classe, 
Lisboa saberia levantar essa af-
f ron ta com o br io , com a honra-
dez que deveria ser o apanagio 
de todo o c i d a d ã o . . . Mas nos 
t empos que vão correndo, em que 
a sociedade cor rompida por 6o 
annos de um systema de transicção 
baseado na ment i ra , tem sido edu-
cada com o proposi to de a des-
moral i sar , não pôde essa socieda-
de mos t ra r o civismo que n ã o 
possue, ou, se o possue, está em-
bo tado pelo egoismo, que a do-
mina. P e n s o , pois, que o mani-
festo levará as listas da opposição 
a mais alguns centos de votos, mas 
n ã o á maioria, o que é triste. 

U m dos acontecimentos que 
mais tem emocionado a opinião, 
foi a violência que o sr. ministro 
da guerra teve com o sr . dr . Bri to 
Camacho , candidato republicano 

[)or Beja. E ' extraordinário seme-
hante procedimento , e custa a 

v ê l - o u m ministro, que devia 
ser illustrado, que pelos seus actos 
deveria estabelecer a disciplina, 
n ã o obr igada pela vontade despó-
tica de sua excellencia, mas por 
u m a tolerancia compatível com a 
lei e a boa educação ; s. ex.a não 
se preoccupou com isso, arregaçou 
as mangas do dolmen, e eil-o em 
modos i racundos a querer obrigar 
Br i to Camacho a um procedimen-
to indigno dos brios de um cava-
lheiro. 

O s r . Brito Camacho , que é 
u m carac ter honestíssimo, que é 
br ioso e digno, teve de fazer sen-
t ir a s. ex. a o sr. ministro, que as 
suas convicções per tencem ao foro 
int imo de sua consciência e que não 
p o d e m ser menosprezadas por 
qualquer imposição auctori taria 
de seja quem fôr , embora seja um 
minis t ro . 

O d r . Bri to C a m a c h o é um dos 
homens mais sympathicos do par-
tido republicano, pelo seu talento, 
pela sua muita i l lustração e hom-
cr idade. O par t ido republicano e 

o paiz tem mui to a esperar d 'es te 
valente e aus tero medico. 

* 

O par t ido republicano radical 
botou manifesto, e espalhou-o pro-
fusamente pela cidade ; nesse ma-
nifesto figura o nome do sr . Lo-
melino de Frei tas , um bacharel 
massador e enfa tuado, que vv. de-
vem conhecer d , ahi quando estu-
dante. O bom do homem escor-
raçado do par t ido republicano 
como uma nullidade é, que veiu 
agora fazer figura em um mani-
festo muito extenso, muito mas-
sador , onde se apresenta como 
radical , o bom do homemsinho. 
Melhor fo ra que este conspícuo 
bacharel se recolhesse aos penates 
e jogasse a bisca com a famíl ia . 
Fazia melhor figura e, pelo me-
n o s , iria illudindo meia dúzia de 
papalvos com a sua b izar ra prosa-
pia de u m convencional manque 
de 89. P o b r e Lomel ino ! 

G. 

Chronica da Invicta 

As eleições 

E s t a m o s a dois dias das elei-
ções; a bambocha ta eleitoral vae 
mais u m a vez fazer realçar as 
bellezas do sys tema constitucio-
nal . 

Mais uma vez o cidadão inde-
pendente vae exercer esse sacra-
tíssimo dever de prefer i r o carneiro 
com bata tas á cédula de dez tostões, 
ou a cédula de dez tostões ao 
carneiro com ba ta tas . 

Mais u m a vez se vae repre-
sentar a fa rçada t ruanesca que a 
imprensa do sr. D. Carlos clas-
sifia de uma das nossas maiores 
conquistas liberaes. 

Mais u m a vez vão os pa t rões 
m a n d a r os seus operár ios , arreba-
nhados , acarneirados, de lista em 
punho, a vo tar no sr . João F e r -
nandes , deputado do governo que 
hontem foi o p p o s i ç ã o . . . ou da 
opposição que ha dois dias foi 
governo. 

Mais u m a vez se vae p repa ra r 
com escandalos, fa lcatruas , e bor-
racheiras , a representação nacio-
n a l — a solemnissima representa-
ção nacional, de que a patr ia tem 
tudo a e s p e r a r . . . 

— Esta comedia enoja ou não 
enoja? 

Mas é cer to que outr 'ora , o car-
naval do nosso povinho era mais 
alegre no t empo das eleições do que 
no tempo do en t rudo . E ' certo, 
t a m b é m , que essa alegria acabou. 

O pagode eleitoral foi deca-
hindo, pouco e pouco, e t ransfor-
mou-se n u ma chuchadeira bara ta , 
sem interesse, que o burguez sup-
por ta com enfado. 

A comedia eleitoral passar-se-
ha sensaboronamente , como u m a 
massada obrigatoria pa ra todo 
esse publico que vive de conve-
niências e protecções da bandei ra 
azul e b ranca . 

A s conveniências t êm sido o 
grande mal da nossa te r ra . 

T o d o s querem guardar as con-
veniências, todos respei tam as con-
veniências, todos tem m e d o de ir 
cont ra as conveniências. D 'ah i a 
nossa desg reça ! 

1— O operár io , republicano de 
convicção, pensa m a d u r a m e n t e no 
cumpr imento do seu dever e na 
satisfação devida ás conveniên-
cias . . . e acaba por votar a lista 
que lhe deu o p a t r ã o ! 

— E ' escusado dizer que o pa-
t rão é um h o m e m todo de conve-
niências, e que, por meio d'ellas, 
espera a r r a n j a r - s e . . . • 

— E é po r esta cadeia de 
fusis, ou — melhor — de conve-
niências, que os novos represen-
tantes no par lamento são, em 
geral , as firmas que nós sabe-
m o s . . . 

Elles não represen tam o povo; 
represeu tam as conveniências. 

O povo sabe d' isto j não rea* 

ge, vae machina lmente á u rna , 
servindo de degrau á todas essas 
nullidades c e l e b r e s . . . 

— Mas é cer to que já se não 
d iver te ! A funeção politica deca-
hiu d ' interesse. Ò publico não ri, 
não gosa com a bambocha ta elei-
toral , como em bons t e m p o s ! . . . 
Elle sabe o que são conveniên-
cias, e por isso vae aguentando, 
pacientemente, convenientemente , 
sem gestos i n c o n v e n i e n t e s . . . 

Porto, 
abril de 94. 

UUY-BLAS. 

Sciencias, Lettras & Artes 

CREANÇAS 
Eu amo muito as creanças 
E os seus risinhos singellos, 
Nem creio que suas tranças 
Sejam feitos de cabellos; 

Serão aromas fugidos 
D'algum beijo per fumado? 
Quem sabe se alguns gemidos 
D'uma noite de noivado I 

Parecem cordas t iradas 
D 'um bandolim ideal 
Todo formado de luz, 

E que ó tocado por fadas 
Pelas noites de Natal 
Ao pequenino Jesus . 

* 

SENSUALIA 

Que venha a n o i t e . . . quero descançar 
Das fadigas que tive pelo dia I 
Dormir, dormir . . . depois também sonhar 
Uns sonhos povoados de magia 

Longe d'estes trabalhos que me sirgem. 
Que venha a noite. . . O sol suavemente 
Vae cahindo no fogo do poente: 
Uma hóstia na bocca d 'uma v i rgem! 

E penso em minha alcova e penso nella.l 
Oh noite vem depressa, quero vel-a, 
Contemplar o seu rosto de c r e a n ç a . . . 

E como que enlevado num desejo 
Julgo-me já nos extasis d 'um beijo 
Por sob o repostei o d'essa t rança. 

Coimbra 94. EGAS MONIZ. 

X 

A «Musa Cérula» 
( D E AUGUSTO GIL) 

D'en t re os rapazes que hoje 
em Coimbra se dedicam á poesia, 
destaca-se já n i t idamente o vulto 
sympath ico do s r . Augus to Gil, 
que acaba de fazer a sua estreia 
com a Musa Cérula, que não é 
(como muitos outros volumes que 
fo r am publicados após o appare-
cimento das Miragens do sr . Car-
los de Lemos) u m livro ephemero 
que passe-no nosso pequeno meio 
lit terario como passa ram as Flores 
Cinzentas, collecção de dislates de 
cuja publicação o propr io auctor 
deve estar a r r epend ido ; na Musa 
Cérula ha mais a lguma coisa, e 
esse alguma coisa é tudo, porque 
é o talento. 

O ideal na ar te consiste em 
alliar o sent imento do artista com 
a forma, e o sr . Augus to Gil, nós 
que o conhecemos , podemos af-
firmal-o, tentou e conseguio esse 
ideal; em cada pagina do seu livro 
ha u m a afecção de sua alma, que 
ora floresce de alegria, ora se en-
volve nas t revas densas de u m a 
tristeza austera. O auctor da Musa 
Cérula legou-nos no seu livro u m 
documento autobiographico valio-
sissimo e basta-nos esse caracter 
para considerarmos o seu livro 
como uma obra d ' a r t e que será 
lida com agrado e admiração. 

H o j e , por essa invasão de 
poetas que avassalla Co imbra , ra-
ros se encontram que assim pro-
cedam. Milhares de Verlaines, fei-
tos a martel lo, vegetam por ahi, 
cobertos por cabelleiras longas, 
t r esandando a cos tumes archaicos 
e rea lengos : são os excentricos 
da moda: os Nephel ibatas conim-
bricenses. Uns evocam os ceus de 
todas as c ô r e s ; de túnicas mysti-
cas e a r r o x e a d a s ; ceus de ker-
messe e côr de c a n c r o . . . e eu que 
não tenho o condão de adevinhar 
fico-me a olhar p a r a o ceu branco» 

que é como quem diz: fico in albis; 
out ros can tam os dragões de set te 
olhos na face (que ho r ro r , meu 
Dèus ! ) e ; out ros a inda—os mais 
sant inhos—resam orações por alma 
do sol que Deus h a j a . . . t ranscen-
dencias. 

Cont inuando na resumida apre-
ciação e deixando o resto pa ra 
poster iores t rabalhos, vamos mos-
t r a r que a Musa Cérula é um 
verdadei ro credo de poeta , um 
excellente livro de poesias. 

Desde a dediqatoria, que n ã o 
podia ser, nem mais simples, n e m 
mais bella, nem mais digna, a té 
ao ul t imo soneto, ha ali um estylo 
que começa a accentuar-se indivi-
dual e a t t rahen te : 

Almas irmãs da minha, a vós dedico e oiferto 

Este livro d 'amor — m e u coração aberto, 
Folhas «oltas ao ar na alegre revoada 
De pombas a fugir no azul d ' uma alvorada. 

Com ellas vejo ir pela amplitude calma 
Pedaços do meu ser, pedaços da minh'alma ; 

E ' tudo o que eu cantei de idyllico e olorante, 
Desde o cerúleo olhar da minha terna amante 
Até á coma ideal da minha sancta mãe, 
Alva como um lilaz, branca como a cecem. 
Almas irmãs da minha, a vós dedico e offerto 

Este l ivro d 'amor — meu coração aberto. 

Devia dizer assim, o poeta , ao 
en t regar o volumesinho dos seus 
ve r sos : colarsinho ideal de pérolas 
ra ras ás companheiras do seu lar , 
m ã e e i rmã . Devia dizer ass im, 
não acham ? 

E não no ta ram estes versos 
repassados d ^ m idealismo imma-
culado e b r a n c o : 

Serenata 
Vae serena, desmaiada, 
Entornando luar no azul, 
A lua, taça quebrada 
Dos festins do rei de Thule. 

As estrellas maceradas 
São como beijos da luz, 
Ou lagrimas condensadas 
Do martyrio de Jesus. 

Oh dona de olhos sensuaes 
— Olha o luar tão bonito I 
Façamos os esponsaes 
Do nosso amor infinito. 

Vamos vibrar os harpejos 
D'uma serenata louca. 
As notas serão meus beijos 
E a g u i t a r r a . . . a tua bocca. 

Q u e suggestivos! E então estas 
duas quadras tão simples e tão 
galantemente g a i a t a s : 

Perdularia 
Passou junto de nós, pedindo esmola. 
Uma creança rota, magra , insolida, 
Deitaste-lhe dinheiro na sacola, 
Beijaste-lhe em seguida a face pallida. 

Que feliz foi o pobre da sacola 1 
O seu desejo era bem inais modesto. 
Podias dar-lhe unicamente a esmola 
E a mim dares-me o r e s t o . . . 

N ã o faço mais t ranscr ipções e 
acredi tem que exerço sobre mim 
mesmo uma grande violência; a 
minha vontade era copiar para 
aqui todas aquellas paginas bellas; 
mas pelo pouco que ahi fica já 
podem avaliar que o sr . Augus to 
Gil é um moderno corda to sem 
as creações macab ra s e estereis 
d e s s e s symbolistas exaltados que 
ora se embrenham num mysticis-
mo piegas, ora at t ingem as raias 
d 'um pessimismo forçado e fre-
ne t i co : ultra-realismo convencio-
nal. 

Esses são os adoradores dos 
exotismos, que gos tam das cô res 
pallidas e que suspi ram por ser 
nevro t icos ; as suas producções 
são incomprehensiveis e lugubres 
como o redomoinhar de sons de 
umas t revas de sexta feira de 
paixão. 

O s r . Augus to Gil é u m rapaz 
cheio de vida (o que é bem raro 
entre nós) adóra mais as auroras 
p r imaveraes do que os poentes 
langorosos e doentes dos mezes 
invernaes ; tem a verdadeira com-
prehensão da ar te moderna que 
tem por fim fo rmar u m a poesia 
nacional, e podemos dizer que a 
Musa Cérula é o primeiro livro 
de um grande poe ta . 

C o i m b r a , 8 — 4 — 9 4 . 

MESOKAGIS. 

Interesses e noticias locaes 

Andor da Rainha Santa 

Está-se executando no Por to , 
segundo um desenho do distincto 
director da Escóla Bro te ro , sr. 
Antonio Augus to Gonçalves, u m 
novo andor , obra de ta lha, que 
conduzirá a Rainha Santa na pro-
cissão que se ha de realisar no 
proximo mez de julho. 

A mesa da conf rar ia empenha-
se em que a procissão este anno 
seja o mais appara tosa possivel e 
para isso está r e fo rmando as opas 
e out ras insígnias. 

Informa-nos de que a mesa 
tenciona convidar suas magesta-
des a assistir ás festas da Ra inha 
San ta . 

Um compròmet t imen to para o 
sr. Ayres de C a m p o s que se ha 
de ver em calças pa rdas pa ra lhe 
abrir os penetraes... 

•———o—— 

Manifesto 
R e c e b e m o s o manifesto que os 

empregados dos correios, telegra-
phos e caminhos de ferro , fizeram 
distribuir p ro fusamen te pelo pes-
soal d3 sua classe, em que se re-
c o m m e n d a as candida turas do sr . 
E rnes to Madei ra P in to e Al f redo 
K r u s . 

O manifesto, que vem forma-
do por u m g rande numero d'assi-
gna turas , é bem redigido, p o n d o 
em relevo a necessidade de c rear 
representantes no pa r lamento que 
defendam os interesses das duas 
classes e f r i sando os caracteres 
dos dois homens propos tos a can-
didatos. 

————•O»——— 

Falta de e s p a ç o 
Pela grande quant idade de ori-

ginal que affluiu á ultima hora , 
deixaram de ser publicados n o 
nosso jornal de quinta feira alguns 
artigos que diversos amigos nos 
m a n d a r a m , art igos que vão no 
presente numero . Aos seus aucto-
res pedimos desculpa. 

0 

Anniversario 
Passou no dia 11 do corrente , 

o anniversario natalício do s r . d r . 
Joaquim de Sousa Refoios , cathe-
dratico da Faculdade de Medic ina . 

Dese jando que s. ex." os con-
tinue contando sempre felizes, 
d 'aqui lhe endereçamos as nos sas 
felicitações. 

Emygdio Navarro 
Diz o nosso es t imado collega 

do Tribuno que s. ex. a o sr . 
Emygdio N a v a r r o , embaixador 
de Portugal em França, está no 
nosso paiz em goso de licença. 
N ã o nos dizem isso diversos col-
legas bem informados , que, inclu-
sivamente, acrescentam que o di-
gno conselheiro nem m e s m o irá 
para nosso ministro no Brazil , 
para onde chegaram a indigital-o. 

E ' para sent i r ! . 
«g--

Visi tantes 
T e e m es tado nesta cidade os 

candidatos a deputados por este 
circulo, srs. Alber to Monteiro e 
Francisco de Cas t ro Mat toso . 

Diz-se que ambos se encon t ram 
muito satisfeitos pelo en thus iasmo 
que os eleitores man i fes tam na 
sua eleição. 

O sr . Ayres de Campos é que 
está p repa rado pa ra offuscar a 
popular idade dos seus compet ido-
res e Soure p romet teu assegurar-
lhe a maioria dos votos . 

E deve s e r ; o sr . A y r e s de 
Campos , pelo seu dinheiro, n ã o 
pôde ser equiparado no n u m e r o 
dos suffragios aos collegas. P e l a s 
assemblêas eleitoraes de C o i m b r a 
é que havemos de avaliar a sua 
incrivçi popular idade , 
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Restituição d'um furto 
H a mui tos annos desappare -

cera do San tua r io de San t a C r u z 
um cas tão de p r a t a , que se dizia 
ser da bengala de S. B e r n a r d o . 

O collega do Conimbricense re-
feriu-se em alguns n ú m e r o s a este 
f u r t o e no n u m e r o de h o n t e m no-
ticia que es ta antiga prec ios idade 
f o r a en t regue na terça feira ao s r . 
b ispo-conde, pelo sobr inho do re-
cep tador ha pouco fallecido, e que 
fo ra a b b a d e em A n t a s , concelho 
de Villa Nova de Fama l i cão . 

O cas tão da bengala de S . Ber-
n a r d a foi recolhido n o magnif ico 
museu de ar te , que o sr . b ispo 
conde t em instal lado na Sé Ca-
thedra l . 

Disparates 
Diz-se que o governo vae de-

c re t a r a ext incção da emissão de 
valles na L o u z ã . 

F r a n c á m e n t e , não comprehen-
d e m o s t a m a n h o d i spa ra t e ! 

Lopes Guimarães 
T i v e m o s o p raze r de receber 

nes ta r edacção a visita do nosso 
quer ido amigo L o p e s G u i m a r ã e s , 
r edac to r da Carteira do Viajante 
e do Velocipedista. 

D a m o s as b o a s v indas ao ex-
cellente amigo . 

«Jornal do Commercio» e 
«Primeiro de Janeiro» 
R e c e b e m o s a visita d 'es tes 

nossos collegas, que mui to nos 
p e n h o r a m com a t roca . 

S e r m õ e s inéditos 

Foi-nos of fe r tado o i.° folheto 
d ^ s t a obra , contendo dois s e rmões 
inédi tos de pad re An ton io Vie i ra . 

A publ icação prosegue regu-
l a r m e n t e , cons t ando cada folheto 
de dois s e rmões e cus tando apenas 
roo reis. 

Assigna-se e m L i sboa , rua do 
Crucif ixo, 31, ou na casa B e r t r a n d , 
rua G a r r e t t , 73. 

Permanencia 
Cont inúa e m serviço na secção 

d a c i rcumscr ipção hydraul ica d 'es-
ta cidade o s r . Cas t ro Guedes , 
que havia sido t rans íe r ido p a r a 
dirigir as ob ra s publicas do dis-
t r ic to de Villa Rea l . 

4 5 F o l h e t i m do D e f e n s o r do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I 

A benção dos cavallos 
— M a s , por ou t ro lado, onde 

e s t ão homens graves e tranquil los, 
oiço dizer que esta mulher não é 
u m a judia, que não é a D é b o r a 
d o ghetto,—que não é a filha de 
C o n s t a n t i n i ; a f f i rmam-me , que é 
u m a joven viuva ingleza, lady 
S t u m l e y d ' A l b a n o , a providencia 
d o s pob re s , a p ro t ec to r a dos af-
flictos, a ra inha liberal dos art is-
t as . Po i s b e m ! meus amigos , se 
isto é ve rdade , se nós t ivessemos 
insu l tado uma chris tã , se tivesse-
m o s dado ouvidos a u m a pr imei ra 
denuncia ca lumniosa e pérf ida , se 
t ivessemos erguido mãos violentas 
sob re u m a n o b r e es t range i ra que 
n ã o é do sangue judeu, que re-
m o r s o n ã o seria o n o s s o ! Q u e 
p e r d õ e s t e r í amos de ped i r a Deus! 
Po i s agora o nosso caminho es tá 
t r a ç a d o pelo b o m senso e pela 
just iça, es tas duas v i r tudes anti-
g a s d o povo r o m a n o . V a m o s a > 

Theatros 
Annuncia-se p a r a b reve u m 

espectáculo no thea t ro Circo P r ín -
cipe Rea l , em beneficio da Asso -
ciação Phi lant ropica do L y c e u de 
C o i m b r a . 

P r e p a r a - s e , pois , u m a bella 
festa , e m que devem tomar p a r t e 
dist inctos amadores . 

N ã o es tá m a r c a d a a inda a noi-
te e m que deve realisar-se o es-
pectáculo . 

Balões d'illuminação 
A casa Ser io Veiga , que nos 

festejos da R a i n h a San t a , ha dois 
annos , apresen tou as melhores il-
luminações , t r aba lha pa ra apre-
sentar nov idades nes te gene ro , 
constando-nos que já fô ra encar -
regado de il luminar a rua do 
Corvo , u m a das ruas que p r ima 
nas suas o rnamen tações . 

H e r c u l a n o Costa 
Foi i m p o n e n t e a mani fes tação 

de sen t imento , p romovida pelos 
a lumnos do 2.0 anno das faculda-
des de philosophia e m a t h e m a t i c a , 
e m h o m e n a g e m á memor i a do 
seu desdi toso condiscípulo H e r -
culano A b r e u da Costa , fallecido, 
c o m o not ic iámos, em A n a d i a . 

O s condiscípulos do fallecido 
hav iam resolvido depor u m a corôa 
sob re o tumulo de H e r c u l a n o 
C o s t a ; com esse fim par t iu no 
domingo p a r a a A n a d i a u m a com-
missão compos t a dos s r s : Luiz 
Rose t t e , Caldei ra Q u e i r o z , Luiz 
Navega , Sobra l Cid , José N o v a e s , 
Car los T h e m u d o , José T iburc io , 
Luiz B r a a m c a m p de Mello, José 
Julio Rodr igues e A r t h u r Lei tão . 
Chegados alli foi r e s ada , na Ca-
pella de S . Sebas t ião , u m a missa 
pelo sr . p a d r e P i m e n t a que acom-
panhava os a c a d é m i c o s ; além d a 
commissão ass is t i ram, áquelle acto 
religioso, a familia, i nnumeros ami-
gos do finado e g rande quant ida-
de de povo . F i n d a a missa dirigi-
ram-se os es tudan tes acompanha -
dos pelos amigos do fallecido e 
mui to povo , ao cemiter io do Cras -
to onde repousa o mal logrado 
a c a d é m i c o ; en tão o sr . Luiz N a -
vega, d e p o n d o sobre o tumulo de 
H e r c u l a n o Cos ta , u m a e legante 
coroa envolvida em crepes e da 
qual pendia u m a larga fita azul 
(côr da faculdade) e o u t r a p re ta , 
c o m a d e d i c a t ó r i a — A Herculano 
Abreu da Costa, homenagem dos 
seus condiscípulos — p ronunc iou , 
em n o m e do curso , ph rases repas -
sadas de s incera m a g u a pelo amigo 
e c o m p a n h e i r o ; em seguida os 
nossos correligionários José Julio 
Rodr igues e A r t h u r Le i t ão , lamen-

casa de Constant in i ; v a m o s ver 
D é b o r a ao G h e t t o ; eu vou mar -
char á vossa f r e n t e ; seguir-me-ão 
todos os que m e es t imarem. 

— T o d o s te seguimos ! gr i tou 
a mult idão e m côro . 

N o meio d ' es ta mul t idão d 'ho-
mens , u m a única mulher t inha fi-
cado , e m a n d o u a p p r o x i m a r o seu 
c a r r o de g rupo de Ciceruacchio e 
dos seus hercules . E ' inúti l dizer 
que era Clélia, a única que podia 
divert ir-se no meio d ' e s t e t umul to 
e de aprove i ta r a té av idamente a 
occasião pa ra de sempenha r u m 
papel de prima dona assoluta, 
como no final da Semiramis. 

De pé sobre u m a a lmofada do 
car ro applaudiu Ciceruacchio com 
as suas m ã o s de mar f im e c o m 
todas as péro las da sua voz, e 
\ ol tando-se p a r a a mul t idão disse, 
n u m a garga lhada melodiosa c o m o 
u m canto de a v e : 

— T e m razão , este b ravo Ci-
cernacchio! Conheço b e m Débora , 
a judia, eu, e ella parece-se tan to 
com lady S tumley c o m o San ta -
Mar ia -Maior com S a n t o Antonio! 
L a d y S tumley é u m a g rande d a m a ; 
e D é b o r a é uma s imples negocian-
te; uma usa vest idos de vuludo 
aos domingos , a o u t r a vest idos 
de mer ino aos s a b b a d o s . . . T o m a ! 
agora m e lembro de que lhe devo 
ainda uma manti lha a lbaneza I . . . 
E n t r e t a n t o , os meus cavallos ain-

t a r a m , em p h r a s e s sen t idas , a 
p e r d a p e r m a t u r a do c o m p a n h e i r o 
de t r aba lho e s incero d e m o c r a t a . 

O s r . Domingos T a v a r e s , es-
tudan te do lyceu d A v e i r o e ami-
go par t i cu la r do finado, leu junto 
do tumulo u m a al locução e m que 
t ransparec ia a g r a n d e d o r que 
soffreu p e r d e n d o o amigo dedi-
cado . 

O nosso amigo D á Mesqu i ta , 
que havia c o m p o s t o u m soneto 
p a r a reci tar á bei ra da sepu l tu ra , 
em v i r tude de não p o d e r ir á 
Anad ia , enca r regou A r t h u r Le i t ão 
de o lêr. 

E lá ficou no descanço do tu-
mulo aquelle que em vida foi u m 
b o m amigo e u m b o m c o m p a -
nheiro . P a z á sua a lma . 

E m seguida , pub l icámos o so-
ne to de D á Mesqu i t a . 

Levanta-te, Herculano, dormes tanto!. . . 
que tens, ó bom amigo, não respondes?.. . 
descobre a face, para que te escondes? 
tens medo accaso que te veja o pranto? . . . 

Accorda, o dia é lindo, o sol d 'es t io . . . 
mas no Choupal . . . vê tu que verde alfombra ! 
vamos sentarmos do arvoredo á sombra 
a conversar... Que tens? accaso é frio?... 

Tens uma capa aqui a agasalhar-te. . . 
Levanta-te, Herculano, vem commigo I 
deixa o teu leito, vem commigo, par te . . . 

Aos hombros teus a capa irei eu por- te . . . 
—Não posso: vou dormir, meu bom amigo! 
0 frio é glacial, gelo da m o r t e . . . 

* 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l n a r l a 

29 de março 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l J o ã o M a -
r i a C o r r e i a A y r e s d e C a m p o s . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : B a c h a r e l 
R u b e n A u g u s t o d ' A l m e i d a A r a u j o P i n t o , 
J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a , J o ã o A n l o n i o 
d a C u n h a , M a n o e l B e n t o d e Q u a d r o s , 
A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , J o a -
q u i m J u s t i n i a n o F e r r e i r a L o b o , M a n o e l 
M i r a n d a , e f f e c t i v o s ; J o s é C o r r e i a d o s 
S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

V e n d e u e m p r a ç a o l o t e d e t e r r e -
n o s o b a l e t r a G n o l a r g o d e D . L u i z , 
q u i n t a d e S a n t a C r u z , p e l o p r e ç o d e 
2 2 9 ^ 5 0 0 r é i s ( 4 5 0 , 1 « 0 a 8 1 0 r é i s . ) 

A p p r o v o u d e f i n i t i v a m e n t e o o r ç a -
m e n t o o r d i n á r i o d o m u n i c í p i o p a r a o 
c o r r e n t e a n n o , s o b r e o q u e e m i t t i r a m 
p a r e c e r f a v o r a v e l o s m a i o r e s c o n t r i -
b u i n t e s p r e s e n t e s á s e s s ã o e x t r a u r d i -
n a r i a d o d i a d e h o j e . 

T e n d o - s e r e i i r a d o d a s a l a o v e r e a -
d o r Q u a d r o s , l e u - s e u m a e x p o s i ç ã o , 
q u e f i c o u t r a n s c r i p t a n a a c t a , a p r e -
s e n t a d a p e l o v e r e a d o r A r a u j o P i n t o , 
á c e r c a d o s s e r v i ç o s d o a b a s t e c i m e n t o 
e c o n s u m o d ' a g u a n e s t a c i d a d e , p a r a 
s e r v i r d e e s c l a r e c i m e n t o ' á c o m m i s s ã o 
d i s t r i c t a l , e e m s a t i s f a ç ã o a o s e u o í l i -

da não fo ram a b e n ç o a d o s . . . Co-
cheiro, siga Ciceruacchio e t o m e 
cautella, que tenho m e d o do ca r ro 
t o m b a r ; San to -Anton io deve es-
t a r hoje fur ioso . 

— A o Ghetto, ao Ghetto, gri-
tou a mul t idão. 

E todos seguiram a carratella 
de Ciceruacchio e o car ro de Cle-
clia. 

O s habi tan tes da campina ro-
m a n a , amigos sempre do maravi -
lhoso, espa lharam-se pelas a ldeias 
con tando o que t inham visto. 

N o m o m e n t o da benção , di-
ziam elles, u m a judia t inha appa-
recido diante da por t a da egre ja 
pa ra envenenar a agua b e n t a ; a 
imagem do santo tinha es tendido 
pa ra ella o seu b r aço direito e 
logo a judia t inha caído m o r t a aos 
pés dos seus cavallos, onde o p o v o 
a havia fei to em pedaços . 

E s t a na r ra t iva propalou-se de 
um lado a té o T e r r a c i n o e d o ou-
t ro a té Radicofan i . 

A mul t idão foi de ixando pelo 
caminho os menos indignados , m a s 
e ra ainda bas t an t e considerável 
q u a n d o chegou ao Ghetto. O s mais 
fanat icos , e os menos crédulos , 
p o r consequência , c i r c u m d a v a m 
de per to Ciceruacchio e os her-
cules. 

O o r a d o r do p o v o foi o pri-
meiro a en t ra r na loja de Cons tan-
tini, que foi immed ia t amen te in-

c i o p r e s e n t e e m s e s s ã o d e 15, r e s o l -
v e n d o - s e e n v i a r c ó p i a á m e s m a c o m -
m i s s ã o , c o m o s d o c u m e n t o s o f f e r e c i d o s 
p e l o r e f e r i d o v e r e a d o r e c o m o s d a -
d o s e s t a t í s t i c o s f o r n e c i d o s p e l a s e c r e -
t a r i a . 

A t t e s t o u f a v o r a v e l m e n t e á c e r c a d e 
s e i s p e t i ç õ e s p a r a a c o n c e s s ã o d c 
l a c t a ç ã o a m e n o r e s . 

M a n d o u p r o c e d e r a o s e s t u d o s n e -
c e s s á r i o s p a r a a e x p l o r a ç ã o d e p e d r a 
e m u m a p e d r e i r a n a q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

R e s o l v e u o u v i r o p a r e c e r d o d i r e -
c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s d o d i s t r i c t o , 
á c e r c a d o p r o j e c t o d ' u m a s c e s s o r 
("peças d e s e n h a d a s e m e m o r i a d e s c r i -
p t i v a ) , e n t r e a r u a d e F e r r e i r a B o r -
g e s e o l a r g o d a F e i r a , o f f e r e c i d o p e -
los e n g e n h e i r o s R a u l M e s n i e r e J o ã o 
E v a n g e l i s t a d a S i l v a S a t u r n i n o , r e -
s e r v a n d o - s e a c a m a r a v o t a r a c o n c e s -
s ã o d e f i n i t i v a , l o g o q u e s e j a m a p p r o -
v a d a s a s c o n d i ç õ e s r e s p e c t i v a s , q u e 
o b t e n h o a i n f o r m a ç ã o d ' a q u e l l e f u n c -
c i o n a r i o , e q u e o c o n t r a c t o p r o v i s o r i o 
t e n h a a p p r o v a ç ã o s u p e r i o r . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s — a u c t o -
r i s a n d o t r a s l a d a ç õ e s n o c e m i t e r i o , col-
l o c a ç ã o d e s i g n a e s f u n e r á r i o s e c o m -
p r a s d e t e r r e n o p a r a j a z i g o s ; a s u b s -
t i t u i ç ã o d e 7 a r v o r e s q u e a l f r o n t a m 
u m p r é d i o e m B o t ã o ; o a l i n h a m e n t o 
p a r a a c o n s t r u c ç ã o d ' u m a c a s a n o 
m e s m o l o g a r d e B o t ã o , s e m o c c u p a -
ç ã o d e t e r r e n o p u b l i c o ; o a l i n h a m e n t o 
e a l ç a d o a p p r o v a d o j á e m 8 d e j u n h o 
d e 1 8 9 3 p a r a a v e d a ç ã o d o t e r r e n o s 
a d q u i r i d o s e m t e m p o p a r a j u n t a r a 
u m p r é d i o c o m f r e n t e p a r a a r u a d e 
C a s t r o M a t t o s o ; a r e f o r m a d ' u m a c a s a 
e n t C e l l a s , e d ' o u t r a n a r u a d e S á d e 
M i r a n d a , p o r - m e i o d ' u m n o v o a n d a r ; 
a t r a n s f o r m a ç ã o d ' u m a p o r t a e m j a -
n e l l a e m u m a c a s a n a r u a d a L o u ç a ; 
o a l i n h a m e n t o p a r a a r e c o n s t r u c ç ã o 
d ' u m a c a s a e m F a l i a , p e l o s a l i c e r c e s 
p r i m i t i v o s ; a s u b s t i t u i ç ã o d ' u m p o r t a l 
a r r u i n a d o , d ' u m a c a s a n o B e c o d a 
C a r q u e j a ; a r e c o n s t r u c ç ã o d o a n d a r 
s u p e r i o r d ' o u t r a c a s a n a r u a d o C o r p o 
d e D e u s ; a c e d e n c i a d ' u m m e t r o d e 
t e r r e n o n o c e m i t e r i o , p a g o ha a n n o s 
e n ã o a p r o v e i t a d o p e l o p r o p r i e t á r i o , 
q u e h o j e o a c c e i l a e m c o n d i ç õ e s d i -
v e r s a s d ' a q u e l l a s e m q u e o e x i g i a ; e 
a m e d i ç ã o e a v a l i a ç ã o d o t e r r e n o q u e 
u m p r o p r i e t á r i o d e s e j a a d q u i r i r á 
P o n t e d o P r o m o t o r ( C o z e l h a s ) , p a r a 
a l i n h a m e n t o d ' u m p r é d i o . 

D e s p a c h o u p e l a s e g u i n t e f o r m a — 
R e q u e i r a e m t e r m o s — d o i s r e q u e r i -
m e n t o s d e d o i s p r o p r i e t á r i o s d e S . 
F r u c t u o s o ( C e i r a ) , — q u e i x a n d o - s e d a 
a b e r t u r a d ' u m a g u e i r o , f e i t a p o r o u -
t r o d a l o c a l i d a d e . 

Pe la H e s p a n h a — C o n d e m n a d o s á m o r t e 
O conselho de gue r ra de Hes -

p a n h a condemnou á pena de mor-
te, o corneta P e d r o Garc ia A r e n a . 

v a d i d a ; os que não pode ram en-
t rar nella amontoavam se na rua , 
e spe rando o desenlace d 'es ta scena, 
que se manifes tou de repen te p o r 
acclamaçÕes t r i umphaes . U m a ra-
par iga cu rvada pelo t r a b a l h o , 
mui to negl igentementa ves t ida , 
vendia rendas de Génova a u m a 
mulher velha que as revendia de-
pois. Aquella r apa r iga , reconhe-
cida pelos pr inc ipaes de legados 
da mult idão, era D é b o r a . 

— Sim, s im, g r i t a ram elles de 
entre as por tas da loja, o g r a n d e 
Ciceruacchio t inha r a z ã o ! a filha 
do judeu está aqui e não se pa rece 
n a d a com a ou t ra . A policia en-
ganou-nos ! Aba ixo os aust r íacos! 

Débora parec ia vis ivelmente 
commovidà e os seus olhos, abai-
xados com modés t ia , não ousavam 
olhar t an tos h o m e n s , quando a 
art is ta Clélia, que tinha deixado 
o seu ca r ro á en t r ada do ba i r ro , 
fóra da grade que o fechava , 
en t rou ou, p a r a melhor dizer , 
sal tou pa ra den t ro da loja, ab ra -
cando-se a Débora e d izendo : 

— E n t ã o ! enganámo-vos , eu 
e Ciceruacchio ? Vêem-na , esta 
p o b r e menina que t raba lha cons-
t a n t e m e n t e emquan to nós nada 
fazemos , nós, p r e g u i ç o s o s ! . . . . 
Minha Deboras inha , tu não com-
p r e h e n d e s nada d ' is to, não é ver-
d a d e ? 

D é b o r a ergueu os olhos, t o m o u < 

* 

T a m b é m f o r a m condemnados , 
á pena u l t ima, na cidade de 
Cuenca , E n c a r n a ç ã o Z a m o r a e 
P e d r o P a r e n o , accusados de t e r em 
es t rangulado sua p rópr ia filha, de 
6 annos de idade . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a a 2 $ o o o réis, o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e legumes r egu lam 
pelos seguintes p reços : 

Milho b r a n c o , 340—Dito a m a -
rello, 340 — T r i g o de Celor ico, 
g r aúdo , 56o — Di to t r e m e z , 52o 
— Fe i j ão ve rme lho , 4 6 0 — D i t o 
b r anco , 38o—Di to r a j ado , 340— 
Di to f r ade , 340—Cen te io , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de bico, 
g r aúdo , 63o— Di to m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio das l ibras a i $ 3 5 o ; 
ou ro p o r t u g u e z , 28 l / i . 

X 

O s preços dos generos n o 
m e r c a d o de Montemór-o-Velho , 
de quar ta feira, f o r a m os seguintes : 

Milho b r a n c o 4 4 0 — D i t o a m a -
rello 420 — T r i g o m o u r o 700 — 
Di to t r emez 720 — Fe i j ão enca r -
n a d o 600 — F r a d e 38o — Mis tu r a 
4 8 0 . 

Noticias diversas 

Foi concedido o subsidio de 
3 o $ 5 o 4 réis ao asylo da Infancia 
Desvalida, da G u a r d a . 

* 

Foi ap re sen t ado pela C o m p a -
nhia dos caminhos de fe r ro da 
Beira A l t a , u m pro jec to de co-
cheira p a r a a es tação da F igue i ra 
da F o z . 

* 

Fal leceu, no P o r t o , repent ina-
men te , o sr . J o ã o G o m e s Lei te de 
Ol ive i ra , guarda- l ivros da casa 
Valle & I r m ã o s . 

Pe lo minis tér io das ob ra s pu-
blicas foi expedida o r d e m pa ra a 
cont inuação dos t r aba lhos de con-
s t rucção da e s t r ada dis t r ic tal de 
Vizeu a Aguia r da Beira , na p a r -
te c o m p r e h e n d i d a en t re Avellal e 
D o u r o Calvo. 

u m a a t t i tude muito na tu ra l de 
espanto , e sacudiu a cabeça com 
u m a ingenuidade de expres são 
admirave l , como pa ra d i z e r : —> 
N ã o c o m p r e h e n d o n a d a . 

— Imagina , cont inuou Clélia, 
que todos estes h o m e n s são San -
tos T h o m é s . . . M a s tu não co-
nheces S . T h o m é , tu , p e r d ã o , 
que és j u d i a . . . Po is b e m , são 
todos incrédulos que q u e r e m v e r 
e tocar p a r a c r e r e m . E n t ã o n ã o 
imag ina ram que tu t inhas ido á 
benção dos cavallos p a r a fazeres 
benzer os teus e levares desgraça 
á agua b e n t a ! C o m o se tu tives-
ses cavallos, tu, pob re c r e a n ç a ! 
E u dese java que tu tivesses u m a 
cavai lar iça completa , po rque en t ão 
fiavas-me por um anno esta caixa 
de r endas que te vou c o m p r a r . 
D ' o n d e vem es tas r e n d a s . . . de 
G é n o v a ? . . . A h ! s im, é o pa iz 
d 'es tas c o i s a s . . . E n t ã o ! que fa-
zem vocês pa ra ahi? N ã o v e e m 
que e n c o m m o d a m es ta creança e 
que impedem o seu negocio? B e m 
se vê que não teem n a d a q u e 
f a z e r ! V a m o s ! qu ize ram ve r , já 
v i ram. P ' r o anno f a r ã o benzer os 
cavallos, se os t iverem. 

Im p r e s s o na Typogra» 
pliiu Opera r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo â r u a dos 

Sapateiros, — ÇOIMBBA. 
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O T U I i O S 
PAUA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

HVELOPGI 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1RT1CIPA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. l i T I U A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 

de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

1 V K O S 

e jornaes 
Pequenoe grande IS repar t ições 

formato H publicas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

i A R T A 2 E S 

Prospecto 
'e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria | 

C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , X j J L I R , C 3 - O 3 D . A . F R E I E I A , 1 4 

A G R A D E C I M E N T O 
F r a n c i s c o José P a u l o , Alexan-

d r e H o r t a e A n s e l m o H o r t a , veem 
p o r este meio na impossibi l idade 
de o p o d e r e m fazer p e s s o a l m e n t e 
c o m o d e s e j a v a m , t e s t e m u n h a r o 
seu p r o f u n d o r econhec imen to a 
todas as pessoas que se d igna ram 
a c o m p a n h a r sua e s t r emosa i r m ã 
e m ã e , de casa á egreja e d'alli 
a o cemiter io , e b e m assim áquel-
las q u e lhe dir igi ram sent idos 
p e z a m e s . 

N ã o p o d e m deixar de especiali-
s a r os ex.m o s s rs . Manoe l José da 
C o s t a S o a r e s , Manoe l R o d r i g u e s 
B r a g a , r e v e r e n d o p r io r da Sé 
Ve lha , F r a n c i s c o Zvlacedo, A u g u s t o 
P a e s , Assoc iação dos B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , Ph i l a rmon ica Boa-
União e G r é m i o O p e r á r i o , de 
q u e m r e c e b e r a m g r a n d e s obsé-
quios e p r o v a s de mu i t a a m i z a d e . 

A todos a nossa g r a t i dão . 
C o i m b r a i 3 de abri l de 1894. 

F.FERNANDES COS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -
TURA, no Marco da Feira, 
n." 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

N O V A AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
r \ n tonio C o r r ê a da Cos-

9 t a , c o m estabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t a b a c o s na 
r u a do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
20, encar rega-se de t i r a r ca r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lquer d o c u m e n t o 
q u e diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

VIOLEIRO 
„ A u 9 I I N t o N u n e s d a i 

S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o d o s S a n t o s , p r e m i a d o na ex-
pos i ção d i s t r i c t a l d e C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , c o m a m e d a l h a d e p r a t a ; e n a 
d e L i s b o a d e 1 8 9 0 , p a r t i c i p a q u e s e 
faz n e s t a o f f i c ina , a m a i s a c r e d i t a d a 
d ' e s t a a r t e , t o d a a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o os c o n c e r t a com 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , como t e m p r o -
v a d o ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s p a r a os m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

E 

2íir raude a r m a z é m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s , 
t a e s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i to r e f r a -

c t á r i o , t e l h õ e s d e b e i r a l e d e c a l e i r a , t e lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l c o m -
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç o e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ò e s , 
co tove l lo s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a » , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras p a r a j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
U u i c o a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s i m c o m o 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o e m b a r r o . 
R u a D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o r u a do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — ' P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

i s t a a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e o b t e r Cartas de doulor, de licenciado, 
P j de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
T e m c o r r e s p o n d e n t e e m L i s b o a p a r a a l c a n ç a r portarias e o u t r o s d o c u -

m e n t o s . 
N a s e p o c h a s p r ó p r i a s t r a t a t a m b é m d e matriculas e d e o b t e r altestados 

p a r a a d i a m e n t o do r e c r u t a m e n t o mi l i t a r ou o u t r a s q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 
T o d o s e s t e s s e r v i ç o s c o n t i n u a r ã o a s e r d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 

s é r i e d a d e e e c o n o m i a . 
D i r i g i r ao g e r e n t e da A g e n c i a 

A- DE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

c e n t e , 
S a n t o s , 

XAROPE DE PHELLANDR10 
COMPOSTO DE ROSA 

5 -y-pste x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s 
l d e q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s 

a s d o e n ç a s d e p e i t o . Fo i e n s a i a d o c o m o p t i n i o s r e s u l t a d o s n o s 
h o s p i t a e s d e L i s b o a e p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o 
p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o 
c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o 
g e r a l — L i s b o a , p h a r m a c i a [ t o sa s & V i e g a s , R u a d e S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da S i lva & C . a — P o r t o , p h a r m a c i a 

rua d e S a n t o I l d e f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
CA traz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
a A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 

A . j u n t o e a retalho. G r a n d e deposi to de p a n n o s - c r u s . — 
Faz - se desconto n a s c o m p r a s p a r a r e r e n d e r . 

Completo so r t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 
F i t a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adu l to s e c r i a n ç a s . 

Gonl inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comp l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c idade como fora . 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

260 J T p 

P O R T O 
ant iga c o m p a n h i a , 

t o m a segu ros c o n t r a 
fogo, explosão ou ra io . 

Agencia em C o i m b r a — C h a -
pelar ia Si lvano. 

ADVOGADO 
261 Frederico Guilherme 

Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Sophia , 22 

— i .u 

c o m p a n h i a s b m m : 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

TjiHta companhia , a m a i s 
P j p o d e r o s a d e P o r t u g a l , 

t o m a s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o 
o u r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a do 
V i s c o n d e da L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

255 Recebem-se, a té dois , 
em casa par t icu lar , 

rua d a s F o n t a i n h a s , 2 0 9 2 . P o r t o . 
T a m b é m se a luga u m a sala e u m 
q u a r t o , na m e s m a casa , d a n d o - s e 
d e comer , s e n d o prec iso . 

Acabam de c h e g a r a es ta casa os modelos de 1 8 9 4 , mui lo 
aper fe içoados o mui to leves, com raios t angen tes . 

V e n d e m - s e todos os accessorios , a lmofadas impre fu rave i s ; en-
v iam-se calalogos a q u e m os ped i r . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÉ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 9 0 a 9 2 

COIMBRA 

ARREMATAÇÃO 
. n / \ c o m m a n d a n t e do des-

t a c a m e n t o de Cava l -
lar ia n.° 8 e s t ac ionado nes ta cida-
de de C o i m b r a faz publico q u e 
a té ao dia 20 do cor ren te m e z 
de abri l r ecebe p r o p o s t a s p a r a 
f o rnec imen to de ve rde p a r a os 
sol ipedes do m e s m o d e s t a c a m e n t o , 
d u r a n t e i5 a 20 dias, d e v e n d o o 
p r o p o n e n t e dec la ra r o m i n i m o 
p r e ç o p o r q u e se obr iga a fo rnecer 
cada r a ç ã o de 41 ,5 kilos sendo 
enxuto e 4 6 sendo m o l h a d o . 

Q u a r t e l em C o i m b r a , 9 de 
abri l de 1894. 

O c o m m a n d a n t e do d e s t a c a m e n t o 

Francisco Gonçalves Rebordão. 

T e n e n t e . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I N D E M N I S A D O R A 

256 T 7 e , M l e " i e u m a quasi no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i t uada na 
r u a dos Mil i tares , n .o s 11 e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e t r a c t a r 
na m e s m a c a s a . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

RED (ROSS LIXE 

O 
C A R R E I R A D O P A R Á E M A N A U S 

vapor Lanfranc s a h i r á 
n o dia 2 5 a 2 6 d o c o r -

r e n t e p a r a os p o r t o s ac ima i n d i c a d o s . 
P a r a p a s s a g e n s , e m C o i m b r a , r u a 

do C o r v o . 
Antonio Fernandes 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Paquetes a s a h i r d e L i s -
boa : 

Congo—Sahirá a 2 3 d e Abr i l p a r a 
P e r n a m b u c o , Bah ia e Rio d e J a n e i r o , 

P a r a p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 
C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

O D E F E N S O R DO POVO 
(PDBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83— 

. K U I X O K 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 20700 
Semestre.. 11350 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 
Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 6QQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Ainda as eleições 
As eleições em Por tuga l fo-

ram hon lem, são hoje, hão de ser 
á m a n h ã o que ha muilo lempo ou 
an tes s e m p r e lèm s i d o — o con-
t rar io do que podiam e devia 
s e r . 

Foi por isso mesmo que , mais 
u m a vez, aconse lhámos a lodo o 
cidadão hones lo e d igno d 'es te 
n o m e que f icasse em casa, e se 
abst ivesse , como nós nos absl ive-
mos , votando ao mais completo 
abandono e inteiro desprezo o 
acto eleitoral, pa ra não incorrer 
na grave r e sponsab i l idade de 
tan tas misér ias e ve rgonhas , de 
tan tas e tão deg radan te s humi-
lhações, para , consciente ou in-
consc ien temente , não cahir na 
cumpl ic idade ou, pelo menos , 
connivencia de tão cr iminosos 
abusos e revoltantes escandalos . 

E em verdade , outra coisa 
não é, n e n h u m a outra coisa si-
gnifica, nada mais , em ult ima 
ana lyse , se contém no acto eleito-
ral, como elle se prepara , e p r a -
tica em estes d e g e n e r a d o s e pe r -
vert idos reinos e senhorios, que 
têm por lei fundamental do E s -
tado um acervo de ficções puer is 
e de ga ran t i a s i l lusorias, por 
princípios e r eg ra s de politica a 
ment i ra e a hypocris ia , por nor -
ma de governo a exploração dis-
s imulada em protecção, por sys-
tema financeiro e regimen admi-
nistrativo o desperdício , o roubo , 
a j ac tu ra á cus ta do alheio; onde 
a. justiça mo é o aço inflexível 
da imparc ia l idade d iante dos po-
derosos , mas o ba r ro podre e 
friável da cor rupção , que se pu i -
verisa , e dissolve ao contacto in-
feccionante do pa t rona to sem es-
crúpulos e do facc ios ismosem pu-
dor; onde a moralidade é, nas a l -
tas e baixas regiões do poder pu -
blico em mui tas das classes in-
feriores e super iores , uma super -
fluidade ridícula, a probidade e a 
honra ve lhas decorações b y s a n -
t inas , a illustração e a virtude 
inut i l idades incommodas , a ver-
dade e a consciência p h a n l a s m a -
gorias sem nome. 

T u d o islo que de de conti-
nuo e á mis tura , para ahi e por 
toda a p a r t e , fe rmenta em podr i -
dão n a u s e a b u n d a , v e m á s u p p u -
ração, mos l ra - se em toda a sua 
repugnan te hed iondez , evola em 
deleler ios miasmas á superf í-
cie d 'es la con taminada socieda-
de, e se espa lha com maior in-
tens idade e força de expansão 
devas t ado ras em a nossa viciada 
a tmosphera politica, todas as ve-
zes que os governos e os par t i -
dos da monarchia p r epa ram, e 
execu tam operações eleitaraes, e 
a r ras t am os eleitores, por elles es-
colhidos e recenseados , a exer-
cer, em apparenc ia , o que elles, 
por uma verdadeira an l iphrase 
cons t i tuc ional , convencionaram 
appel l idar — direito de suffragio. 

D'ahi procede e assim se or i -
gina o fórma essa coisa, á qua l , 
l ambem por euphemismo, se dá 
o nome de — p a r l a m e n t o , r epre-
sentação nacional . 

E todavia a eleição é, devia 
ser um dos actos mais impor -
tantes da vida social pol i t icamen-
te o rgan i sada . 

E ella que dá ou lira, s e g u n -
do as condições e conforme os 
processos , por meio dos quaes se 
p repa ra , e real isa, a efficacia, a 
força moral e ju r íd ica , o pres t i -
gio, o respei to e as melhores ga-
ran t ias ás insti tuições electivas e 
a todas as demais funcções e 
serviços públicos, que por virtu-
de d 'el las funcc ionam, e d'el las 
recebem todo o seu poder e a u -
clor idade , 

E todavia a eleição ê, devia 
ser o acto mais so lemne, da mais 
alta significação e maior r e spon-
sabi l idade, assim para os gover-
nos como para os c idadãos , que , 
por meio do suffragio, os for-
mam, e const i tuem em nome da 
Pa t r ia , pa ra o bem e segurança 
do Es tado , para prover á sua 
conservação e aperfe içoamento. 

A Pat r ia está, deve estar 
s empre ao lado do eleitor; ins-
piral-o, aconselhal -o a fugir de 
uma incivica indifferença ou cri-
minoso facc ios ismo; a man te r - se 
obs t inadamente su rdo á voz sug-
gesliva e aos embaidores a l l ra -
ctivos de qua lquer affeição pes-
soal ou compromisso par l idar io , 
dos interesses e conveniências 
par t i cu la res ; e sobre tudo a re-
pellir , com desprezo e soberana 
d ignidade moral , as ins inuações , 
as ameaças , as p romessas das 
facções e dos poderosos e até as 
solicitações e ins tantes rogativas 
dos mais Íntimos na familia, na 
classe, assim na amizade como 
no amor, visto que , desgraçada-
mente e já por habi to , assa l tam, 
invadem, e profanam tão invio-
láveis sanc tuar ios de affeclo a 
tu rba dos mercadores e e n g a j a -
dores de votos, vulgarmente cha -
mados galopins. 

Os homens collocados no 
poder , aquel les a quem estão 
confiadas a direcção e gerencia, 
a guarda e segurança do Es t ado , 
para o bem da Patr ia e dos cida-
dãos, têm egualmente sag rados 
deveres a cumpr i r na p repa ra -
ção e execução do ac to eleitoral. 

E ' sua obr igação dar , em 
todas as operações eleiloraes, 
além das necessar ias e indispen-
sáveis garant ias de l iberdade e 
independencia , o exemplo edu -
cador da f r anqueza , da lealdade, 
do respeito e amor da mora l ida-
de e da just iça, da honradez e 
da legalidade ; impedir , com se-
vera aus te r idade e inquebran tá -
vel energia que, a força, a influen-
cia e a auctor idade, p rópr ias das 
funcções publicas e oliiciacs, 
inheren tes ao exercício do po-
der soberano , se conver tam em 
indecorosos meios de int r iga e 

de cor rupção , subord inando , por 
exemplo, a admissão, o accesso, 
os in teresses d 'es le ou d 'apue l le 
cidadão, d 'esla ou d 'aquel la clas-
se ou calhegor ia social á al iena-
ção e ao sacrifício do voto livre, 
i ndependen te e consciencioso de 
cada um, cas t igando com o af-
faslamento, com a demissão e 
oulros pre ju ízos e d a m n o s revol-
tantes e escandalosos , honrosas 
e patr iót icas res is tências , suffo-
cando por meio do suborno e da 
ameaça , da coacção e da violên-
cia elevadas aspi rações e ju s t í s -
simos p ro tes tos . 

Emquan to , porém, os recen-
seamentos eleiloraes não forem 
a expressão da verdade e da ju s -
tiça; o voto um acto consciencio-
so, livre e independen te da von-
tade, i sempta de sugges tões , vio-
lências ou qua lquer outra especie 
de coacção ; emquan to as elei-
ções não forem a manifes tação 
viva e fiel da soberania popular 
e o par lamento o orgão esclare-
cido e independen te da mais 
real e genuína representação na-
cional ; finalmente, emquan to o 
voto fôr uma t rapaça , a eleição 
uma bur la , o acto eleitoral u m a 
vergonhosíss ima comedia , o cor-
po eleitoral um bando de força-
dos, um troço de il ludidos, uma 
verdadeira alcateia de miseráveis 
f a m i n t o s , — é necessár io , é ju s to 
e moral isador aconse lhar os c ida-
dãos, que com elles não que i ram 
confund i r - se em um acto secre-
to e de responsabi l idade indis-
criminavel, a que fiquem em casa , 
e se m a n t e n h a m nas mais t r a n -
quiila e honrosa abs tenção . 

EMYGD10 GARCIA. 

Cambio do Brazil 
E m data d ' h o n t e m , o cambio 

do Brazil s o b r e Londre s , estava a 
g l l í O u a p r o x i m a d a m e n t e 2 i $ 3 o o 
cada 4 $ 5 o o ré is . 

X 

Companhia do grande hotel club das 
Caldas da Felgueira 

Realisou-se s a b b a d o a a ssem-
bleia geral d 'es ta C o m p a n h i a , sen-
do a p p r o v a d o s os ac tos e con tas 
da gerenc ia . 

Votou-se egua lmen te u m em-
prés t imo de 25.00026000 réis e m 
obr igações de 5 o $ o o o réis cada 
u m a , amor t i save i s em 5o annos , 
e vencendo o juro annual de 6 
p . c. livres de qua lquer impos to . 

E s t e e m p r e s t i m o é app l i cado 
a regular isar a divida fluctuante 
da C o m p a n h i a , a qual , const i tuin-
do-se com o capi tal de 6o con tos 
e m acções , só emit t iu 35:c)oo$ooo 
p a r a evi tar as d i f i cu ldades da 
crise. D 'es te m o d o as acções e 
obr igações d ã o aquelle capi ta l re-
p resen tado por valores exceden te s 
a i o o contos de r é i s . 

A admin i s t r ação d ' e s t a C o m -
panhia tem sido boa , e oxa lá que 
as de todas as ou t r a s lhe imitas-
sem o exemplo . 

Votou-se também o dividendo 
de 6 p . c . 

Foi votado que se dê começo 
á exploração de uma mina para 
abastecer d ' agua o hotel. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a ra 
Vanguarda nas ques tões que tem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qual a mora l idade e a jus t iça obri-
gam lodos os c idadãos honrados, 
a todos os republ icanos por tu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade. 

Pedimos , e não seria neces-
sário pedi r , aquelles que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e querem a jus t iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados que elles se jam. 

Não se Irala s implesmente 
de desaí f ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tante , um 
jornal is ta i l lustrado e i n d e p e n -
dente , um caracter nobre e aus-
tero. Nes le litigio en t ram por 
egual a l iberdade de Imprensa , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a hon ia na-
cional . 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelecimento commercial 
do c idadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua Fe r re i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jorna l . 

T r a n s p o r t e . . . 
Jayme Lopes Lobo.. 
Anonymo 
M. A. S 
Augusto de Bastos.. 

1 4 $ 2 0 0 
5 0 0 
2 0 0 

. 2 0 0 
5 0 0 

1 5 $ 6 0 0 

Revisão da contribuição industr ial 
P a r e c e que os t raba lhos da 

commissão revisora da lei de con-
tr ibuição industrial estão bas t an te 
adean t ados , podendo cons íderar -
se como certas as seguintes remo-
delações : 

I sen ta r da contr ibuição os cai-
xeiros de balcão, que t enham sa-
lario inferior a 800 ré i s ; 

Subs t i tu i r o impos to das lojas 
de ba rbe i ro por u m a módica con-
t r ibu ição , segundo o n u m e r o de 
cadeiras p a r a serviço da respect iva 
indus t r i a . 

P a s s a r da 6." pa ra a 7.® classe 
os tendei ros e as casas de hospe-
des , se jam quaes f o r a m as t e r r a s ; 

P a s s a r da 5. a pa ra a 6. a c lasse , 
isto é de 5 5 $ o o o réis pa ra 2 8 ^ 0 0 0 
réis, os mercadores de azei te p o r 
miúdo , de couros cur t idos , de 
linho e de p e r f u m e s , os fabr ican-
tes de flores artificiaes e ou t ros . 

Crear u m a classe in termedia 
en t re as ac tuaes 5. a e 6 . a , com a 
taxa de 40Í6000 réis consti tuída 
entre ou t ros pelo seguintes indus-
triaes que hoje e s t ão na classe 
5.a e p a g a m p o r t a n t o 5 5 $ o o o 
réis : f anque i ros , droguis tas , fabri-
cantes de bengalas e de chapéus 
de chuva , gua rda livros, f o r m a n -
do es tes ú l t imos grémio c o m os 
thesoure i ros de bancos e de so-
c iedades a n o n y m a s , até agora col-
lectados com uma pe rcen t agem 
n ã o o r d e n a d a . 

P a s s a r da 4- a pa ra a 5 . a classe 
os c o m m i s s a n o s nos m e r c a d o s 
públicos, correei ros , me rcado re s 
de moveis de ferro , papel lar ias e 
ou t ro s . 

Passar da 3.a pa ra a 4.» classe 

os bacalhoeiros , cordoei ros , refi-
nadores de assucar e outros . 

Cons iderar na 2. a classe só os 
es tabelec imentos ou lojas em gran-
de , os que t iverem mais de q u a t r o 
e m p r e g a d o s em vez de t res que 
a lei actual m a r c a . 

Me lho ra r a s i tuação dos t abe r -
neiros. 

P a s s a r da 5.a pa ra a 7.® classe 
os fabr ican tes de ba lanças . 

Es tabe lece r o p a g a m e n t o do 
imposto por meio de licença p a r a 
os agentes de leilões. 

X 

Collecções de sellos 
E ' notor ia a anc iedade c o m 

que , por occasião das festas hen-
r iquinas , se adqu i r i am os sellos 
especiaes que f o r a m e s t a m p a d o s 
pa ra c o m m e m o r a r aquel la d a t a . 
Sab ido é t a m b é m que a lguns dos 
sellos que en tão fo ram pos tos e m 
circulação a t t ingi ram já p reços 
re la t ivamente e levados , como s'uc-
cede com os de i5o ré is , que já 
são vendidos e m a lguns es tabele-
c imentos a i $ 5 o o r é i s ! 

A p ropos i to vem dizer que 
u m collecionador de Pa r i s , m r . 
M a u r y , vendeu dois selios velhos 
da ilha do R a m i ã o por 2:5oo 
f r ancos (4õo$ooo réis). O m e n o r 
d 'es tes sellos, cujo valor pr imit ivo 
e ra de i5 cênt imos , consiste e m 
s e r e m de I852. O s de Í853 n ã o 
tem quasi valor n e n h u m . O s sellos 
antigos do Brazil , negros , com-
pram-se a 20 ou 25 f r ancos cada 
u m ; os de Buenos -Ayres , va r iam 
con fo rme as c ô r e s . . . as verdes 
e amarel las c ompra m-se de 5o a 
100 f r ancos , os enca rnados de 20 
a 55 duros cada u m . O s pr imei-
ros sellos que se fizeram em In-
g la te r ra e m 1840 não são r a ros 
e encon t ram-se p o r 20 c ê n t i m o s ; 
m a s os que t eem as iniciaes V . 
R . (Victoria Regina) c u s t a m 3o 
duros . O s da G u y a n a ingleza, de 
i85o , co t am se a 200, 400 e 600 
r e a l e s ; o mais r a ro , u m de 4 cên-
t imos de i856 , paga-se por 4 :000 
r e a l e s ! 

O sello azul de Nápo les , de 
i85o , custa 1:000 reales . O sello 
mais r a r o dos f rancezes é o roxo , 
de u m f r a n c o , de 1849, que se 
vende por 5o f rancos , e s t a n d o 
es t ragado , e que n e m p o r 200 
f rancos se e n c o n t r a em b o m es-
t ado . 

A s melhores collecções conhe-
cidas são as seguintes: A da casa 
da moeda de P a r i s , a do ministe-
r ie da mar inha f ranceza , que t eem 
g rande r epu tação ent re os aficio-
nados . 

A ma io r collecção per tenc ia , 
a inda ha t res annos , ao filho da 
duqueza de Golleira , que t inha 
gas to até en tão , naquel la o b r a 
gigantesca, mais de milhão e meio 
de pese tas , cons tando a sua biblio-
theca especial ne cerca de 3oo 
vo lumes . 

Calcula-se o valor da collecção 
de R.otschild em 200:000 pese tas . 

E m P a r i s já se organisou u m 
club e u m jornal de phi la te l i s tas . 
A lém d ' isso, os c o l e c c i o n a d o r e s 
o rgan i sa ram um bols im, nos C a m -
pos Elyseos , p rox imo da aven ida 
Mar igny , onde se t r a t a m negoc ios 
impor tan tes . N ã o ha exaggero di-
zendo que alguns indivíduos se 
t eem a r ru inado com a exp lo ração 
philateiica ao passo que ou t ros 
teem conquis tado f o r t u n a s ! 

E m P o r t u g a l ha t a m b é m mui -
to q u e m tenha a mania das colle-
cções de sellos, e pôde t a m b é m 
assegurar -se que ha q u e m t enha 
ganho mui to dinheiro c o m e s t a 
i n d u s t r i a . . . que por e m q u a n t o 
tem e scapado aos rigores do f i s c o . 
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Sciencias, Lettras & Artes 

o SEU NOME 
(VERSOS ANTIGAS) 

O seu nome... Que belleza t 
Ha nelle tanta poesia, 
Tanto amor, tanta harmonia !... 

Com franqueza, 
O seu nome de Alaria 
Nem é nome — 

é uma belleza ! 

Podia, acaso, ser feio 
Sendo a dona tão bonita? 

Creio 
Que era uma coisa exquisila 
Darem-lhe um nome qualquer, 
Um nome colhido á toa, 
Um nome sem geilo ter!... 
Por Deus ! Quem isso fizesse 
Era, certo, má pessoa.. . 

E, demais a mais, parece 
Que quem, como ella, é formosa 
Tem direito a um nome bello 
Que diga co'o seu cabello, 
Com as faces côr de rosa, 
Com seus olhos côr dos ceus 
— Tão fundos, tão penetrantes 
Que os pobres dos olhos meus 
Julgam ver dois diamantes 
Se fitam, alguns instantes, 

Os olhos seus! 

— Foram elles, bem conheço, 
Que ao vibrarem um clarão, 
Deixaram seu nome impresso 
Dentro do meu coração! 
E agora só o que eu peço 
A Deus — é ter o olhar seu 
Com aquella luz bemdita 
Sempre a fitar-se no meu... 
Sim.. . porque a dona do nome 
E' muito, muito bonita! 
O que me mata e consome 
E"1 não possuir a dita 
De sempve estar junto d'ella... 

Que nome aquelle: — 
Maria!... 

Que harmonia! 
Parece um nome d'estrella 
E' uma palavra tão linda! 

. . . Mas a dona é mais formosa, 
Muilo mais formosa ainda ! 

— Se na bocca tão graciosa 
Esboça um meigo sorriso, 
Sinto nalma um paraíso 
D'alegria venturosa; 
Logo a dôr se desmorona 
Se dôr existe... 

Nem sei! 
—Co'o nome sympathisei 
, . . Mas muito mais com a dona 1 

FRA-DIAVOLO. 

E s c r o q u e r i e 
E m F o r n o s de Macei ra D ã o , 

concelho de Mangualde , u m a hes-
panhola , das que lêem a buena 
dicha conseguiu a p a n h a r a um 
p o b r e d iabo a quant ia de 3 6 o $ o o o 
ré is , por um p roces so rea lmente 
b e m combinado . 

O desgraçado d o h o m e m pe-
diu mui to dinheiro e m p r e s t a d o 
p a r a , segundo o conselho que re-
cebeu , en te r r a r , e esteve nove 
dias á espera que elle nascesse. 

Q u e decepção , p o r é m , quan-
d o ao abrir as covas onde o tinha 
en te r r ado , encont rou ped ras em 
vez de o u r o ! 

O h o m e m recebeu u m a lição 
que lhe aprovei ta de fu tu ro , e a 
hespanhola n inguém lhe to rnou a 
p ô r a vista em cima. 

X 
Santo Àntonio 

E m Vizeu foi n o m e a d a u m a 
commissão com o intuito de pro-
mover g randes festejos, n o pro-
x imo m e z . d e junho, a S a n t o An-
tonio. H a v e r á i l luminações e m 
todos os generos , e m b a n d e i r a m e n -
tos , a rcos pelas r u a s , e bem assim 
bell issimas t ou radas e espectácu-
los d ramat icos no thea t ro Boa• 
União, d ^ q u e l l a c idade, pa ra o 
que será con t r ac t ada u m a compa-
| íhia de i . a o r d e m . 

Interesses e noticias locaes 

Concursos 
F o r a m admit t idos a concurso 

p a r a os logares de 1 asp i ran tes 
do quad ro te legrapho-postal , em 
Co imbra , os srs. : 

A r t h u r Napo leão Corre ia , A y -
res José de Sousa Braga , J o ã o 
Maria d ' A b r e u Castel lo B r a n c o , 
J o s é Manuel Pe re i r a Júnior , José 
P a e s de A m a r a l , Luiz C a m p o s 
F ragoso . 

Casamento 
Consorc ia ram-se h o n t e m , pe-

las 3 horas da m a n h ã , na egre ja 
da Sé Nova , d ' e s ta c idade , o s r . 
J o ã o G o m e s More i ra , com a s r . a 

D. Maria da E n c a r n a ç ã o Santos . 
F o r a m padr inhos dos noivos 

o s r . Al f redo Cesa r L o p e s Viei-
ra , académico , e o nosso amigo 
s r . José P a u l o Fe r r e i r a da Cos-
t a , c o m m e r c i a n t e . 

D ' aqu i dese jamos aos noivos, 
as maiores felicidades. 

Pares do reino 
Relação dos de legados eleitos 

pelas F a c u l d a d e s Académicas , em 
17 de abri l de 1894, pa ra f aze rem 
pa r t e d o collegio especial, que 
tem de eleger os p a r e s do reino 
pelos es tabelec imentos scientificos. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Delegados efectivos 

Dr . Manuel d A z e v e d o A r a u j o 
e G a m a . 

D r . José Mar ia Rodr igues . 

Supplentes 

Dr. P o r p h y r i o An ton io da 
Si lva . 

D r . Joaqu im Alves da H o r a . 

FACULDADE DE DIREITO 

Delegados efectivos 

D r . José Joaqu im F e r n a n d e s 
V a z . 

D r . José Joaquim L o p e s P r a ç a . 

Supplentes 
Dr . Anton io H e n r i q u e s da 

Silva. 
Dr . Gui lherme Alves More i r a . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Delegados efectivos 

Dr . Daniel F e r r e i r a de M a t t o s 
Jún io r . 

D r . Luiz Pe re i r a da Cos t a . 

Supplentes 

D r . José Ep iphan io M a r q u e s . 
D r . Basilio A u g u s t o Soa res 

da Cos ta F r e i r e . 

FACULDADE DE MATHEMAT1CA 

Delegados efectivos 

Dr . João José d A n t a s de Sou to 
Rodr igues . 

Dr . Francisco M i r a n d a da Cos-
ta L o b o . 

Supplentes 

Dr. H e n r i q u e Manuel de Fi -
gueiredo. 

Dr . Luc iano An ton io P e r e i r a 
da Silva. 

FACULDiDE DE PHILOSOPHIA 

Delegados efectivos 

D r . Antonio José Gonça lves 
Gu imarães . 

D r . F ranc i sco José de S o u s a 
G o m e s . 

Supplentes 

Dr. F ranc i sco Augus to Cor re ia 
Bara t a . 

Dr . Be rna rd ino Luiz M a c h a d o 
Gu imarãe s . 

r? i 

Proximo enlace 
O s jornaes d ' e s t e s úl t imos dias 

noticiam que deve realisar-se bre-
vemente o enlace d o s r . F ranc i sco 
F u r t a d o de Mello, filho do s r . con-
de da F o z d A r o u c e , com a filha 
pr imogéni ta do s r . d r . A y r e s de 
C a m p o s . 

Mais uma escroquer ie 
N o dia 12 do cor ren te , Mar i a 

da Conceição, viuva, morado ra no 
Casa l dos Poc inhos , concelho de 
Condeixa, foi r o u b a d a por duas 
ciganas de n o m e s Mar i a da L u z 
e Gregor ia Fa r i a , i evando- lheum 
cordão com u m a cruz e u m a s 
peças d 'uns br incos, t u d o de ouro , 
e i o $ 5 o o réis em no tas , que ti-
nha dent ro d u m a caixa. 

A p r e s e n t a r a m - s e as duas em 
casa da r o u b a d a , u m a a pedir es-
mola e a ou t ra (Maria da Luz) 
offerecendo-se p a r a lhe ler a s ina , 
ao que a r o u b a d a annuiu . 

A tunante M a r i a da L u z , de-
pois de lhe ler a s ina , t an tas coi-
sas disse á p o b r e da mulher , que 
conseguiu fazer com que ella sa-
hisse de casa , em procura de qual-
quer coisa, dandc- lhes assim tem-
p o p a r a ellas c o n s u m m a r e m o 
roubo . 

A s duas , logo que p o d e r a m 
desembaraça r - se , f o r a m reunir-se 
aos companhe i ros , que e s t avam 
a c a m p a d o s na Ba r r e i r a , seguindo 
todos pa ra esta cidade, aonde fo-
r a m presos , a requis ição do admi-
n i s t r ador de Conde ixa , a q u e m 
foi ap re sen t ada a queixa. S e n d o 
in te r rogados pelo chefe d ' e s q u a d r a 
Cesa r José da M o t t a , este conse-
guiu obter a dec la ração de Mar ia 
da L u z , de ter vendido os referi-
dos objectos na rua de Visconde 
da L u z , na ourivesaria do sr. Ma-
noel P a e s da Silva por 11 $ 1 0 0 
ré is , aonde fo ram app rehend idos 
e com os presos enviados áquella 
auc to r idade , p o r quem foi pedida 
a sua cap tu r a . 

Declarou a Mar i a da L u z que 
a queixosa lhe ent regou os obje-
ctos e dinheiro vo lun ta r i amente , 
como recompensa de lhe ter lido 
a sina e p res tado ou t ro serviço. 

N ã o lhe foi encon t rado o di-
nhei ro fu r t ado nem o p r o d u c t o 
da venda dos objectos , não expli-
cando o que lhe fez, ficando p o r 
esta f ó r m a t a m b é m r o u b a d o o 
our ives , c o m p r a d o r dos objec tos 
apprehend idos . 

—•c* 

Exames de pharmacia 
Dia 10.—Fez exame de phar -

mac ia , 2 . a c lasse , no Dispensatór io 
P h a r m a c e u t i c o d 'es ta Univers ida-
de , sendo a p p r o v a d o p lenamente , 
João Basilio Corre ia Júnior , filho 
de J o ã o Basilio Corre ia , na tura l 
de M o n c a r a p a c h o , concelho de 
O l h ã o , dis tr icto de F a r o . 

Dia 12.— F i z e r a m exame de 
grego p a r a habi l i tação da sua for-
m a t u r a em Theologia , sendo ad-
mit t idos, os a lumnos seguintes : 

A l v a r o d ' A s c e n s ã o Corre ia , 
filho de Joaqu im Anton io d\As-
censão e Ol ive i ra , na tura l de S . 
Chr i s tovão de R io T i n t o , concelho 
de G o n d o m a r , distr icto do P o r t o . 

Gabr ie l Domingos F e r r e i r a , 
filho de Joaquim Domingos Fe r -
re i ra , na tu ra l de Frade l los , distri-
cto de B r a g a . 

Manue l Alves da C u n h a , filho 
de Domingos Alves da C u n h a , 
na tura l de Chaves , dis tr icto de 
Villa Rea l . 

Dia i3.—Fez exame de phar -
mac ia 2." classe, no Dispensa tór io 
P h a r m a c e u t i c o , d 'es ta Universi-
dade , sendo a p p r o v a d o p lenamen-
te, Maximiano de Sousa Fe r r e i r a 
Lei tão, filho de Dav id Nicolau de 
Sousa Lei tão , na tura l de Villa 
N o v a , concelho de P e n a c o v a , dis-
t r ic to de C o i m b r a . 

Dia i4. — F e z exame de he-
b reu , p a r a habi l i tação da sua for-
m a t u r a em Theologia , s endo ap-
p r o v a d o nemine discrepante, M a -
nuel T r i g o M o u t i n h o , filho de 
Anton io T r i g o Mout inho , na tura l 
de M ó g o de M a l t a , concelho de 
C a r r a z e d e d 'Anc iães , dis tr icto de 
Bragança . 

T a m b e r n fez e x a m e de phar -
macia , 2.a c lasse, no Dispensató-
rio P h a r m a c e u t i c o d 'es ta Univer-
s idade, sendo a p p r o v a d o plena-
men te , Affonso P a e s E s t e v e s , fi-
lho de Miguel P a e s Es teves , na-
tural do Car rega l d o Sal , distr icto 
de Vizeu , 

Subsidio 
Foi concedido á O r d e m T e r -

ceira da Peni tencia de S . F r a n -
cisco, de C o i m b r a , o subsidio de 
2 5 4 ^ 4 7 5 réis pelos juros dos títu-
los que lhe e s t avam a v e r b a d o s no 
a n n o de 1892 e i .° semes t re de 
I 8 9 3 . 

Em Coimbra 
E s t á nes ta c idade, o sr . d r . 

J o ã o Bapt i s ta de Cas t ro , d igno 
juiz das execuções fiscaes em Se-
túba l . 

Fallecimento 
Finou-se , em Cellas, na t a rde 

de te rça feira, a sr . a D . T h e r e z a 
C a n d i d a M a r t i n s da C u n h a , se-
nhora de subl imes v i r tudes e que 
a m o r t e a r r e b a t o u depois d ' u m 
p ro longado soff r imento . 

E n v i á m o s a todos os seus a 
expressão do nosso sent ir e em 
especial a sua i rmã s r . a D . Jose-
pha C u n h a , seu c u n h a d o , sr . d r . 
F r anc i s co A u g u s t o L o b o Castel lo 
B r a n c o , seu sobr inho, sr . J o s é 
A u g u s t o da Cunha L e m o s , e seu 
p a r e n t e , nosso amigo sr . Cass ia-
no Ribe i ro . 

Récita do 5.° anno 
P a r e c e que se realisa no dia 

28, a réci ta dos académicos do 
5.° anno jur ídico. 

Se , p o r é m , appa rece r a inda 
a lgum inconveniente , a réci ta fi-
cará ad iada , reul isando-se i m p r e -
te r ive lmente no dia 2 do prox imo 
mez de maio . 

Visita 
R e c e b e m o s , nesta r edacção , a 

visita do nosso assignante e' ami-
go, s r . Augus to R a m o s da Silva, 
do P o r t o , que mui to agradece-
mos . 

Ao professorado 
Publ icou-se em Lisboa um li-

v ro ded icado aos professores pri-
már ios e que se nos afigura ser-
lhes indispensável ; é a Legislação 
do Professorado Primário, cu jo 
annunc io inser imos no logar com-
pe ten te . 

Cemiterio da Conchada 
No cemi te r io da Couchada en t e r -

r a r a m - s e na semana finda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

F i rmino , filho de João Ribe i ro 
Arrobas e Erme l inda Amélia T ravas -
sos , d e Co imbra , de l f i mezes . Fal-
leceu de tube rcu lose m e s e n t e r i c a , no 
dia 5 . 

I ) . Maria Lusi tana Augus ta Pere i -
ra de Figue i redo , (ilha de José Maxi-
miano Pere i ra de F igue i r edo e D. 
Maria Delphina , de Coimbra de 7 6 
a n n o s . Fal leceu de cachecia c a n c r o s a , 
no dia 6 . 

Hecemnasc ido , filho de José Car-
valho e Maria de Je?us , de Coimbra , 
de 2 4 horas . F«l leceu de molést ia 
não c lass i f icada, 110 dia 7 . 

Amélia , (ilha de Manoel Simões e 
Maria da Conceição , d ' A r r e g a ç a , de 7 
annos . Fal leceu de p n e u m o n i a , no 
dia 1 2 . 

D . F o r t u n a t a Clement ina Vieira 
da Enca rnação , filha de Manoel Joa -
quim da E n c a r n a ç ã o , de Coimbra , de 
9 0 a n n o s . Fal leceu de pneumonia 
g r ippa l , no dia 1 3 . 

I t a p h a e l a , filha de F e r n a n d o Go-
dinho e D . Belmira Chr is t ina da Cu-
nha Godinho, de Coimbra , de 1 anno 
Fal leceu de mening i t e , no dia 1 3 . 

Maria da Conceição, filha de B e r -
nardo José Brandão e T h e r e s a da 
Conceição, de Bordal lo , de 8 4 a n n o s . 
Falleceu de moléstia de sconhec ida , no 
dia 1 4 . 

Total dos cadaveres enterrados 
neste c e m i t e r i o — ' 1 7 : 3 3 1 » 

Acontec imentos do Braz i l 
São bas tante sa t isfa tór ias as 

noticias u l t imamen te receb idas e 
segundo o que nos con tam os 
t e l e g r a m m a s recebidos estes últi-
mos dias, a revolução está aca-
bada ou , pelo menos , poucas es-
pe ranças ha de que u m pequeno nu-
m e r o de insur rec tos , resista ao 
a t aque que as t r o p a s governa-
men taes lhes vão dirigir. Pos to , 
como foi, fora do comba te Cus to-
dio de Mello, logo em seguida a 
Sa ldanha da G a m a , que e r a m os 
dois únicos chefes da revol ta de 
que poder ia haver a lguma cousa 
a t emer , a paz nos E s t a d o s Unidos 
Brazil , na Republ ica i rmã , p o d e 
considerar-se quasi consol idada. 

P a s s a d a es ta g r ande debacle 
t em o Brazil que luctar a lguma 
cousa pa ra vol tar ao seu e s t ado 
normal . P a r a um es t ado tão fér-
til e rico, po rém, c o m o é o B r a -
zil, poucas difiiculdades su rg i rão 
pa ra a sua recons t rucção . 

Pe la nossa pa r t e só t emos que 
felicitar a nação Brazi leira , em 
pr imeira logar,' e depois aos P o r -
tuguezes , que tan tos in teresses alli 
t êem ligados. 

* 

Buenos-Ayres, iS, t.—O s r . 
Cus todio de Mello chegou a des-
e m b a r c a r com forças na costa 
do Rio G r a n d e do Sul , m a s , sen-
do repell ido pelas t ropas do go-
verno da União, voltou pa ra bor -
bo do Republica, indo depois 
abr igar-se no U r u g u a y . 

Paris, i5. t.—A legação do 
Brazil nes ta c idade recebeu tele-
g r a m m a official, conf i rmando os 
an te r iores despachos da Agencia 
Havas, sobre os úl t imos aconte-
c imentos . O s rebe ldes a b a n d o n a -
r a m os es tados do P a r a n á e San-
ta Ca tha r ina e f o r a m a t aca r a ci-
dade do Rio G r a n d e do Sul . P e r -
dendo ahi 600 h o m e n s f o r a m des-
e m b a r c a r no distr icto f ronte i r iço 
de Rocha , na republica do Urú-
guay . O s chefes insurrectos Cus-
todio de Mello e Sa lgado ped i r am 
hospi ta l idade ao gove rnador d ' a -
quelle distr icto, o qual os in t imou 
a re t i ra rem-se da f ron te i ra . O s 
dois chefes p a r t i r a m , de ixando no 
distr icto mais de 400 homens des-
a r m a d o s , que f o r a m in te rnados . 
Ignora-se como e p a r a onde o 
chefe insurrec to Mello par t iu . 

Londres, 16, m.—Diz u m te-
l eg ramma de Mon tev ideu pa ra o 
Times que se r e fug ia ram no P a -
raguay 900 insurrectos brazi le i ros . 

Buenos-Ayres, 14, t.~O s r . 
•Saldanha da G a m a publicou aqu i 
u m pro tes to con t ra o c o m m a n -
dante da corve ta po r tugueza Min-
dello por não ter deixado desem-
barca r os re fug iados brazi leiros 
apeza r da auctor isação do gover-
no argent ino. 

Buenos-Ayres, 16.—Chegaram 
a este por to , e vão ser enregues 
as auc tor idades consulares brazi -
leiras, os navios insur rec tos Repu-
blica, Meteoro, íris, Urano e Es-
perança. 

Rio de Janeiro, 16. — O go-
verno da União brazileira offere-
ceu-se ao gove rno do U r u g u a y 
p a r a repa t r i a r , á sua cus ta , as 
centenas de brazi leiros, que de-
pois d a de r ro ta no R io G r a n d e 
do Sul, busca ram asylo naquel la 
republica do P r a t a , ac rescen tando 
que ao m e s m o t e m p o lhes conce-
deria indulto. 

D a r epa t r i ação e amnis t ia se-
r iam, p o r é m , excep tuados os b ra -
zileiros cons iderados chefes d a 
revol ta . 

X 

A n a r c M s t a s ? 
Dizem os jornaes do P o r t o , 

que no commissa r iado d'alli e s tão 
det idos , e incomnicaveis , t res por-
tuguezes e u m hespanhol , sob re 
q u e m recahem suspei tas de esta-
r em filiados no ana rch i smo . 

A policia apprehendeu- lhes di-
ve r sas b rochu ra s e jo rnaes anâ r -
chis^as. 
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Rússia, ainda pôde vir a soíFrer, 
porque, como diz o rifão—«inimigo 
reconciliado é como o caldo re-
quentado !» 

A Allemanha, apezar da usur-
pação da Alsacia e Lorena, apezar 
do desarmamento de um exercito 
de cem mil homens em Sedan!— 
uma vergonha para a sinistra e 
odiosíssima memoria do ultimo 
Napoleão—e apezar de uma inde-
mnisação pecuniaria de muitos 
milhões extorquidos á França ven-
cida, não está feliz, o seu povo 
trabalha mais do que podia, goza 
muito menos do que devia, para 
sustentar o luxo e a opulência de 
uma familia e de algumas classes 
adherentes á mesma. 

E m condições quasi eguaes, 
se não semelhantes, se acha a na-
ção e o povo austríaco e tudo pelas 
mesmas razões e causas que af i i -
gem as outras nações, que passam 
uma vida violenta e inquieta, e 
que não podem sentir o mínimo 
allivio, antes oppressão cada vez 
mais aflictiva, e emquanto existi-
rem as mesmas causas que teem 
creado o seu mal estar. 

Vejamos então quaes são os 
elementos que alem das adminis-
trações desacertadas, dos dinhei-
ros públicos mal applicados e de-
lapidados teem concorrido para 
avolumar espantosamente as des-
pezas publicas. Esses elementos 
são por demais conhecidos. São 
os grandes exercitos permanentes , 
com generaes e oficial idade que 
alem de desnecessária, em grande 
par te , estão em immensa despro-
porção com o effectivo das praças 
de pret , não fallando por agora 
do numerosíssimo exercito de em-
pregados civis, que se sustenta, 
menos por necessidade do bom 
serviço, do que por especulação 
politica e part idaria . São os orça-
mentos do governo que accusam 
a enormíssima cifra do que se 
gasta com a força a rmada em 
Portugal , e nas outras nações es-
pecialmente apontadas, e ainda 
esses orçamentos não apresentam 
toda a despeza, como geralmente 
se diz e presume. 

Es tá , pois, averiguado e as-
sás comprovado que o nosso es-
tado financeiro e economico não 
podem melhorar, antes hão de 
peorar de fu turo . 

Continuaremos. 

0 Santo Condestavel 
Foi já nomeado por s. em . 1 

o sr . Pat r iarcha , o jury que ha 
de formar o processo ordinário 
para a beatificação do Santo Con-
destavel D . Nuno Alvares Pere i ra . 

O tribunal ficou formado do 
ex.mo arcebispo de Métylene, juiz; 
e dos Desembargadores , dr. João 
Nápoles, deão da Sé Patr iarchal , 
e dr . Francisco Simões d'Almei-
da, juiz da secção pontifícia. 

Foi acertadíssima a nomeação; 
porque-s. a s ex.as á sua muita illus-
tração reúnem outros predicados, 
que muito os exornam. 

O reverendo prior de S. Nico-
lau, d r . Francisco Mendes Alçada 
de Pa iva , tem sido incançavel no 
desempenho da honrosa missão 
de apostolador nesta causa, não 
se poupando a fadigas e trabalhos. 

Já esta é a terceira vez, que 
se tenta levar a effeito a beatifi-
cação do Santo Condestavel, um 
dos vultos mais proeminentes da 
nossa historia, que, illustrando a 
patria pelo seu valor de guerreiro, 
não a ennobreceu menos pelas suas 
virtudes que sempre tem sido 
desde os tempos mais remotos , 
objecto da veneração publica, 
como se vê das canções popula-
res que o povo de Lisboa e suas 
cercanias cantavam em sua honra 
para perpetuar a sua gloria, e tor-
nar bem conhecida a sua santi-
dade : 

UMA voz 

Do Rastello a Sacavém 
Nem ningola nem ninguém 
Tem semelho ao Condestabre 
Que le prouge, e que le praze 
Ho fàgernos tanto bem. 

CORO 

E bem, e bem. 

0 rapaz das coberturas, 
Que morre, e cahe para traz 
Já nom vai á sepultura, 
Que otra bez vive o rapaz: 
E ho conde le flzo o bem, 

e bem, e bem. 

A' filha de Joanne Estér , 
Que finou por non mamar, 
Ao do Moinho do cubo 
Que finou por se afogar, 
Yiventa o conde também, 

e bem, e bem. 

0 desarmamento militar 
P o r mais que se pense em 

achar um expediente e f icaz para 
melhorar as condições angustiosas 
em que se encontram as nações 
e os povos europeus e muito prin-
cipalmente a nação e o povo por-
tuguez não se descobre , nem pôde 
descobrir outro que não seja uma 
grande reducção na despeza pu-
blica até baixar a uma receita ra-
soavel e compativel com a subsis-
tência do povo contribuinte e não 
contribuinte, a qual, entre todas 
as necessidades sociaes, deve oc-
cupar o primeiro logar. 

A par d 'esta imperiosa neces-
sidade era e é de essencia que se 
estabeleça um reinado de morali-
dade, de bem entendida economia 
e de justiça recta e egual para to-
dos, sem at tender a distincções 
de politica part idaria, nem ás for-
tunas individuaes. 

Sem isto as nações e os respe-
ctivos povos não podem emer-
gir do es tado deplorável em que 
se acham, mercê dos governos 
que tem seguido pelo terrível ca-
minho das dissipações e desperdí-
cios em favor das classes mais bem 
collocadas e em manifesto e bem 
provado prejuízo e infortúnio dos 
menos favorecidos da sorte. 

Sem isto, é escusado esperar 
que as nacionalidades melhorem, 
e muito menos prosperem, ao con-
trar io é forçoso que peiorem e si-
gam caminho directo á sua total 
ruina e ao aniquillamento. 

No emtanto não se conhece 
em toda a Europa uma nação em 
que se tenha cuidado a sério de 
governar por fórma que a despe-
za publica nunca ultrapasse a re-
ceita que seja conciliável com os 
reditos e recursos possíveis, sem 
compromet t imento do thesouro, 
e sem arriscar a subsistência dos 
povos. 

E m toda a par te se tem gas-
tado a mãos largas e por isso to-
das as nações estão enormemen-
te t r ibutadas, per igosamente de-
vedoras, e todas com grandes de-
ficit s. 

Portugal está nas tristes con-
dições que todos sabem e que é 
desnecessário acentuar . 

A vizinha Hespanha , e mais 
além a Italia não se acham mais 
desafogadas e felizes. 

A França , apezar de ter pros-
perado com a queda do império 
e melhorado com a proclamação 
da Republica, t ambém tem o seu 
defeito e podia estar melhor; mas 
a ultima Republica Franceza , tem-
s e m o s t r a d o egoista, cura-se só de 
si e não se lembra dos males 
alheios, males que a França já 
soffreu e que, apezar das amabi-
lidades t rocadas entre ella e a 
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A benção dos cavallos 

Ciceruacchio foi o primeiro 
que respeitosamente deu o exem-
plo; cumprimentou Débora esa iu . 
A pouco e pouco, a loja e a rua 
despovoaram-se. Cleclia ficou só e 
continuou no seu ajuste das rendas, 
conversando sempre de mil coisas 
ao mesmo tempo, e ella mesmo 
dando as respostas ás suas per-
guntas . 

Conhece muito essa lady Stu-
mley que elles acabam de fazer 
em pedaços? Eu não gosto das 
inglezas, mas não gosto t ambém 
que assassinem. Ella deve fazer 
mui tas compras no teu estabeleci-
mento; é boa fregueza? As ingle-
zas pagam b e m ; ao menos têem 
isso de bom. Não dizes nem sim 
nem n ã o . . . 

, , , Most raram-rr fa uma vez 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

«A Resista» 
Annunciam-nos que vae bre-

vemente reapparecer , em Par is , 
completamente t ransformado e 
melhorado, este bello jornal illus-
trado, de que é director artístico, 
o sr . Jorge Collaço. 

com a filha... Disseram-me que 
era sua filha . . . Pois bem ! Débo-
ra, está combinado? Compro-te 
esta caixa e pago-t 'a pelo Santo 
Antonio, a 25 ae ju lho; seis me-
zes, não é muito. Assisto sempre 
á procissão da confraria de San-
t 'Ánna dos Palafreneiros; é sober-
ba, quando ella passa na ponte 
de S. Angelo, quando a artiiheria 
do forte salva. Visto sempre um 
vestido novo naquelle dia; é a mi-
nha fes t a ; nasci a 25 de julho 
de esqueci a data. E ' neste 
dia que pago as minhas dividas, 
quando a santa do meu nome me 
faz cair o dinheiro do ceu. Cleclia 
é um sobrenome que me deu a 
escóla franceza por eu ter atra-
vessado o T ib re a nado, como o 
fez a outra Cleclia, a verdadeira. 
E u nado como uma sereia, mas 
não canto tão b e m . . . 

Débora, negligentemente en-
costada sobre o balcão ia ouvin-
do o pairar de Cleclia, quando se 
ouviu um rumor na rua do Ghet-
to... 

— Voltará porventura este 
exercito de santos Thomés? disse 
Cleclia aprestando o ouvido. 

Levantou-se bruscamente, ati-
rou para dentro da caixa as ren* 
das com que brincava, e, lançan-
do um olhar para fóra , d i sse : 

0 mal d'aquella alfayate, 
A gran dor de Lopo Affons, 
Non les chega aos coraçons, 
Que o conde Santo los guarda, 
Y tudo por fazer bem 

e bem, e bem. 

E bem Condestabre Santo, 
Cobrinos cõ vosso manto, 
Cõ vosso manto de gales, 
De fundimento de males, 
E fáganos munto bem, 

E bem, e bem. 

— Vejo homens de má cata-
dura , e soldados que também a 
não têem b o a . . . 

Débora estremeceu e disse 
numa voz surda estas palavras, 
inintelligiveis para Cleclia: 

— P a r a me salvar, perdi-me ! 
Abriu a por ta do fundo e des-

appareceu. 
Immedia tamente uma esqua-

dra de policias, conduzida pela 
mão invisível de Talormi e de Pa-
cifico, entrou na loja e o comman-
dante disse a Cleclia : 

— Está presa em nome de 
monsenhor governador . 

— T u p r e n d e r e s - m e , a m i m ? ! . . . 
disse Cleclia repellindo o esbirro; 
estás doido, meu caro? Olha bem 
para mim; eu sou Cleclia, e far-
te-ia prender , eu, a ti e a toda a 
tua quadrilha, se vocês valessem 
a pena de ir mobilar uma pr isão. 

Dois agentes que t inham reco-
nhecido Cleclia apressaram-se a 
avisar o chefe, que, dirigindo-se 
a ella com o maior respeito, lhe 
disse : 

— V. ex.a não é Débora Con-
stantini ?! 

— E ' estúpido, este h o m e m ! 
disse Cleclia. Quan tas vezes que-
res tu que te repita o meu nome? 

— Então, continuou elle, quei-

A G R A D E C I M E N T O 

Alberto Monteiro, depu lado 
eleito pelo circulo de Coimbra , 
ag radece muito penhorado a lo-
dos os seus eleitores a elevada 
missão que acabam de confiar-
Ihe e a confiança com que se 
h o n r a r a m . A lodos ag radece re-
conhec ido , con t inuando a offere-
cer os seus serviços em Lisboa , 
para onde parle brevemente . 

Coimbra , 17 de abri l de 
1 8 9 4 . 

Alberto Monteiro. 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o e x t r a o r d i n a r l a 

29 de março 

Pres idenc ia do bacharel João Ma-
ria Corre ia Ayres de Campos 

Vereadores p resen tes , bachare l 
Ruben Augusto d 'Almeida Arau jo P in to , 
João da Fonseca B a r a t a , João Antonio 
da C u n h a , Manoel Bento de Q u a d r o s , 
Manoel Mi randa , Antonio José Dan tas 
Gu imarães , Joaqu im Jus t in iano Fe r -
reira Lobo, effect ivos, José Correia 
dos San tos , subs t i tu to . 

Maiores con t r ibu in tes , p r e s e n t e s , 
por via de segunda convocação, João 
Matheus dos Santos e Miguel da Fon-
seca Bara ta . 

Apresen t ado pela pres idencia o 
o r ç a m e n t o ord inár io do munic íp io 
para o cor ren te anno , viu-se que á 
l . a convocação dos maiores contr i -
bu in t e s es t iveram presen tes apenas 
dois , pelo que teve de fazer-se se-
g u n d a convocação e procedendo- se á 
leitura do mesmo orçamento foi pelos 
maiores con t r ibu in te s p re sen te s dado 
sobre elle o seu p a r e c e r favorável , 
depois de p re s t ados por par te da ve-
reação os devidos esc la rec imentos 
ácerca de di f ferentes v e r b a s . 

«A Verdade» 
Este nosso collega de T h o m a r 

que milita no part ido democrático, 
entrou com o seu n.° 729, no i5.° 
anno de publicação. Commemo-
rando o seu anniversario, insere 
artigos de diversos correligioná-
rios nossos, e cartas de felicitação, 
taes como de Magalhães Lima, 
Jacintho Nunes, Rodrigues de 
Frei tas , Estrella Braga, etc. Sau-
dando o grande batalhador, d a q u i 
lhe endereçamos as nossas felici-
tações, desejando que nunca a 
descrença o invada para que dei-
xe de pugnar por um ideal supe-
rior, como é nosso, e que o col-
lega, num tão longo periodo, sem-
pre tem defendido. 

ra v . ex.a visitar esta casa e nella 
mos t ra rá Débora Constantini. 

— Ahi temos outra! exclamou 
Cleclia, estão todos encarniçados 
contra esta pobre rapar iga! 

— Cumpro uma ordem, minha 
senhora, disse o esbirro. 

— E então?! está provado que 
Débora não assistiu á benção dos 
cavallos. 

— E ' verdade; mas assistiu ao 
crime que foi commettido no pa-
lacio da praça Navone, e é cúm-
plice de Paulo Gréant . Queira ler 
este mandado .de prisão. 

— Quem assignou isto ? per-
guntou Cleclia. 

— Leia, minha senhora ; foi 
monsenhor Pacifico. 

— Tome , disse Cleclia despe-
daçando o papel, ahi tem como 
eu respeito as ordens de Pacifico; 
vá dizer-lhe isto da minha parte. 
Importo-me tanto com elle como 
com um pontapé da estatua de 
Pasquino. Agora já não tem man-
dado, já não pôde prender Débo-
r a . Sa ia ! vocês não têem nada 
de divertido para mim. 

— Minha senhora, disse o che-
fe, que tremia diante de Cleclia, 
estou desesperado por ter de lhe 
desobedecer; mas trago ainda um 
out ro mandado de prisão, assigna-
do pelo procurador fiscaU 

Noticias diversas 

Vae brevemente ser entregue 
ao sr . ministro das obras publicas 
uma representação firmada por 
alguns regentes agrícolas que aca-
ba ram o seu curso na escola de 
Coimbra e que ainda não fo ram 
collocados, por estarem completos 
os quadros officiaes dos serviços 
agronomicos. 

* 

Das estampilhas do centenário 
henriquino ha o valor nominal de 
100:00026000 réis em sobras. Se-
gundo consta ha ideia de se apro-
veitarem aquelles sellos, pondo-se-
lhes uma sobrecarga. 

* 

F o r a m concedidos os seguin-
tes subsídios: de 25o$ooo réis 
(insulanos) ao asylo infanda des-
valida da Hor t a ; ao asylo mendi-
cidade da mesma cidade 3oo$ooo 
1 éis, na mesma moeda e 1:4o8$327 
réis ao asylo viziense de infancia 
desvalida. 

* 

A camara municipal da Figuei-
ra da Foz pôz a concurso a con-
strucção d 'um edifício para instai-
lação dos paços do concelho. A s 
bases da licitação são as seguin-
tes : 9:85o®ooo réis para a tarefa 
de alvenaria, 2:79026000 para a 
de cantarias e 1:91035000 para a 
de serralheria. O concurso termi-
na no dia 3o do corrente. 

* 

A requerimento do delegado 
do ministério publico, vae ser 
processada a camara municipal 
do Fundão . 

—• _ _ 

Associação de Soccorros Mutuos 
ÍVIonte-Pio Conimbricense 

MARTINS D E CARVALHO 

A V I S O 

A S S E M B L Ê A G E R A L 

Por ordem do e x . m o s r . p r e s i d e n t e 
é convocada a as semblêa gera l a r eu -
nir em sessão ord inar ia , 110 dia 2 2 
de abril d e 1 8 9 4 , pelas 1 1 horas d a 
m a n h ã , na casa da Associação Com-
merc ia l , praça do Commerc io , n . ° 2 7 . 

Urdem dos trabalhos—Eleição d o s 
corpos ge ren t e s , em c o n f o r m i d a d e 
com as disposições dos novos e s t a tu -
tos, que vão t r ansc r ip t a s nos avisos 
pes soaes . 

O secre tar io da assemblêa g e r a l , 
Francisco Simões da Silva. 

— O procurador fiscal fez-me 
a corte seis mezes; eu já vi a meus 
pés todo o seu grave tribunal da r 
pia^a Madama. Eu servi de mo-
delo para o quadro de Thémís . 
Eu sou Thémís . Mando approxi-
mar meu carro, que eu vou que-
b ra r a minha balança na cabeça 
dos seus juizes. Ah f nós veremos 
quem manda em Roma, se é o 
governador ou se sou eu ! 

Cleclia atirou-se para o car ro 
e disse ao cocheiro : 

— Pia\\a Madama! 
Não houve grande trabalho 

para encontrar Débora na sua pe-
quena casa ; a pobre creança não 
oppoz nenhuma resistencia'; não 
se demorou mais do que o tempo 
necessário para mudar de vestido 
e guardar uma bolsa cheia d'oiro. 

Ao sair da loja, no meio dos 
agentes de policia, cobriu o r o s t o 
com um véu e atravessou a cida-
de até ás Pr isões-Novas, onde foi 
encerrada num cárcere de segredo. 

Im p r e s s o na T y p o g r a « 
p lúa O p e r a r i a — Largo da 
tra i r ia n.° l i , proximo á rua 

S a p a t e i r o s , — C O I M B R A , 
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I t r i c - à - b r a c 

— E ' aqui o café dos a s n o s ? pe r -
g u n t a v a um dia um gracioso a um 
creado , que se achava á poria de uma 
casa de pas to . 

— E * aqu i , s enhor ; pôde e n t r a r . . . 
r e spondeu o creado inc l inando-se com 
d e l c r e n c i a . 

— A n d a v a m t res v i a j an te s v is i tan-
do uma d a s nossas mais g r a n d i o s a s 
c a t h e d r a e s , e acompnnhava-os na vi-
sita um cicerone da local idade . Os 
t r e s fo ras te i ros em conversa a p r e s e n -
t a r am a a s se r ção , de que a capel la-
niór e ra excess ivamente g r a n d e , em 
proporção com a p a r t e r e s t an t e do 
templo . 

— A h I mas é que os senhores 
não s a b e m , observou o cicerone; 
nas occas iões em que o sr . arcebispo 
vem pres id i r a uma qua lque r festivi-
d a d e , j u n t a - s e aqui um pessoal de 
se i scen tos d iabos I 

— Q u e r s a b e r , p a p á ? dizia uma 
i n g é n u a c reança de dez annos . Os 
corre ios agora já não andam fardados . 

— Q u e dizes , pateta ? 
— Q u e já não andam fardados os 

cor re ios . 
— C o m o a s s i m ? 
— H o j e vi eu um s e n h o r , que en-

t regou uma car ta á m a n a , e não es tava 
f a rdado . Usava chapéu alto e sobre-
c a s a c a , como o m a í M ) . . . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ao professorado primário 
Publ i cou-se uma obra devéras util 

a todo o funccional ismo do magis té r io , 
po rque nella se encont ram f ie lmente 
ex t r ac l adas todas as leis, dec re tos , 
c i rcu la res , officios, por ta r i a s , e t c . , r e -
fe ren t e s ao professorado, contendo na 
integra a lgumas d e s t a s peças officiaes 
mais impor tan tes . 

Tem por titulo 

Legis l ação do P ro fe s so rado P r i m á r i o 
e cus ta apenas a módica quan t i a de 
2 0 0 r é i s . Ped idos ao edi tor A. José 
Rodr igues , rua da Ata laya , 1 8 3 , 1 . ° 
— L i s b o a . 

E' c e r t a m e n t e uma das obras de 
q u e o pro fes so rado não pôde presc in-
d i r , a t t en ta a sua incontes tável utili-
dade e a g r a n d e copia de esc larec i -
m e n t o s que contém sobre aposenta-
ções , venc imen tos , serviço escolar , 
gra t i f icações , e t c . , e t c . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VENDA DE GASA 
T uma casa com 
V s eus pe r t ences , sita na 

rua T r a v e s s a , no logar de S. Mart i -
nho do Bispo. 

A venda s e r á feita em praça par -
t i cu l a r , no local da mesma casa , no 
dia 2 2 d 'abr i l , ás 1 1 horas da m a n h ã . 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

e 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 
11 <» T7^ , , ,P r e i , t a" l , e dinheiro' 

" T j s o b r e ob j ec to s de o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e ou t ros 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Juro modico, como podem experi-
tnentar. 

As ve rdade i ra s mach inas 
SINGER; p a r a alfaiate, s apa -
teiro, e costureira . Vendem-
se n o estabelecimento d e 
fazendas, e mach inas de José 
Luiz Mart ins de Arau jo , r u a 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a p res t ações de 
500 réis por semana . 

Também h a mach inas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer m e i a ; t ambém se concer ta 
qualquer machina. P r e ç o s commodos. 

AGENCIA 1 « B I 1 I I S 1 1 I 
2 5 1 X J l s t » agenc ia e n c a r r e g a - s e de obte r Cartas de doutor, de licenciado, 

r* J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

T e m c o r r e s p o n d e n t e em Lisboa pa ra a lcançar portarias e ou t ros docu-
m e n t o s . 

Nas epochas própr ias t ra ta t ambém de matriculas e de ob te r altestados 
para ad iamen to do r e c r u t a m e n t o mil i tar ou ou t ras q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 

Todos es tes serviços con t inua rão a ser d e s e m p e n h a d o s com urgênc ia , 
s é r i edade e economia . 

D i r ig i r ao g e r e n t e da Agencia 

A. P E PAULA E SIL1TA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabr ica de Coroas e Flores 
D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

JDÃO mmm mu, mmm 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

G O I B IFfc 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o I V l E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda 

1^1 por j u n t o e a«retalho, todos os p r o d u c l o s d ' aque l la fa-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA —20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O I M B F I 

2 AR M A Z É M de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 
j u n t o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fail le, mo i r é , g lacé e se l im , em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s douradas para adu l tos e c r i anças . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
f ú n e b r e s , e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

cen to , 
S a n t o s 

XAK0PE DE PHELLANDRIO 
COMPOSTO D E R O S A 

J> - r j ^ s t e x a r o p e é eff icaz p a r a a c u r a de c a t h a r r o s e tos ses 
1 ' j de q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas 

a s d o e n ç a s de p e i t o . Foi ensa i ado com o p t i m o s r e s u l t a d o s nos 
b o s p i t a e s de L i sboa e pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como 
pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da cap i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como 
cons t a de 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do re ino . Depos i to 
gera l — Li sboa , p h a r m a c i a Rosas & V i e g a s , Rua de S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da Silva & C . a — P o r t o , p h a r m a c i a 

rua de S a n t o I l de fonso , 6 1 , 6 5 . 

262 Pretende-se, t o m a r d e 
a luguer um 1 . ° , 2 . ° ou 

3 . ° a n d a r d 'um prédio , que t enha 
commodos pa ra 2 ou 3 pessoas e não 
exceda a renda de 4 0 $ 0 0 0 réis an -
n u a e s . 

Dese j a - se não seja muito d i s tan-
ciado do cent ro da c idade , p re fe r in -
do se lenha a lguma mobil ia . 

Carta a esta redacção , onde l am-
bem pode fa l lar -se pessoa lmente com 
um r e p r e s e n t a n t e do p r e t e n d e n t e . 

NOVA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
r A n t o n i o C o r r ê a da Cos-

2 9 ta , com estabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t abacos na 
rua do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

P r e ç o s da a g e n c i a , s e m c o m p e t i d o r 

s 
DE 

mim sos savtos 
13 — R u a M a r t i n s de Ca rva lho — 1 3 

Coimbra 
1 7 1 í < o n t i , l l í a m a e x e c u l a r - s e 

' V X nes ta off ic ina, com muita 
pe r fe ição e modic idade de preços to-
dos os t raba lhos c o n c e r n e n t e s á a r t e 
de violeiro. 

Foi u l t imamen te m a n u f a c t u r a d o 
nes ta officiua um r a b e c ã o (o pr imei ro 
que se fez nes ta c idade) e q u e pôde 
se r visto em casa do seu possu idor , 
s r . J o rge da Si lveira Moraes , na mes -
ma r u a . 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

i 8 q ^^"r*18*® es tabe lec imen to en-
^ _1_NI c o n t r a m - s e á v e n d a 

t o d o s os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i saçoes se r p a g a s a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUIiRRA C O S T A S — 9 
COIMBRA 

VIOLEIRO 
5 3 A u ! f u " t o N u n e s d o a 

X A_ S a n t o s , s u c c e s s o r de 
A n t o n i o dos San tos , p r e m i a d o na ex-
posição dis t r ic ta l de C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , com a medalha de pra ta ; e na 
de Lisboa de 1 8 9 0 , par t ic ipa que se 
faz nes ta off ic ina, a mais ac red i tada 
d ' e s t a a r t e , toda a q u a l i d a d e de in-
s t r u m e n t o s de corda c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; ass im como os concer ta com 
a maxima per fe ição , como tem pro-
vado ha mui tos a n n o s . 

T a m b é m vende cordas de todas 
as qua l idades para os mesmos in s t ru -
m e n t o s . 

P reços muito r e s u m i d o s . 
1 8 , RUA DIREITA, 1 8 
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ADVOGADO 
Frederico Guilherme 

Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Soph ia , 22 

256 T 7 e n J e " s e u m a quas i no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i t uada na 
rua dos Mil i tares , n .o s 11 e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e t r a c t a r 
na m e s m a c a s a . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSEGERIES MÁRITIMES 

2 5 2 1 p a q u e t e s a saliir d e Lis -JL b o a : 
Congo—Sahirá a 2 3 de Abri l para 

P e r n a m b u c o , Bahia e Rio de Jane i ro 
Para p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 

Coimbra 
Antonio Fernandes 

ItUA [)0 CORVO 

RED CROSS U M : 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 
vapor Lanfranc s a h i r á 

no dia 2 8 a 2 6 do cor -
r e n t e pa ra os por tos acima indicados . 

Para p a s s a g e n s , em Coimbra , r u a 
do Corvo. 

O 
Antonio Fernandes 

RUA r>0 CORVO 
" >" » — — ,1 
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Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
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João Maria da Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

Os nossos governos 
Tem sido raros, rar íss imos 

em Por tuga l aquel les governos , 
que , por sua i l lustração e e n e r -
gia, c o n d i ç õ e s ind ispensáve is 
pa ra bem governar um Es tado , 
se t enham collocado a par das ne-
cess idades e muito menos mos-
t rado a al tura das vi r tudes e as-
pirações d 'es la generosa Patr ia 
Por lugueza , tão g rande nos seus 
feitos civil isadores, maior ainda 
nos seus sent imentos de h u m a -
n idade e jus t iça . 

Ha mui tos annos , po rém, e 
pr inc ipa lmente passadas que fo-
ram as pr imei ras phases do con-
st i tucional ismo r e v o l u c i o n á r i o , 
que os nossos políticos ju lga ram 
definitivo, não sendo elle mais do 
que u m a transição provisória, e 
u l t imamente du ran te toda esta 
m e d o n h a crise, que , desde 1 8 9 0 , 
ma i s c laramente se manifes tou, e 
nos tor tura , a ignorancia e a iné-
pcia, a mediocr idade e a insen-
satez, de tal modo e por taes a r -
tes, se apodera ram, e a s senhorea -
ram da governação do Estado, 
da direcção e gerencia dos nego-
cios públicos, que Por tuga l des-
ceu ao ultimo grau de ru ina e 
descredi to; a ponto de nos ju l -
garem, e nos ju lga rmos i r r eme-
diavelmente perdidos . 

E na verdade , o conhec imen-
to e a experiencia que lemos dos 
nossos políticos, dentro da mo-
n a r c h i a , tanto dos que ac tua l -
m e n t e const i tuem o partido go-
vernamenta l , como d a q u e l l e s que 
dizem militar nas fileiras da op-
posição, e aquel les que , pe r t en -
cendo a lodos os ministérios e 
m a n o b r a n d o em lodos os cam-
pos, se dizem exlra-par t idar ios , 
cada vez mais confirmam na opi-
nião de que difficil lhes será do-
tar a nossa sociedade com as 
insl i tuições e recursos, que impe-
r iosamente rec lamam, e exigem 
as ideias e as necess idades do 
presen te e as aspirações do f u -
turo que se ap rox ima . 

O actual governo, se de go-
verno merece o nome um bando 
de i gno ran te s ineptos , de me-
díocres insensatos , aba r ro t ados 
na mais insolente p rosap ia e 
exímio char la tan ismo, o actual 
governo, como quasi todos os 
governos, desde 1 8 6 6 , não lem 
sido jus lo , previdente, energico, 
e moral isador , como devia sel-o; 
man i f e s t ando mal d i s s imuladas 
tendencias para assumir e assu-
mindo de facto o odioso caracter 
de pessoal, auc lo r i l a r io e i r res-
ponsável , p rocurando a força no 
mili tarismo e o prestigio nos de-
graus do throno, nada tem feito, 
n a d a fará que possa a t t enua r as 
nossas desgraças , res tabe lecer o 
nosso credito, resgatar a honra 
nac ional . 

N ã o lhe presen t imos , nem 
pensamen to politico e levado, nem 
systema de adminis t ração def in i -

do, nem qualquer plano de me-
lhoramento economico, de fecun-
da iniciativa e de rasgada l iber-
dade indust r ia l . 

Nas fileiras da opposição 
campeiam egua lmente a indisci-
plina, a in t r iga par t idar ia , a im-
mora l idade politica nos actos e a 
mais c o m p l e t a anarch ia nas 
ideias . 

A mediocr idade e a peque-
nez , a inhabi l idade e a des -
orienlação revelam-se em tudo e 
por toda a par te . 

Assim é que — o nosso sys-
tema t r ibutár io conlinúa a ser 
in jus to , vexalorio e anarchico, e 
as nossas finanças um cahos te -
nebroso , um inextricável laby-
r in t l io ; — a organisação mili tar , 
vergonha e i m m o r a l i d a d e ; — a s 
colonias opprobr io e miséria ; — 
a insl rucção publ ica, deff ic ienl is-
sima e miserável , não só a n a -
clrronica, mas a b s u r d a ; e tudo 
o mais no mesmo e s t a d o ; tudo 
en t regue ao abandono , ao com-
pleto d e s p r e z o ! 

Por tugal , nação independente 
e livre, como está escripto no 
artigo 1.° da Carta Constitucio-
nal da Monarchia Portugueza de 
2 9 d 'abri l de 1 8 2 6 , e como lo-
dos os dias ouvimos a r rogan te -
mente apregoar aos par l idar ios 
da realeza e famil iares do pa -
ço, Por tugal , pobre , pobr íss imo 
em muita coisa útil, necessar ia , 
indispensável á vida e ao movi-
mento social, ca r regado de divi-
das , e smagado ao peso de t a n t a s 
vergonhas, é lambem pobre , po-
bríssimo, chega a ser miserável 
em politica. Fa l l am- lhe a s emen-
te creadora das ideias, o calor 
f e c u n d a n t e do enthus iasmo, a 
cul tura dos princípios e o est imulo 
educador e suggesl ivo do bom 
exemplo. 

A ignorancia , o desengano e 
com elle a descrença e o indiffe-
renlismo geram, e espa lham por 
toda a parle a es ter i l idade e a 
corrupção, a paralysia e a morte . 

Em Por tugal poli t icamente 
não se vive. 

Admin is t ra t ivamente vae-se 
a r ras tando a exis lencia na mais 
deplorável rot ina, e, não ra ras 
vezes, no mais lamentavel e cri-
minoso retrocesso. 

Nas differenles espl ieras da 
at t r ibulada vida economica t ra-
balha-se , lucta-se d e s e s p e r a d a -
mente, e soff re-se . 

A maioria dos c idadãos com 
diff iculdade produz quan to lhe 
baste para viver a p o u c a d a m e n t e 
e para não passa r privações; e 
grande par le do que, nas mais 
a p u r a d a s condições ecr i t icas cir-
cums tanc ias ,p roduz ,é - l l i e abso r -
vido pela fome devoradora , pela 
avidez insaciavel dos cofres p ú -
blicos; o g o v e r n o . . . esse vae en-
t re tendo com pallialivos e pe-
rigosos expedientes d 'occasiâo o 
nosso ru inosa estado financeiro. 

No inter ior , porém, d ' e s t e or -

ganismo débil, enfermo, corrom-
pido e pros t rado tem-se desen-
volvido, i ndependen temen te da 
acção e influencia dos governos 
e cont ra elles, e j á se vão mani-
fes tando com significativa pers is -
tência , novas energias , e p re -
para in-se impor tan tes e labora-
ções para o fu turo . 

N ã o se il ludam os que nos 
governam, não tentem elles illu-
di r -nos , po rque se rá inúti l . 

Não fechem os olhos para 
não vèr; po rque lhes poderá ser 
prejudicia l e bem funes to . 

E ' um perigo resist ir ; fatali-
dade desas t rosa combater d i re-
c tamente , pela força, pela violên-
cia, empregando a insidia e a 
as túc ia , por meio da vigilancia e 
repressão policial o que a evolu-
ção his tór ica nos impõe como 
inevitável, fatal para um fu tu ro 
proximo. 

Resis t i r e combater , nes tas 
condições e em taes c i rcumstan-
cias e por taes meios, vale o 
mesmo que precipi tar na revolu-
ção as t ransformações que se 
presen tem, c la ramente se d e -
senham e a n n u n c i a m nos liori-
sonles da democrac ia . 

EMYGDIO GARCIA. 

ABERTURA DAS CORTES 
Não está designado ainda o 

dia da aber tura das cortes . Affir-
ma-se, comtudo , que serão aber-
tas no dia IÕ do proximo mez de 
maio. 

— Já, sobre tal chuchadeira, 
Pela praça da Figueira 
Hontem inesmo se dizia: 

«Que tormento I 
Em se abrindo o parlamento 
Ficamos sem freguezia!» 

Chronica da Invicta 

Os dois grandes casos da s e m a n a ! 

P a s s a r a m as eleições, como 
reprise infeliz d ' uma peça esta-
f a d a . 

Sobre o seu desempenho já os 
jornaes de todas as côres disse-
r am o suf ic iente . 

Nós nada diremos — e é isto o 
mais que podemos dizer ácerca 
de tal assumpto . 

— N a segunda feira que se se-
guiu ao domingo das eleições, 
dois casos a t e r ra ram a cidade 
invicta e leal, fazendo es t remecer 
o régio cavallo da P r a ç a Nova no 
seu bronze de meio século, e con-
f ranger o coração de carnei ro que 
se abriga na urna da Capella da 
L a p a , e que dizem os monarch i -
cos pertencer ao dador da C a r t a , 
o sr . D . P e d r o i v. 

O s casos, os t r emendos casos 
de que se fallava desde o Suisso 
á Havaneza , e r a m nem mais nem 
menos do que — a appa r i ção do 
cholera em Lisboa, e a pr isão de 
quat ro anarchistas no propr io solo 
da invicta cidade, da pa t r i a de 
D. Henr ique e do padre Patr íc io! 

Safa ! O indígena t inha moti-
vo pa ra sentir-se a tacado das mes-
mas cólicas que des lus t ra ram os 
brazões da camara de Co imbra 
no centenário do i n f a n t e . . . . por 
via do intestino grosso de um ve-
r e a d o r mi randa . 

O cholera grassava em Lisboa 
com in tens idade; não havia fami-
lia sem um m e m b r o de nariz afi-
lado, o l h o s desmesuradamente 
aber tos , face côr de cidra, lingua 
de fóra , e pernas a t remelicar , 
adivinhando a approx imação da 
terrível cólica. 

Caíam como t o r d o s ! 
O s médicos da cidade de már-

more , de granito e d e . . . pouca 
l impeza, já diziam em coro , pa-
rodiando o Rei Damnado: 

"As orelhas murchas, 
Olho arregalado, 
É certo que o gajo 
'Stá encolicado...» 

. . . E não se enganavam. L á 
es tavam as Novidades a confir-
m a r o facto, a jogar com um pau 
de dois bicos, a garantir que o 
caso não era para sustos, que não 
t inha gravidade, mas aconselhan-
do, todavia, a maxima cautella, 
todas as precauções — que sempre 
seriam poucas! 

E s t a s noticias da monarchice 
a jesui tada, escriptas com o único 
intuito de a rmar aos dez reisinhos 
da venda avulsa, a l a rmaram os 
ingénuos (se ainda os ha ! . . . ) que 
acred i tam nas trampolinices da 
folha em questão, filha espúria do 
compadre N a v a r r o e actual con-
cubina do campadre Mar iano . 

As Novidades, que não tem 
as sumpto , que luctam com diffi-
culdades para encher as suas pa-
ginas, que pozeram de par te o fu-
ror que as animava contra o sr. 
Burnay , desde que o sr . Bnrnay 
apresentou a sua defeza, que tem 
evitado com o maior cuidado ro-
çar pela escabrosa questão da 
Companhia Real, vêem-se real-
mente numa situação embaraçosa , 
e eis po rque d 'um argueiro fazem 
um cavalleiro, cavalleiro negro 
como o Segifredo, de W a g n e r , 
que assusta um paiz inteiro, por-
que a t raz de si segue um cor te jo 
de cholerinas de mau caracter, 
que produzem o bacilus virgula— 
o genuino virgula!—no ventre do 
a tacado. 

Es te caso de virgula era , 
realmente , motivo para reticen-
cias . . . . 

— DVinde viria a pes t e? 
Alguns, com boas razões , af-

firmavam que a pes te saíra das 
u rnas elei toraes. 

Ao abrirem-se, exhalaram a 
essencia de iodas as porcar ias go-
vernamentaes : traficancias, t r am-
polinices, escandalos, illegalidades 
de toda a casta — e eis ahi como 
o cholera deu dois pulos nas ruas 
da capital . 

O que nos admira é que, sen-
do esta a origem, não se mor res -
se fulminado a v a l e r . . . m a s sim 
interinamente, como está succe-
dendo aos a tacados de que as 
Novidades dão conta . 

Excep tuamos aqui, natural-
mente o caso d ' u m padre , de que 
ellas registam o obito. O desven-
turado reverendo foi att ingido pelá 
peste e m o r r e u . . . de diabétis. 

— O out ro c a s o , o d o s 
anarchistas, não é menos pa tusco 
do que o do bacillus virgula; mas 
esta chronica vae já longa e pou-
co lhes direi relat ivamente á pri-
são dos quat ro operários que o 
sr . commissario geral achou com 
cara de largarem a sua b o m b a . 

O indígena assustou-se t an to 
com os anarchistas como com o 
cholera . 

O bacillus virgula — o terrível 
virgula!—valia bem a dynami te . 

A dynamite esphacellava-o por 
fó ra . 

O bacillus esphacellava-o por 
dentro . 

De qualquer fó rma era espha-
celado; de qualquer fó rma a sua 
preciosa vida corria perigo immi-
nente . 

O r a calculem qual a sua ale-
gria quando se soube que os anar-
chistas, postos em l iberdade, e r am 
apenas quatro desgraçados operá-
rios sem trabalho, a quem o sr . 
commissario faria uma esmola se 
tivesse tido a boa inspiração de 
lhes p rocura r os meios de subsis-
tência que elles, os taes anarchis-
tas., debalde conseguiam conquis-
t a r . . . 

O indígena aocegou—e riu so-
bre o caso. 

Nós r imos t a m b é m — d e mais 
a mais depois de saber que alem 
do jornal lisbonense A propagan-
da anarchista, se está habi l i tando 
no P o r t o outro periodico da mes-
ma politica, que ob te rá , como 
o collega de Lisboa, licença para 
circular no mercado da imprensa , 
e espalhar doutr inas contrar ias ao 
direito e á moral , doutr inas que 
as leis condemnam como crimi-
nosas . 

. . . N ã o percebemos como se 
permi t te a sua predica, como se 
consente que u m jornal diga oque 
isto tudo só vae a b o m b a . . .» e 
se vão prender suppostos anar -
chistas, deixando muito socegados 
os redactores de semelhantes arti-
g o s ! . . . 

H U Y - B L A S . 

Porto, 
abril de 94. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques tões que lem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qua l a moral idade e a jus t iça obr i -
gam lodos os c idadãos honrados , 
a lodos os republ icanos po r lu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade. 

Pedimos , e não ser ia neces -
sário pedi r , áquel les que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e que rem a jus t iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e l imi-
tados que elles se jam. 

Não se trata s implesmente 
de desaff ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jornal is ta i l lustrado e i n d e p e n -
dente , um caracter nobre e aus -
tero. Nes te litigio en t r am por 
egual a l iberdade de I m p r e n s a , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a h o n t a n a -
cional . 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelecimento commercia l 
do c idadão Manuel Antonio da 
Costa, rua Fe r re i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jo rna l . 

T r a n s p o r t e . . . . 1 5 $ 6 0 0 

Loteria O e s p a n h a 
O s principaes cambis tas de 

Lisboa, pediram ao gove rno per-
mittisse a l iberdade da venda de 
jogo da loteria hespanhola , e m 
Por tuga l . 

O governo p romet teu e s tuda r 
o assumpto . 
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S C l E N C l A S , L E T T R A S & A R T E S 

N O V A C L A R I D A D E 

CA QUINTANS LIMA) 

Passavas hontem quando a tarde nos conduz 
A' presença do Altar, á noite do Calvarw!. .. 
E eu disse contemplando o Fillio de Maria: 
— Ó pallido Jesus ! Ó triste visionário ! 
Quem sabe se eu virei a ser pregado um dia 

Nos braços d'uma cruz ! 

Quem sabe, o scismador, se um dia porventura 
Crestado pelo sol do meu ardente amor. 
Boiando sobre espuma e á mercê dos venlos, 
Não serei, como tu, um novo sonhador 
Affeilo ao palladar dos grandes soffrimenlos 

Do cálix d'amargura ! —• 

No relicário santo as brancas açucenas 
Evolavam do aroma um delicado mixto; 
E o sol, num raio loiro a tremular, em cheio, 
Esbatia de luz a fronte ideal do Clirislo 
Num sorriso gentil... — Jesus cerrava a meio 

.4í palpebras serenas! 

Num culto derradeiro o tremulo joelho 
Curvei até ao chão... Pedi por ti a Deus 1 
Por ti, mulher, banhei de lagrimas a cruz ! 
Na prece fui seguindo, e em sombras, quasi, os céus, 
Ainda pude ler nos olhos de Jesus 

O livro do Evangelho ! 

No seu olhar sereno havia a estranha luz 
Que a madrugada envia aos vagalhões do mar: 
— Era a Biblia do Amor, a Biblia da Innocencia 
Com paginas de sol e letlras de luar 
No topo do Calvario: o poema — Providencia — 

Pregado numa cruz! 

Ó sombra! Ó luz sublime ! Auroras vaporosas! 
Astros! Conslellações t — tudo o que o azul encerra 
Desde a angustia do mar ás sombras do Invisível! 
O que sois no infinito onde o céu se descerra ?! 
— Talvez um sonho preso á esphera do Intangível 

De formas mysfriosas. 

Então eu comprehendi porque ao rochedo nú 
A tempestade arrasta a onda que se agita 
Num véo de espuma e vae talvez sem saber onde. . . 
Fez-se-me na alma o sol, e a sua luz bemdita 
Eu vi porque a paixão dentro em mim se esconde, 

E nos meus sonhos tu! 

Porto. 

A fome na Poyoa 
Os- pescadores da Povoa de 

Varzim atravessam um período an-
gustioso. H a tempos já, que a falta 
de pescado, os faz passar por uma 
crise de falta de alimento, o que 
é devéras desesperador. 

P a r a debellar tão grande falta 
reuniram-se alli, no dia 19, todas 
as corporações, auctoridades e a 
imprensa da villa, que resolveram 
pedir donativos ás magestades, ao 
governo e o auxilio da imprensa 
do paiz. 

Cremos que a imprensa aco-
lherá bem tal solicitação. Veja 
agora o governo, se em meio de 
tantos desperdícios se lembra , ao 
menos, de pra t icar uma acção 
nobre , dando bom emprego a qual-
quer donativo. 

X 

Pân ico 
Na noite de sabbado, quando 

se estava representando num thea-
t ro de Jerez, a zarzuela Marina, 
ouviu-se uma foi te detonação, 
que alarmou o publico que assis-
tia ao espectáculo, recordando-lhe, 
naturalmente , os anarchistas. 

A detonação, porém, foi pro-
duzida pelo disparar cazual do 
revolver d 'um espectador, indo a 
carga cravar-se no corpo d 'um 
outro individuo, que ficou em 
perigo de vida. 

HUGO DINIZ 

Interesses e noticias locaes 

Salubridade publica 

P o r bas tantes vezes nos temos 
occupado já d 'este assumpto, de 
molde a concitar as at tenções de 
todos, mormente numa terra como 
Coimbra , que possue as peiores 
condições hygienicas. 

Apeza r , porém, das reclama-
ções insistentes de toda a impren-
sa local, a clamar ha tantos annos 
por que alguma coisa de util se 
faça neste sentido, visto em Coim-
bra nada de util se fazer , a ver-
dade é que o mesmo tem sido 
que prégar no deserto. P o r toda 
a cidade se encontra ainda hoje, 
como ha dezenas de annos, a im-
mundicie aos mon tões ; em todas 
as ruas, mesmo nas principaes, 
se a r remessam para as calçadas 
matérias nocivas e repellentes; as 
posturas não se cumprem e as au-
ctoridades não querem ver. 

Nós, comtudo, não deixare-
mos de pugnar porque a este es-
tado de coisas se ponha cobro, 
embora antecipadamente saiba-
mos que nada se fará. 

A recente epidemia de chole-
rina que se desenvolveu em Lis-
boa, com uma insistência de pro-
pagação que chegou a causar pa-
vor no espirito publico, é um sa-
lutar aviso dado a todos. 

A negligencia com que, ordi-
nariamente, se olha para os ser-
viços de salubridade publica, é a 
origem, sempre , do incremento 
que as epidemias tomam. P a r a 
as combater , é principio assente, 
que nada ha de mais util do que 
a observancia r igorosa dos pre-
ceitos hygienicos. 

Desgraçadamente , porém, se 
qualquer manifestação epidemica 
nos vier surprehender neste des-
leixo incurável de que enferma 
Coimbra , é certo que encontrará 
meio bem proprio para o seu des-
envolvimento. E , claro é, que a 
responsabilidade não pôde deixar 
de impender sobre quem, tendo a 
obrigação de ser solicito, se não 
preoccupa com aquillo sobre que 
mais lhe incumbe velar. 

Provavelmente por esse paiz 
fóra já não ha villaria sertaneja 
que não pense no modo como ha 
de prevenir a hypothese que se 
receia por toda a parte . E m 
Coimbra, porém, entregues como 
estão as auctoridades municipaes 
e administrativas ao justo gáudio 
da sua victoria eleitoral, só no seu 
t r iumpho pensam. 

Será legitima a sua satisfação; 
será util o seu fe rvor ; não vem 
p a r á a q u i discutil-o; o que, porém, 
é verdade, é que vale mais uma 
providencia salutar sobre a hygie, 
ne da cidade, tão precaria sempre-
por insignificante que essa provi-
dencia seja, de que as eleições e 
todos os t r iumphos e todos os 
deputados que consiga fabricar . E 
já vae sendo tempo de descerem 
um pouco do pedestal a que os 
guindou a sua momentanea V i c t o -
ria, de se despirem da vaidosa 
pertensão que os faz inflar de im-
importancia postiça, para attende-
rem, como é seu dever, ao estado 
proprio, vergonhoso e prejudicial 
em que se encontra Coimbra sob 
o ponto de vista de condições 
hygienicas. 

Viatico a o s e n f e r m o s 

Com a costumada pompa sairá 
hoje pelas 9 horas da manhã da 
egreja de S. João d A l m e d i n a o 
sagrado viatico aos enfermos e 
entrevados da freguezia da Sé 
Velha. 

Da egreja de S. João d A l m e -
dina, onde se acha actualmente a 
séde da freguezia em quanto du-
rarem as obras na Sé Velha, se-
guirá pelo Largo e ruas de S. João, 
Larga , de S. Pedro , do Norte , 
Largo da Sé Velha, de Quebra 
Costas, Arco dAlmed ina , das 
Fangas , Largo da Estrella, da 
Alegria, do Correio, das Covas e 
La rgo de S. João. 

De visita 

Estão nesta cidade, os nossos 
estimáveis assignantes, srs. Alba-
no Mart ins Calludo, de Lisboa e 
J . M. Ribeiro Guimarães , do 
Por to . 

Crise 
E ' cada vez mais afflictiva a 

situação do commercio e da in-
dustria ; as falências succedem-se 
e o estado de incerteza pelo dia 
de ámanhã prolonga-se sem espe-
rança de melhorar. 

Concorre para este estado o 
mau anno agrícola que tivemos e 
a falta dos capitaes que todos os 
annos vinham do Brazil supprir o 
deficit, que produz o desequilíbrio 
da nossa importação e exportação. 

A falta, pois, d 'este supprimen-
to e a situação do lavrador, que 
lucta com uma enorme miséria, 
augmentam esta crise que, a pro-
longar-se, t rará um descalabro 
medonho ao nosso commercio e 
á nossa industria, que se vão de-
finhando pasmosamente. 

E m Coimbra, como em toda 
a parte , o commercio está redu-
zido a proporções taes, que ha 
casas estabelecidas ha muitos an-
nos com o seu credito firmadoj 

que se veem em embaraços para 
cumpri rem os seus compromissos, 
por que os apuros se reduziram 
a importâncias diminutíssimas que 
collocam os seus proprietários em 
situações difficillimas. 

A tode s, pois, cumpre ter a 
maior prudência para no auxilio 
mutuo se encontrar remedio que 
debele esta situação. 

Ao governo sobre tudo cumpre 
at tender a este estado de coisas 
e não aggravar com impostos ex-
cesivos a péssima situação em que 
nos encontramos. Oxalá que d'is-
so se compenetrem aquelles que 
teem a seu cargo a confecção das 
novas matrizes, para que não tor-
nem mais doloroso o estado em 
que se encontram as nossas prin-
cipaes fontes de riqueza—a indus-
tria e o commercio . 

Bibliotbeca da Universi-
dade 
O Diário publicou a nomea-

ção do sr. dr . José Maria Rodri-
gues para bibliothecario da Uni-
versidade. 

O governo não podia fazer 
nomeação mais acertada para este 
cargo, por que o sr . dr. José Ma-
ria Rodrigues reúne ao seu muito 
saber poderosas faculdades de 
trabalho, qualidades estas indis-
pensáveis para a boa regularisação 
dos serviços bibliothecarios. 

Sabemos que a este distincto 
professor da Universidade se de-
vem já melhoramentos importan-
tes naquelle estabelecimento que, 
interinamente, tem dirigido. 

Mendicidade de menores 
E m vários números do nosso 

jornal temos t ractado d'este as-
sumpto, apontando ás auctorida-
des competentes os regulamentos 
e leis que se teem elaborado sobre 
mendicidade, quer neste districto 
quer nos restantes do paiz. 

N ã o vemos, porem, que as au-
ctoridades a cargo de quem está 
este serviço tenham tomado pro-
videncias a fim de pôr termo á 
exhibição de creanças que an-
dam por essas ruas entregues a 
si, acostumando-se á vadiagem e 
a outros vícios que degradam e 
as levam ao caminho da prosti-
tuição. E é urgente que as aucto-
r idades procedam e façam de-
saparecer as exhibições d 'essas 
creanças, recommendando-as ás 
famílias e usanda de outros meios 
que a lei lhes faculta para esse fim. 

E m Lisboa, onde as queixas 
da imprença foram talvez ouvidas, 
tomaram-se medidas no sentido 
que temos indicado; aqui, porem, 
nada se tem feito. 

Por que será ? 

Escadas de S. Thiago 
A nossa camara , at tendendo 

ás reclamações da imprensa local 
e ás reclamações d'aquelles que 
tantas vezes se viram em perigo 
de partir as costellas, mandou 
reparar a rua das Escadas de S. 
Thiago, onde todos os dias se 
davam quedas a valer e se man-
dava ao diabo o desleixo dos nos-
sos bons e burguezes camaristas. 

Emfim, devido ás reclamações, 
foi reparada aquella rua, picadas 
as escadas e tudo de forma que 
só temos de louvar os edis por 
este melhoramento. 

Chegada 
Regressou a Coimbra, vindo 

de Lisboa, o sr. dr. Freder ico 
Laranjo , lente da Universidade. 

Exames de pharmacia 
Dia 20.—Fez exame de phar-

macia, 2.a classe, no Dispensatório 
Pharmaceut ico d'esta Universida-
de, sendo approvado plenamente, 
José Feliciano Cardoso Alves de 
Azevedo, filho de Francisco An-
tonio Alves de Azevedo, natural 
d e Lisboa . 

Lyceu de Coimbra 
T e m continuado no lyceu Cen-

tral d'esta cidade os exames de 
admissão á frequencia dos lyceus, 
tendo sido appravados : 

Dia 16 — Abel Fe r r ão Paes , 
Abilio Marques Fe rnandes , Abilio 
Lopes da Silva, Adelino Gonçal-
ves da Costa , Adelino S imões 'de 
Carvalho, Adriano Augusto Pes-
soa, Adriano de Lima Simões, 
Adr iano do Nascimento , Affonso 
Mello Giraldes e Alber to Henri-
ques Lopes. 

Dia 77 — Agostinho Simões 
de Oliveira, Alberto Simões de 
Sousa, Albino Augus to Marques 
Corrêa, Alexandre de Almeida, 
Alexandre Dias, Alfredo Corrêa 
de Frias, Alfredo da Cruz Bara ta 
Costa Gomes, Alfredo Ignacio 
Fr ias do Nascimento, Alf redo 
Soares Couceiro e Alvaro Guedes 
Fa ro Fer raz . 

Dia 18 — Adriano José de 
Carvalho, André Miranda, Anni-
bal Xavier Perei ra Baptista , An-
tonio de Almeida Gomes, Antonio 
Augusto Montenegro, Antonio de 
Barros Tave i ra , Antonio da Cosia 
Albuquerque , Antonio Dias e An-
tonio Egypcio Q u a r e s m a Lopes 
de Vasconcellos Júnior. 

Houve uma reprovação. 
• * 

De 25 do corrente até 10 do 
proximo mez de maio são recebi-
dos na secretaria do lyceu os re-
querimentos para exames de in-
strucção secundaria, nos termos 
do editai que adiante publicamos. 

s j THEATROS 

O Pelides em Coimbra 

E ' este o ti tulo da peça que os 
qu in tan i s tas de direi to estão ensa iando 
para a noite de 2 8 do c o r r e n t e . 

O s e n s a i o s d o Pelides—cuja m u -
sica (que nos dizem se r deliciosa) 
pe r t ence aos qu in tan i s t a s srs . Antonio 
Vianna e Fructuoso da Silva — teem 
sido d i r ig idos pelo d is t inc to actor 
Sol ler . 

Tudo leva a c re r que a noi te da 
premiére seja noite de festa r i ja . 
Alem dos a t t rac t ivos do p rogramina 
haverá , ao que nos cons ta , a lgumas 
su rp re sas ag radave i s . 

Imcumbiu - se da o rnamen tação do 
thea t ro Circo o genia l ar t is ta Borda l lo 
P i n h e i r o — e isso bas ta para que a 
nossa p r ime i r a , a nossa única casa 
d ' e s p e c t a c u l o s , a p r e s e n t e um aspec to 
fest ivo, e se vista de gallas e de 
flores, collocadas por mão de m e s t r e . 

P a r e c e que ha tenção d ' i r a Avei-
ro e L e i r i a , o n d e o Pelides, p o r c e r -
to , a lcançará um enorme successo . 

Em Leiria faz-se g r a n d e e m p e n h o 
em ouvir a peça q u e o quinto a n n o 
de direi to escolheu para fecho da sua 
a legre vida a c a d é m i c a . 

A Tosca 
Dizem-nos que a exce l len te com-

p a n h i a d o Príncipe Beal, d e L i s b o a , 
que está a lcançando ve rdade i ro s t r ium-
phos no D. Affonso, do Por to , virá a 
Coimbra da r a lgumas reci tas no T h e a -
tro Circo. 

S e r á d'olbligo a r e p r e s e n t a ç ã o d a 
Tosca, o mais br i lhante drama de 
Viclorien Sa rdou , em que Amélia 
Vieira se eleva á a l tura de ar t i s ta no-
tabil i ss ima. 

Folgamos com a nova , q u e , a 
rea l i sa r - se , deve ser bem receb ida 
pelo publico i l lustrado de Coimbra . 

Banco de Por tuga l 
A situação do Banco de Por -

tugal em 11 do corrente e ra*ase -
guinte : 

Ca ixa : ouro, 3.005:4265325 ; 
prata , 5 . 7 2 7 : 2 4 1 5 ) 1 0 0 ; cobre, 
697:125^135. 

Total , 9 .429:7925560. 
Notas em circulação: oiro e 

pra ta , 5 o . 1 2 0 : 6 7 0 5 7 5 0 ; cobre, 
1 0 : 9 6 0 5 0 0 0 . 

Tota l , 5o . i3 t :ò3o5^5o % 
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AS E L E I Ç Õ E S 

O sr. A y r e s de C a m p o s saiu 
finalmente d e p u t a d o . 

E 1 u m a h o n r a p a r a aquel les 
que , com o seu vo to , e legeram 
tão conspícuo c idadão . 

P e s s o a l m e n t e , conhecemos b e m 
s. ex . a , e po r b e m o c o n h e c e r m o s 
que r -nos p a r e c e r que não fa rá 
ma i s no p a r l a m e n t o , d 'es ta vez, 
do q u e t em fei to. 

O s r . A y r e s de C a m p o s , o 
idolo, o men ino bon i to d a l g u n s 
l i songeadores que , n a t u r a l m e n t e , 
s a b e m viver á sua cus ta , n ã o 
o b s t a n t e s . ex. a n ã o se deixar 
escorregar com faci l idade, deve 
e s t a r sat isfei to c o m a sua v ic tor ia . 
C o m o bando de bandarras de 
que es tá r o d e a d o n e m ou t r a cousa 
era de e s p e r a r . L i songeada , por-
t a n t o , a sua va idade , que a p p a r e n t a 
se r m a i o r que o seu co rpo , c r emos 
que irá i m p a r de ser a l g u é m . . . 

E ' u m excellente h o m e m , es te 
s r . A y r e s . Q u i z ser d e p u t a d o e 
conseguiu-o; q u e r ser o r a d o r e . . . 
p ô d e ser que o consiga. C o m o , é 
que n ã o s a b e m o s . Q u a l a f ó r m a 
de se a p r e s e n t a r a fal lar em pleno 
p a r l a m e n t o , é que a inda não com-
p r e h e n d e m o s , n e m a d v i n h a m o s . . . 

Pa r ece -nos , p o r é m , que a sua 
voz , a p e z a r de n ã o se r como a 
d u m can to r que mui to vòzea em 
u m dos mezes que o celebre 
Ovídio nos canta admi rave lmen te 
nos seus Fastos, n ã o se v i rá a 
ouvir n o ceu p a r l a m e n t a r . Q u e , a 
s. ex. a , n e n h u m cuidado d a r á essa 
fa l ta de m a s s a d a ! E se d e r , que 
fazer ? 

Recolher -se a penates e can ta r 
nos, seus melhores versos, as suas 
desconsolações , c o m o o poe t a . 

N ã o nos da r i a , no en tan to , de 
aconse lhar ao consp ícuo d e p u t a d o 
o u t r o m o d o de v ida , de p re fe ren-
cia á compos ição das o rações que 
t enc iona p rofe r i r nas Camaras . 
L e r Virgilio, por exemplo , p a r a 
vê r se sympa th i s a r i a c o m a vida 
do c a m p o , cul t ivando batatas e 
c r e a n d o com o p a s t o das suas 
qu in tas bellos gados . O u en tão , 
ler os p o e m a s hero icos da anti-
g u i d a d e . T o r n a r - s e um ente fabu-
loso, com a leitura da llliada, 
de Homero, ou r e c r e a r o espir i to 
c o m a lei tura dos l ivros de Balzac , 
etc. P o d i a ser que no seu c e r e b r o 
rut i lasse a l g u m a ideia mais m a -
rav i lhosa , que o levasse a ser mais 
d o q u e u m d e p u t a d o . . . e ma is 
d o q u e o A y r e s da a c t u a l i d a d e ! 

O u duvida s. e x . a ? . . . T a m -
b é m nós d u v i d a m o s . 

A s s i m , quer -nos pa rece r que 
o s r . A y r e s sairá d o p a r l a m e n t o 
c o m o p a r a lá en t rou , com u m a 
d i f fe rença , a i n d a : a fa l ta de phos-
phoro, que g a s t a r á nas suas t r is tes 
cogi tações de d e p u t a d o manque. 

M. 
• 

Saúde publica em Lisboa 
La Justicia do dia 18 publ ica 

os seguin tes t e l e g r a m m a s : 

Lisboa, 17, ás 5 h. e 4g, t.— 
A epidemia de cho le r ina , que la-
v r a nes ta cidade, n ã o offerece ca-
r a c t e r a lgum de g rav idade . 

Badajo{, 77, ás 2 h. e 43, t.— 
P a s s a g e i r o s c h e g a d o s de L i sboa 
a s s e g u r a m que t o m a inc r emen to 
a ep idemia choler i forme que ha 
p r o x i m a m e n t e duas s e m a n a s lavra 
no re ino visinho. T o d o s se quei-
x a m que as auc to r idades e m vez 
de a taca r o mal no seu principio 
com a c e r t a d a s m e d i d a s sani ta r ias 
p r e f e r e m g u a r d a r silencio sob re o 
v e r d a d e i r o e s t ado das cousas apli-
c a n d o a censura aos t e l e g r a m m a s 
e p r o c u r a n d o n ã o deixar t r ansp i -
r a r no es t range i ro not ic ias do que 
v a e sucedendo . 

O povo hespanhol da f ron te i r a 
começa a a l a r m a r - s e e p e d e m p a r a 
q u e o nosso gove rno appl ique ás 
p rocedênc ia s de P o r t u g a l , as me-
didas de rigor que os po r tuguezes 
se m o s t r a m tão prodigos em ado-
p t a r q u a n d o na H e s p a n h a se d á 
íilgum ç a s o suspei to .» 

Pe lo que se vê , na visinha 
H e s p a n h a t o m a m mui to a serio 
os casos sucedidos em Lisboa sem 
importancia a l g u m a , p o r q u e n ã o 
teem sido fa taes . E s t ã o , p o r e m , 
no seu direi to , e m b o r a a justiça 
lhes n ã o ass is ta , pois que é sab ido 
que, não obs t an t e a pouca impor -
tancia da choler ina, que ce r t a -
m e n t e n e m m e s m o p r o d u z i r á tan-
tas v ic t imas como tem p roduz ido 
a influencia, doença es ta que não 
mereceu os r e p a r o s de n a ç ã o 
a lguma, a medic ina da capital 
tem a t a c a d o c o m vigor esta nova 
molést ia que vae e s t u d a n d o a 
pouco e pouco p a r a c o m facilida-
de debe lar o ma l , caso t en te pro-
pagar-se com maior insistência ou 
c o m algum carac te r de ma io r gra-
v idade . 

Pa rece -nos , p o r t a n t o , que os 
visinhos he spanhoes , d e v e m collo-
car de qua ren t ena os seus receios . 

X 
Previsão do tempo 

Diz N o h e r l e s o o m que a segun-
da quinzena d 'es te mez se rá me-
nos c h u v o s a que a p r imei ra , po-
dendo dividir-se em qua t ro per ío-
dos . O p r imei ro , de 17 a 20, em 
que p r e d o m i n a r ã o os ven tos de 
e n t r e N . O . e S. O . , que p r o d u -
zi rão baixas t e m p e r a t u r a s impró -
pr ias da es tação , a lgumas chuvas 
desde o M e d i t e r r â n e o a té ao cen-
t r o da península , e, em vár ios 
pon tos , n e v a d a s . O segundo pe-
ríodo, de 21 a 24, se rá de b o m 
t empo . O te rce i ro , de 25 a 27, 
será t empes tuoso , com chuvas tor-
renciaes , s o b r e t u d o no dia 26. O 
q u a r t o , de 28 a 3o, será f resco e 
de aguace i ros , com ven tos de en-
t re N . O . e S. O . 

Correspondências 

Mangualde, 20 de abril. 

Não lhes fallo em eleições. Reinou 
a bambochata reles do accordo, fa-
zendo as descargas dos eleitores, que 
áquella hora, estavam muito socega-
dos em sua casa, sem mesmo lhes 
lembrar dia tão memorável. Não pre-
ciso dizer-lhes quem ficou eleito : os 
antigos galopins naturalmente, com 
excepção do homem dos arranjos, do 
digno visconde, que me dizem se 
está arranjando cada vez melhor 
com o seu bom palavriado burguez, 
e lambem aristocrático para as neces-
sidades. 

Pondo de parte este conspícuo 
cidadão, e arremessando-o- para um 
sitio, para onde a sociedade só tem 
geito de arremessar os desgraçados á 
custa de quem vive, vou fallar-lhes 
doutras cousas. 

* 

Conhecem, sem duvida, as des-
graçadas condições hygienicas em 
que Mangualde se encontra? 

Vem isto a fim lembrar a terrível 
moléstia, (e digo terrível, embora 
ella se manifeste muito benigna) que 
lavra em Lisboa cora um caracter de 
accentuada propagação. 

São poucos os resultados fataes 
conhecidos; mas isso devido ao de-
senvolvimento da temperatura, por-
emquanto fria de mais para deixar 
propagar-se qualquer doença da na-
tureza d'aquella. Lembrando isto, re-
corda-rae dizer-lhes que Mangualde, 
era certos pontos, é um fóco de infe-
cção. 

Tanta falta de moralidade, como 
falta de limpeza. Uma tolera-se, por-
que vem do sangue das pessoas; 
outra, porém, não se admitte. Clamar 
por alguém para que olhe por tal, 
seria tolice, jamais reconhecido como 
é que as pessoas encarregadas de tal 
serviço prehencliem os logares que 
occupam, contra sua vontade, havendo, 
portanto, razão, para que se manifes-
to tal desleixo. 

* 

Está marcado o dia 27 do corren-
te para o julgamento das tres mullier-
sinlias, que tão barbaramente assassi-
naram a pobre Carolina, a quem 
esfaquearam, e seu filho, que appa-

receu no fundo d'um poço, com uma 
pedra presa ao pescoço. Para esta 
gentinha não se me dava de aconse-
lhar a guilhotina. Justiça franceza, 
também não deixava de ser bem ca-
bida em Po r tuga l . . . 

» 
A sr. a Maria Luiza Marques La-

mas, filha do official de diligencias, 
Jo*é Lamas, foi provida definitiva-
mente, na cadeira do sexo feminino 
de Quintella. 

Mais por h o j e . . . non hay. 

c. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a a 2 $ 0 0 0 réis , o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r e ç o s : 

Milho b r a n c o , 36o—Di to a m a -
rello, 35o — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 52o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Di to f r a d e , 3 6 o — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 6 3 o — Di to m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 5 o ; 
o u r o p o r t u g u e z , 28 i / i . 

Anarchistas 
A policia de P a r i s p r e n d e u na 

noi te do dia 17 u m súbd i to be lga , 
que e s t a v a insu l tando os g u a r d a s , 
d izendo que em vão p r o c u r a r i a m 
o auc to r d o a t t e n t a d o do r e s t au -
r a n t F o y o t e que an te s de 8 dias 
e s t a l a r i am novas b o m b a s em al-
guns edifícios públ icos . A o ser 
p r e s o deu vá r ios v ivas á ana rch i a . 

Acred i ta - se q u e o p o b r e do 
h o m e m padece de loucura m o n o -
man iaca ! 

* 

E m Biarr i tz u m ana rch i s t a de 
n o m e Con t t e , ten tou e s t r angu la r 
o commissa r io de vigilancia da 
es tação de Cu lon , na occasião em 
que es te procedia a u m in te r ro-
ga tor io ao m e s m o ana rch i s t a . V a -
leu-lhe u m ca rab ine i ro que es tava 
p rox imo . 

* 

N a pr i são de Mazas , em P a r i s , 
estão p re sos 72 anarch is tas . 

* 

A H e s p a n h a vae a d o p t a r me-
didas mui to energ icas con t ra taes 
de sva i r ados . 

X 
Fallecimento 

Finou-se , na Covi lhã , o p a e 
do nosso es t imável ass ignan te , 
s r . José Chr i s t ovão C o r r ê a . 

O s nossos sen t imentos . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

5 d'abril 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: João da 
Fonseca Barata, João Anlonio da Cu-
nha, Manoel Bento de Quadros, Anto-
nio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, Manoel Mi-
randa, effectivos; José Correia dos 
Santos, substituto. 

O presidente deu conta de ter 
ordenado o pagamenta das prestações 
dos emprestimos contractados com a 
companhia de credito predial, venci-
das no primeiro d 'abri I. 

Mandou lavrar termo de contracto 
da ccdencia de 23m0,02 de terreno 
na rua do Tenente Valadim, para ali-
nhamento de um lote de terreno na 
rua de Sá da Bandeiro, em conformi-
dade da deliberação tomada na ses-
são de 8 de março approvada supe-
riormente em data de 29. 

Nomeou uma commissão de tres 
vereadores para averiguar de factos 
occorridos no incêndio da noite de 
29 de março na rua de Ferreira Bor-
ges, a que alludem participações di-
rigidas pelo inspector dos incêndios 
e por parte das associações dos bom-
beiros Voluntários e da Salvação pu-
blica. 

Mandou ouvir a repartição d'obras 
acerca do estado de ruina em que se 
acha uma casa pertencente ao edifício 
do Azylo dos Cegos, em Cellas. 

Auctorisou a compra de punções 
para os atilamentos do corrente anno. 

Hesolveu auctorisar que fiquem 
exercendo de futuro as funcções de 
peritos nos exames de cocheiros nesta 
cidade José Pereira Serrano e seu 
irmão Francisco Pereira Serrano. 

Hesolvéo convidar por editaes a 
levantar da thesouraria quaesquer de-
positos provisorios para obras, etc., 
todas as pessoas que por ventura se 
encontre em condições de sollicitar o 
levantamento dos mesmos. 

Resolveu pagar de futuro aos 
operários encarregados do serviço de 
fogueiros da casa das machinas, pelas 
verbas votadas no orçamento do mu-
nicípio (logares que não se acham 
preenchidos). 

Concedeu licença, sem vencimen-
to, por espaço de 90 dias a um bom-
beiro da corporação municipal. 

Nomeou Interinamente, Antonio 
Chrisostomo da Cunha, para desem-
penhar os serviços de servente da 
casada l . a estação do corpo de bom-
beiros niunicipaes, por fallecimento 
de Antonio Delgado. 

Approvou, com parecer do advo-
gado e em conformidade d'informação 
tia vida d'engenheiros competentes o 
projecto e condições apresentadas pela 
presidencia para o estabelecimento 
de um ascensor entre a rua de Fer-
reira IJorges e o largo de S. João 
d'Almedina, pelo systema denominado 
plano inclinado fussicular bir-aulo-
motor, mandando enviar copia da 
acta á commissão districtal para que 
obtenham a devida approvação. 

Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida e despachou re-
querimentos, auctorisando a annula-
ção do imposto directo, lançado para 
o corrente anno a uni ex-empregado 
da agencia do Banco de Portugal; 
serviços em jazigos particulares no 
cemiterio; collocação de taboletas em» 
vários estabelecimentos; a construcção 
de uma valeta no Outeiro de Béra 
para conduzir aguas de rega ; a con-
strucção de uma pequena cortina jun-
to de um poço >1 margem do caminho 
publico na Ribeira de frades; a lim-
peza de uma valia de esgoto de um 
prédio na Ribeira de frades, junto da 
estrada municipal; a vedação de um 
prédio que confina cora a estrada pu-
blica no sitio da Maosinlia (Santo 
Antonio dos Olivaes) fixando-se o ali-
nhamento, sem occupação de terreno 
publico, e attendendo reclamações 
contra o arrolamento de cães no cor-
rente anno. 

Indeferiu ura requerimento de um 
proprietário era Cellas, qtie pedia a 
conservação de uma cortina que fez, 
de pedra e cal, junto da sua casa, 
para plantar videiras. 

Noticias diversas 
U m agente de policia de F r a n c -

fo r t e n c o n t r a n d o na rua u m suje i to 
cu jo aspecto lhe pareceu mu i to 
suspei to , capturou-o . C h e g a n d o - s e 
a o pos to policial passou se busca 
ao preso e encontrou-se- lhe no 
b o l s o . . . o relogio do agen te ca-
p t o r . 

* 

F o i julgado quite com a fa-
zenda nac iona l o r ecebedor da 
comarca da F igue i ra da F o z , de 
1891-1892. J u l g a d o c redor á fa-
zenda , da quant ia de 60 re is , o 
chefe da es tação te legrapho-pos ta l 
da Lixa , 1890-91. Defe r ido o re-
que r imen to dos herde i ros de J o ã o 
F e r r e i r a de Ba rbedo , dando - se 
por ex t inc tas as fianças p r e s t a d a s 
pe lo fallecido funccionar io . 

* 

O sr . Rodr igues de F re i t a s , 
occupando-se> e m ça r t a p a r a a. 

Gaveta de Noticias do R i o de 
Jane i ro , das fes tas henr iqu inas no 
P o r t o , r e m a t a por es ta f ó r m a : 
« P o b r e povo e t r i s tes fes tas ! Q u e 
for te e longo i u i d o ! Q u e penú r i a 
de al tos p e n s a m e n t o s ! » 

* 

O P a p a r e c o m m e n d o u aos pe-
regr inos he spanhoes , que ha dias 
es tão em R o m a , de visita a sua 
san t idade , q u e apo iem a m o n a r -
chia de Af fonso x n r . 

P i a d a de La Justicia: 
«O P a p a apoia es ta m o n a r -

chia. Q u e t r i u m p h o p a r a a União 
Catholica t 

f t r l c -ã -brae 

Um medico censurava um dos seus 
amigos mais íntimos pelo abuso que 
fazia da genebra. 

— Ora adeus! respondeu o cen-
surado encolhendo os hombros Bebo 
genebra desde a idade de dezaseis 
annos, c apesar d'isso já fiz os meus 
sessenta I 

—Quem sabe? tornou o bom do 
doutor. Se nunca a tivesses bebido, 
talvez contasses já os teus setenta I 

* 

—Que excellente perú! que re-
cheio! que sabor de l i c ioso ! . . . era 
enorme, e ficaram apenas os o-sosl. . . 
exclamava um gaslronomo em dia de 
anno novo. 

— E quantos assistiram ao festim? 
lhe penguntou alguém. 

—Éramos apenas dois: e u . . . e 
o p e r ú . . . replicou o gaslronomo. 

* 

IJm pobre professor de insliucção 
primaria, que recebia o seu miserável 
ordenado cora muitos mezes de atra-
zo, andava na rua cora umas botas 
velliissimao. Saiam-Ihe os dedos pelos 
buracos. 

Passa junto d'elle um gaiato, e 
pergunta-lbe: 

—Que demonio disseram as pedras 
da calçada ás suas botas, que estão 
a rir-se tanto ? 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ao professorado primário 
Publicou-se uma obra devéras útil 

a todo o funccionalisrao do magistério, 
porque nella se encontram fielmente 
extractadas todas as leis, decretos, 
circulares, officios, portarias, etc., re-
ferentes ao professorado, contendo na 
integra algumas d'eslas peças officiaes 
mais importantes. 

Tem por titulo 

Legislação do Professorado Primário 
e custa apenas a módica quantia de 
200 réis. Pedidos ao editor A. José 
Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 1." 
— Lisboa. 

E' certamente uma das obras de 
que o professorado não pôde prescin-
dir, attenta a sua incontestável utili-
dade e a grande copia de esclareci-
mentos que contém sobre aposenta-
ções, vencimentos, serviço escolar, 
gratificações, etc., etc. 

P i - e t e u i l e - a e , tomar de alu-
guer um 1.°, 2.° ou 3.° andar d'um 
prédio, que teuha coramodos para 2 
ou 3 pessoas e não exceda a renda 
de 8 0 ^ 0 0 0 réis annuaes. 

I>eseja-se não seja muito distan-
ciado do ceulro da cidade, preferin-
do se tenha alguma mobília. 

Carla a esta redacção, onde tam-
bém pode fallar-se pessoalmente com 
ura representante do pretendeute. 

Copias de dissertações 
Na administração d'este jornal, ha 

quem se encarregue de copiar dis-
sertações, por preços convidativos. 
Pode combinar-se a qualquer hora d® 
cliíU 
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OTlLOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rápi-

das 

Typ Operaria. 
Coimbra 

ARTIC1PA-. 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Henús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, I Í T i h a 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T G 8 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

IYHOS g - í l P K K S S O S 

e jornaes | | PARA 

Pequeno e grande g repar t ições 
formato l i publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAKES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

1 - 4 : , L - A . J E t G - O J D - A - F R E I R I A , 1 4 

PABA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

N A U 
F.FEBNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.0 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 

Por l inha . . . . . . . 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARREMATAÇÃO 
(1.° Annuncio) 

ç T e j e l o juízo de di re i to da 
2 2 J l comarca de C o i m b r a , 
e ca r to r io do escr ivão do quin to 
officio, e em vir tude da resolução 
t o m a d a e m conferencia c o m os 
i n t e r e s s a d o s ma io re s , no inven ta -
rio o rphano log ico a que se pro-
cede po r fa l lec imento de Mar ia do 
Pa t roc ín io Cas t anhe i r a das Neves , 
m o r a d o r a que foi na C o u r a ç a de 
L i sboa , d ' e s ta c idade , se ha de 
p r o c e d e r em has ta publ ica , no dia 
i 3 do p rox imo mez de maio, por 
11 h o r a s da m a n h ã , á po r t a do 
t r ibunal de justiça d 'es ta c o m a r c a , 
á a r r e m a t a ç ã o s egu in t e : 

O dominio util de u m a m o r a -
da de casas , com loja e u m a n d a r , 
s i tas no T e r r e i r o da Pe l la , com 
f r e n t e p a r a a rua dos Mili tares, 
de q u e é senhor ia d i recta a Con-
dessa de C a r n a r i d e , a q u e m paga 
de f ô r o annua l a quant ia de doze 
mil réis, e tem o laudemio de 
q u a r e n t e n a . Fo i aval iado l ivre do 
ónus do f ô r o e vae á p r a ç a em 
duzen tos c incoenta e t res mil e 
qu inhen tos réis . 

A cont r ibu ição de regis t ro por 
t i tulo one roso , é paga p o r inteiro 
pe lo a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados quaesque r credo-
res incer tos , pa ra assis t i rem a to-
dos os t e r m o s da a r r e m a t a ç ã o . 

Ver i f iquei a exac t idão 
O juiz p res iden te 

Neves e Castro. 

mmm n w m 
F I D E L I D â l E 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

-q companhia , a mais 
1 ' J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

202 ~ \ 7 i n , , , 0 l ' n t 0 da Bairrada, 
V e verde de Amarante, ven-

de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to dç Francisco Antonio dos Santos. 

LYCEU CENTRAL DE COIMBRA 

E D I T A L 
E X A M E S D E INSTRUCÇÃO 

SECUNDARIA 
wz 

2 6 3 i e i t o , ' a d ' e s t e Lyceu 
I se faz sabe r q u e : 

1.° 
Os a lumnos ex t ranhos , q u e , 

na próxima epocha , p re t ende rem 
fazer exame, devem a p r e s e n t a r 
os seus r eque r imen tos , a s s igna-
dos e dev idamente r econhec idos , 
desde hoje a t é ás 4 horas da 
tarde do dia 10 do proximo 
mez de maio, des ignando nelle 
nome, filiação e na tura l idade ( f re-
guezia e concelho). 

Es te praso é improrogavel . 

2.° 
Os a lumnos só podem ser 

admil l idos a exames nes te Lyceu , 
q u a n d o houverem feito os seus 
es tudos nes la c idade ou no dis-
tricto de Coimbra , pelo menos 
duran te os últ imos qua t ro me-
zes. 

3.° 
Os requer imen tos serão acom-

panhados dos segu in tes docu-
mentos : 

a) — Cer t idão pela qual p ro-
ve ler 10 annos comple tos ; 

b) — Cer t idão de approvação 
no exame de admissão aos Lyceus 
(ac tua lmente exame de ins t ru-
cção pr imar ia ) . 

Es t a s duas cert idões podem 
ser subs t i tu ídas pela cer t idãe de 
approvação em q u a l q u e r disci-
plina de ins t rucção secundar ia . 

c) — Es tampi lhas do valor 
das respect ivas p rop inas , colla-
das nos requer imentos e devida-
mente inul i l i sadas . 

d) — Documen to legal e re-
conhecido por tabellião, pelo qual 
se prove que os a lumnos estão 
nas condições <lo n.° 2.° 

Pode r equere r - se a admissão 
a exame de qua lque r disciplina 
sem dependenc ia d e o u t r a s ; 
excepto o exame de par le ou 
anno subsequen te de u m a disci-
p l inassem provar ler sido app ro -
vado na par le ou a n n o antece-
den te da mesma discipl ina. 

Pa ra islo cons idera -se a geo-
graphia como a 1.4 par le de his-
toria e a lingua por lugueza como 
l . a par te de l i l te ra lura . 

5.° 
Pode requere r - se um só exa-

me completo de uma disciplina, 
a inda que o seu ensino es le ja 
dividido por differentes annos 
do curso, com tanto que paguem 
todas as p rop inas , que pagariam 
pelos exames feilos por annos. 

6.° 
A imporlancia das es tampi-

lhas é a seguinte . 
Por cada anno do c u r s o — 

15 r é i s — P o r exame de cada 

disciplina — 3 $ 1 9 0 réis — Pela 
admissão a exame s ingular de 
cada discipl ina ou par te de dis-
c i p l i n a — 2 $ 6 6 0 réis. 

De emolumentos pagam os 
alumnos 3 0 0 réis pelo termo de 
matr icu la , que se rá feilo por cada 
uma das discipl inas de cada 
anno do curso (Port . de 3 1 de 
março de 1 8 9 1 e ar t igo 10.° do 
decreto de 2 0 de ou tubro de 
1888). 

Secre tar ia do Lyceu Central 
de Coimbra , 2 5 de abril de 
1 8 9 4 . 

O secretar io, 
José Joaquim Manso Preto. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(1.° annuncio) 

G ATO dia 2o do p rox imo mez 
^ JL.NI d e m a i o , p o r 11 h o -

r a s da m a n h ã , á po r t a do t r ibu-
nal de just iça d ' e s t a c o m a r c a , se 
ha de vende r a q u e m ma io r lanço 
offerecer sob re a quan t i a de réis 
9 6 $ 0 0 0 , o seguinte p réd io : 

U m a leira de t e r r a de semea-
d u r a que m e d e i :33o , m no sitio 
da R e q u e i x a d a , limite e f reguezia 
de S . M a r t i n h o do Bispo. 

E s t e p réd io foi p e n h o r a d o na 
execução de sentença que José 
P i m e n t a dos Reis , casado , p ro -
pr ie tár io , do logar das C a s a s No-
vas , f reguezia de S. M a r t i n h o do 
Bispo , m o v e c o n t r a J o a q u i m Co-
rino e mu lhe r Mar i a dos Re i s , 
elle ausen te em pa r t e incer ta ha 
mui to s annos , e ella res idente na 
dita f reguez ia . 

A con t r ibu ição de regis t ro po r 
ti tulo oneroso , se rá paga pelo ar-
r ema tan t e . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

258 7 ~ e n « l e - s e uma casa com 
V seus pertences, sita na 

rua Travessa, no logar de S. Marti-
nho do Bispo. 

A venda será feita em praça par-
ticular, no local da mesma casa, no 
dia 22 d'abril, ás 11 horas da manhã. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

W D E M N I S A D O H A 
P O R T O 

260 T T 1 8 * 1 * ant iga c o m p a n h i a , 
J D j t o m a segu ros c o n t r a 

fogo, explosão ou raio. 
Agencia em C o i m b r a — C h a -

pelar ia Si lvano. 

N O V A AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
k A n í O M Í O C o r r ê a da Cos -

" ta , com es tabelec i -
m e n t o de m e r c e a r i a e t a b a c o s na 
r u a do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga r e spe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

lílilllí1 

200 rande armazém de materiaes em barro e Giés para construcções' 
V J X taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra" 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha comnium e todo o material com-
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são: manilhas, syphôesi 
cotovellos, bacias cónicas, excantricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Itna Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

AGENCIA I l i 
251 agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 

I J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
1'orlugal e de pharmacia. 

Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-
mentos. 

Na? epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 
para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 

Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 
sériedade e economia. 

Dirigir ao gerente da Agencia 

A . D E P A U L / L E S I L V A 

RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

C O M B B A 
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ADVOGADO 
' I .Frederico Guilherme 

Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Soph ia , 22 

— i . ° 

MOVIMENTO I M R I T I i O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Paquetes a saliir de Lis-
boa : 

Congo—Sahirá a 23 de Abril para 
Pernambuco, Bahia e Bio de Janeiro 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antouio Ferumidej 

n u A n o C O R V O 

R I : D ( j k o s s l l \ I Í 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

a,,. / \ vapor Lanfranc sahirá 
2 0 4 no dia 25 a 26 do cor-
rente para os portos acima indicados. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RUA r>0 CORVO 

PROPAGANDA VITICULA 
231 1 w s t i n o de Smnpaio 

«J Alegre, proprietário na 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d'honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociecfade Depar-
mental de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 ate esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirijn-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

irioms 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A . 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —i .« 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Missão actual ios governos 

• V W A A A . 

Se o governo, como em lem-
po dissémos, é, e não pode ser 
senão u m a act iv idade dir igente , 
complementa r e coordenadora 
das ac t iv idades parc iaes , em que 
se decompõe a ac t iv idade inte-
gral de u m a soc iedade , fácil se rá 
de te rminar , segundo es ta fo rmu-
la, em qua lque r nação, conforme 
os t empos , os logares e o gran -
de ape r fe i çoamento , a missão 
própr ia , e as funcções respect i -
vas do seu governo. 

Es fo rçem-se pois os que têm 
a seu cargo dir igir e educa r o 
povo por ins t ru i r e moral isar os 
c i d a d ã o s , p repara l -os para a 
descentralisação e para o goso da 
liberdade; que assim reduz i rão 
progress ivamente a sua tarefa , 
provisória , e a sua responsabi l i -
dade , jur íd ica e moral , cor re la -
tivas. 

Não só na capital e n a s ci-
dades populosas , mas em mui-
tas villas e a l d e i a s , nos cent ros 
l i l terar ios, sc ienl i f icos , inclus-
t r iaes e commerc iaes ha muito que 
se formam, e organisarn associa-
ções democrá t icas , clnbs republ i -
canos e socialistas, cu jos sent i -
mentos e ideias, pr incípios e as-
pirações a lguns orgãos da I m -
prensa e spa lham p o r toda a 
par te . 

Repr imir este movimento, 
p re tender suffocal-o, por meio da 
força das a rmas e pelos excessos 
da r egu lamentação adminis t ra t i -
va e da acção policial, pela es-
pionagem e pela perseguição , é 
mais do que inútil e inef f icaz ; 
é con t rap roducen te ; pode s e r t ã o 
funes to á ordem, como con t ra -
rio ao progresso social. 

An tes conviria dirigil-o, au -
xilial-o até, a fim de que um tal 
movimento na tu ra l de evolução 
t r ans fo rmadora se não precipi te , 
e conver ta nos desvar ios da re-
volução. 

Os meios ser iam — ins l ru -
cção, l iberdade , associação, p u -
blicidade, responsab i l idade e j u s -
tiça em tudo e pa ra todos . 

* 

Não foi para res t r ingi r abu -
s ivamente e suppr imi r a liber-
dade de imprensa, não foi para 
des t ru i r a liberdade de associação 
que nossos paes de r r amaram o seu 
sangue , sacrif icaram os haveres e 
a exislencia, povoaram cá rce res e 
sub i ram ao patíbulo nas lac tas 
sangren tas contra o poder pessoal 
e absoluto dos represen tan tes da 
monarch ia e seus ferozes sec tá-
rios, esse poder ominoso, de tes -
tável e detestado, que lioje, por 
um movimento de re t rocesso in-
explicável, se p re t ende , e ousa 
r e s t au ra r por meio da astúcia , 
da ameaça , da perseguição e pelo 
já effectivo emprego da força. 

A l iberdade de imprensa e a 
l iberdade de associação têm pelo 
contrar io de ser a m p l a m e n t e fa-
cul tadas e garan t idas . 

E ' da ordem natura l das coi-

sas, em vir tude de uma lei que 
vence lodos os obstáculos , que 
atravessa impassível e indomável 
todas as c i rcumstanc ias . Uns sys-
lemas p repa ram no presen te os 
que hão de vir no fu tu ro ; e, se 
uma ou out ra vez os factos de-
nunc iam re t rocesso ou quie t i smo 
no movimento social de t rans -
formação, é para esta lei exercer 
mais vigorosa, energica e inven-
cível a sua acção e influencia 
decisivas. 

* 

E n t r e os percursores da mo-
narchia const i tucional r ep resen-
tativa, em Por tuga l , levanta-se, 
e des taca , por cima de lodos, o 
mages loso vullo do Marquez de 
P o m b a l , cu jas re formas , cons-
ciente o u inconsc i en t emen te , 
p r e p a r a r a m as revoluções da li-
berdade . 

Na monarchia representa t iva 
os governos deviam ter p repa ra -
do, como lhes cumpr ia , o adven-
to das insti tuições e formas p ro -
gress ivamente democrát icas ao 
grau i m m e d i a l o — a Republica, 
primeiro imitaria talvez, logo 
depois federalista, mais t a rde 
socialista; a té á eleminação de 
todo o poder e auc to r idade , fóra 
ou acima da cooperação, para ser 
defini t ivamente anarchica. 

Desconhecer esta fatal e ine-
vitável evolução, é o mesmo que 
ignorar comple tamente as leis 
que dominam os factos da vida 
s o c i a l i ndependen temen te da 
vontade dos homens e dos pa r -
tidos políticos, dos in te resses de 
uma classe ou de uma dynast ia 
de poderosos , apoiados e a p p a -
ren lemenle ga ran t idos por cir-
cumstancias a n o r m a e s e s e c u n -
dar ias , que os i l ludem, e das 
quaes em vão leniam aprovei-
t a r - s e . 

A desi l lusão virá fa ta lmente , 
e também a queda tanto maior e 
mais desas t rosa , q u a n t o mais 
cegos e obs t inados se mos t r a r em 
na sua ignorancia e per l inac ia . 

O supplicio de Gomes F re i r e , 
que em nossa His tor ia moderna 
ha de viver e t e rnamen te glorifica-
do, o supplicio de lanlos mar tyres , 
victimas do absolut ismo e da tyra-
nia dos re l rogrados , cont r ibuí ram 
poderosamente para o movimento 
revolucionário de 1 8 2 0 . 

Aos excessos, aos cr imes do 
absolut ismo e d a lyrannia , pe rpe -
trados du ran t e e depois da con-
Ira-revolução de 1 8 2 3 a 1 8 2 6 , 
renovados com maior fúr ia em 
1 8 2 8 , r e sponderam os amigos da 
l iberdade com a Carta Const i tu-
cional e com o es tabe lec imento 
definitivo do sys tema rep resen-
tativo em 1 8 3 4 ; á s immedia tas 
tentativas e embuscadas de rea-
cção com as insti tuições demo-
cráticas de 1 8 3 6 a 1 8 3 8 ; á c e n -
tral isação governamental e a d m i -
nistrativa, r e s t au rada em 1 8 4 2 
a 1 8 4 5 , r e sponderam os povos, 
p r o f u n d a m e n t e emocionados e 
nobremente dirigidos pelo par t ido 

const i tucional progress is ta , com 
o movimento popula r de 1 8 4 6 . 

Deviam ler aprovei tado aos 
governos de Por tuga l estas seve-
ras lições da nossa mode rna h i s -
toria, pa ra se a fas ta rem de uma 
politica nefas ta e impuden te , e 
de uma adminis t ração e r rada e 
viciosa, immoral e oppressora . 

EMYGDIO GARCIA. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques tões q u e lem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qual a mora l idade e a jus t iça obri-
gam lodos os c idadãos honrados , 
a todos os republ icanos por tu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de so l idar iedade . 

Pedimos , e não ser ia neces -
sário pedir , áquel les que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e q u e r e m a jus l iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados qu,e elles se jam. 

N ã o se Irala s implesmente 
de desaf f ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jornal i s ta i l lus l rado e i n d e p e n -
dente , um caracter nobre e aus -
tero. Nes t e litigio en t ram po r 
egual a l iberdade de I m p r e n s a , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a h o n i a na-
cional . 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelec imento commercia l 
do c idadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua Fe r r e i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jo rna l . 

T r a n s p o r t e . . . . 1 5 $ 6 0 0 

Interesses e noticias locaes 

Hygiene e salubridade 
A g o r a que a p o p u l a ç ã o de Lis-

b o a se mos t r a s é r i a m e n t e inquie-
ta e j u s t a m e n t e a l a r m a d a c o m os 
males e es t ragos de u m a epide-
mia de c h o l e n n a s , a qua l , de u m 
m o m e n t o p a r a o o u t r o , p ô d e as-
sumir um ca rac t e r g rav í s s imo e 
degene ra r e m u m a peste devas ta -
d o r a , a l a s t r a r , genera l i sa r -se e m 
todo o paiz , e a l cança r com vio-
lência os c e n t r o s mais popu losos , 
ma is p r o x i m o s , e m p e r m a n e n t e 
e cont ínua c o m m u n i c a ç ã o c o m a 
capi ta l , n ã o c e s s a r e m o s de lem-
bra r e ped i r ás a u c t o r i d a d e s e 
co rporações , a q u e m pe r t ence ve-
lar pela s a lub r idade publ ica , o em-
p r e g o de m e d i d a s p r o m p t a s e 
energicas , a a d o p ç ã o de u m sys-
t e m a de serviços hygienicos e po-
liciaes, que col loquem esta c idade 
de C o i m b r a em condições e e m 
c i rcumstanc ias , que , pelo m e n o s , a 
t i rem da s i tuação v e r g o n h o s a e 
indecente , do e s t a d o de í m m u n d i -
cie, a q u e a t êm r e d u z i d o a incú-
ria e o d e s p r e z o das a u c t o r i d a -
des e c o r p o r a ç õ e s locaes , p reoc-
c u p a d a s , ao q u e pa rece , u n i c a m e n -
te com a mise ráve l poli t ica elei-
toral , e m p e n h a d a s e m m a n t e r e 
pe rpe tua r desleixos e a b u s o s , em 
f a v o r e c e r e scanda losos in te resses 

par t i cu la res , que lhes p o s s a m fa-
vorecer e g a r a n t i r , no m o m e n t o 
o p p o r t u n o , a victoria das eleições 
e a s segu ra r as suas comedor i a s e 
s inecuras , a sua impor tanc ia e 
p r o s a p i a official. 

Ba ldado e s fo rço , inefficaz r e -
e u r s o ! 

P e r c o r r a m toda essa c idade e 
seus a r r a b a l d e s , e d igam-nos se 
ha nada mais i m m u n d o e asque-
r o s o do que o seu es t ado , n a d a 
mais r e p u g n a n t e do que o seu as-
pec to , que s ingu la rmente con t r a s -
t a m com as g raças e p r i m o r e s de 
u m a p a i s a g e m f o r m o s a , que a to-
dos e n c a n t a e a r r e b a t a p o r sua 
belleza e a t t r ac t ivos naturaes? 

E n t r e m na maior p a r t e das 
hab i t a ções pa r t i cu la res e dos pro-
p r ios edifícios públ icos , e obser -
v e m , se p o d e r e m s u p p o r t a r as 
exhalaçÕes f e d o r e n t a s ,e miasma-
t icas , que i m p r e g n a m , e s a t u r a m o 
m o r b i d o a m b i e n t e , — o b s e r v e m o 
q u e por toda a p a r t e of fende, e in-
sul ta o que ha de mais rud imen-
t a r e comezinho e m policia hy-
gienica ! 

E tudo is to q u a n d o C o i m b r a 
dev ia , e podia ser a c idade mais 
l impa , ma is saudave l , ma i s ele-
gan te e graciosa de P o r t u g a l ! 

O b s e r v e m , e v e r ã o que p o r 
baixo, á direi ta e á e s q u e r d a de 
mui ta s casas e de r u a s inte i ras , a s 
ma i s populosas -e f r e q u e n t a d a s e 
de con t ínuo t rans i to e m o v i m e n t o 
commercial,* ex is tem, expos ta s ao 
ar l ivre, immund i s s imas r u n a s , re-
pel lent iss imos saguões , po r onde 
e s c o r r e m grossas l evadas ou es-
t a g n a m depos i tos n a u s e a b u n d o s 
de t o d a a cas t a de despojos e de-
jectos, os q u a e s t e r r ive lmen te vi-
ciam a a t m o s p h e r a , e c o r r o m p e m 
o ar que r e s p i r a m o s d e n t r o e f ó r a 
de nossos domicí l ios , p o r mais 
l impos e ace iados q u e se j am os 
seus hab i t an te s . 

A s r u a s , pela maior p a r t e , var -
r i d a s , e todos sabem como! u m a 
só vez em cada v in te e q u a t r o 
h o r a s , s emelham genu ínas es t ru-
m e i r a s , onde as cascas de l a r an j a 
aos m o n t e s , os t roços de hor t a -
liça aos feixes, as maté r ias fecaes 
e p o r vezes an imaes m o r t o s e em 
es tado de pu t r e f acção f e r m e n t a m 
em r e a c ç ã o pú t r ida , dissolvendo-se 
na sug iss ima agua , que os despe-
jos a c c u m u l a m nas vale tas , con-
s t a n t e m e n t e repletas de t u d o q u a n -
to ha de mais nojento e r epu l s ivo ! 

Se n ã o es t ivessemos de ha 
m u i t o convenc idos , se u m a dolo-
rosa e decisiva experiencia nos 
n ã o t ivesse mos t r ado , de um m o d o 
c laro e posi t ivo, de que n ã o ha 
n a d a neste paiz mais inuti l , (su-
pérfluo e debaixo de cer tos pon-
tos de vista mais funesto e des-
prezível do que u m governador 
civil e seus subord inados , reduzi -
dos pelos governos a pô r de pa r t e 
os seus deveres e a a t rope la r as 
leis e a justiça, p a r a se conver te-
r e m em agentes partidarios e fa-
mosos galopins eleitoraes, rogar ía-
mos ou an te s l e m b r a r í a m o s ao 
sr . G o v e r n a d o r Civil e aos seus 
s u b o r d i n a d o s e auxil iares de t o d a s 
as o r d e n s e ca thegor ias o c u m p r i -
men to das suas obrigações nes t e 
e em ou t ros r a m o s do serviço pu-
blico, s u b m e t t i d o s á sua di recção, 
inspecção , gerencia administrat iva 
e policial; e pede r i amos ao p r i m e i r o 
m a g i s t r a d o do distr icto a immed ia -
ta convocação de u m a reunião e 
confe renc ia de todas as a u c t o r i d a -
des , co rpo rações e pes soas com-
pe ten tes pa ra p r o p o r , discut i r e 
a s sen t a r e m u m b o m s y s t e m a de 
prov idenc ias p e r m a n e n t e s e exr 

t r ao rd ina r i a s , que p o d e s s e m asse-
g u r a r a es ta c idade , ao conselho e 
ao dis t r ic to, m a s p r inc ipa lmen te 
a es ta c idade , as me lhores e mais 
a p r o p r i a d a s condições hygienicas ; 
á semelhança da reun ião , que , p o r 
louvável iniciativa do s r . B i spo 
C o n d e , se celebrou ha a n n o s no 
p a ç o episcopal , a p ropos i to d a 
cul tura dos a r rozaes . 

A essa reun ião e conferenc ia 
deve r i am concor re r , além da ca-
m a r a munic ipal e a d m i n i s t r a d o r 
do concelho, a commissão dis t r i -
c ta l , os sub-de legados de s a ú d e 
publ ica , F a c u l d a d e de Medic ina , 
e t odos os médicos da loca l idade , 
pessoal super io r das o b r a s pu-
bl icas , pessoal super io r da policia, 
r e p r e s e n t a n t e s da I m p r e n s a , pa -
rochos e clero das f reguezias , e 
mais c idadãos compe ten t e s p a r a 
p r o p o r e a rb i t r a r , p a r a i n f o r m a r 
e esc larecer sobre o m o m e n t o s o 
a s s u m p t o , que a todos in teressa ; 
e mu i to espec ia lmente os s r s . de-
p u t a d o s , h a pouco eleitos p o r es te 
circulo, os q u a e s , t o m a n d o a pa-
lavra , d iscut indo e esc la recendo a 
ma té r i a , t e r i am u m a excellente 
occas ião de m o s t r a r e m a sua ca-
pac idade , excepcionaes habi l i ta-
ções e notável c o m p e t e n c i a , d e 
m o d o a just if icar clara e br i lhan-
t e m e n t e a r a z ã o e jus t iça , com que 
a maior ia dos elei tores lhes con-
feriu o m a n d a t o de os r ep re sen -
t a r em cô r t e s . 

Pedido de vistoria 
Alguns m o r a d o r e s da rua d o s 

Sapa te i ros p e n s a m e m se dirigir 
á c a m a r a municipal pedindo- lhe 
p a r a que m a n d e p rocede r a u m a 
rigorosa vis tor ia ao p réd io q u e 
foi do fallecido c o m m e r c i a n t e , Joa -
qu im M a r t i n s da C u n h a , por i s so 
que a sua f ron ta r ia ap re sen t a al-
guns es t ragos . 

Lyceu de Coimbra 
T e m con t inuado no lyceu Cen-

tral d ' e s t a c idade os e x a m e s de 
a d m i s s ã o á f r equenc ia dos lyceus , 
t e n d o sido a p p r o v a d o s : 

Dia 2o — A n t o n i o F e r n a n d e s 
J o r g e , An ton io H e n r i q u e s do Val-
le, A n t o n i o Ibér ico N o g u e i r a , A n -
tonio J o a q u i m C a s t a n h e i r a de F i -
gue i redo , A n t o n i o Lu iz M e n d e s , 
An ton io M a r q u e s Diniz, A n t o n i o 
M a r q u e s M u r t a , A n t o n i o N a z a -
r e th de C a r v a l h o , A n t o n i o P e r e i -
r a dA. lme ida , A n t o n i o R o s a r i o 
Dias . 

Dia 21 — Anton io dos S a n t o s 
e Silva, An ton io Q u a r e s m a , A r -
m a n d o dos R e i s A m a r a l , A r t h u r 
An ton io da Cos ta , A r t h u r d a 
C o s t a P e r e i r a , A r t h u r de S a n d e 
P imen te l , A u g u s t o F e r r e i r a de 
Carva lho , A u g u s t o da T r i n d a d e 
L i m a , A y r e s da Cos ta B r a n q u i -
nho , Be lmi ro F e r r e i r a A r n a l d o . 

Dia 23 — B e r n a r d o d A b r a n -
ches F r e i r e F igue i r edo , C a r l o s 
Cunha l d A g u i a r , Car los L a c e r d a 
de M o u r a , Car los de N o r o n h a , 
Ca t ão S imões , Cesa r A u g u s t o d a 
F o n s e c a , Cesa r A u g u s t o F r e i r e 
d ' A n d r a d e , D a m i ã o José de F i -
guei redo , Domingos Valle de F r e i -
t a s . 

H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
Dia 24 —Edga r de M o u r a E loy , 

E d u a r d o M i r a n d a B a p t i s t a , E d u a r -
do Orne l l a s e Vasconcel los , E d u a r -
do de Sousa P i r e s , E g y d i o da Sil-
va , Fel ic iano L o p e s da S i lva , F o r -
t u n a t o Mar ia Mon te i ro de Figuei -
r e d o , F r a n c i s c o D a n t a s M a n s o 
P r e t o M e n d e s C r u z , F r a n c i s c o 
Garc ia M e n d e s d ' A b r e u , F r a n c i s -
co R o d r i g u e s M i n g a c h o . 
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Francisco M a r f i n s d e 
Carvalho 

O tenen te coronel s r . F r a n c i s c o 
A u g u s t o M a r t i n s de Carva lho , fi-
lho do sr . J o a q u i m M a r t i n s de 
Carva lho , r e d a c t o r e p ropr ie t á r io 
do Conimbricense, foi n o m e a d o 
in spec to r dos co rpos aqua r t e l ados 
n a nossa Afr ica Or i en t a l . 

S u a ex . a , no c u m p r i m e n t o da 
m i s s ã o p a r a que foi n o m e a d o , 
par t iu p a r a M o ç a m b i q u e no dia 
23 a b o r d o d ' u m p a q u e t e inglez, 
i ndo pelo C a b o da Boa Espe -
r a n ç a . 

Dese jamos- lhe b o a v iagem, e 
q u e o p o u p e m as f eb re s , que nes ta 
q u a d r a do anno ali r e inam com 
mai s in tens idade . 

Bexigas 
V a e g r a s s a n d o com mui ta in-

tens idade , que rec lama sér ias e ur-
gen tes providenc ias , u m a epide-
mia de bexigas no ba i r ro de San-
t a C la ra . T e m o s noticia de bas-
t an t e s casos já, que alli se t êem 
d a d o , e po r isso c h a m a m o s a at-
t enção da auc to r idade compe ten -
te p a r a p rocede r i m m e d i a t a m e n t e 
c o m a energia que o caso recla-
m a . 

B o m se rá que n ã o se espere 
pe la ma io r violência da epidemia 
p a r a e n t ã o se p rov idenc ia r , c o m o 
é c o s t u m e . 

O e s t ado sani tar io do ba i r ro 
de S a n t a C la ra é cons t an t emen te 
m a u . Se ha local idade de sp rezada 
s o b o pon to de vista de med idas 
sa lu ta res e hygienicos, não se en-
c o n t r a a lguma que t a n t o o seja 
c o m o este ba i r ro . 

J á p o r mu i t a s vezes a impren-
sa e os hab i t an tes d 'aquel le bair-
r o t êem r e c l a m a d o prov idenc ias 
d a c a m a r a e a té ao sr . gove rna -
d o r civil, m a s nunca t ão justas 
r e c l a m a ç õ e s f o r a m a t t end idas , e 
con t inúa a b a n d o n a d o de todos 
aquel le aprazível e i m p o r t a n t e 
b a i r r o . 

B r e v e m e n t e desenvolveremos 
es te pon to , c l a m a n d o mais u m a 
vez po r q u e se providenceie , como 
é u r g e n t e , sobre es te impor t an t e 
a s s u m p t o . 

Eleições 

N a segunda feira r e u n i r a m os 
socios do Monte -p io conimbr icen-
s e — M a r t i n s de C a r v a l h o , p a r a a 
escolha dos corpos ge ren t e s , sain-
d o e le i tos : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Julio A u g u s t o da 
F o n s e c a . 

Vice-presidente — José Mar i a 
M e n d e s d ' A b r e u . 

Secretários — A n t o n i o G o m e s 
T inoco e A l b e r t o Rodr igues Vian-
n a . 

Vice secretários— M a n u e l Joa-
quim de M i r a n d a e José M a r i a 
F e r r e i r a R o c h a . 

DIRECÇÃO 

Presidente — J a n u a r i o D a m a s -
ceno R a t o . 

Vice-presidente — José da Cos-
ta Ra inha . 

Secretario — José M a n s ç de 
C a r v a l h o . 

Vice-secretario — Miguel R o -
cha . 

Thesoureiro—Miguel dos San -
tos e Si lva. 

Vogaes. — José S imões , e An-
tonio Mar i a P i n t o . 

SUPPLENTES 

Caz imi ro P i n t o . 
Ade l ino Dias . 

CONSELHO FISCAL 

R i c a r d o Diniz de Carva lho . 
A n t o n i o Dias T h e m i d o . 
M a n u e l I l lydio dos S a n t o s . 

SUPPLENTES 

J o s é R o d r i g u e s P a i x ã o . 
B e r n a r d o Carva lho . 

P e l a lista de n o m e s que ahi 
fica vê-se que esta soc iedade foi 
e sc rupu losa na sua escolha; po r 
isso que mui tos dos c idadãos elei-
tos t ê e m , como a d m i n i s t r a d o r e s 
zelosos, p r e s t a d o bons se rv iços 
áquel la assoc iação . 

A sociedade ph i la rmonica Co-
nimbricense t a m b é m reuniu p a r a 
o m e s m o fim, ficando c o m p o s t a 
a sua di recção dos seguin tes s rs : 

i o i 3 3 5 . ° , e 336.°, do cod . 
c o m . p o r t u g u e z . 

5.° grupo — Cod igo do proces-
so civil, ar t igos 695. 0 a 705. 0 

Arguentes—Drs. José J o a q u i m 
L o p e s P r a ç a , M a n u e l de Oli-
veira C h a v e s e C a s t r o , Aveli-
no C e s a r A u g u s t o M a r i a Cal l is to, 
Jo sé P e r e i r a de P a i v a P i t t a , A n -
tonio de Ass is Te ixe i ra de M a g a -
lhães e José F r e d e r i c o L a r a n j o . 

Cemiterio da Conchada 
No cemi te r io da Conchada e n t c r -

r a r a m - s e na semana íinda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

D . Honora ta Cand ido de Lis Te i -
xe i r a , filha de Manoel Ribe i ro de Lis 
Teixe i ra e Candida de Lis , de Vizeu , 
de 78 a n n o s . Fa l leceu de h e m o r r h a -
gia ce reb ra l , no dia 1 5 . 

Antonio, íiilio de João Marques da 
Fonseca e Maria da Conceição H e n -
r iques da F o n s e c a , de Coimbra , de 3 
mezes . Fal leceu de pneumonia r ecen -
da r i a , 110 dia 1 7 . 

Total dos c a d a v e r e s e n t e r r a d o s 
n e s t e cemi te r io — 1 7 : 3 3 8 . 

Carteira da policia 

Denuncia 

F o i p r e sa e enviada p a r a juizo 
A n n a P i s to la , so l te i ra , m o r a d o r a 
em S . João do C a m p o , por t e r 
s ido denunc iada de ter p r o v o c a d o 
u m a b o r t o . 

X 

Furto e abuso de confiança 

Foi p re so e env i ado pa ra juizo 
o alfaiate A n t o n i o D ia s , m o r a d o r 
em Souzel las , pelo f a c t o de no 
dia 19 do c o r r e n t e f u r t a r um p a r 
de calças e um casaco em casa 
do sr. d r . B r u n o , na e s t r ada da 
Bei ra , a o n d e foi ás 8 h o r a s da 
noi te , ped indo-as em n o m e d o 
m e s m o senhor ao creado , a q u e m 
disse que ficára na t abaca r i a H a -
v a n e z a , indo em seguida empe-
nhal-as na casa penhor i s t a de Mi-
guel dos S a n t o s e Silva po r 2$>ooo 
ré is . 

0 c r e d i t o n a r e p u b l i c a 
O e m p r e s t i m o munic ipa l de 

200 milhões de f r a n c o s á c idade 
de P a r i s , foi c o b e r t o 84 vezes 
e 3 / 4 . 

O n u m e r o d a s obr igações of-
fe rec idas foi de 558:235 , e a 
snbsc r ipção subiu a 49.894.ÍÍ000. 

E m F r a n ç a t e m este resu l tado 
u m e m p r e s t i m o munic ipa l ; em o 
nosso paiz, m e n d i g a m - s e os em-
prés t imos nac ionaes , e n ã o ha 
q u e m subsc reva com u m a acção. 

C o m p a r e - s e o credi to d a s mo-
narch ias com o das republ icas . 

T o d o s p a r a ahi g r i t am que a 
f ó r m a de gove rno n a d a faz p a r a 
a b o a ou m á admin i s t r ação dos 
povos , e que o g r a n d e defe i to é 
dos h o m e n s . 

C o n t i n u á m o s a sus t en t a r , que 
a f ó r m a ' d e gove rno c o n c o r r e mui-
to p a r a a b o a admin i s t r ação dos 
povos , e p a r a p r o v a ve j am: 

E m F r a n ç a , no t e m p o de N a -
poleão I I I , a admin i s t r ação publi-
ca nos úl t imos a n n o s chegou a 
u m e s t a d o de co r rupção , que ain-
da hoje é c i tado c o m o o pr incipal 
e l emen to das d e s g r a ç a s da F r a n ç a , 
que t i ve r am o epilogo em S é d a n . 
A F r a n ç a nessa epocha luc tava , 
c o m o hoje P o r t u g a l , com a oli-
garchia q u e a exp lo rava , e lhe 
exhaur ia a melhor seiva da sua ri-
queza . O faus to era tal que des-
l u m b r a v a , e nes te illusorio viver 
ia-se i l ludindo a si e aos ou t ro s , 
a té que a gue r r a lhe veiu m o s t r a r 
os e r ros p a s s a d o s , m a s já s e m 
remed io . 

O p o v o p r o c l a m a n d o a R e p u -
blica n u m m o m e n t o de dese spe ro , 
como a única sa lvação , viu q u e 
esta f ó r m a de gove rno , luc tando 
c o m d i f i c u l d a d e s que t o d o s jul-
g a v a m insuperáve i s , conseguiu , 
n u m cur to e s p a ç o de t e m p o , p a -

g a r as despezas da g u e r r a , q u e 
f o r a m f a b u l o s a s ; r e p a r a r as suas 
f ron t e i r a s , f o r t i f i cando-as ; o rga-
nisar o seu exerci to , a r m a n d o o 
c o n v e n i e n t e m e n t e , r e f u n d i n d o a 
sua m a r i n h a , que é hoje das me-
lhores do m u n d o , e l e v a n t a n d o 
da decadencia e m que t inham caído 
o seu c o m m e r c i o e a sua indus t r ia . 

F e z mais do que t u d o isto: 
r e f o r m o u as suas escolas e pre-
p a r o u u m a ge ração nova, que tem 
d a d o á F r a n ç a o poder io que ti-
n h a pe rd ido naquel la h e c a t o m b e 
e n o r m e . 

T u d o isto, p o r é m , deve-o á 
f ó r m a republ icana . 

O g o v e r n o republ icano , ba -
seando-se na justiça e nas vi r tu-
des cívicas, eng randeceu a F r a n ç a 
n u m c u r t o espaço de annos , e, 
a p e z a r da guer ra su rda que e m 
t o d o o cont inente lhe t êem fei to 
os governos monarch icos , ella os-
ten ta a sua r iqueza cada vez maior , 
o seu p o d e r é cada vez mais fo r te , 
a sua esc rupu losa hones t idade 
admin i s t r a t iva cada vez mais re-
conhec ida . 

O s seus h o m e n s públ icos , ins-
p i rando-se na hon ra e na v i r tude , 
v ê e m c o r o a d o s do melhor êxito os 
seus es forços , v ê e m o c red i to da 
F r a n ç a cada vez mais firme; e 
t o d a s as suas ins t i tu ições locaes , 
seguindo es tes exemplos , vêem a 
r iqueza publ ica florescente. 

E ' que na Repub l i ca ha descen-
t ra l i sação dos pode re s e o livre 
exame de todos os ac tos públ icos ; 
e a c o r r u p ç ã o , q u a n d o conhec ida , 
é i nexorave lmen te cas t igada . A o 
pas so que , n a s mona rch i a s o pre-
vilegio existe de fac to , e a immo-
ra l idade gove rna t iva c a m p e i a in-
f r e n e n u m a bacchana l e n o r m e , 
o n d e v i v e m os c o r r u p t o s c o m o 
g r a n d e s senhores , onde M a r i a n o s 
e F o z e s s o b e m da miséria á ma i s 
escanda losa opulência , filha das 
mais d e s b r a g a d a s veniagas . 

A t t e n t e m na di f ferença e n o r m e 
ent re os dois s y s t e m a s , e ju lguem 
as consciências p u r a s . 

X 

A g r i c u l t u r a Moderna 
R e c e b e m o s o n u m e r o 8 de 

23 de abril d ' e s ta i m p o r t a n t e re -
vista quinzenal de agr icul tura p ra -
tica q u e se publ ica em Li sboa e 
de que são r edac to re s ef fec t ivos 
os s r s . José Dias dá Si lva, Case-
mir D ignan e F r a n ç o i s Buí fau l t . 

E s t a util publ icação assigna-se 
em L i sboa , P r a ç a de S . Ben to 
n . r 2 8 - 2 . 0 

X 

«Evolução» 
C o m m e m o r a n d o o 39.0 anni-

ve rsa r io do nosso digno correligio-
nár io , s r . d r . E d u a r d o d A b r e u , 
o jornal A Evolução de A n g r a do 
H e r o í s m o , publica o seu r e t r a t o , 
em f o r m a t o g r a n d e e em folha 
s e p a r a d a , r e t r a t o que offerece 
c o m o br inde aos seus ass ignan tes . 

X 

R e s e r v a s d ' o u r o dos d i v e r s o s b a n c o s 
e m i s s o r e s 

N ã o con tando a Serv ia , G ré -
cia e Bulgar ia , é P o r t u g a l q u e m 
possue u m a re se rva d ' ou ro mais 
d iminuta . S e g u n d o u m q u a d r o 
ap re sen t ado pelo Jornal do Com-
mercio, P o r t u g a l possuía em 4 
d 'abr i l 16.800:000 f r a n c o s ou se-
jam réis 3 .024:000^6000, ao c a m -
bio no rma l de 180 réis. E s t á em 
pr ime i ro logar a F r a n ç a com 
3 0 9 . 7 9 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis; a segui r , a 
Rúss ia com réis 273.816 :000^000 , 
a Ing la te r ra com i 4 o . 4 7 2 : o o o $ o o o 
réis e a Al l emanha com réis 
i 3 2 . i 2 o : o o o $ o o o . A Ital ia , só no 
B a n c o Nacional , possue 17 vezes 
mais que P o r t u g a l ; a Á u s t r i a 14; 
a H e s p a n h a , 12 ; a H o l l a n d a , 7 ; 
a Escóc ia , 6 , e a té a pequena Re-
publica da Suissa possue a lém de 
4 vezes mais q u e n ó s , pois que a 
sua r e s e r v a em o u r o á da ta de 7 
do co r r en t e , era de 13 .644 :000^000 
réis. 

P o b r e P o r t u g a l ! N ó s que fo-
m o s t ão r icos, e somos quas i os 
ma i s p o b r e s ^ 

A s r . a D. Amél ia d ' 0 r l e a n s 
em S. Ped ro do Sul 

I n f o r m a o nosso collega d a 
Folha, de Vizeu , que a ra inha 
tenc iona ir na p róx ima es tação 
b a l n e a r t o m a r as aguas de S . Pe -
d r o do Su l . 

D a m o s os p a r a b é n s ao feliz 
b u r g o , que b e m m e r e c e q u e a 
ra inha vá expe r imen ta r as mira-
culosas aguas , q u e tan to aprove i -
t a r a m ao f u n d a d o r da m o n a r c h i a . 

S . P e d r o immor ta l i sou-se com 
aquelle t e l e g r a m m a de p r o t e s t o 
con t r a os jacobinos q u e f o r a m a 
B a d a j o z , 

A c a m a r a de S . P e d r o por -
tou-se d altura da gravidade. 

S . P e d r o do Sul p a t e n t e o u , 
b e m al to, os seus s e n t i m e n t o s 
monarch icos , a dez réis c a d a pa -
lavra — t r a n s p o r t e grátis. 

S . P e d r o do Sul m e r e c e b e m 
que a s r . a D . Amél ia p o u s e os 
seus régios e del icados pez inhos 
sobre t ão a b e n ç o a d o solo. A re-
compensa é devida . 

. . . «E viva a independencia 
nacional h 

* 

S. Pedro do Sul tem aguas 
De grande virtude 0 fama 
— Qualquer, enfermo, ao bebel-as. 
Esquece as dor's, mais as maguas 
Dá um p u l o . . . e sae da cama 1 
E' sabido que um sujeito, 
De Sernache, moribundo, 
Já com cara de bizégre, 
Fez á morte um gesto alegre 
E riu-se do outro mundo, 
Porque tragou um barril 
Da tal agua—até ao fundo 1 

Ha casos d 'es tes . . . aos mil! 

Nossa illustre monarchia 
Já lá foi, á dependura 
D'uma perna— e . . . quem diria? 
— Mal tomou embocadura, 
Aquilio foi como um dez: 
Ficon com perna naltura, 
• . .E voltou co'os mesmos pés 1 . . . 

* 

Oque nós não percebemos 
E' como a gente da terra, 
Tendo agua tão afamada, 
Que tanta virtude encerra 
— Bebe só v inho . . . e mais nada! 

— A agua - p'r'os forasteiros : 
A vinhaça (inexplicável!) 
P'r'os pedrenses, ou pedreiros... 
— Grandes heroes vinhateiros 
Do telegramma notável I 

X 

« 0 A r t i s t a » 
Cons ta -nos que es te n o s s o 

collega de Vizeu, q u e deixou de 
se publ icar no p a s s a d o d o m i n g o , 
r e a p a r e c e r á com o titulo de A Nova 
Lucta, p u g n a n d o com desas som-
b r o pelo nosso ideal pol i t ico. A 
sua r edacção se rá c o m p l e t a m e n t e 
n o v a . 

F o l g a m o s em r e g i s t a r tal 
acon tec imento , p o r q u e se rá mais 
u m ba t a lhado r que vi rá luc ta r 
em as nossa s fileiras. 

AINDA 0 DESARMAMENTO 
E A 

CESSAÇÃO DA TERRÍVEL PAZ A M A D A 

C o n s e r v a d a q u e seja a força ar-
m a d a com a sua viciosa orgánisa-
ção ant i -economica , succede rá q u e 
as classes ma i s l abor iosas p a s s e m 
u m a vida a fogada e desprov ida do 
necessár io p a r a viver e t r a b a l h a r 
u t i lmente . 

Se pa ra s a h i r m o s do e s t ado 
ac tual n ã o ha o u t r o r e m e d i o pos-
sível, que n ã o seja u m a i m p o r t a m 
te d iminuição da despeza publ ica 
em gera l , qual o me io que na tu -
ral e log icamente occor re , p a r a o 
conseguir ? 

Incon tes t ave lmen te é a reduc-
ção da fo rça mi l i ta r , que conso-
m e e não p r o d u z , e com es ta a 
r e d u c ç ã o ao s imples ind ispensá-
vel em todos os q u a d r o s do func -
cional ismo publ ico e em caso ne-
n h u m a u g m e n t a r qua lque r d 'e l les , 
como se t em fei to e se q u e r con-
t i n u a r a fazer , pe los g o v e r n o s con-
se rvado re s , ou melhor , r e t r ó g r a -
d o s . 

Dir-nos-hão aquelles que inte-
r e s sam com a miséria e ruina d ^ 

Viatico a o s e n f e r m o s 
D e v e sa i r d o m i n g o da eg re j a 

parochial de S . B a r t h o l o m e u o sa-
g r a d o viat ico aos enfe rmos . 

A proc i ssão p e r c o r r e r á as se-
guin tes r u a s : do Cego , F e r r e i r a 
B o r g e s , C o r p o de D e u s , Viscon-
de d a L u z , Mar t ins de Carva lho , 
p r aça 8 de M a i o , r ua s do Corvo , 
dos Sapa t e i ro s , d a s Solas , la rgo 
d a s A m e i a s , la rgo da So t t a e r u a 
d o s Es te i re i ros . 

o 

Medidas prevent ivas 
E m t e l e g r a m m a , d ' e s ta c idade 

p a r a o Século, diz o seu corres-
p o n d e n t e : 

« E m C o i m b r a estao-se t o m a n d o 
m e d i d a s p r e v e n t i v a s p a r a o caso 
d e se p r o p a g a r a choler ina . O 
edifício conhecido p o r novo P a ç o 
d o Bispo vae ser conven ien temente 
d ispos to a receber doentes que 
prec i sem de iso lamento .» 

João Caetano da Silva 
Pinto 
E s t e nosso amigo t em es tado 

g r a v e m e n t e doente com u m a pe-
n e u m o n i a em M i r a n d a do Corvo , 
o n d e t inha ido t r a t a r dos nego-
cios de sua casa . E n c o n t r a - s e po-
r e m em via de r e s t abe lec imen to , 
o que deve ras e s t i m a m o s . 

Feira d o s 2 3 
E s t e v e mui to concor r ida de 

g a d o esta feira de C o i m b r a , que 
se realisou na segunda fe i ra . 

O g a d o bov ino t inha um preço 
e levado e por esse mo t ivo as t ran-
sacções n ã o f o r a m t a n t a s c o m o 
çra p a r a dese jar . \ 

Presidente — Miguel José da 
Cos t a B r a g a . 

Vice-presidente—Severino L o -
pes G u i m a r ã e s . 

Secretario — Jorge da Silveira 
M o r a e s . 

Vice-secretario — Anton io Ri-
be i ro das N e v e s M a c h a d o . 

Thesoureiro — Anton io Dias 
T h e m i d o . 

Director — A n t o n i o P e r a Jú-
nior . 

Vogal—Antonio S i m õ e s de 
C a r v a l h o P io . 

Dito — J o s é da Silva L i s a r d o . 
Dito — A l f r e d o das N e v e s M a -

c h a d o . * 

O x a l á que os n o m e a d o s s a ibam 
co r r e sponde r á p r o v a de inteira 
conf iança q u e a c a b a de lhe da r 
esta associação musical . 

— * 

Universidade de Coim-
bra 
N o dia 23 t i rou os p o n t o s 

pa ra o e x a m e de l icenciado que 
se ha de ef féc tuar na f a c u l d a d e 
de Dire i to , ho je , 26 do cor ren te , 
o bachare l f o r m a d o na m e s m a fa-
culdade , sr . An ton io J o s é Te ixe i r a 
d A b r e u , filho de F r a n c i s c o Go-
m e s d A . b r e u , na tu ra l de C a b a n a s , 
concelho do Car rega l d o Sal , dis-
t r ic to de Vizeu. 

Dissertação — Ar t igos 24. 0 e 
27 do codigo civil; exegese , ap-
plicação e crit ica de dou t r inas . 

i.° grupo — Direi to penal por -
t u g u e z . — A u c t o r e s do cr ime. De-
t e rminação da responsabi l idade 
dos co-auctores . 

2° grupo — B a n c o s hypothe-
car ios e ag r í co la s ; sua organisa-
ção e legislação app l icave l . 

3 0 grupo — N a t u r e z a e orga-
n isação da admin i s t r ação munici-
pal en t re nós . 

4? grupo — A n a l y s e , combi -
n a ç ã o e critica dos ar t igos ioo.% 
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grande general idade e passam vida 
fa r t a de gozos var iados , que ha 
séculos, assim tem vivido Po r tu -
gal como as out ras nações. 

A isso r e s p o n d e m o s — q u e con-
servar u m a coisa qualquer só por-
que ella existe e tem existido é 
justificar todos os absurdos . 

A experiencia per tence-nos . 
como mais velhos na idade do 
t e m p o e deve aprovei ta r se para 
alliviar o mal es tar da collectivi-
dade em geral . 

E m todas as nações indicadas, 
por exemplo, e principalmente em 
Por tuga l , u m a das maiores des-
pezas é a que se faz pelo minis-
tério da guerra e no en tan to ne-
n h u m a pôde menos do que a nos-
sa e nenhuma precisa menos de 
grande força a r m a d a do que esta, 
tão pacifica como está , que des-
ceu até á cobardia e á pe rda de 
todo a enthus iasmo que mostrou 
em tempos que passaram e que 
nunca mais vol tarão. 

Po r tuga l não quer guerra , 
quer paz e precisa d'ella, mas que 
não seja essa paz podre em que 
jazemos, a lgemados como os mais 
infelizes escravos . Sem paz e so-
cego não pôde haver felicidade. 

O m e s m o querem e precisam 
as out ras nações. Nenhuma ganha 
e todas pe rdem com a gue r r a . 

P o r isso interessam todas no 
d e s a r m a m e n t o e emquan to este 
se não realisa, em diminuir muito 
os exercitos, pa ra em consequên-
cia diminuir a despeza publica, 
pa r a augmenta r o t rabalho e a 
actividade product iva, e dimiuuir 
a ociosidade das cazernas, que se 
assemelha mui to á das o rdens ex-
tinctas, mas com a desvantagem 
de que os f rades l evavam dotes , 
que não levam os filhos do povo , 
e não se sus tentavam dos cofres 
públicos. 

Milicia e guerra são ideias as-
sociadas e só a pronuncia d 'es tas 
palavras faz es t remecer pelas re-
sultantes da guerra — a fome e a 
peste, estes horríveis flagellos da 
humanidade . 

E ' , pois, da mais reconhecida 
necessidade, que todos os povos 
d isponham para f ra te rn i sa rem co-
meçando pelo m u t u o e progressi-
vo d e s a r m a m e n t o . 

(Continua). 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

«A Folha» 
Visitou a nossa redacção este 

impor tan te e bem redigido collega 
de Vizeu. Agradecendo a visita 
v a m o s enviar-lhe o nosso jornal 
cor respondendo assim a sua gen-
tileza. 

4 7 Folhet im do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I I 

O segredo 

Mergulhar num segredo não é 
u m a m e t a p h o r a ; o segredo é uma 
pr isão na prisão ; é uma cova sub-
t e r rânea onde não brilha out ra 
luz alem da das candeias de cebo; 
o ar da vida não circula a l i ; o 
preso respira na a tmosphera es-
pessa , húmida , como a que en-
volve os cadaveres nos tumulos. 

E n c e r r a r a m Débora numa d e s -
tas fossas judiciarias reservadas 
p a r a os maiores criminosos do 
E s t a d o ; foi pa ra a por ta d 'es tas 
horríveis mansões e não pa ra a 
do Inferno, que Dante escreveu o 
verso famoso que aniquilla a es-
pe rança . 

A o en t ra r ali, Débora com-
prehendeu o seu des t i no ; era ju-
dia ; era accusada como cúmplice 
de Gréan t e como filiada em as-
sociações s e c r e t a ; tinha contra 

Terremotos na Grécia 
E m toda a Grécia, teem-se 

sentido ul t imamente , violentos aba-
los de ter ra . H a aldeias comple-
tamente destruídas , vendo-se os 
seus habi tantes obrigados a acam-
par ao ar livre. 

O numero de vict imas, só na 
província de Locr ide , é de 210 
pessoas mor tas e 180 g ravemente 
feridas. 

N a s outras províncias são 5o 
os mor tos e 100 os feridos. 

X 

Prevenções 
O governo bespanhol , receian-

do que a epidemia que grassa em 
Lisboa, tome u m caracter de gra-
vidade, mandou installar estufas 
de desinfecção do sys tema Pas t eu r 
em Valencia d A l c a n t a r a , Bada-
joz, T u y e Fregevol , e os viajan-
tes serão submet t idos a inspecção 
medica . 

BIBLIOGRAPHIA 

Historia de Portugal 
Tor H. Schceffer 

R e c e b e m o s e agradecemos o 
fascículo 28.0 d 'es ta impor t an t e 
publ icação. O s u m m a r i o é o se-
guinte : 

Capitulo V—Reinado de D. Af-
fonso V (1448 a 1481) — Conquistas 
e descobertas dos portuguezes em 
Africa — Guerra de D. Affon-o com 
D. Fernando e D. Izabel por causa 
do ihrono de Castello — Viagem infe-
liz do rei a França — Paz entre Cas-
tella e Portugal. Fim de D. Affonso. 

Ass igna-se esta obra na E m . 
preza Ed i to r a , rua do B o m j a r d i m , 
714, P o r t o . 

C O M M U N I C A D O S 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs . assiguantes des-

conto de 50 % . 

Não podiam os abaixo assignados 
representando a maioria do commer-
cio e da industria de Coimbra, deixar 
passar sem reparo a noticia lia 
pouco publicada no n.° 4:860 do 
jornal O Conimbricense, em que 
se referia a umas queixas contra o 
pessoal da estação do caminho de 
ferro d'esla cidade. 

E' fóra de toda a duvida que o 
honrado e serio redactor e proprietá-
rio d'aquelle jornal foi assim informado 
mas é certo que nunca a estação d'esta 

si inimigos poderosos , Ta lo rmi e 
o u t r o s ; nada podia salval-a da 
tor tura e da m o r t e : assen tada 
sobre o graba to de palha , movei 
único do segredo, Débora sentia 
pe rder a sua energia por que não 
entrevia em volta de si nenhum 
raio de esperança . 

A s trevas m a t a m a c o r a g e m ; 
são a imagem sombria da mor te 
e do nada . P a r e c e que o propr io 
Deus não existe onde fa l tam a 
luz, as estrellas ou o sol. 

U m a mulher moça e formosa 
não se resigna a morre r na auro-
ra d ' uma vida de que ainda só 
conheceu o soffr imento e a d o r ; 
e, no m o m e n t o em que ella en-
trevia dias tão suaves , horisontes 
tão formosos e amores tão dignos 
de anjos, num d 'estes oásis deli-
ciosos da campina romana , onde 
a alma se libra em extasis sonha-
dores , recordava-se d ^ m a inscri-
pção que na vespera t inha lido 
sobre um platano de Albano, que 
só um homem podia ter g ravado 
alli. O s versos italianos que ex-
pr imiam o pensamen to de Virgi-
lio, t inham a cariciosa suavidade 
d 'es tas inscripções antigas inscul-
pidas nas arvores novas de Ti-
bur, das quaes o poeta d i z i a : — 
Crescent illae, crescetis amores! 
Ellas hão de crescer, e os nossos 
amores crescerão com ellas! 

cidade, teve um pessoal que tanto 
tenha sabido merecer as sympathias do 
publico, não só por que a todas as 
pessoas tratam com urbanidade, mas 
também por que são caracteres probos 
e fieis cumpridores dos seus deveres. 
Para i?so muito tem contribuído o 
chefe da estação o sr. Vicente José 
d'01iveira, empregado tão activo como 
zeloso e intelligente, que pelo seu 
porte correcto tem sabido conquistar 
não só o respeito do commercio de 
Coimbra, mas também a disciplina 
dos seus sobordinados, que vêem nelle 
um exemplo para bem desempenharem 
os deveres dos seus cargos. 

E os abaixo assignados, que, a 
pezar da épocha de desmoralisação 
que atravessamos ainda sabem apre-
ciar as boas qualidades, hoje tão ra-
ras, não podiam deixar de praticar 
por esta fórma um acto de verdadeira 
justiça, destruindo por completo a ca-
lumnia levantada contra um grupo de 
indivíduos, que por bem cumprirem 
os seus deveres, merecem ser louva-
dos por todas as pessoas de brio e 
dignidade. 

Não duvidamos que no meio de 
tanto negociante appareçam um ou 
outro descontente, a quem não agrade 
a rectidão com que é feito o serviço 
na estação de Coimbra, pois ainda 
hoje se encontram espíritos acanhados 
e cerebros desequilibrados com a mo-
nomania da superioridade, os quaes 
para servirem os seus interesses, que-
rem que um empregado passe por cima 
de todas as conveniências e que des-
preze os regulamentos e as ordens 
emanadas dos seus superiores. 

Mas estes não poderão influir 
no animo d'aquelles que superinten-
dem na direcção de movimento, pois 
estamos certos que elles hão de fazer 
justiça ao bom porte e cavalheirismo 
do pessoal d'esta estação, despresan-
do queixas e calumnias que teem tanto 
de acintosas como de injustas. 

Coimbra, 20 de abril de 1894. 

Marques Manso, sobrinho 
José Luiz Martins d'Araujo 
Arthur de Castro Antunes 
Antonio da Costa Pessoa 
David de Sousa Gonçalves 
João Miguel Fernandes da Piedade 
José da Costa Rainha 
Manoel Augusto da Silva 
Antonio José Garcia 
Antonio Augusto da Silva 
João Antonio de Rizarro 
Leandro José da Silva 
José Antonio d'Almeida 
Joaquim Augusto Rorges d'01iveira 
José Augusto Rorges d'Oliveira 
Mendes d'Abreu & C.a 

Pereira & Cabral 
Francisco Rodrigues da Cunha Lucas 
José Victorino R. Miranda 
Miguel da Fonseca Rarala 
Augusto Luiz Manha 
Jayme Lopes Lobo 
A. Oliveira Marques 

N o f u n d o da sua prisão tene-
brosa Débora não tinlia lagrimas 
que não dedicasse a esta l embrança 
quer ida , e com o dedo ia escre-
vendo sobre a parede húmida, 
sem nella deixar o vestígio d u m a 
let t ra , os versos de Virgilio, a 
que a sua horrível s i tuação dava 
um caracter desolador , esses ver-
sos dirigidos, e m b o r a sem assi-
gna tura , a lady Stumley , que d a -
qui em diante não dist inguiremos 
de D é b o r a . 

E este bello horisonte luminoso 
acabava de se extinguir para sem-
p r e ; Débora não devia to rnar a 
ver o seu lago azul, os seus pi-
nheiros olorosos, as suas collinas 
verdejantes , as suas fontes de 
agua pura , que deslisava por en-
t re as he rvas dos p rados e as flo-
res dos seus j a r d i n s ; nunca mais 
respirar ia estas emanações d ' a m o r 
que choviam do ceu d 'Álbano com 
o sol do meio dia e com as es-
trellas da meia noite ! 

Es te poema divino, real isado 
neste mundo por duas c rea turas , 
acabava de ser in ter rompido b ru -
ta lmente antes do ult imo c a n t o ; 
luz, flores, extasis, sonhos , amor , 
tudo se apagava no f u n d o d 'u tn 
cárcere iobrego, como o pr imeiro 
sonho ir iado d ' u m a creança que 
mor r e , é aniquillado pelas som-
bras e ternas da morte, . 

José Antonio Dias Pereira & C.a 

Manoel Bernardo Loureiro 
João Rodrigues Rraga, successor 
Elisiário Augusto Macedo Ferraz 
Antonio Dias Thetrido 
Adriano Marques 
Francisco Maria de Sousa Nazareth & 

•F1II10 
Viuva Marques Manso 
Antonio José Lopes Guimarães 
Peig. Planas & C.a 

Antonio Francisco do Valle 
João Antonio da Cunha 
Razilio Augusto Xavier d'Andrade 
José Antonio dos Santos 
Antonio Duarte Areosa 
José Monteiro Pinto Ramoo 
Alberto Carlos Moura 
Viuva Carneiro & Filhos 
Germano Augusto Pires 
Francisco Villaça da Fonseca 
Manoel Miranda 
José Antonio Lucas 
Annibal de Lima & irmão 
Antonio Joaquim Valente, successores 
Antonio José da Costa 
Manoel Ferreira Lopes 
João Lopes de Maraes Silvano 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 
Abilio Maria Martins 
Joaquim Antunes d'01iveira Coimbra 
Manoel Duarte Ralha 
Pessoa & Irmão 
Virgilio Marão Pessoa 
Adelino A. Pessoa Sc Filhos 
Antonio Gonçalves de Campos 
Maria da Pureza Fonseca & Filhos 
José Luiz Cardoso 
Antonio da Silva Rica 
Joaquim Marques Pereira 
João Serio Veiga 
João Marques da Fonseca 
Antonio Pereira de Carvalho 
Antonio Nunes da Cunha 
Antonio d'Almeida e Silva 
Luiz de Sousa Gonsaga 
Luiz Cardoso 
F. J. Vieira Rraga & Bandeira 
A. Domingos Graça 
Seraphim Gomes d'Abreu Lima 
Manoel Fernandes d'Azevedo & C.® 
Francisco Joaquim da Costa 
Antonio José Vieira 
José dos Santos Donato 
José Gomes 
Ricardo Pereira da Silva 
José Monteiro dos Santos 
Antonio José Gonçalves da Costa 
Bernardo Antonio d 'Oliveira 

Segue-se o reconhecimento pelo ta-
bellião Adelino. 

B r l c - à - b r a c 

A mão esquerda, dizia um préga-
dor, faltando ácerca da caridade, 
nunca deve saber o que faz a mão 
direita. 

Estava na egreja um professor de 
piano, o qual diz por entre os dentes: 

— Deus queira, que não esteja 
por aqui alguma das minhas discipu-

— Eis ao que me levou o meu 
reconhecimento por M e m m a , re-
petia Débora comsigo muitas ve-
zes ; M e m m a cuidou da minha 
adolescência ; serviu-me de mãe 
na edade em que era quasi minha 
i rmã, e a minha dedicação não 
podia recusar-lhe n a d a ; a minha 
vida devia ser posta ao serviço da 
sua . A ingratidão ter-me-ia salvo. . . 
E é tão fácil ser ingrato 1 o reco-
nhecimento é um fa rdo tão pesa-
d o ! . . . Mas eu não quiz ser o 
que são todos os outros . A minha 
dedicação tem sido pos ta ás mais 
rudes p r o v a s ; acceitei, não com 
resignação, mas com fervor . Con-
senti em tomar duas existencias, 
dois rostos, dois nomes , pa ra 
guardar c o m o uma mãe esta pe-
quena Fior ina, a quem M e m m a 
não podia chamar sua filha. E se 
eu aproveitei esta elevada posição 
de lady Stumley , que M e m m a 
me tinha creado com o seu ouro , 
para auxiliar os da minha religião, 
pa ra pro teger os artistas, tenho o 
direito de poder dizer aos meus 
inimigos, que nenhum prove i to 
tirei pa ra mim, e que, pelo con-
trar io , a calumnia encon t iou no 
m e u procedimento occasião pa ra 
a tacar a minha consideração e a 
minha felicidade. 

S ó com o seu pensamento , 
Débora não vivia senão p a r a as. 

l a s . . . Era capaz de tomar o conse-
lho! 

* 

Foi condemnado á morte um gran-
de criminoso. Na vespera do dia, em 
que devia realisar-se a execução, 
perguntou-Ihe o director do prisão o 
que queria comer antes de sahir para 
o supplicio. 

— Morangos, respondeu o conde-
mnado. 

— Mas não é tempo d'elles agora! 
replicou o director da prisão. Só po-
deremos tel-os d'aqui a seis mezes I 

— Paciência. . . esperarei, retor-
quiu resignadamente o prisioneiro. 

#-. 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
DE 

C O I M B R A 
AVISO 

Por ordem do sr. vice-presidente 
são novamente convidados os senho-
res associados, a reunirem-se no pro-
ximo domingo, 29 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã. 

Ordem do dia — Resolver ácerca 
da questão do socio Manoel Antonio 
de Figueiredo, assumpto bastante im-
portante, e sobre o qual já foram ou-
vidos o conselho Administrativo e a 
Commissão Fiscal. 

Coimbra 24 de abril de 1894. 
O secretario interino, 

José Rodrigues 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ao professorado primário 
Publicou-se uma obra devéras util 

a todo o funccionalismo do magistério, 
porque nella se encontram fielmente 
extractadas todas as leis, decretos, 
circulares, oflicios, portarias, etc., re-
ferentes ao professorado, contendo na 
integra algumas d'estas peças ofEciaes 
mais importantes. 

Tem por titulo 

Legislação do Professorado Primário 
e custa apenas a módica quantia de 
200 réis. Pedidos ao editor A. José 
Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 1.° 
— Lisboa. 

E' certamente uma das obras de 
que o professorado não pôde prescin-
dir, attenta a sua incontestável utili-
dade e a grande copia de esclareci-
mentos que contém sobre aposenta-
ções, vencimentos, serviço escolar, 
gratificações, etc., etc. 

suas recordações , e no meio do 
silencio sepulchral que a rodeava , 
persuadiu-se com ter ror de que 
esta vida retrospect iva não seria 
longa, e de que o seu cárcere não 
se abrir ia mais . 

O s seus inimigos t inham-se 
desembaraçado d'el la sem a sub-
met te rem ás provas d ' u m julga-
mento publico, que poderia não 
lhes ser f avorave l ; t inham na en-
ter rado viva, como a uma vestal 
dos tempos a n t i g o s . . . 

Q u a n d o a febre do sangue , 
chegando-lhe ao cerebro , foi da r 
a esta reflexão horrível um cara-
cter de verdade, Débora e rgueu-
se de repente , como que asphy-
xiada pelo peso da abobada , e a 
respi ração faltou-lhe subi tamente . 
A s suas mãos delicadas cr ispa-
vam-se contra as paredes , que 
não produzi ram nenhum som, 
como as paredes d ' uma caverna 
de g ran i to ; sondou t ambém a es-
pessura da por ta , que pe rmaneceu 
miida como a pedra das pa redes . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
pliia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° Í4, proximo á rua dos 

S a p a t e i r o s , — Ç O I H B B A , 
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a o 
F.FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S U S A D O S 
Coropram-se na administração d'este 

jornal, estando em bom uso, e con-
vindo o preço. 

Pretende-se , tomar de alu-
guer um 1.°, 2.° ou 3.° andar d'um 
prédio, que tenha commodos para 2 
ou 3 pessoas e não exceda a renda 
de 5 0 ^ 0 0 0 réis annuaes. 

Deseja-se não seja muilo distan-
ciado do centro da cidade, preferin-
do-se lenha alguma mobilia. 

Carta a esta redacção, onde tam-
bém pode fallar-se pessoalmente com 
um representante do pretendente. 

Copias de dissertações 
Na adminislração d'este jornal, ha 

quem se encarregue de copiar dis-
sertações, por preços convidativos. 
Pode combinar-se a qualquer hora do 
dia. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de S0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 30 dias 
(1.° Annuncio) 

-r ~«~-)or este juizo de direi to 
JlT da c idade e c o m a r c a 

de C o i m b r a e car tor io do escr ivão 
in ter ino do pr imei ro officio Joa-
quim A l v e s de F a r i a , c o r r e m édi-
tos de tr inta dias , a contar do se-
g u n d o e u l t imo annuncio , c i tando 
os in te ressados incer tos que se 
ju lguem com direi to a oppôr - se á 
just i f icação deduz ida p o r M a r i a 
da E n c a r n a ç ã o dos San tos , mo-
r a d o r a nes ta c idade, em que pre-
t ende habil i tar-se c o m o única e 
universal he rde i r a de seu fallecido 
tio Manue l F ranc i sco dos San tos , 
m o r a d o r que t a m b é m foi nes ta 
m e s m a c idade e que falleceu em 
23 de junho ul t imo, no e s t á d o de 
solteiro e com te s t amen to , pelo 
qua l inst i tuiu p o r sua única e uni-
versa l herde i ra a menc ionada Ma-
r ia da E n c a r n a ç ã o dos San tos , a 
f im de have r a sua he rança . 

A ci tação dos incer tos ha de 
s e r a ccusada na segunda audiên-
c i a , pos te r io r ao p r a s o dos édi tos 
e nella a s s ignadas t res audiências 
para q u a l q u e r i m p u g n a ç ã o . 

Ver i f iquei 
O juiz de direi to 

Neves e Castro. 

m m m is m m : 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 

Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

_„ y j i a t a companhia , a mais 
T J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Jilarlitis de Carvalho, n.° 45. 

cente, 

XAROPE D13 PHELLA1ND1U0 
COMPOSTO DE ROSA 

S x j i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
1' A de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. 'Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Llosas & Viegas, Rua de S. Vi-
33 == Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabr ica de Coroas e Flores 
ZET. D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL Eli LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

jdãd mmm mu, sucsbssdb 
17—ADRO DE CIMA —20 

C 2 € 3 x : T M L 3 B 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

PECHINCHA 
Uma machina photographica em segunda mão, 

com todos os accessorios, um armonico-orgão, uma 
guitarra. Tudo quasi novo. 

i p Li 
231 agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 

° » J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-
mentos. 

Nas epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 
para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 

Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados cora urgência, 
sériedade e economia. 

Dirigir ao gerente da Agencia 

A. DE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

X K E E 

2 AR M A Z É M de fazendas d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
j u n t o e a re ta lho . G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t i do de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i t a s de f ai l ie, mo i r é , g lacé e se t im, em t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s dou radas pa ra adu l t o s e c r i anças . 

Gon t inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fora . 

ARREMATAÇÃO 
(2.° Annuncio) 

- T e j e l o juizo de di re i to da 
2 2 jl comarca de C o i m b r a , 
e ca r to r io do esc r ivão do quin to 
officio, e em vir tude da resolução 
t o m a d a e m conferenc ia c o m os 
i n t e r e s s a d o s m a i o r e s , no inven ta -
rio o rphano log ico a q u e se pro-
cede p o r fa l lec imento de Mar i a do 
P a t r o c í n i o Cas t anhe i r a das N e v e s , 
m o r a d o r a que foi na C o u r a ç a de 
L i sboa , d ' e s t a c idade , se ha de 
p r o c e d e r em has ta publ ica , no dia 
i 3 do p r o x i m o mez de maio , po r 
11 h o r a s da m a n h ã , á p o r t a do 
t r ibuna l de justiça d 'es ta c o m a r c a , 
á a r r e m a t a ç ã o s e g u i n t e : 

O domín io util de u m a m o r a -
da de c a s a s , com loja e u m a n d a r , 
sitas no T e r r e i r o da Pe l la , c o m 
f r e n t e p a r a a rua dos Mili tares, 
de que é senhor ia d i rec ta a Con-
dessa de C a m a r i d e , a q u e m p a g a 
de f ô r o annua l a quan t ia de doze 
mil réis , e t em o laudemio de 
q u a r e n t e n a . Fo i aval iado l ivre do 
ónus do f ô r o e vae á p r a ç a e m 
duzen tos c incoenta e t res mil e 
qu inhen to s ré is . 

A con t r ibu ição de regis t ro por 
ti tulo one roso , é paga p o r inteiro 
pelo a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados q u a e s q u e r credo-
res incer tos , pa ra ass is t i rem a to-
dos os t e r m o s da a r r e m a t a ç ã o . 

» 

Veri f iquei a exac t idão 
O juiz p res iden te 

Neves e Castro. 

ARREMATAÇÃO 
(2.° annuncio) 

g A T « dia 2o do p r o x i m o mez 
4 J J N de maio , por 11 ho-

r a s da m a n h ã , á p o r t a do t r ibu-
nal de just iça d ' e s t a c o m a r c a , se 
ha de v e n d e r a q u e m ma io r lanço 
of ié recer sob re a quan t ia de réis 
9 6 ^ 0 0 0 , o seguinte p réd io : 

U m a leira de t e r r a de semea-
d u r a que m e d e i :33o , m no sitio 
da R e q u e i x a d a , limite e f reguez ia 
de S . M a r t i n h o d o Bispo. 

E s t e p réd io foi p e n h o r a d o na 
execução de sentença que José 
P i m e n t a dos Reis , casado , p ro -
pr ie tá r io , do logar d a s C a s a s No-
vas , f reguez ia de S. M a r t i n h o do 
Bispo , m o v e c o n t r a J o a q u i m Co-
r ino e mu lhe r M a r i a dos Re i s , 
elle ausen t e em p a r t e incer ta ha 
mui to s annos , e ella res idente na 
dita f r eguez ia . 

A con t r ibu ição de regis t ro p o r 
t i tulo one roso , se rá paga pelo a r -
r ema tan t e . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to , 

Neves e Castro. 

SERICICULTURA 
260 T V T a r u a Sophia n.° 39 

J J N vende-se, por preço mo-
dico, semente da melhor qualidade de 
bicho da seda. 

Quem pretender não deverá de-
mora r-se, porque está a passar o 
tempo proprio. 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

" JLNI c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de chum-
b o , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s e spec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
dendo as cana l i saçoes ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

1 DE I I 
DE 

m i m sos m m 
1 3 — R u a Martins de Carvalho —^13 

Coimbra 
/ " ^ o n t i n u a i i i a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

VIOLEIRO 
53 A " ! f , l a í " J S n n e i dom 

J T J L . S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muilo resumidos. 

18 , RUA D I R E I T A , 1 8 

N O V A AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
25O A , I t a n i o C o r r ê a da Cos -

x \ t a , c o m es tabelec i -
m e n t o de m e r c e a r i a e t a b a c o s n a 
rua do R e g o d A g u a , n.° s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 n C n m I , r e 8 t a " l s e d i n h e i r o 

J Z - L J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i .« 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

' CONDIÇÕES DE áSSIGNATORá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno WOO 
Semes t re . . 1#350 
Trimestre . 680 

Anno 2£400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Socia l ismo e a n a r c l i s m o 

I I I 

A monarchia é incompatível 
com o Socialismo 

Não se concebe pe ran le a 
sciencia, nem em face da histo-
ria ju lgamos possível a sus ten ta -
ção do systema monarchico , cha-
mem- lhe muito embora liberal-
constitucional-representativo, sem 
que a par das suppos las l iberda-
des populares existam insti tuições 
pr ivi legiadas, indispensáveis para 
man te r o equil íbrio ent re as dif-
ferenles classes sociaes e seus res -
pectivos in teresses , pela maior 
pa r le em antagonismo, quasi s em-
pre em lucla, aber ta ou d iss imu-
lada; e nas monarch ias ha de 
forçosamente existir a separação , 
dis t incção e hierarchia das clas-
ses, como lhes é indispensável a 
separação, ponderação e equilí-
brio dos poderes públ icos . 

Muito embora se diga repre-
sentat ivo e por vontade sobera-
na do povo, o rei ha de sel-o 
lambem por graça de Deus e por 
direito heredi tár io . 

Somente as altas classes e 
corporações intermediar ias , como 
a nobreza , a g rande burguez ia , 
a camara dos pares, o conselho 
de Es lado , os supremos t r ibu-
naes de jus t iça e outras inst i tui-
ções de origem e tradição a r i s to -
crat icas, poderão estabelecer e 
conservar a, tão desejada, h a r -
monia ent re a monarchia he re -
ditária e a bem entendida demo-
cracia. 

* 

D'aqui resul tam as seguintes 
c o n s e q u ê n c i a s : 

Necess idade de u m a religião 
off ic ia lmente reconhecida pelo 
E s l a d o ' e subs id iada pelo t l iesou-
ro publico; e esta só poderá ser 
a religião [professada pelo sobe-
rano e pela sua corte. 

Necess idade de uma classe 
sacerdotal privilegiada e c o m 
mais ou menos preponderânc ia 
nos negocios do Eslado, que sir-
va de representação formal ao 
elemento divino e lheologico. 

Necess idade de uma classe e 
inst i tuições ar is tocrat icas , q u e 
represen tem a nobreza mili tar e 
terri torial ; por isso que , se for-
mos buscar a origem do direito 
heredi tár io das differenles famí-
lias reinantes ou dynasi ias da 
E u r o p a , havemos de reconhecer 
que lhes serviram de fundamen to 
e titulo de seus privilégios a con-
quis ta da terra e a gloria dos fei-
tos mil i tares . 

Necess idade por isso di j uma 
classe privilegiada, ar is tocracia 
ou nobreza, f u n d a d a nas tradi-
ções e nos direitos feudaes 011 no 

ío, domínio e posse de avul tados 
' i j e n s d e for tuna , hoje t rans for -

m a t a a d a na sua maior parle e ac res -
? e i c e n t a d a pela alia burguezia do 

^ c a p i t a l , da indust r ia e do com-
mercio, tendo entre out ras prero-
^at ivas o monopolio dos mais 

elevados postos e empregos po-
líticos e administrat ivos, o quas i 
exclusivo ingresso nas as sem-
blêas legislativas. A essa classe 
de privilegiados per lence rodear 
o Ihrono, abr i lhan ta r a côrte, 
proteger , aconselhar e divertir a 
pessoa do rei e toda a familia 
real, que só por intervenção das 
classes superiores cominunica com 
o povo, e faz parle da nação. 

* 

A exislencia e p reponderân-
cia d 'eslas classes, accessorio e 
apanagio das monarch ias — cle-
ro, nobreza e burguezia , geram 
necessar iamente instituições po-
liticas e regimens economicos , 
adminis t ra t ivos e jur íd icos cor-
responden tes ; e impõe aos c ida-
dãos a necess idade e, por isso, 
a obrigação de respei tar e soffrer 
os seus privilégios e regalias, o 
seu jugo e exploração legalisa-
da e garant ida em lodos os co-
digos e leis do Es lado . 

Assim a religião do Es tado , 
o j u r amen to religioso e politico, 
os t r ibunaes de excepção, os 
altos commandos militares, pos-
tos adminis t ra t ivos e empregos 
super iores ecclesiaslicos, a g ran -
de propr iedade , a g rande indus -
tria, a camara dos pares , o con-
selho d 'Es lado , o poder modera -
dor em toda a sua pleni tude, a 
lista civil, as prorogal ivas e as 
excepcionaes vantagens conce-
d idas á familia real, seus convi-
vas e servidores — todas essas 
ficções anl i -consl i luc ionaes e an -
l i -democral icas são abso lu tamen-
te inseparáveis , por que são ele-
mentos essenciaes , impreteriveis 
da monarchia heredi lar ia , muilo 
embora lhe chamem represen ta -
tiva, popular ou democral ica . 

E ' pois evidente a incompa-
tibilidade do systema monar -
chico, por mais liberal que o 
apregoem, por mais democrá t ico 
e representat ivo que o pintem, 
com os princípios e soluções, 
politicas e economicas, do socia-
lismo con temporâneo ; as refor-
mas que elle se propõe realisar 
são, de lodo o ponto, l l ieorica-
menle irreconciliáveis, prat ica-
mente impossíveis sem abolir in-
le i ramenle a realeza, sem elimi-
nar as inst i tuições monarchicas . 

EMYGD10 GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Mal convalescente o paiz da 
cos tumada febre purulenta das elei-
ções geraes, continúa a braços com 
muitas out ras perigosíssimas doen-
ça^; as quaes, sendo já chronicas 
e característ icas do seu pe rma-
nente estado pathologico, assumi-
r am ul t imamente um período agu-
do em contínua e implacavel re-
crudescência. 

Eil-o agora, para cumulo, assal-
tado, e sugeito á ameaçadora in-
fluencia e terríveis estragos de 
uma epidemia assoladora, que, 
pondo em risco a sua já diminuta 
e esfalcada população, aggrava 
extraordinaria e p ro fundamen te a 
sua desgraçada e t emerosa si-

tuação economica e financeira, 
pe r tu rba a serenidade, e rouba 
o socego, indispensáveis pa ra de-
bellar ou, pelo menos , a t t enuar a 
múltipla e complexa crise social, 
a qual, vae em qua t ro annos, desa-
p iedadamente domina , e medonha-
mente cresce. 

N a d a mais e nada menos do 
que o cholera-morbus! 

A esta e outras tristíssimas e 
desoladoras circumstancias, acres-
ce a suspensão dos t rabalhos par-
lamentares e a quasi completa es-
teril idade do poder executivo, o 
qual, por u m a concentração injus-
tificada e injustificável, por um 
inaudito processo de usurpação , 
desconhecido no t empo do bas tar -
do tyranno D . Miguel e do intran-
sigente e auctori tar io ministro Cos-
ta Cabral , chamou a si, e m a n t é m 
a todo o t ranse fechados nas suas 
mãos os qua t ro poderes do Esta-
do, segundo a Ca r t a , para fazer 
d^elles um emprego mais do que 
abusivo, illegal, despotico e até 
criminoso. 

O actual governo, assim appa-
relhado, não faz coisa a lguma ou 
o que faz é de todo o ponto m a u , 
péssimo, a l tamente condemnavel , 
funes to e damnoso á causa pu-
blica, aos interesses e direitos do 
E s t a d o , ao credito e honra da 
Nação , politicamente desorganisa-
da, economicamente perdida e 
mora lmente , com a razão e justiça, 
vi l ipendiada. 

X 
E na verdade o governo, isto 

é, o ministério, que em nome e no 
interesse do rei e da monarchia 
por força do poder real e pessoal 
de s. m . fidelíssima nos governa, 
quer dizer nos explora e oppri -
me , nada absolutamente nada de 
bom e util t em feito, faz ou 
seria capaz de fazer em beneficio 
da Pa t r ia , em provei to d 'es ta po-
bre e desven turada Nação , que, 
se lhe não confiou, e muito menos 
entregou incondicionalmente a di-
recção e gerencia dos negocios 
públicos, como se diz em lingua-
gem consti tucional , na pa r t e exe-
cutiva, e a iniciativa das provi-
dencias e melhoramentos , que o 
nosso es tado mater ia l e mora l in-
s tan temente rec lama, e imperio-
samente exige, sendo toda a res-
ponsabi l idade da coroa, a qual 
privativamente escolhe e nomeia 
os seus minis t ros ,—tolera todavia , 
por uma imbecilidade indesculpá-
vel e por u m a degradan te e bai-
xa f r aqueza sem nome e sem 
exemplo, que meia dúzia de me-
díocres, que um bando de insigni-
ficantes, ousados e ambiciosos , 
mane jem a seu alvedrio u m a po-
litica de intrigas, de mesquinhas 
rivalidades part idarias e pessoaes, 
monopol isem, e d i s f ruc tem, a seu 
sabor e e m seu exclusivo pro-
veito, u m a adminis t ração irregu-
lar, inveriíicavel, em pa r t e clan-
dest ina, sem garant ias que pos-
sam assegurar aos admin is t rados 
a intelligencia, o zelo e a honesti-
dade dos adminis t radores . 

P a r a nós , e para toda a gente 
são boas e úteis aquellas medidas 
e providencias, que, sa t isfazendo, 
de um m o d o emcaz e comple to 
ás necessidades presentes , preen-
cham, ou, pelo menos, a l imentem 
com a fundada esperança de pró-
xima e effectiva realisação as as-
pirações de um povo livre, que 
deseja, e quer ser e mante r - senação 
independente <3 respei tada entre 
as out ras nações do mundo ; me-
didas e providencias, que, sendo 
u m a real idade, util justa e morali-
sadora , t êm a vir tude de edificar 
para o fu tu ro , de engrandecer e 
elevar, na própr ia consciência e no 

conceito de extranhos, a nação, 
sobre a qual receitem em todas 
as suas condições de existencia 
social e em todas as manifes tações 
da sua actividade. 

Neste sentido nada , repet imos, 
absolu tamente nada têm feito, nem 
se mos t ram com a capacidade de 
emprehender e ten tar os actuaes 
ministros da corôa, tão inúteis e 
funestos , como têm sido os pas-
sados , e hão de cont inuar a ser 
os fu tu ros governos da , mais do 
que inútil e funesta, monarchia . 

X 
Q u a n d o o actual governo, ar-

bi t rar ia e despoticamente dissol-
veu as camaras , e chamou mais 
uma vez os eleitores ao t raba lho , 
ba ldado e immoralissimo, de ele-
ger, um novo par lamento , isto é 
de carimbar com a falsa e t iqueta 
do suftragio popula r , urn parla-
mento fabr icado pelo ministro do 
reino, com os velhos e sujos t ra-
pos do par t idar i smo indígena, 
toda a gente, digna e honrada , 
que , p rezando a sua dignidade e 
a sua honra , preza egualmente a 
dignidade e a honra dos outros e 
acima de todos e de tudo o bom 
nome e o decoro da Pa t r i a , per-
guntava a s sombrada pelo golpe 
d'estado: mas porque , e pa ra que 
fo ram dissolvidas as camaras?!» 

Q u a n d o o actual governo, cal-
cando aos pés as leis fundamen-
taes do Es t ado e, o que é peior, o 
propr io decoro, vagamente addia-
va para além do prazo constitucio-
nalmente fixado nessas leis, as 
eleições, deixando, pa r a mais , na 
incerteza indefinida o dia da sua 
covocação e reunião, a desorien-
tação foi então completa; o assom-
bro alcançou as regiões do inau-
dito, do escandaloso, do inverosí-
mi l ; mais do que um phantas t ico 
sonho, julgou-se o r e m a t a d o acto 
de loucura de um alucinado incu-
rável. 

E toda via foi u m a palpavel 
real idade, prudente e energico acto 
do governo! 

O assombro , po rém, tocou as 
raias do delirio, e os actos do go-
verno t o m a r a m as proporções te-
merosas do incogniscivel, as me-
donhas e suggestivas fo rmas de 
uma sphynge indecifrável, de um 
problema insolúvel, quando , fei-
tas e apuradas as eleições pelos 
conhecidos e habi tuaes p rocessos 
de l iberdade e independencia , de 
legalidade e justiça, usados , entre 
nós, pelos governos d'el-rei, e ao 
abrigo das augustas e paternaes 
instituições monarchicas , vimos, e 
verificamos have rem sido eleitos 
e proclamados , representantes do 
povo , deputados da Nação por tu-
gueza — os mesmos , os mesmíssi-
mos sujeitos, que f o r m a v a m e 
consti tuíam a camara dissolvida, e 
que já haviam fo rmado e consti-
tuído a sua an t eces so ra ; são os 
mesmos á excepção de meia dú-
zia de neophytos , in te i ramente 
desconhecidos no m u n d o politico, 
geralmente ignorados por clero, 
nobreza e povo, que decer to não 
vão acrescentar em u m escrópulo 
a capacidade mental nem al terar 
uma virgula no diploma de mo-
ralidade e bom senso a esse parla-
mento, bruta l e impuden temente 
despedido pelo actual governo , e 
que o sr. José Dias reedi tára , cor-
recto e augmentado , corn tanta 
abnegação e exemplar desprendi-
mento, que até lhe sacrificou a sua 
imponente e des lumbran te indivi-
dualidade, á ultima hora d i spu tada 
entre Penacova e S. T h o m é , po r 
milagre de uma p o s t h u m a appa-
r ição apocalypt ica . 

(Continúa]. 

Cbronica da Invicta 

A PESTE 

E ' o assumpto do dia, o as-
sumpto forçado de todas as con-
versas , a preoccupação de todas as 
meninas casadoiras , e o te r ror dos 
burguezes — a peste I . . . 

A pa t r ia d 'Ullyses, que t em 
justificada f ama de ser a ter ra 
mais immunda do paiz, gerou o 
microbio do cholera nas suas aguas 
latr inarias, e começou a envene-
nar o paiz, seguindo — felizmente 
pa ra nós ! — a velha maxima de 
que a car idade bem ordenada co-
meça por c a s a . . . 

E s p a n t a que só agora saisse o 
vulto negro da peste d^que l l e 
montão de lixo; parece que o cho-
lera deveria lá ter f icado desde 
65, e ter crescido, m e d r a d o e en-
gordado como u m abbade ou como 
um c e v a d o . . . e nesse caso não 
estaria o burguez a t e r rado a esta 
hora , revolvendo calhamaços de 
medicina em busca de recei tas 
contra o mal, f e rvendo ou filtran-
do escrupulosamente a sua agua, 
e devorando os jornaes d cata da 
verdade. Se o cholera cá tivesse 
ficado, es tar íamos nós mui to so-
cegados a esta hora , e aclimata-
dos ao cholera, como succedeu com 
a influenza, que já não mette medo 
a ninguém, nem é capaz d ^ l c a n -
ça r o mais pequeno successo no 
nosso meio. 

A verdade é que nos habitua-
mos a tudo. Creio que é m e s m o 
essa a nossa especialidade. P a s -
sando de doenças physicas pa ra 
doenças moraes , no temos que nos 
de ram a monarchia , e que nós 
nos habi tuamos á monarch ia . 

Começa ram a estafar-nos com 
impostos , e nós hab i tuamo nos á 
a lbarda . 

A guarda municipal entrou a 
desancar-nos com tareia , e nós 
habi tuamo-nos á bordoada . 

Deram-nos eleições com bata-
tas, e nós habi tuámo-nos ás ba-
tatas das eleições. 

T i ra ram-nos o metal e de ram-
nos papel, e nós engulimos o pa-
pel como uns cat i tas . 

Diss iparam o dinheiro do paiz 
em ladroeiras e bambocha ta s es-
candalosas, roubaram-nos indi-
gnamente . . . 

E nós? Nós habi tuamo-nos á 
ladroeira e á bambocha ta , e dei-
xamos cor re r o marf im, sem tugir 
nem mugir . 

Se a m a n h ã vier o D. Sebas-
tião, o D . Miguel, o governo 
inglez, a F rança , ou a Pérs ia — o 
povo por tuguez receberá o seu no-
vo senhor com a m e s m a indiíferen-
ça que vota ao que lá está no polei-
ro , a t a r r achado ao throno pela 
bróca dynastica da casa de B r a -
gança, e muito desconfiado (e com 
boas razões! ) da grande popula-
ridade de que os seus minis t rps 
lhe faliam, á falta de melhor as-
sumpto . 

O cacete do P i t t a Beze r ra , a s 
gar ras do leopardo inglez, ou a 
união ibérica — tudo isso deixa 
o povo soberano com a m e s m a 
cara de Zé povinho, com aquella 
cara original que nós lhe conhe-
cemos das revistas do anno . 

— O Zé habitua-se a t u d o : á 
adminis t ração nacional ou á admi-
nis t ração es t rangeira . 

Se amanhã lhe t i ra rem o ulti-
mo pedaço de p ã o . . . habi tua-se 
a mor re r de f o m e ! 

O r a se o cholera tem ficado 
d ' incubaçáo desde 65, reappare-
cendo regu la rmen te . nos mezes 
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d e maior calor, já o burguez 
agora , não con tava , t ransido de 
medo , as vezes em que o destino 
implacavel o obriga a parod ia r o 
s r . Miranda , vereador de Coim-
b ra , naquella sua celebre fra-
queja do Centenario henriquino — 
que lhe deu (salvo seja!) como se 
désse para ahi em qualquer pa-
deiro de m á morte . 

M a s o cholera não ficou c á ; 
o cholera de 65 abalou por essa 
E u r o p a fóra, enojado dos fadistas 
d 'A l f ama e dos cortezãos do T e r -
reiro do Paço . O cholera foi com 
nauseas , certo de que na fermen-
tação de toda aquella choldra im-
m u n d a — d i p l o m a t a s , galopins, 
faias, montões de lixo, canos d'es-
goto, aguas sujas e consciências 
pôdres — havia um microbio mal 
cheiroso, obsceno, inimigo das 
pessoas l impas e das a lmas ho-
nes tas . 

O cholera encavacou, e fugiu, 
com uma das mãos no nariz, e a 
out ra a t raz das costas. 

— Agora cá o temos, de no-
v o . . . a menos que o Diário do 
Governo, que nada tem dito a 
respeito do visitante (!!) declare 
qualquer dia d 'es tes que a popu-
lação de Lisboa está sendo ataca-
da de medo. 

Sendo a s s i m . . . confirmam-se 
as minhas duvidas : Disse sempre 
que o cholera não seria funes to 
em Por tugal , porque este paiz é 
um paiz d 'opere ta , e, consequen-
temente , a peste seria t a m b é m 
d 'opere ta . 

P rouvé ra a Deus que me não 
enganasse, e não houvesse motivo 
pora os receios do nosso precioso 
burguez. 

P rouvéra a D e u s . . . porque 
se o cholera vem — com mil bom-
bas ! — nós temos de nos habi-
t ua r ! . . . 

Porto, 
abril de 94. 

ROY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 
A veniaga e a intriga 

Cahiu o panno sobre o ult imo 
quad ro d 'essa indecentíssima co-
media chamada— as eleições. 

Como era de prever , o apura-
m e n t o corroborou o que as as-
sembleias pr imar ias t inham feito. 

F o r a m , por tan to , proclamados 
deputados pela maioria, os s rs . 
conde de Restello, Antonio Maria 
Cardoso , Carlos Ferre i ra dos San-
tos Silva e Victorino Vaz Júnior , 
e pela minoria, os srs . E d u a r d o 
A b r e u e Franc i sco Gomes da 
Silva. 

P o d e m , pois, os novos paes 
da patria dormir descançados. A 
pr imeira par te dos seus sonhos 
de gloria está realisada, agora toca 
a ensaiar os discursos, porque as 
por tas de S . Bento estão pres tes 
a abrirem-se. 

Desde que lhes confer i ram os 
diplomas respect ivos já não pôde 
have r mais duvidas sobre a lega-
l idade das suas eleições. 

Correu-se o panno sobre todos 
esses escandalos. 

Q u e importa quedos novos depu-
t ados na sua grande maioria não 
expr imam a vontade genuina do 
eleitor, mas o producto de uma 
trica infame entre galopins e in-
fluentes e o governo ? 

Q u e impor ta que a maioria 
dos votos que figuram nas actas 
fossem adquir idos pela veniaga, 
pela coacção, pelo dinheiro ou 
pelos empregos ? 

T e e m elles o diploma que lhes 
d á ingresso e assento no amphi-
thea t ro da chamada representação 
nac ional? E ' quanto bas ta . 

Pronunciamo-nos aqui, p o r 
m a i s de uma vez, contra a ida 
do par t ido republicano á u rna , e 
s ó a admit imos quando appel laram 
para questões de elevada o rdem 
politica, como eram as que deter-
mina ram a entrada de Alves Corrêa 
na lista. 

Accei támol-as , porque enten-
demos que, de facto, era conve-
niente apresentar aos eleitores de 

Lisboa o nome do vigoroso dire-
ctor da Vanguarda, que com um 
desassombro e uma energia pouco 
vulgares nestes tempos que vão 
correndo, tem levantado no seu 
jornal impor tant í ss imas ques tões 
de moral idade. 

E r a preciso que o povo repu-
blicano e a gente hones ta da ca-
pital , por onde vão correr os 
processos movidos pelo sr. Ma-
rianno de Carvalho, most rasse se 
estava ou não com Alves Cor rêa ; 
se aplaudia os seus actos de jor-
nalista independente e audaz . 

A eleição nestas condições to-
mava o aspecto de uma consulta 
á opinião publica, de um verda-
deiro plebiscito. 

Foi por isso que accei támos a 
resolução da commissão eleitoral 
do par t ido republicano. 

Poder -nos-hão agora dizer que 
a maioria do par t ido republ icano 
da capital não está com Alves 
Cor r êa , porque elle foi o terceiro 
na o rdem da votação. Foi , é cer to . 
Mas t a m b é m é ve rdade que se 
fossemos examinar a natureza dos 
votos que d e r a m a maioria aos 
candidatos eleitos, havíamos de 
chegar á conclusão de que os votos 
que vão além dos 6012 que Alves 
Cor rêa alcançou foram adquir idos 
por processos talvez pouco dignos, 
que aqui não queremos refer i r . 

E m todo o caso a votação que 
o nosso amigo Alves Cor rea al-
cançou é bas tante lisongeira e si-
gnificativa, Ninguém poderá dizer 
que o director da Vanguarda é 
um repellido da u rna . 

A suá der ro ta , se derro ta se 
lhe pôde chamar , foi insignificante 
e devida á deslealdade de uns , 
á m á fé de out ros e á ambição de 
alguns. 

Ta lvez que ainda u m dia con-
versemos a esse respeito. 

* 

A s cholerinas estão afinal clas-
sificadas como o verdadei ro cho-
lera morbus . 

H o n t e m á noite reuniu a So-
ciedade de sciencias medicas que 
veio pôr t e rmo ás reticencias e 
myster ios em que a epidemia an-
dava envolvida. 

V e r e m o s agora se o governo 
adopta as precauções que o caso 
requer . 

A epidemia, por ora , é beni-
gna, urge, pois, tomar todas as 
medidas pa ra que se não aggrave. 

c . c . 

ACTO DE LICENCEATURA 

Realisou-se, como noticiámos, 
na quinta feira, o exame para o 
grau de licenceatura do candidato 
o sr . Teixeira d ' A b r e u . 

O candidato, já conhecido e 
vanta josamente apreciado como 
distincto es tudante da Facu ldade 
de Direito, man teve os seus jus-
tificados créditos de assíduo e es-
m e r a d o cultor das sciencias jurí-
dicas, principalmente nos ramos 
do chamado direito positivo. 

O acto correu, em todos os 
seus argumentos , com a gravidade 
e o bri lhantismo, que ordinaria-
men te cos tuma exhibir e os tentar 
a nossa Universidade nos seus 
difficeis e alevantados ce r tamens 
scientificos, antigas e apa ra tosas 
solemnidades l i t terarias. 

Convém todavia especialisar 
a discussão da embaraçosa maté-
ria da disser tação, ácerca do cha-
m a d o direito internacional priva-
do em toda a sua ampli tude e 
complexidade, hábil e vigorosa-
mente impugnada nos pontos ca-
pitaes pelo sr. d r . Lopes P raça . 

Deveras impessionou o audi-
torio o sr . dr . Callisto na critica 
severa e justa , por vezes cruel 
e enexoravel, mas sempre verda-
deira e merecida, com que auto-
pciou, e . pôz a descober to as 
lesões organicas e as per turbações 
funccionaes dos nossos estabele-
cimentos de credito predial , agri-
cula, principalmente da Compa-
nhia do Credito Predial Portu-
gue$ e respect ivo banco hypothe-

cario, na sua organisação, opera-
ções, legislação, processos , garan-
tias e fabulosos resul tados, com 
os quaes , enriquecendo-se, nu-
trindo-se desmesuradamente , em-
pobrece e esgota economicamente 
as condições de vitalidade nacio-
nal especialmente a agricul tura. 

Coube o uliimo a rgumento , 
sobre processo de inventario, ao 
sr . dr . L a r a n j o , talvez o que me-
lhor comprehendeu a indole e 
fo rma de a rgumentações própr ias 
d^que l l e difficilinlo acto, de uma 
violenta e esmagadora investiga-
ção á capacidade e saber dos 
candidatos . E m uma exploração 
bem dirigida e persis tente, conse-
guiu o s r . dr . L a r a n j o não só con-
ciliar, mas capt ivar a a t tenção e 
interesse dos ouvintes pela exa-
ctidão, rigor e precisão dos seus 
argumentos , pela clareza e since-
r iedade das suas observações , e, 
finalmente, pela graça despre ten-
ciosa dos seus apar tes e inofensi-
vas ironias, que por vezes provo-
caram manifestações de agrado a 
todo o auditorio. 

N o intervallo da primeira p a r a 
a segunda lição o sr . d r . Bernar-
do de Albuquerque , na qualidade 
de decano, offereceu, como é an-
tiga usança, um magnifico e bem 
servido almoço aos seus collegas, 
comprehendendo os já aposenta-
dos, ao qual t ambém assistiu o se-
cretario da Univers idade, levan-
tando-se enthusiasticos e eloquen-
tes br indes á boa camaradagem 
e f ra tern idade entre os m e m b r o s 
da corporação, aos progressos da 
sciencia jurídica, ao engrandeci-
men to da Univers idade e dos ou-
tros estabelecimentos scientificos 
do Pa iz . 

Interesses e noticias locaes 

O d e s p r e s o pela hygiene 
E ' inaudito o que em Coimbra 

se está passando ácerca de pro-
videncias prophylat icas contra a 
epidemia que nos ameaça . 

Desgraçadamente está averi-
guado que é de cholera-morbus a 
epidemia que infesta Lisboa, e é 
de prever , quasi com cer teza, que 
mais dia menos dia a maior pa r t e 
do paiz esteja infectada. 

Coimbra , pelas circumstancias 
especiaes em que se encontra , em 
communicação directa e constan-
te com a capital, está ameaçada , 
pois, d 'uma epidemia eminente e 
gravissima. E m presença, porém, 
da quasi indiíferença que se nota 
por par te das auctor idades , visto 
que providencias nenhumas ener-
gicas e dignas de confiança teem 
sido adoptadas , parece que a ca-
pital es tá distante de nós cente-
nares de léguas, ou que a epide-
mia de Lisboa não passa d ' pma 
insignificante doençasi ta endemi-
c a ! 

E fal íamos d e s t e modo, por-
que, não ha mui to tempo, andava 
a cholera-morbus devas tando ter-
rivelmente alguns pontos da Alle-
manha e da F rança , e. as auctori-
dades de Co imbra louvavelmente 
se e m p e n h a r a m então em promo-
ver todos os meios de desinfecção 
urgentes e necessár ios . 

H o j e nada d ' is to se vê. 
P o r uma ridícula irrisão, aca-

bamos de ver um garo to com u m 
regador na mão, a irrigar por um 
crivo as sargetas da rua da Calca-
da ! 

E nada mais: nem chloreto de 
de cal, nem limpeza de sargetas e 
boeiros, nem desinfecção de ouri-
noes públicos, n e m visitas domici-
liarias serias e de c o n f i a n ç a . . . 
Nada se faz. 

Contenta-se o sr . governador 
civil em dizer, que estão tomadas 
providencias para , em caso de 
necessidade, funccionar immedia-
tamente um hospital provisorio 
no edifício chamado — P a ç o do 
Bispo — ; como se ha muitos an-
nos o digníssimo adminis t rador 
dos hospitaes não tivesse prepa-
rados para um caso de epidemia 
urgente , camas e utensílios neces» 

sarios para em poucas horas ser 
montado o hospital provisorio. 

Dois dias depois de officíal-
mente confi rmada a epidemia cho-
lerica em Lisboa , ainda em Coim-
bra os médicos não t inham sido 
avisados pa ra qualquer conferen-
cia, nem instrucções super iores 
lhes t inham sido d is t r ibuídas! 
Crusam-se os braços com uma 
indifferença c r iminosa , precisa-
mente quando todas as at tenções 
estão sendo sollicítadas por um 
terrível flagello! 

Não queremos a terror isar , mas 
cumpre-nos prevenir . 

N o es tado de vergonhoso aban-
dono em que se encontra Coim-
b ra , apesar das instantes recla-
mações da imprensa , pode affir-
mar-se que o morbus cholerico ha 
de desenvolver-se d 'um modo as-
sus t ador e terrível. P o r este mo-
tivo, não ha medidas hygienicas 
que não seja urgente t o m a r ; não 
ha excusas que desculpem o ne-
n h u m caso que se tem feito d 'es te 
assumpto instante. 

* 

Ainda na mesma o rdem de 
considerações , c h a m a m o s a at ten-
ção da camara municipal pa r a o 
facto averiguado que vamos apon-
tar . 

Na praça vende-se todos os 
dias carne verde de rezes que não 
são abat idas no matadouro , carne 
que vem de diversos pontos de 
fóra da cidade, pr incipalmente do 
logar das Chãs . 

P a g a m o direito de bar re i ras , 
e tan to bas ta para que a carne 
entre na praça vinda de quaesquer 
procedências! 

Isto, na verdade , só em Coim-
bra se vê ! 

Q u e confiança pode então ha-
ver em quem tão mal cumpre os 
seus deveres ? 

Aconselhamos aos habi tantes 
de Coimbra que só em si confiem 
porque , pelo que se está vendo, 
da .acção das auctor idades com-
petentes pouco se pode esperar . 

* 

U m a outra necessidade urgen-
tíssima é a acquisição d ' u m a estu-
fa de desinfecção. 

O s r . dr. Sousa Refoios não 
ha muito t empo que pugnou pela 
compra d ' uma estufa de desinfe-
cção, mas nunca chegou a effe-
ctuar-se a acquisição d'ella. 

Sem esta es tufa , é probabil is-
simo que quaesquer providencias 
prophylat icos fiquem annuladas , 
por maior que seja o cu idado e 
a t tenção da medicina. 

E ' urgente , pois, que o sr . go-
vernador civil envide esforços pe-
rante a camara ou peran te o go-
verno, pa r a que , sem perda de 
t empo, se adquira para Co imbra 
uma estufa de desinfecção. 

E sa ibam as auc tor idades de 
Coimbra , que enorme responsabi-
lidade lhes cabe, se porven tura a 
t empo não fo rem emprehendidas 
todas providencias que a urgência 
de tão grave questão rec lama. 

E saiba t ambém o povo de 
Coimbra , quem ha de c h a m a r á 
responsabil idade, se, pela incúria, 
a epidemia provável tomar um 
desenvolvimento que se poderia 
evi tar . 

* 

Espe ramos que se p r o c u r a r á 
recupera r o t empo perdido; que 
não haverá esforços que se pou-
pem, e desejaremos não ter senão 
de louvar tudo o que se fizer em 
p r ó da saúde publica. 

Oxa lá , que o que vier a fa-
zer-se faça esquecer o que já se 
deveria ter feito. 

Venda de f ó r o s 
Vão á praça no di? 18 do 

proximo mez de maio alguns fo-
ros pertencentes á extincta colle-
giada de S. Thiago, encorporados 
no Seminário d 'es ta cidade. 

T a m b é m no m e s m o dia i rão 
á praça alguns fóros per tencentes 
á confraria do Sant íss imo, de 
Maiorca» 

Neces s idade urgente 

H a obras e operações de lim-
peza nas casas part iculares, que, 
muito embora devam ser feitas 
por iniciativa e á custa dos pro-
prietários ou inquilinos, carecem 
todavia de licença da camara mu-
nicipal, que apenas reúne u m a 
vez por semana . 

Nas ac tuaes c i rcumstanc ias , 
torna-se necessár io ou que a ca-
m a r a reúna todos os dias para at-
tender quaesquer pedidos ou re-
clamações, ou auctorise os respe-
ctivos vereadores a resolver e a 
providenciar por si nos casos ur-
gentes, d a n d o aos empregados te-
chnicos e auxiliares ordens e in-
strucções no m e s m o sentido. 

C remos que o pelouro da lim-
peza está a cargo do sr . João da 
Fonseca Bara ta , para cuja activi-
dade e zelo appel lamos. 

- o 

Louvável 
E ' digno do maior louvor o 

procedimento da Corporação de 
Bombeiros de Salvação Publ ica , 
que humani ta r iamente se offere-
ceram ao sr. Governador Civil 
pa ra todos os serviços que possam 
pres ta r , no caso da cholera-mor-
bus vir a grassar em Co imbra . 

O offerecimento digníssimo e 
a l tamente louvável, foi feito ao 
sr. Governador Civil em officio 
de 27 do corrente . 

A ' Corporação de Salvação 
Publica não podemos regatear én-
comios pela nobreza do seu pro-
ceder . 

Festividade 
A mesa da i rmandade do San-

tíssimo, de Santa Cruz , propõe-se 
levar a effeito, na egreja do Car-
mo, no dia t de junho proximo 
fu turo , a solemnidade religiosa d o 
Sagrado Coração de Jesus", haven-
do de tarde procissão, cujo t raje-
cto será o dos annos anter iores . 

A^mesa envida toda a sua de-
dicação para imprimir a este ac to 
o possivel luzimento e o máx imo 
a p p a r a t o ; e espera ser auxiliada 
neste seu empenho. 

Lholera-morbus 
Es tá , finalmente, conf i rmado 

ser a epidemia que reina em 
Lisboa a cholera-morbus. 

Depois da crise que temos 
a t ravessado, depois de tantas e 
tão complicadas q u e s t õ e s que 
teem assoberbado o nosso paiz, e 
reduzido á miséria, eis que um 
novo flagello vem pô r a mais 
u m a prova, e bem terrível que 
ella ha de ser, este povo tão avil-
tado, tão decadente e tão digno 
d 'ou t ro destino e d 'ou t ra sor te 
melhor . 

Se as desgraças que nos per-
seguem são tantas e tão inexorá-
veis, mos t remos com inergia, com 
previdencia e com a serenidade dos 
fortes , que não nos a s s o b e r b a r ã o , 
e que saberemos reagir e sair in-
cólumes d 'es ta lucta em que nos 
vemos envolvidos, d 'es tes flagellos 
que nos ferem tão desapiedada-
mente . 

P o n h a m o s as questões politi-
cas de par te , e unamo-nos para 
combater a epidemia, que áma-
nhã pôde grassar em todo o paiz; 
e num só pensamento , n u m a só 
vontade cooperemos todos, sem 
desalento e sem tibieza, para de-
belar essa terrível moléstia que nos 
assaltou, e veio estabelecer-se en-
tre nós . 

Ainda é tempo em quanto não 
adquire a virulência mor t í fe ra que 
em toda a pa r t e , onde apparece 
apresen ta . Adoptem-se medidas 
inergicas, sabiamente dirigidas e 
com pres teza execu tadas ; vae 
nisso o remedio. 

N o nosso artigo Salubridade 
publica, publ icado em o n u m e r o 
passado , l embravamos o alvitre de 
se fazei: uma grande reunião, onde í 
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todos , os que t enham a lgum vali-
m e n t o , e de q u e m se possa utili-
za r a ac t iv idade , fossem ouvidos . 

Discuta-se ahi quaes as medi-
das que o caso r eque r ; e sem de-
longas , s em p r e â m b u l o s , p o n h a m -
se em execução . 

P r o m o v a m s e já visitas sani-
t a r ias ; obr iguem-se os p r o p r i e t á -
r ios a r emover esses fócos de 
infecção, que por ahi pu lu l am, e 
organise-se serviços médicos p a r a 
p r o m p t a m e n t e acudir com os seus 
soccor ros aquelles que os neces-
s i tem. 

E m s u m m a , faça-se o que a 
sciencia aconselha nes tes t r an se s , 
p a r a que , no caso de s e rmos visi-
t a d o s po r t ão terr ível hospede , nos 
e n c o n t r e m o s prevenidos . 

C o o p e r a r e m o s com a pa r t e 
q u e nos venha a p e r t e n c e r nes ta 
c a m p a n h a , e não r e g a t e a r e m o s lou-
v o r e s e auxilio áquelles que b e m 
os m e r e c e r e m . 

X 

C h a m a m o s a a t t enção das au-
c to r idades pa ra os fócos de infe-
cção que e m seguida a p o n t a m o s : 

* U m a runa que vem do bair-
ro al to, e que passa a d e s c o b e r t o 
em vários p o n t o s da c idade , in-
fecc ionando a a t m o s p h e r a com 
exha lações pest i lenciaes. 

* N a r ec t agua rda da casa da 
nossa r edacção existe u m a refina-
ção d assucar em condições pés-
s imas de sa lubr idade . 

A casa em que existe essa re-
finação precisa ser v is tor iada , 
po is as suas condições são deplo-
ráve i s . 

* E m mui t a s casas da r u a 
F e r r e i r a B o r g e s se e n c o n t r a m 
fócos de infecção, que p rec i sam 
ser r emov idos . E ' u rgen te que se-
j am rigorosamente e x a m i n a d o s . 

* N a r ua do C o r p o de D e u s 
depois das 10 h o r a s da noite n ã o 
se pôde pas sa r , p o r q u e g r a n d e 
p a r t e d o s seus hab i t an tes f azem 
os despe jos pa ra a r u a , t o rnando-a 
in t rans i tável áquel las h o r a s . 

* O largo da Capella que 
existe na rua do C o r p o de Deus , 
está-se t o r n a n d o , ha mui to t e m p o , 
e m u m a m o n t u r e i r a infecta. 

* A s rua s Dire i ta , Ve lha , A r -
co do Ivo e t an tas ou t ra s ruas , que 
po r ahi ha , es tão em e s t a d o r epu-
g n a n t e , sem que se cuide em pro -
v idenc ia r . 

* O la rgo da S é Velha exige 
u m a policiação f r e q u e n t e . N u n c a 
ali a p p a r e c e um policia, e por isso 
se p r a t i c a m actos r e p u g n a n t e s 
m e s m o ao ce r ra r da noite. 

H a poucos dias, p a s s a n d o ali 
u m nosso collega de r e d a c ç ã o , 
pe las 7 e meia h o r a s da t a r d e , 
viu dois indivíduos q u a e s q u e r , 
s o b r e u m m o n t ã o de entulho que 
es tá a r r u m a d o ao t emplo , sa t is fa-
zendo necess idades organ icas , im-
p r ó p r i a s do logar e da ho ra . 

A t t e n d a a es tes fac tos quem 
t e m obr igação de a t t e n d e r . 

* N a rua do Arco da T r a i -
ção , ahi das 10 h o r a s da noite em 
diante , fazem-se despe jos r epu -
gnan tes de duas hab i tações , p a r a 
a r u a . E d u m a d^ellas, n e m só 
de n o i t e ; a qua lque r h o r a do dia 
q u e m ali pa s sa es tá suje i to a ser 
i n n u n d a d o p o r aguas infectas e 
de cheiro in suppor t ave l . 

N ã o t êem a t t enções n e m res-
pe i to , n e m po r visinhos n e m po r 
t r a n s e u n t e s . 

R e c l a m á m o s a a t t enção da 
policia, e e spe ramos que r igorosa-
m e n t e faça c u m p r i r os regula-
m e n t o s . 

* Diz-se que os e s tudan te s 
v ã o r ec l amar do gove rno p a r a que 
m a n d e fechar a Univers idade , to-
m a n d o c o m o p re t ex to a ep idemia 
q u e g ra s sa em L i s b o a . Diz-se 
t a m b é m que se tal r e c l a m a ç ã o se 
fizer o g o v e r n o n ã o a a t t e n d e r á 
e m vi r tude de e s t a r p r o x i m o o 
p o n t o e de n ã o have r , por e m q u a n -
to , mot ivo p a r a tal p roced imento . 

M a s a ve rdade é, que vale 
mais preveni r do que r e m e d i a r . 
Se r i a p o r e m ace r t ado e p r u d e n t e 
que o pon to se posesse mais cedo 
e c o m e ç a s s e m mais cedo os ac tos 
do que nos úl t imos annos ante-
r iores . 

Gatuno 
Pe lo chefe da 2 . a e s q u a d r a foi 

p re so e enviado pa ra juizo, o en-
g raxador A n t o n i o R o d r i g u e s , (o 
Be\ugo), p o r ter f u r t a d o a lguns 
livros ao es tudan te sr. F o r t u n a t o 
d 'A lme ida Pe re i r a d ' A n d r a d e , e 
b e m ass im, por t e r alapado na 
rua dos P e n e d o s , no escr ip tor io 
de um professor do lyceu d ' e s t a 
c idade, t a m b é m a lguns livros e 
ou t ros objectos . P a r t e dos livros 
f u r t a d o s f o r a m pelo larapio ven-
didos na l ivraria da rua das Co-
vas , ao sr . Mesqu i t a , o qual logo 
que teve conhec imento de que 
e r a m fu r t ados , os m a n d o u ent re -
gar no c o m m i s s a r i a d o . 

O larapio é re inc idente . 

0 cr ime de Mangualde 
D o nosso solicito co r re spon-

den te de M a n g u a l d e r e c e b e m o s o 
t e l e g r a m m a que em seguida publi-
camos onde nos dá conta do 
ju lgamen to da Chica F a r r a p e i r a , 
i rmã e Zen ida que a s sa s s ina ram 
b a r b a r a m e n t e u m a p o b r e r apa r i -
ga e u m a creança , naquel la villa. 
P o r falta abso lu ta de espaço não 
n a r r a m o s as prepec ias do julga-
men to o que f a r e m o s no p rox imo 
n u m e r o . 

Mangualde, 28 ás g horas da 
• manhã—Defensor do Povo, C o i m -
b r a . — O ju lgamento da Chica F a r -
r ape i r a , i rmã , Zen ida e do M u d o 
per longou-se a t é á uma ho ra da 
m a n h ã t e r m i n a n d o com o in te r ro-
ga tor io dos reus . Foi i n t e r r o m p i d a 
a audiência , r e comessando ás 1 0 
h o r a s em q u e pr inc ip ia rão os de-
ba t e s . 

(Correspondente.) 

ÁINDAO DESARMAMENTO 
E A 

CESSAÇÃO DA TERRÍVEL PAZ ARMADA 

(CONCLUSÃO) 

As nações que q u e r e m passa r 
po r cu l tas , civil isadas e pol idas 
devem todas á u m a e m p e n h a r - s e 
p a r a sa í rem do e s t ado de t e r ro r 
e sobresa l to em que es tão , recean-
do s e m p r e aggressões e s t r anhas , 
q u a n d o d e v e m espe ra r o m u t u o 
auxilio. 

E ' falso e anti-pacifico o an-
t iquado d ic t ado :—Se que re s a p a z 
p repa ra - t e p a r a a g u e r r a . 

Verdade i ro , h u m a n i t a r i o e ci-
vilisador é o que diz T á c i t o — 
arma sunt instrumenta malorum 
— e de fac to u m a nação , c o m o 
um h o m e m a r m a d o , mais facil-
men te se a r ro j a a aggressão do que 
a inércia. 

A ideia do d e s a r m a m e n t o n ã o 
é de t o d o nova e isolada; ella vae 
g a n h a n d o t e r r e n o , mas p rec i sa 
mui to ma io r desenvolv imento . 

N a I tal ia , na H e s p a n h a e na 
m e s m a Ing la te r ra , p o r u m a neces-
s idade fatal , já se man i f e s t a a ten-
dencia p a r a reduzi r a fo rça a r m a -
da , p o r q u e ella, além d ' o u t r a s con-
sequências funes tas , a b s o r v e u m a 
po rção mui to i m p o r t a n t e do p r o -
duc to das classes t r a b a l h a d o r a s , 
com grave pre ju ízo d ' e s t a s . 

N o cont inente po r tuguez ha 
co rpos de mais pa ra as precisões , 
que são mui to poucas , por q u e 
não ha a rece ia r aggressões e s t r an -
geiras , n e m dissensões inter iores 
á m ã o a r m a d a neste povo de 
m a n s a s o v e l h a s ; o que é preciso 
é suppr imi r a lguns co rpos e c o m 
es tes comple ta r de p raças de p re t 
os que estão comple tos na oíficia-
l idade e deíf icientes no n u m e r o 
d 'e l las . 

P a r a as nossas colonias afri-
canas é que é p rec i so m a n d a r 
força capaz de r ep r imi r a audacia 
do gent io b a r b a r o , e não m a n d a r 
ga r fos p a r a serem m a s s a c r a d o s , 
como se t em feito. 

Dece r to , quem t iver ta lento 
p a r a invenções de mach inas de 
guer ra , p a r a e m poucos m o m e n -
tos m a t a r m u i t a s v idas , q u e o 

e m p r e g u e e m novas invenções 
p a r a c u r a r e sa lvar v idas . 

C o m o r e m a t e do a s s u m p t o 
acc re scen t a r emos a i n d a , — n o meio 
do d e s e r t o e m que v i v e m o s — q u e 
o inven to r m a g n o , o ve rdade i ro 
r e d e m p t o r d a h u m a n i d a d e , que 
devia m e r e c e r o app lauso e a 
b e n ç ã o de t o d o s os povos seria o 
h o m e m , ou o gove rno que sup-
pr imisse os exerci tos p e r m a n e n t e s , 
ou pelo m e n o s os reduzisse ao 
s t r i c tamente necessár io , con fo rme 
a p rec i são e os r ecu r sos de cada 
nação e insta l lasse e c reasse u m 
g r a n d e t r ibuna l a rb i t ra l r epresen-
t a d o p o r h o m e n s c o m p e t e n t e s de 
todas ellas, que pela penna e não 
pela t r e m e n d a sor te das a r m a s 
decidisse as ques tões e conflictos 
que a p p a r e c e s s e m en t re el las. 
P a r a tal fim deve e p ô d e contr i -
bui r mui to a i m p r e n s a , se qu izer 
d e s e m p e n h a r d ignamen te o seu 
pape l civi l isador. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 
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R e c e b e m o s o u l t imo livro p u -
bl icado pelo publicista e nosso 
dist incto corre l igionár io , o s r . M a -
galhães L i m a . 

L ivro de p r o p a g a n d a , e c o m o 
tal synthet ico e luc idamente escri-
p t o , o f d e Maio n ã o se p r e n -
de em especulações de d o u t r i n a , 
incompat íve is , a té ce r to p o n t o , 
com o fim a que mira a sua publi-
cação. 

A o a lcance de t o d a s as intel-
l igencias, é u m livro uti l issimo, 
p r inc ipa lmen te p a r a as classes 
opera r ias , que re l ig iosamente o 
devem ' e s t u d a r . 

E ' no exemplo d o s g r a n d e s 
mes t res do social ismo, que vêem 
expos tos nes te l ivro c o m a maio r 
c lareza , que a classe operar ia do 
nosso pa iz deve inspirar-se , bus-
cando na o r i en tação d 'aquel les vul-
tos social istas a disciplina m e n t a l 
indispensável p a r a u m a organisa-
ção for te e pode rosa do pa r t ido 
social is ta. 

O sr . Maga lhães L i m a , a c a b a , 
c o m esta publ icação de p r e s t a r 
ma is u m ass igna lado serviço á 
causa do p o v o . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

12 (Fabril 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l J o ã o M a -
r i a C o r r e i a A y r e s d e C a m p o s . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : B a c h a r e l 
R u b e n A u g u s t o d ' A l n i e i d a A r a u j o P i n -
t o , J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a , J o ã o A n -
t o n i o d a C u n h a , M a n o e l B e n t o d e Q u a -
d r o s , A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , 
J o a q u i m J u s t i n i a n o F e r r e i r a L o b o , M a -
n o e l M i r a n d a , e l f e c t i v o s ; J o s é C o r -
r e i a d o s S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

A u c t o r i s o u a l i g a ç ã o d a c a n a l i s a -
ç ã o d e a g u a s d e e s g o t o d o e d i f í c i o d a 
i m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e c o m o c a n o 
g e r a l d a r u a d a I l h a , o b s e r v a n d o - s e 
i n d i c a ç õ e s d a r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s . 

A u c t o r i s o u a c o m p r a d e f e r r a m e n -
t a s e u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s a o s e r v i -
ç o d o c e m i t e r i o d e S . J o ã o d o C a m p o . 

R e s o l v e u m a n d a r a p e a r u m a c a s a , 
e m r u i n a , p e r t e n c e n t e a o e d i f í c i o d o 
a s y l o d o s c e g o s , e m C e l l a s . 

N o m e o u i n f o r m o d o r e s p a r a o s e r -
v i ç o d a s c ô n g r u a s d o s p a r o c h o s e m 8 
f r e g u e z i a s d o c o n c e l h o , s u b s t i t u i n d o 
u m i n f o r m a d o r d o u t r a f r e g u e z i a p o r 
s e t e r a u s e n t a d o p a r a o B r a z i l o a n -
t e r i o r m e n s e n o m e a d o . 

A t l e s t o u á c e r c a d e c i n c o p e t i ç õ e s 
p a r a s u b s i d i o d e l a c t a ç ã o d e m e n o -
r e s . 

A t l e s t o u á c e r c a d o c o m p o r t a m e n -
to m o r a l e c i v i l d o p r e s b y t e r o A l f r e -
d o A u g u s t o d o A m a r a l . 

A u c t o r i s o u a v e n ç a s p a r a o p a g a -
m e n t o d ' i m p o s t o s i n d i r e c t o s , d u r a n t e 
o s e g u n d o t r i m e s t r e d o c o r r e n t e a n n o , 
d e f e r i n d o s e t e n t a e s e t e r e q u e r i m e n -
t o s e m c o n f o r m i d a d e d i n l o r m a ç ô e s 
h a v i d a s d a r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , a u c t o -
r i s a n d o a c o l l o c a ç ã o d e s i g n a e s f u n e -
r á r i o s e m s e p u l t u r a s p a r t i c u l a r e s n o 
c e m i t e r i o d a C o n c l i a d a e m o d i f i c a ç õ e s 
n a i n s c r i p ç ã o d e u m j a z i g o ; a n n u l l a -
ç õ e s d e c o n t r i b u i ç ã o d i r e c t a s o b r e d e -
c i m a d e j u r o s e m u m a d i v i d a q u e s e 
a c h a l i t i g i o s a e s o b r e o o r d e n a d o d e 
u m e m p r e g a d o d a p h a r m a c i a d o s h o s -
p i t a e s , e x o n e r a d o e m m a r ç o d o c o r -
r e n t e a n n o ; m o d i f i c a ç õ e s f e i t a s p o r 
u m p r o p r i e t á r i o e m u m d o s l a n ç o s d a s 
e s c a d a s d o b e c c o d a P e d r e i r a , s e g u n -
d o i n d i c a ç õ e s d a r e p a r t i ç ã o c o m p e -
t e n t e ; a v e d a ç ã o d e u m p r é d i o n o 
a d r o d e S a n t a J u s t a , p o r m e i o d e u m 
m u r o c o m u m p o r t ã o ; o t r a s p a s s e d a 
e m p r e i t a d a d e t e r r a p l a n a g e m d a r u a 
p r o j e c t a d a n a q u i n t a d e S a n t a C r u z , 
a r e q u e r i m e n t o d o e m p r e i t e i r o e c o m 
t o d a s a s c o n d i ç õ e s d o c o n t r a c t o , a c e i -
t e s p e l o n o v o e m p r e i t e i r o ; a a b e r t u -
ra d e u m a p o r t a e m u m m u r o c o n t í -
g u o á l a d e i r a d e S a n t a C l a r a , s e m a l -
t e r a ç ã o n o a l i n h a m e n t o d o m e s m o 
m u r o ; a c o n s t r u c ç ã o d e u m a c a s a n o 
r o c i o d e S a n t a C l a r a , s e g u n d o o a l ç a -
d o a p r e s e n t a d o p e l o p r o p r i e t á r i o ; a 
c a n a l i s a ç ã o d ' a g u a s d ' e s g o t o s d e u m a 
c a s a n a r u a d ' A l e g r i a , e a c e d ê n c i a 
d e u m a p o r ç ã o d e t e r r e n o j u n t o á 
p o n t e d o P r o m o t o r , e m C o s e l h a s , p a r a 
a l i n h a m e n t o d e u m a c a s a e q u i n t a 
c o n t i g u a , c o m a o b r i g a ç ã o d o p r o -
p r i e t á r i o f a z e r á s u a c u s t a u m a s e r -
v e n t i a p a r a o r i b e i r o p u b l i c o , r e s o l -
v e n d o - s e e n v i a r o t e r m o d e m e d i ç ã o 
e a v a l i a ç ã o á c o m m i s s ã o d i s t r i c t a l 
p a r a a d e v i d a a p p r o v a ç ã o , a c o m p a -
n h a d a d a p l a n t a d o t e r r e n o , ( o p r o -
p r i e t á r i o c e d e I S m e t r o s c m e i o d e 
t e r r e n o e a d q u i r e 2 8 m e t r o s e m e i o 
a v a l i a d o a SOO r é i s c o m S m e t r o s d e 
m u r o a 1 $ 4 0 0 r é i s o m e t r o c u b i c o , 
d e q u e s e g u n d o a lei t e m d e p a g a r 
m e t a d e ) . 

I n f o r m o u 4 2 p e t i ç õ e s d e a d i a m e n -
t o d o s e r v i ç o m i l i t a r e 2 5 d e d i s p e n -
s a e s e n d o l a n ç a d a s a s i n f o r m a ç õ e s 
e m l i v r o e s p e c i a l , m a n d o u - s e e n v i a r 
e s t e s d o c u m e n t o s á c o m m i s s ã o d o r e -
c r u t a m e n t o s e g u n d o a s d i s p o s i ç õ e s d o 
r e g u l a m e n t o d e 2 9 d ' o u l u b r o d e 1 8 9 4 . 

- « 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a a 2J&ooo e 23&020 réis , o de-
calitro. 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguintes p reços : 

Mi lho b r a n c o , 3 7 0 — D i t o ama-
rello, 370 — T r i g o de Celor ico, 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 52o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Di to f r ade , 3 6 o — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 6 3 o — D i t o m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 5 o ; 
o u r o p o r t u g u e z , 28 
• 

B r i c - à - S i r a c 

N a r u a . 
P a s s a u m a s e n h o r a m u i t o f e i a a o 

l a d o d e u m h o m e m , q u e t a m b é m n ã o 
r e c e b e u d a n a t u r e z a g r a n d e s d o n s d e 
f o r m o s u r a , e q u e s e a t r e v e a d i z e r -
I h e c o m t o d a a s é r i e d a d e : 

— Q u e s e n h o r a t ã o f o r m o s a ! 
A d e l a m b i d a v o l t a - s e p a r a o p o u c o 

e s c r u p u l o s o g a l a n l e a d o r e d i z - l h e t o d a 
r e q u e b r a d a : 

— S i n t o n ã o p o d e r d i z e r - l h e o u -
t r o t a n t o , s e n h o r . 

— F a ç a c o m o e u , m i n h a s e n h o r a : 
m i n t a ! r e p l i c a o g r a c e j a d o c o n t i n u a n -
d o a c a m i n h a r . 

LIVROS USADOS 
C o m p r a m - s e 11a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e 

j o r n a l , e s t a n d o e m b o m u s o , e c o n -
v i n d o o p r e ç o . 

Copias de dissertações 
N a a d m i n i s l r a ç ã o d ' e s t e j o r n a l , ha 

q u e m s e e n c a r r e g u e d e c o p i a r d i s -
s e r t a ç õ e s , p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s , 
P o d e c o m b i n a r - s e a q u a l q u e r h o r a d o 
d i a . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

O PRIMEIRO DE MAIO 
POR 

S. Magalhães Lima 
E s t á pub l i cado este i m p o r t a n -

te l ivro cu jo s u m m a r i o é o se-
guinte : 

Solemnia verba. 
O primeiro de maio. 
O desenvolvimento das ideias 

socialistas.—Benoit Ma lon , L u i z 
R u c h o n n e t , R a m o n Chies , V ic to r 
Shoe lcher e Vic tor Cons idé ran t . 
— T h e o d o r o H e r t z k a e o seu 
F re i l and . — N o congresso de Z u -
r ich. A A l l e m a n h a , a Bélgica, a 
F r a n ç a e a Ing la te r ra . — A Itaí ia , 
a H e s p a n h a e P o r t u g a l . — N o t a s 
e c o m m e n t a r i o s . 

O programma socialista. — O 
p r o g r a m m a do pa r t ido o p e r á r i o . 
— P a r t e politica e pa r t e economi-
ca. — Jules G u e s d e e P a u i o L a -
f a r g u e . — O p r o g r a m m a do par -
t ido socialista e m P o r t u g a l . 

A cooperação dos trabalhado-
res.— C o o p e r a ç ã o e so l idar ieda-
de . — I n s t r u c ç ã o e assoc iação . — 
O in ternac ional i smo. A s coopera-
ções ope ra r i a s e a lguns dos seus 
mais ded icados e fe rvorosos apos-
tolos. — Cesa r de P a e p e , A n s e -
elle, Jean Volders , Louis B e r t r a n d . 

Arbitragem internacional. — 
Soc iedades de p a z . — E m i l e A r -
n a u d . — O mil i tar ismo. — D o m e l a 
N i e u w e n h u i s . — A r b i t r a g e m inter-
nacional . — Michel R e v o n . — A 
f ede ração e os seus apos to los . — 
Nac iona l i smo e in te rnac iona l i smo. 
— A l f r e d o N a q u e t . — R e n é Go-
blet e A u g u s t o V a c q u e r i e . — A 
gue r r a vencida pela a r b i t r a g e m . 
— O d e s a r m a m e n t o . — E d u a r d o 
Vai l lant . 

A mulher. — R e s o l u ç ã o do con-
gresso de Z u r i c h . — Á s i tuação 
da mu lhe r . — Seus direitos civis 
e politicos. — A m u l h e r em rela-
ção á indus t r ia . — A mu lhe r n o 
e s t ado social is ta . — A pr ime i ro 
v ic tor ia . — M a d a m e Pau l e Minka 
— A u g u s t o Bebei . — P . A r g y r i a . 
d é s . — A sociedade nova—A t rans -
f o r m a ç ã o social i m p õ e - s e . — O q u e 
é o col lect ivismo. — O E s t a d o 
socialista, s egundo A u g u s t o Bebei 
e Benoi te M a l o n . — A legislação 
di recta pelo povo. — A Sociolisa-
cão dos monopol ios . — H e c t o r 
Denis , Gui l l aume de Greef e Emi l e 
de V a n d e r w e i d e . — A nova gera-
ção p o r t u g u e z a . — José F o n t a n a 
e Sousa B r a n d ã o . — Concluindo. 

RETRATOS 

Benoi t Malon — R a m ó n Chies 
V i c t o r — Shoelcher — Vic tor Con-
s i d e r a m — T h e o d o r o H e r t z k a — 
A m i l c a r e C i p r i a n i — F r e d e r i c o E n -
gels — Liebknech t — Mii le rand — 
T h i v r i e r — Jonh B u r n s — D e F e -
l i c e — Jules G u e s d e — P a u l o L a -
fa rgue — C e s a r de P a e p e — L o u i s 
B e r t r a n d — Anseele — Jean Vol-
d e r s — Emile A r n a u d — D o m e l a 
N ieuwenhu i s — Al f r edo N a q u e t — 
R e n é Goble t — A u g u s t o Vacque -
rie—Emilie de L a v e l e y e — E d u a r -
do Vaillant — M . m e P a u l e Mink 
P . Argyr i ades — A u g u s t o Bebei 
Emi le de V a n d e r w e i d e — J o s é 
F o n t a n a — Sousa B r a n d ã o . 

— 

A ULTIMA HORA 
U m a c o m m i s s ã o d e e s t u d a n t e s f o i 

p r o c u r a r o s r . H e i t o r d a U n i v e r s i d a d e , 
p o n d e r a n d o - l h e a c o n v e n i ê n c i a d e a s 
a u l a s s e r e m e n c e r r a d a s o m a i s c e d o 
p o s s í v e l , s e g u i n d o - s e o s a c t o s , p a r a 
s e e v i t a r a s s i m q u e a e p i d e m i a p o s s a 
v i r e n c o n t r a r e m C o i m b r a a p o p u l a -
ç ã o t ã o a g g l o m e r a d a c o m o e s t á , o b s t a n -
d o - s e , a o m e s m o t e m p o , a q u e d e 
C o i m b r a p a r t a u m a i r r a d i a ç ã o i n f e c -
c i o s a p a r a t o d o s o s p o n t o s d o p a i z . 

O s r . R e i t o r m o s t r o u - s e f a v o r a v e l 
á p o n d e r a ç ã o f e i t a , d i z e n d o , c o m t u d o , 
a o q u e n o s c o n s t a , q u e p o r e m q u a n t o 
l h e n ã o p a r e c e i m p e r i o s a e s t a p r o v i -
dencia. 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

X V E I i « í » E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

AR Tl C l PA.-
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

M e n u s , e t c . 
Per fe ição 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

.IÍTIMA 
NOVIDADE 

I em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IIÍHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1VROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

^ P K E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

X J _A_ I R , G r O U . A . 3 T 1 I R E I R I - A . ? 1 4 : 

LECCIACÃO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.0 21. 

Dao-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 30 dias 
(1.® Annuncio) 

. . . "TVTOTr ibuna l do Commec-
200 j j ^ c j Q ç ; 0 j m b r a e car-
tor io do escr ivão p r iva t ivo José 
L o u r e n ç o da C o s t a , cor re seus 
t e r m o s u m processo de concor-
da t a , do c o m m e r c i a n t e J o ã o F r a n -
cisco, res idente no F a j ã o , comar -
ca da P a m p i l h o s a da S e r r a , a 
qua l concorda ta lhe foi concedida 
pe la maior ia dos seus c redores e 
cu jos t e r m o s são o p a g a m e n t o de 
5o % P a g o s e m q u a t r o p re s t ações 
de seis em seis mezes , a contar 
d a d a t a da homologação da pre-
sen te concorda t a e ga ran t i r este 
p a g a m e n t o com seus bens i m m o -
veis , q u e es tão livres de qua lquer 
ó n u s ; e p o r isso em confo rmidade 
c o m o d ispos to no ar t igo 7*32 d o 
C o d . C o m . se p a s s a m os presen-
t e s éd i tos pelos q u a e s são ci tados 
e c h a m a d o s os c redores cer tos 
do sobred i to c o m m e r c i a n t e J o ã o 
F r a n c i s c o , q u e não acce i t a ram a 
re fe r ida conco rda t a e que segun-
d o cons ta do processo s ã o : F r a n -
cisco José F e r r e i r a B r a g a e F r a n -
cisco Mar t i n s Lopes C a r d o s o , do 
P o r t o e Manoel Rodr igues Braga 
succes so r , d ' e s ta cidade de Coim-
b r a , e b e m assim os c redores in-
ce r tos do m e s m o c o m m e r c i a n t e 
p a r a d e n t r o do p r a s o de 3o dias 
a c o n t a r da segunda publ icação 
d o respec t ivo annunc io no Diário 
do Governo v i rem o p p o r o que 
c o n s i d e r a r e m ser de seu direi to, 
c o n t r a a menc ionada conco rda t a , 
sob pena de esta ser havida p o r 
accei ta . 

Ver i f iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

Éditos de 30 dias 
(2.° Annuncio) 

. . i Q o r este juizo de direi to 
20b j—-» c i d a c j e e c o m a r c a 
de C o i m b r a e car tor io do escr ivão 
in ter ino do p r ime i ro officio Joa-
quim Alves de F a r i a , c o r r e m édi-
tos de t r in ta dias, a con ta r do se-
g u n d o e u l t imo annunc io , c i t ando 
os in t e re s sados ince r tos q u e se 
ju lguem com direi to a oppôr - se á 
just i f icação d e d u z i d a p o r M a r i a 
da E n c a r n a ç ã o dos S a n t o s , mo-
r a d o r a nes ta c idade , e m que pre-
t ende habil i tar-se c o m o única e 
universal h e r d e i r a de seu fallecido 
tio Manue l F ranc i sco dos S a n t o s , 
m o r a d o r que t a m b é m foi nes t a 
m e s m a c idade e que falleceu e m 
23 de junho ul t imo, no e s t á d o de 
sol teiro e com t e s t a m e n t o , pelo 
qua l inst i tuiu p o r sua ún ica e uni-
versa l herde i ra a menc ionada Ma-
ria da E n c a r n a ç ã o dos San tos , a 
f im de haver a sua h e r a n ç a . 

A ci tação dos ince r tos ha de 
ser accusada na s e g u n d a audiên-
cia, pos te r io r ao p r a s o dos édi tos 
e nella a s s ignadas t res aud iênc ias 
p a r a q u a l q u e r i m p u g n a ç ã o . 

Ver i f iquei 

O juiz de direi to 

Neves e Castro. 

SERICICULTURA 
Sfir 1VT* rua n-° 

J _N vende-se, por preço mo-
dico, semente da melhor qualidade de 
bicho da seda. 

Quem pretender não deverá de-
morar-se, porque está a passar o 
tempo proprio. 

" A D Y O G A D i r 
r -ppreder ico ©Uillieriue 

2 ' JD Nunes de Carvalho. 
Ese r ip to r io r u a da Soph ia , 22 

xm 
97fl T V ' " " P a r e " i a s de cavallos 

I ' e dois carros, sendo um 
laudeau e um phayton quasi novos, 
assim como magníficos arreios e 
aprestes proprios para alquiladores. 

Para informações dirigir a José 
Paulo Ferreira da Costa, rua de Fer-
reira Borges, Coimbra. 

NOVA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
c A ntoi í io C o r r ê a da Cos-

9 t a , com estabeleci-
m e n t o de m e r c e a r i a e t a b a c o s na 
r u a do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

COMPANHIA DE SEGUROS 

IPÍDEMNISADORA 
PORTO 

r T T ^ t » ant iga c o m p a n h i a , 
P J t o m a segu ros c o n t r a 

fogo , explosão ou ra io . 
Agenc ia em C o i m b r a — Cha-

pelar ia S i lvano. 

IS Dl 
r r e n d a - s e uma no bairro 

l \ . oriental de Mont'arroyo 
n.° 101. Para tratar no mesmo bairro, 
n.° 127. 

A «•'•e11'1»-8® a casa 

X A _ quinta do Cidral, situada 
num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Havaneza. 

DOURAS 

'c? 
r p 

V)* 
r » « d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 

0 b V J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 
etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excenlricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 
os restantes artigos tanto em grés como em barro. 

Itua Direita n.oa 9, 11 e 13. 
Eseriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

( i 
Tjlsta agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 
TJ de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-

mentos. 
Nas epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 

para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 
Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 

sériedade e economia. Dirigir ao gerente da Agencia 

p í l u l a e s i l v a 

R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

C O I M B R A 

DEPOZITO BA FABRICA NACIONAL 
DE 

&GHÃS 1 B 1 C 0 Í T 0 I 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
1 \ | E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 
1M por j u n t o e a re ta lho , lodos os p r o d u c t o s d ' aque l la f a -

br ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores ' 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RQD&I6UES I S â S â , SDGCESSOR 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

M O V I i E N T O IVSARITIl¥IO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSAGERIES MÀRITIMES 
EOUTRAS 

QG8 vapor Charante, sahirá 
" ' v ) em 4 de maio para Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

— O paquete Portugal sahirá em 
8 de maio para o Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

— O paquete Equateur, sahirá em 
23 de maio para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

m m m m i s o p a c i f i c o 
O paquete Potosi, sahirá em 16 

de maio para Pernambuco, Bahia, 
llio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

O paquete Orcana, sahirá em 30 
de maio para o Rio de Janeiro, Mon-
tevideu e Buenos-Ayres. 

EMPPiEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O paquete Zaire sahirá em 6 de 
maio para todos os portos da Africa 
Occidental. 

O paquete Ambaca sahirá em 23 
de maio para S. Thiago, S Thomé, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Re-
dondo, Renguella e Mossamedes. 

R E » CROSS LINE 
CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

Para estes portos sahirá em 12 a 
14 de maio o paquete Sobralense. 

Para o Pará sahirá em 24 a 25 
de maio o paquete Lanfranc. 

C O M P A N H I A 

no 

Correio Imperial Allemão 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro e Santos, sahirá um vapor 
d'esta oompanhia cos dias 2, 9, 16, 
23 e 30 de maio. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 
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do Povo 
0 PRIMEIRO DE MAIO 

T o d a s as dou t r ina s , todos os 
.syslemas a té hoje sc ienl i f icamen -
te conceb idos e fo rn lu lados p a r a 
a lcançar e garan t i r o bem es ta r , 
a fe l ic idade, a civilisação da hu-
m a n i d a d e , a pnz, a concord ia , a 
completa ha rmonia 110 m u n d o so-
cial, tem tido os seus c readores 
e apos lo los , o seu credo e o seu 
ideal sub l ime. 

O sen t imento , a c rença nes-
se ideal , a s asp i rações dos po-
vos á sua real isação, t r ans fo r -
m a m quas i s empre essas dou t r i -
nas , conver tem esses sys l emas 
cm um ve rdade i ro cullo rel igioso, 
reves t indo-o de signif icat ivas so-
lemnidades , a l imentado no es -
pirito dos cren tes e t r a n s m i t -
t ido, de geração em geração , á 
pos te r idade como penhor s a g r a -
do de imprescr ip t ive is direi tos e 
indecl ináveis deveres por meio 
de fest ivas commemorações , a s -
s igna ladas e gloriosas da tas . 

O Social ismo, como d o u t r i n a 
l iber tadora , como sys tema de re-
generação e aper fe içoamento so-
cial, de emanc ipação e desaf f ron-
la d a s oppr imidas e exp lo radas 
c lasses t r aba lhado ra s , que fo r -
mam o opera r i ado em todo o 
m u n d o , tem o sèu cul lo , e regis -
ta da la s memoráve i s . 

Os q u e conhecem, compre -
h e n d e m , ou, pelo menos , ac red i -
tam, cheios de fé e d e enl l ius ias-
mo, 110 seu grandioso e fasc ina-
dor ideal, nas suas al tas e subl i -
mes asp i rações , p r e s t am- lhe a d o -
ração e cullo, ce lebram com e s -
pon tâneas mani fes tações de a m o r 
e respei to o seu previsto e p r o -
x imo advento . 

E' o dia primeiro de 
maio,amais solemne das com-
memorações socia l is tas , o dia 
consag rado ,em cada a n n o pelos 
q u e t r aba lham ao seu fo rmoso 
ideal de l iberdade e jus t iça , de 
emanc ipação e i ndependenc ia , d e 
f r a t e r n i d a d e e concord ia . 

Nes t e dia lodo o opera r i ado 
se r e ú n e , e c o m m u n i c a em espi -
rito e ve rdade os seus sen t imen-
tos, as suas ideias, as suas ne-
cess idades e a s p i r a ç õ e s ; lodo o 
opera r iado lavra em c o m m u m o 
setl pro tes to , e como que reforça 
o titulo d a s suas j u s t a s e f u n d a -
d a s reivindicações. 

E ' t ambém em nome da li-
b e r d a d e , da ju s t i ça , da e m a n c i -
pação e da independenc ia de 
q u a n t o s vivem oppr imidos e e x -
plorados no m u n d o , a s s o c i a n d o -
nos aos seus jus t i f i cados protes-
tos e f u n d a d a s re iv indicações , 
que s a u d a m o s o dia primei-
ro de maio. 

Convém primeiro definir a 
dout r ina , a s sen ta r com v e r d a d e , 
prec isão e clareza as bases do 
s p t e m a , de t e rmina r as condições 

e c i rcumstanc ias n o r m a e s da s u a 
real isação oppor luna . 

E para isso impor ia varrer 
do campo da observação, da ex-
periencia e do raciocínio, úni-
cos factores scientif icos, as scin-
lil lações e n g a n a d o r a s e as sug-
ges lões fal laciosas da imag ina -
ção. 

Convém não confund i r o que 
é necessár io e fundamenta l com 
o q u e é secundá r io e accessor io; 
o que é p e r m a n e n t e com o que 
é acc idenla l e passage i ro , o de-
finitivo com o provisorio, a rea-
l idade com a i l lusão, a jus t i ça 
com o odio, a conqu i s t a com a 
vingança . 

Não se e n g a n e m , pois, não 
se i l lndam os ope rá r io s social is-
tas, d ignos d ' e s t e nome, apos lo -
los e c ren tes da verdadei ra dou-
t r ina . N ã o c o n f u n d a m os duvi-
dosos e pall idos reflexos de uma 
luz artificial e e m p r e s t a d a , com 
a luz própr ia e pur í s s ima , com o 
vivíssimo fu lgor do seu ideal de 
e s p e r a n ç a s e a s p i r a ç õ e s ; o qual 
j á i r rad ia b r i lhan te sobre as nos-
sas cabeças , que se e rguem al-
tivas, e um dia i n n u n d a r á a H u -
manidade e f ecunda rá a activi-
d a d e p rod ig iosa do genero hu -
mano, para p roduz i r em paz os 
Ião dese jados f ruc tos do traba-
lho livre no seio da coope-
ração universal f r a t e rn i -
s a d a . 

EMYGDIO GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Ninguém logrou descobrir mo-
tivos e razões que podessem justi-
ficar os actos do governo, um pre-
texto sequer pa ra o absolver de 
tantas i rregularidades e t amanhos 
abusos. 

Se não pôde justifiear-se e 
absolver-se , poder ia talvez ex-
plicar-se e desculpar-se o g rande 
escandalo constitucional da disso-
lução das camaras , se o governo, 
t endo consciência da sua capaci-
dade , competencia e energia para 
regenerar a politica e a adminis-
t ração publica do Es tado , corrigir 
os vicios e cast igar as immoral i -
dades do mundo official, julgasse 
indispensável subst i tuir , ou, pelo 
menos , renovar o pa r l amen to , e 
chamar ao exercício do poder le-
gislativo homens scient if icamente 
habilitados e moralmente dignos 
de cooperar com elle no grande e 
louvável commet t imento de a r ran-
car a Pa t r i a á tristíssima e de-
gradan te si tuação, ao miserável e 
vergonhoso estado, a que a vemos 
reduzida . 

O resul tado, porém, das elei-
ções e as íllegalidades revoltantes, 
que as p recederam, os processos 
indecorosos e immoralissimos, po r 
meio dos quaes se realisaram, a 
p rovada inépcia, a reconhecida in-
capacidade, a reprehensivel incú-
ria e o criminoso desleixo, as conti-
nuas arb i t rar iedades e accumula-
das injustiças pra t icadas , todos os 
dias e a toda a h o r a , pelo actual 
ministério, o mais ignorante e 
atrevido de quantos ministérios 
regista a nossa historia consti tu-
cional, suppr imem, por absurda 
e insustentável, uma tal hypothese. 

Não foi a substi tuição por com-
pleto ou a renovação parcial de 

um par lamento , que tão claramen-
te havia pa ten teado a sua incom-
petência e null idade, mas sim a 
mais reles e affrontosa chicana 
par t idar ia , a mais baixa e rasteira 
tr ica palaciana e ministerial, os 
mot ivos que levaram o governo pri-
meiro a dissolver as camaras , logo 
depois a adiar as eleições, para 
nos dar u m a nova edição do par-
lamento dissolvido com todos os 
vicios e defeitos já existentes, 
acrescentado apenas em inépcia 
e servilismo governamenta l , e o 
espectáculo immora l i s s imod^imas 
eleições, nas quaes a cor rupção 
ganhou maior incremento , e a des-
moral isação att ingiu o grau su-
p r e m o . 

X 

N ã o obs tante a immoral idade 
do espectáculo e a esterilidade, em 
resul tados, das ul t imas eleições,em 
que os accòrdos, o dinheiro dos 
cofres públicos e o pa t rona to es-
candaloso do governo e seus agen-
tes, a pressão e a violência, o su-
bo rno e todos os meios de corru-
pção fo ram, por par te da auctori-
dade, seus auxiliares e par t idar ios , 
os principaes e talvez únicos fa-
ctores , a imprensa ministerial não 
se envergonhou de lhes chamar glo-
riosa campanha pa r t ida r i a , de 
conferir e decre ta r ao sr . minis-
t ro do reino, com a patente de 
general íss imo, as hon ras do t r ium-
p h o ! 

C h e g a m alguns, em sua insania 
de cortezãos assa lar iados , na lou-
cura da sua superst iciosa adula-
ção, a compara r o sr . J o ã o F ran-
co a Napoleão 1 e a escaramuça 
eleitoral ás f amosas campanhas da 
I ta l ia ! 

Melhor fôra que se lembras-
sem de compara r o sr . João Fran-
co com D . Quicho te , o h e r o e d a s 
eleições com o heroe de la Man-
cha, tendo no sr . Hin tze Ribei ro 
o seu boçal e paciente Sancho 
P a n ç a e no s r . L o b o d 'Avila a 
sua encantadora Dulcinéa. 

A c o m p a r a ç ã o passaria sem 
reparos e sem galhofa. 

Mas compara r o s r . João F ran -
co do Alcaide ao pr imeiro dos 
Bonapa r t e s e a miséria, a vergo-
nha das eleições ás campanhas 
dTtalia, fazer do burlesco es-
padachim da opere ta ministerial 
o general em chefe de um exer-
cito aguerr ido e victorioso, já é 
abusar escandalosamente da licen-
ça pedida pelo poeta m a n t u a n o ; 
vale o m e s m o do que c o m p a r a r 
um ovo com nm espeto, um leão 
com um impert inente mosqu i t o ! 

T ã o es tapafúrd ia comparação 
é o maior , o mais r ematado dis-
para te de que ha noticia; a não 
ser que ella sirva de couraça á 
mais fina e bem temperada ironia. 

X 
Melhor fa r iam, porém, esses 

jornaes se dissessem a verdade , e 
a mos t ras sem a esse bur r inho , que 
dá pelo nome de povo portugue^; 
esse burr inho, que se deixou mon-
ta r pelas inst i tuições; que anda 
preso pelo cabres to á a r r ea t a do 
a lqu i ladorMar iano ;que sof f re ,com 
bestial paciência de cançado e ve-
lho onagro a espora e o chicote 
do sr . Que i roz , a cabeçada e a 
barbella do corregedor Veiga, — 
esse bur r inho chamado povo por-
iugueque t em lombada pa ra to-
das as a lbardas politicas, para to-
dos os a tafaes par t idar ios e costa-
do para todas as cargas t r ibuta-
rias do sr. José Dias, Fuschini & 
C. a sem ao menos se dei tar no 
chão como o camello. 

Melhor f a r i am dizendo e mos-
t rando a esse pobre povo portu-
gue\: que é uma vergonha p a r a 

elle um opprobr io para a nação 
consentir , tolerar como pr imeiro 
ministro, ou ministro preponde-
ran te na direcção e gerencia dos 
negocios públicos homens taes 
como o tal sr . João Franco , o 
q u a l e os quaes , se têm dado sobe-
jas p rovas da sua atrevidíssima 
ignorancia e impudent iss ima pro-
sapia, ainda não deram nem po-
derão dar signaes de saber , apti-
dão e bom senso pa ra bem go-
vernar o Es tado , incapazes sequer 
de fazer a mais pequena ideia da 
ta refa em que se me t t e ram ou os 
m e t t e r a m , na lucta em que por 
certo nenhum d'elles alcançaria, 
por méri to e distincção, as divi-
sas de furriel, apezar de que al-
guém se lembrou de lhes oíferecer 
o bas t ão de marechal e as drago-
nas de generalíssimo, como pre-
mio da gloriosa Victoria eleitoral, 
alcançada no dia i5 de abril de 
1894, pr incipalmente no comba te 
fei ido na capital do reino. 

N ã o se esqueçam t ambém de 
conferir ao sr . João F r a n c o e aos 
seus uma condecoração de mé-
r i to , distincção e lealdade, como 
recompensa merecida pelos ser-
viços relevantes pres tados á na-
ção, que tão bem servem, especial-
men te pela maneira util e honrosa 
po r que se dignaram resolver a 
nossa pendencia politico-diploma-
tico-financeira com o governo da 
F r a n ç a a respei to dos credores 
externos da Companhia Real, e 
hão de resolver os lamentaveis e 
sérios conflictos entre Por tuga l e 
o Brazil, en t re a monarchia por-
tugueza e a Republica Argen t ina 
por causa da protecção dispensa-
da e, agora , da ex t raord inar ia e 
inexplicável fuga dos revol tosos , 
amigos da res tauração imperial . 

D'estes impor tan tes e singu-
lares acontec imentos nos occupa-
remos, quando os fac tos se con-
firmarem, e as suas verdade i ras 
causas e circunstancias se escla-
rece rem. 

0 duello do s r . Mariano 
A s Novidades publ icam as t res 

actas do duello entre o sr . Ma-
riano e o s r . dr . Is idro dos Reis . 

Aquilio não são a c t a s . . . são 
actos, porque —diga - se a ve rda-
de ! — esta t re ta de se ba te r o sr . 
Mar iano , só se admi t te numa co-
media com musica de Rio de 
C a r v a l h o . . . 

Chronicas de Coimbra 

Q u a n d o eu era caloiro, nos 
meus bellos t empos da Veneza 
de Por tugal , ao fim d 'uns poucos 
d 'annos passados — com que sau-
dade eu o recordo!—ás sombras 
das t ramaguei ras que se es tendem 
em cordão verdejante , rio abaixo, 
até ás pyramides, en t recor tadas 
aqui e ali pelas brancas pinhas 
de sal, que pa recem de longe, 
naquella extensa planície, uns mo-
numentos Cheopicos em miniatu-
ra , l embrava-me ás vezes, c o m o 
um sonho delicioso do feliz dia e m 
que havia de en t ra r , soberbo de 
t r iumpho, a velha por ta f e r r e a , 
sobraçando um punhado de livros, 
codigos de todos os ramos jurídi-
cos, aper tados numa fita carme-
sim, á laia de sr . doutor , ouvindo 
c o m o um canto delicioso o sus-
s u r r o da troça do «deixae passa r 
o nova to !» 

Eu não fazia ideia do que era 
Co imbra , mas pelo que tinha lido 
nalguns al farrábios antigos, Pali-

to Métrico, Rancho da Carqueija 
e quejandos , não esquecendo os 
artigos violentos do decano dos 
jornalistas por tuguezes , que não 
perd ia ensejo de azor ragar com 
a penna os desmandos da moci-
dade académica , delineava na mi-
nha imaginação a lvoro tada com a 
ideia do proximo grande succes-
so, uma d 'es tas c idades ant igas , 
a fe r rada ás suas t radições coevas 
dos seus monumentos , ' rebelde a 
toda a innovação, i n ç a d a de coi-
tos tenebrosos onde se p ro jec tavam 

, a t t en tados e se d i scu t iam pelejas 
na sombra , com succursaes de 
carbonar ios e d 'ou t ras soc i edades 
diabólicas, q u e faziam t r e m e r a 
minha santa avó, quando lia os 
ar t igos histo ricos do sr . Mar t ins 
de C a r v a l h o . 

Pois foi nesses dulcíssimos re-
tiros da ria d 'Aveiro , que fiz a 
pr imeira ideia d e s t a Co imbra tão 
fallada, do seu M o n d e g o , que eu 
vi cantado em muitos p o e m a s , 
dos seus muros , cuja for ta leza 
entrevi pela pr imeira vez nas Vir-
tudes Cívicas e Domesticas, das 
suas ca thedraes com rendi lhados 
gothicos como os vetustos t emplos 
da Eu ropa Central , das suas ar-
carias, das suas ruas sombr ias , 
de casas esqueléticas, e levando 
ás nuvens os seus tectos como 
capacetes chins, das suas noites 
de luar en t recor tadas de bandoli-
na tas tenorianas, t r o v a d o r e s c a s . . . 

Ali, d 'aquelles recantos solitá-
rios, onde só cor tam a serenidade 
do ar os guinchos melancholicos 
d 'a lguma gaivota t resmalhada , ou 
o chap-chap das aguas, ba t endo 
á p rôa dos barcos moliceiros, ou 
ainda, ás vezes, a cantiga do pes-
cador que volta da faina das re-
des, com a alegria indescriptivel 
de quem vae achar na cabana a 
sua mulher , os seus filhinhos e o 
seu pedaço de pão negro , que t ão 
negros momentos lhe custou a 
ganhar por sobre o abysmo hian-
te das a g u a s . . . foi d'ali que eu 
mui tas vezes pintei na minha phan-
tasia a te r ra que ia receber den-
t ro em poucos mezes , p a r a al-
guns annos, o melhor das minhas 
íilusões e o mais selecto das mi-
nhas crenças. 

E part i no começo do a n n o 
lectivo. 

Aveiro, se as pa lavras que ahi 
vão t raçadas com mal desf igurada 
saudade , passarem por sob os 
olhos das tuas filhas, acolhe-as 
como preito de indelevel a d o r a ç ã o 
d a l g u e m que lembra com indizí-
vel t r is teza os dias que ahi pas -
sou, á sombra das tuas t r a m a -
gueiras e dos teus choupos . 

Afinal, a real idade não corres-
pondeu ao colorido da m i n h a 
phantasia . Coimbra é uma t e r r a 
como as mais , com as suas m a -
chinas que denunciam a vida, com 
as suas cavaqueiras , espelho d a 
ociosidade, com as suas t radições 
a desbo ta r , como qualquer c idade , 
emf im. 

O s homens aqui vestem c o m o 
os dos nossos sitios, e as mulhe-
res enfeitam-se do m e s m o m o d o . 

O Mondego corre despreoccu-
pado e manso na epocha das sec-
cas, ar ras tando-se preguiçoso pe-
las finas areias do seu leito, ou 
estorcendo-se bar ren to , m u g i n d o 
em cóleras, a espadanar-se d ' en-
cont ro aos p a r e d õ e s do c a e s , n o 
tempo das chuvas e do d e s g e l o . 
Ta lqua lmente como o nosso Vou-
ga . 

Q u a n d o eu entrei em C o i m b r a 
não sei c o m o resisti á des i l lu S ã 0 . 
A g o r a , p o r é m , estou ac l ima tado 
e a t tento a sangue fr io neste des-
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dobrar de scena quotidiana, d'es-
ta bohemia chronica. 

E 1 assim que eu enceto hoje 
e s t e s apontamentos , conhecida 
agora a cidade em todas as suas 
part icularidades, nos seus costu-
mes , na sua vida. 

E ' preciso que se descreva com 
fidelidade toda a vida habitual do 
meio coimbrão, para que não acon-
teça de fu turo que aquelles que, 
como eu, fo rmaram no remanso 
da sua aldeia uma concepção algo 
de exótica da velha cidade do 
Mondego, venham esbarrar egual-
mente com toda a realidade pro-
saica d 'uma terra que hoje é no-
tável apenas pela abundancia dos 
seus gatos e pela excellencia das 
suas arrufadas. 

Não faço, p rogramma, como 
todos os que principiam. E m pri-
meiro logar, porque o assumpto 
d 'estas chronicas será fornecido 
pelo decorrer dos factos, e em se-
gundo logar, porque isto de fazer 
p rog rammas é coisa que não cus-
ta, mas que é raríssimo cumpri r . 

O r a ahi e s t á . . . 

2 - 3 — 94. 
RAPHAEL DINIZ. 

Cartas de Lisboa 

O l.° DE MAIO 

E ' hoje o dia consagrado pelo 
povo operário para as grandes 
manifestações da sua solidarie-
dade. 

O dia i.° de maio, escolhido 
em 1884 pela associação Labor 
Union, dos Estados-Unidos, para 
as manifestações a favor do dia 
normal das oito horas de traba-
lho, se não representa ainda uma 
conquista, é, comtudo, já uma ga-
rantia poderosa de que a aurora 
da emancipação do proletariado 
não vem longe, de que o dia das 
grandes reivindicações operarias 
se approxima. 

0 povo t rabalhador vae co-
nhecendo a sua força, convencen-
do-se de que o que faz sentinella 
ao deus milhão não são as bayo-
netas dos soldados, é a sua igno-
rancia, o seu indifferentismo, a 
sua incúria. Já sabe que bastava 
elle ámanhã de cruzar os braços 
e deixar de ir ás officinas para fa-
zer t remer a burguezia e arrui-
nal-a. 

As greves têem-lh'o ensinado 
claramente. 

A sua causa ganha terreno. 
E 1 ver a grandiosa imponên-

cia que de anno para anno vão 
tendo em toda a par te do mundo 
as manifestações d'hoje. 

E ha de t r iumphar por fim, 
pois que é justa e elevada. 

Pois quê? pôde se admittir que 
uma enormíssima maioria que tudo 
produz esteja sacrificada a uma 
infima minoria que nada faz? Que 
os que t rabalham e são a fonte 
de toda a riqueza, vivam na mi-
séria, entregues a todas as priva-
ções, ao passo que o que nada 
produz vive na opulência, entre 
alegrias e folgares e com os co-
f res atulhados de dinheiro ? 

E 1 justa esta exploração do 
homem pelo homem, dos famin-
tos que são a riqueza pelos ricos 
que são a causa da miséria ? 

Não. E ' por isso que a causa 
do P o v o ganha terreno. E ' por 
isso que o quar to estado avança 
pa ra a frente das sociedades para 
tomar a direcção de l ias , para as 
governarem. 

O s últimos serão os primeiros. 
O que tem feito a burguezia a 

f avor do proletário ? Nada ; explo-
ra-o emquanto elle tem forças e 
quando a doença, ou um desastre 
o lança na misera causa, ou o 
inhibe de ir mais á officina atira-o 
para o lado, como a um cão sem 
aono. E se á noite o encontram a 
uma esquina pedindo esmola para 
ma ta r a fome a si e aos filhos, 
encerram-no em immundos cala-
bouços e accusam-no de vadio. 

Se escasseia o trabalho e o po-
bre operário pede que fazer pelas 

secretarias e repart ições do Es ta-
do ou vae bater á porta dos Cre-
sos da finança, os criados e os 
contínuos — até estes— expulsam-
no bruta lmente . 

Se o senhorio o pôz na rua, 
porque elle não poude pagar al-
guns mezes da renda da casa, se 
não tem lar nem cama e cheio de 
fome e frio vae para as praç ;^ 
publicas pedir ao bom sol os seus 
raios agasalhadores, a policia es-
cor raça-o : sucia de mandriões , 
vão trabalhar ! 

E ' isto para o Es tado e para 
a burguezia, o operário é um ser 
que não tem direito á vida. 

O proletariado deve, pois, não 
só t rabalhar para obter leis pro-
tectoras do trabalho e dos t raba-
lhadores mas também protecção 
para a sua existencia. 

Sob este ponto de vista diz 
Benoit Malon: o fim economico 
das sociedades progressivas está 
contido nesta p ropos ta : 

«Organisar a producção e a 
divisão das riquezas de maneira 
que o direito a uma mediania de 
vida seja assegurada a todos os 
seres h u m a n o s ; aos validos pelo 
trabalho, aos inválidos pela soli-
dariedade social.» 

P a r a isto, porém, se conseguir 
era necessário fazer uma revolu-
ção na sociedade, era preciso mu-
dar de assistência publica substi-
tuindo a justiça solidaria, á cari-
dade humilhante. 

Com effeito na sociedade fu-
tura baseada sobre o trabalho, o 
direito á vida não poderia ser as-
segurado pelos processos actuaes, 
tão defficientes e tão defeituosas, 
da assistência privada air.da que 
ella podesse ser alargada e me-
lhorada. 

Pa ra tal se conseguir seria 
preciso appellar para uma fórma 
de governo que faça da solidarie-
dade humana uma validade. A 
assistência publica deve ser fun-
dada não sobre a esmolla ou a 
phylantropia, mas sobre um sys-
tema geral de segurança social, 
tendo como auxiliar a garantia do 
direito ao trabalho. 

O s governos monarchicos não 
offerecem a menor garantia aos 
t raba lhadores ; logo o primeiro 
que ha a fazer é acabar com as 
monarchias que são a origem pri-
mordial do mal .—Eis o primeiro 
ponto de contacto que ha entre 
socialistas e republicanos. 

Hoje os principaes chefes so-
cialistas trabalham pela Republica, 
a primeira fórma de governo onde 
pôde haver solução para o pro-
blema social. 

A monarchia baseada sobre 
o privilegio odioso da hereditarie-
dade regimen centralisador por 
excellencia, fundamentalmente ca-
pitalista e absorvente, não pôde 
convir a nenhum socialista bem 
orientado, por que dentro d'ella 
é impossível alcançar o operário 
a mais insignificante concessão. 

E 1 por isso que a maioria dos 
socialistas e todos os republicanos 
revolucionários appellam para a 
republica federal como ponto de 
transviação para a republica so-
cial. E ' por isso que eu consi-
dero o dia de hoje como u m gran-
de dia de confraternisação entre 
todos os democratas do mundo. 

E ' hoje o dia do jubileu do 
trabalho. 

Saudemos os t rabalhadores . 

CAULOS CALLIXTO. 

Discurso 
Do eminente pedagogista e 

illustre orador hespanhol, sr. D. 
Rafael de Labra , recebemos o 
brilhantíssimo discurso que pro-
nunciou no banquete, em celebra-
ção do congresso Pedagogico His-
pano-Portuguez-Americano, reali-
sado em Madrid em 6 de novem-
bro de 1892. 

Este discurso do enthusiasta 
propagandista é um verdadeiro 
monumento, vibrante de calida e 
sã eloquencia. 

A D. Rafael de Labra agrade-
cemos a distincção do oifereci-
mento. 

Sciencias, Lettras & Artes 

AO LUAR 
Noite serena. Muito levemente, 
de quando em quando, sopra a doce brisa, 
O rio, alem, tão de vagar deslisa . 
que nem das aguas o rumor se sente. 

Ouve-se ao longe o rouxinol dolente, 
cujo gemer meu peito martyrisa 
por me lembrar aquelle adeus, Elisa, 
que soluçámos entre pranto ardente. 

No ceu campeia muilo branca a lua. 
Nunca tão branca, nunca a vi tão pura, 
nunca inspirando assim tanta poesia. 

Lembra-me, ó Virgem, essa imagem tua, 
branca, franzina, toda formosura, 
que, quanto mais se vê, mais extasia. 

(Do livro, em publicação, Sorrisos e 
laqrimas.) 

SOUSA RIBEIRO. 

Movimento anarchis ta 
E m Barcelona foram julgados 

os anarchistas que, tentaram con-
tra a vida de Martinez Campos . 

O conselho de guerra conde-
mnou a pena de morte seis dos 
accusados, dois a prisão perpetua 
e dois foram absolvidos. 

* 

E m Paris , foi condemnado á 
morte o anarchista Emilio Henr i , 
auctor do a t tentado no café Ter -
minus e da explosão da bomba 
encontrada na escada do escri-
ptorio da Companhia das minas 
de Carmaux. 

Henr i conservou-se, durante 
o julgamento, mui to sereno, e 
quando uma das testemunhas, 
medico amigo da familia, quiz al-
legar a loucura, com o intento de 
lhe minorar a pena, Henr i pro-
testou com energia contra seme-
lhante allegação. 

Q u a n d o ouviu ler a sentença, 
que já esperava, riu-se, e gritou : 

—«Camaradas , coragem! Viva 
a anarchia!» 

Q u a n d o lhe apresentaram o 
recurso pedindo a clemencia do 
poder moderador , recusou-se a 
assignal-o. 

Parece que será executado 
brevemente. 

A epidemia do cholora 
Continuamos hoje na nossa 

faina de denunciar ás auctorida-
des os diversos fócos de infecção 
que existem em Coimbra, se é 
que não deram já por elles, or-
denando as necessarias providen-
cias. 

* Na rua Direita ha um pré-
dio, onde os seus moradores amon-
toam toda a qualidade de immun-
dicies, sem respeito algum pela 
hygiene. A rua, mesmo, encon-
tra-se em péssimas condições de 
salubridade, e, embora policiada, 
alguns dos seus moradores não 
têm o menor escrupulo em fazer 
para ella os despejos. 

* Na rua de João Cabreira , 
t ambém se nota muita falta de 
limpeza. 

* Na rua de Mont 'a r royo, 
logo ao principio, depois das 10 
horas da noite, exhala-se d'alli um 
cheiro insupportavel. 

Crêmos que a maior parte dos 
moradores , fazem, para o cami-
nho, despejos de toda a casta de 
immundicies. 

* T a m b é m não é muito agra-
davel passear , mesmo de dia, 
pela rua das Azeiteiras. Queixam-
se-nos alguns moradores de que di-
versas pessoas do sitio fazem 
para ella despejos de aguas tre-
sandando aromas pouco agrada-
veis. 

* O becco e largo das Cani-
vetas, merecia bem o reparo de 
algum empregado em vigiar as boas 
condições hygienicas de Coimbra . 

* Chamamos a at tenção das 
auctoridades, para o cheiro des-
agradavel que exhala o urinol da 
praça do Commercio e outros. 
Parece-nos rasoavel a sua desin-
fecção muito bastas vezes. 

* Sabemos que as retrete» 
da estação nova do caminho de 
fe r ro d'esta cidade, soffreram uma 
limpeza geral. Era de necessidade. 

* Uma d 'estas noites, vimos 
nós, num dos nossos passeios á 
roda de Coimbra , muitas pessoas 
satisfazendo as suas necessidades 
organicas, no sitio que mais lhe 
convinha. 

Resultam d'este abuso as ex-
halações fétidas em alguns pontos 
da cidade. 

* Chamamos a at tenção das 
auctoridades competentes para o 
fóco de infecção que existe na 
estrada da Beira, proximo aos 
prédios do sr. Manoel José da 
Costa Soares, produzido pelos 
dejectos que conduz o cano de 
esgoto que vem do bairro Alto e 
que passa á rua da Alegria, indo 
despejar ao rio Mondego ao Por to 
dos Ventos . 

* No becco do Fanado , pro-
ximo ao .terreiro da Erva , conti-
nua a mesnr i immundicie accum-
mulada todos os dias por succes-
sivos despejos. 

En tão sr. vereador da limpeza? 
* A runa que passa entre a 

rua da Moeda e Direita precisa 
limpesa muito bastas vezes. Exa-
minando-a, ha poucos dias, em 
um dos sitios em que passa a 
descoberto, vimo-nos na necessi-
dade de tapar o nariz. O mais 
engraçado, o que só reputamos 
de muito perigoso e alguns pré-
dios terem vistas para a mesma 
runa , e haver alguns compart imen-
tos do re\ do chão, que conservam 
as janellas que para lá deitam, 
aber tas durunte o dia! 

* Alguns pol ic ias , -que têm 
recebido ordens para descobrir 
os fócos de infecção que ha den-
tro de diversos prédios de Coim-
bra, limitam-se a chegar a casa da 
pessoa indicada, mas nada exa-
minando recommendam-lhe. sim-
plesmente, maxima l i m p e z a ! . . . 

Não é isso que se deseja. E ' 
mais alguma cousa. De resto, 
embora seja benigna a epidemia 
que se desenvolve em Lisboa, 
crémos que com o calor que co-
meça a vir, são para receiar 
os maiores perigos. 

Interesses e noticias locaes 
«Sorrisos e lagrimas» 

Na secção competente damos 
hoje aos leitores um excerpto do 
livro de versos Sorrisos e lagri-
mas, que será a estreia do ' sr . 
Sousa Ribeiro, um moço cheio 
de boa vontade e de talento, a 
quem asseguramos um bello fu-
turo. 

As f i lhas do a c a s o 
A policia tomou conta d 'um 

caso tristíssimo, que mostra bem 
que a nossa crise é principalmen-
te uma crise moral, com decadên-
cia manifesta de sentimentos. 

Nem o dulcíssimo sentimento 
materno, que, como clarão de sol 
benefico, faz reflorir o coração 
das mães, é, infelizmente, poupa-
do á corrupção jin de siécle, que 
vae devastando tudo quanto é 
puro, nobre e immaculado ! 

E ' o caso que o guarda civil 
do giro na rua Joaquim Antcnio 
d A g u i a r , encontrou na madruga-
da da ultima segunda feira uma 
pobre rapariga, prost rada junto 
da valeta, que passára ali a lon-
ga noite, mordida pela fome e 
pela febre, com que a miséria es-
phace 'a pouco e pouco as desgra-
çadas, que o destino marca com 
o seu st igma. 

Interrogada, disse a pobre 
creança «que a mãe exigia que ella 
levasse seis vinténs para casa, 
todas as noites — adquiridos por 
qualquer forma...» 

Se 
não arranjasse aquella quan-

tia era espancada barbaramente , 
e expulsa de casa ! 

O r a a desgraçada, receando 
a ira d'essa fera que a natureza 
fizera sua mãe , como não tivesse 

conseguido os seis vinténs da 
praxe, resignou-se a dormir na 
rua . 

O facto não tem comentár ios . 
Esperamos que a policia con-

tinue a cruzar os braços, sem que 
se digne chamar estas mães—de 
quem ella parece que é comadre 
— á grave responsabilidade que 
lhes cabe. 

As pequeninas victimas conti-
nuarão, pois, no seu martyrio; —e 
a justiça da terra continuará tam-
bém na sua marcha de indiftérença 
por todas essas bagatellas... O u 
a policia foi feita para as eleições? 

A expos i ção da Rainha 
Santa 

Diz-se que a mesa da confra-
ria da Rainha Santa Isabel, que-
rendo a t tender ao pedido de mui-
tas pessoas devotas, resolveu pôr 
em exposição a imagem da santa 
rainha, havendo hoje missa resada, 
ás JO horas da manhã , na egreja 
de Santa Clara, rogando a sua 
intercessão á protecção divina. 

A exposição da imagem con-
tinuará todos os d ias : das 7 ás 
10 horas da m a n h ã : das 4 ás 7 
da tarde. 

Estatutos 
Recebemos os estatutos da 

Sociedade de soccorros mutuos 
dos Distribuidores e Guarda-fios 
Telegrapho-postaes, que agrade-
cemos. 

Fals i f icação 
H a dias foi presente no esta-

belecimento de pannos do sr . 
Adelino Simões de Carvalho, u m 
bilhete de Ioteria para desconto, 
que se dizia premiado na impor-
tância de 900Í6000 réis. E m face 
do bilhete foi dito ao portador que 
não havia duvida em o pagar com 
o desconto de 1 por cento; po rém, 
que primeiro o enviaria para Lis-
boa e logo que recebesse resposta 
de que o bilhete era valido, lhe 
seria entregue o dinheiro. 

Não se conformou com o alvi-
tre do sr. Simões o possuidor do 
bilhete, que é continuo d 'uma 
repart icipação publica, e a pre-
texto de ir propriamente a Lisboa 
descontal-o, visto que nunca tinha 
visitado a capital, recebeu-o no-
vamente. 

Dirigiu-se em seguida ao esta-
belecimento de cambio do sr . 
Baptista, na praça do Commercio , 
pedindo o desconto. 

O r a o numero do supposto 
bilhete premiado era de 4:307, 
e tinha o carimbo da casa do sr. 
Baptis ta . Verificando-se que o bi-
lhete que se vendera era o n.° 
4:317, e não o outro poude-se 
reconhecer a falsificação. 

No algarismo um fizera o ze ro 
e a mesma modificação fora feita 
ás palavras que estão em baixo a 
indicar o valor de cada numero . 
Dizem ser uma falsificação bem 
feita. 

E m presença da descoberta 
d um roubo tão industrioso, a fa-
mília do sr. Baptista accusou o 
falsificador de ladrão e quando 
este viu as coisas mal dispostas 
arrancou das mãos do caixeiro o 
bilhete, fugindo. 

Parece que as auctor idades 
tomaram conhecimento do fac to 
e procedem contra o auctor . 

* 

Foi hontem enviado para o po-
der judicial o auto de investigação, 
levantado no commissariado* de 
policia, contra o individuo que 
tentou fur tar goo$ooo reis a um 
cambista, apresentando um deci-
mo de Ioteria falsificado, caso a 
que já, minuciosamente, nos re-
ferimos. 

Foi t ambém entregue ao sr . 
governador civil uma part ic ipa-
ção do facto pela policia, visto o 
tal individuo ser empregado de-
pendente d 'aquella auctor idade . 
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Assoc iação d o s Art i s tas 

F o r a m a p p r o v a d o s pelo gover-
no os es ta tu tos (Testa associação 
de soccor ros , r ecebendo-se já o 
c o m p e t e n t e a lva rá . 

N o p r o x i m o d o m i n g o é convo-
cada a a s semblêa geral pa ra a 
escolha dos co rpos ge ren t e s . 

Q u e essa escolha se f aça em 
h o m e n s p robos e dignos p a r a que 
se m a n t e n h a o n o m e h o n r a d o que 
s e m p r e gosou a Assoc iaçãp dos 
A r t i s t a s de C o i m b r a . 

Alumno d'armada 
A s s e n t o u p r a ç a no c o r p o de 

a lumnos d ' a r m a d a , na qua l idade 
de a sp i r an t e de 2.a classe a me-
dico do U l t r a m a r , o s r . João da 
Silva L ino , a lumno do 2.0 anno 
da f acu ldade de medic ina , d 'es ta 
Un ive r s idade . 

Pri são 
N o dia 25 do m e z f indo por 

10 h o r a s da n o u t e , foi ap re sen t a -
d o ao chefe da 2 . a e squad ra po-
licial s r . Cesa r José da M o t t a , o 
p a s t o r Lu iz C o r r ê a Neg ro , c e r cado 
p o r um g r u p o de popu la r e s d ' A d e -
mia de C i m a , po r q u e m hav ia 
s ido p reso , pelo fac to de o t e r e m 
e n c o n t r a d o c o m u m r e b a n h o de 
g a d o c a b r u m e m u m a seá ra per-
t encen te a A n n a Carva lha do mes-
m o logar . O p a s t o r foi g r avemen-
te fe r ido p o r t r e z dos popu la re s 
p o r q u e m foi a p r e s e n t a d o na es-
q u a d r a , s e n d o prec i so conduzi l -o 
em m a c a p a r a o hospi ta l , aonde 
se acha em t r a t a m e n t o . O m e s m o 
chefe f azendo en t ra r na e s q u a d r a 
o g r u p o dos popu la r e s subme t -
teu-os a u m in te r roga to r io , ave-
r iguando-se q u a e s os que t i nham 
espancado o p a s t o r , que f i ca ram 
de t idos pa ra ave r iguações , depo i s 
de a p r e s e n t a d o s ao s r . commissa -
rio, que os r eme t t eu p a r a juizo. 

P o r es ta n ã o e s p e r a v a m e l l e s ! . . . 
^ 

Abuso de conf iança 
F o i p reso e env iado p a r a juizo 

Manoe l C a r d o s o (O Cachopa), por 
t e r gas to em provei to p r o p r i o u m a 
n o t a de mil réis , que lhe foi en-
t r e g u e p a r a ir busca r umas se-
b e n t a s . 

Part ic ipação 
Fo i enviada p a r a juizo u m a 

pa r t i c ipação , d a d a pelo r egedor 
de S a n t o An ton io dos Ol ivaes , 
con t r a R o z a Vieira e Eliza Vie i ra , 
m o r a d o r a s e m Cel las , por t e r e m 
agg red ido e in ju r iado Mar i a de 
Je sus viuva, do m e s m o logar , sen-
do por u m a d'el las t a m b é m inju-
r i ado o p r o p r i o r e g e d o r . 

__ «fr. 

Queixa 
Queixa-se-nos u m nosso assi-

g n a n t e de que na f r eguez ia de S . 
M a r t i n h o do Bispo n ã o ha p r o -
fessor p r imár io desde s e t e m b r o 
p a s s a d o . 

H a já t e m p o s q u e o Diário 
publ icou o dec re to , t r ans f e r indo 
p a r a ali o p ro fe s so r de T r o u x e -
mil , que a té hoje não foi a inda 
t o m a r posse do logar . 

A um qua r t an i s t a de theologia , 
q u e t inha r eque r ido a cadeira , n ã o 
lhe foi conced ida , p o r já e s t a r 
p r o m e t t i d a , n a t u r a l m e n t e , ao p r o -
fesso r em ques t ão que fez valer 
a sua influencia, por in te rmedio 
d ' a lguns polí t icos. 

N o en tan to , é p a r a e s t r anha r 
q u e n u m a f reguezia tão popu losa , 
se es te ja sem p r o f e s s o r ha t a n t o 
t e m p o , ignorando-se o m o t i v o 
p o r q u e o n o m e a d o não deixa u m a 
p a r a ir occupar a ou t r a cade i ra . 

O u elle v e n c e r á dos dois lo-
ga res ao m e s m o t e m p o ? 

A q u e m compe t i r o lhar p o r 
is to ped imos as necessa r i a s pro-
videncias , 

Cholera-morbus 

P a r a evitar o per igoso desen-
volvimento da ep idemia que , p ro -
vave lmente , nos a s s o b e r b a r á , e 
p a r a que os nossos leitores conhe-
çam as mais impor tan tes e ge raes 
p rov idenc i a s que cada um deve 
t o m a r , c o m e ç a m o s a publicar ho je 
u m a serie de uti l íssimas indica-
ções, f o r m u l a d a s por u m dis t incto 
medico da capital . 

O folheto a que nos r e fe r imos 
foi e l a b o r a d o em 1892, q u a n d o a 
cholera-morbus a m e a ç a v a o nosso 
paiz , e d is t r ibuído pela Associa-
ção Commerc ia l de L isboa . 

As p r e c a u ç õ e s r e c o m m e n d a -
das por es te fo lhe to , s u b o r d i n a d a s 
ao titulo — Como se pôde evitar 
um ataque de cholera — d e v e m 
se r e sc rupu losamen te g u a r d a d a s 
por todos . A auc to r idade do seu 
auc to r , o s r . d r . Si lva A m a d o , 
u m dos médicos mais dis t inctos 
da capi tal e socio de var ias aca-
demias e soc iedades scientificas 
do es t range i ro , é ga ran t ia do cui-
d a d o e proficiência com que f o r a m 
e l abo radas . 

THEATROS 

A companhia do Príncipe Real de Lisboa, 
em Coimbra 

Vae, erafim, ser satisfeito o desejo 
dos que apreciara o bom drama : a 
companhia do Príncipe Heal vem a 
Coimbra, no meado do corrente, dan-
do apenas duas vesitas com os dra-
mas Tosca e Cego. 

E' escusado mencionar os bons 
créditos de que merecidamente gosa 
a companhia. 

E' escusado dizer que a grande 
actriz Amélia Vieira tem na Tosca, de 
Sardou, uma das suas mais legitimas 
coroas de gloria. 

Crêmosbemque a folha d'assigna-
tura — que desde já está aberta no 
estabelecimento do sr. Mendes d'Abren, 
Ferreira Borges, n.° 62—será preen-
chida em poucos dias. 

Previnam se, pois, os que deseja-
rem bilhete, porque quem se demo-
rar . . . ficará a ver a companhia por 
um canudo. 

Os preços da assignatura são os 
seguintes, para as 2 recitas: 

Camarotes, 6$000 réis; fauteils, 
1 $ 2 0 0 ; cadeiras, 1 $ 0 0 0 ; Geral 
(avulso) 200 réis. 

Correspondências 

Duplo assass inato 

Mangualde, 29 de abril. 

Como já tivemos occasião de in-
formar os nossos leitores, foi ante-
hontem que começou o julgamento, 
da Chica Farrapeira, uma irmã, a 
Zenida, Maria Eugenia e um mudo, 
accusados de terem auxiliado e assas-
sinado a pobre Carolina, a quem es-
faquearam e um tilliito de 2' ou 3 
annos a quem lançaram num poço, 
depois de o terem estrangulado. 

A esta villa affluiram alguns mi-
lhares de pessoas das povoações cir-
cunvisinhas. 

Pelas ruas a multidão era enorme. 
Para a conter, no acto da condução 
das criminosas para o tribunal, foi 
necessário uma força de 20 praças 
de infanteria 14, que para tal fim 
tinha sido requisitada com anteci-
pação. 

O desejo do povo era fazer justiça 
por suas mãos. Do meio da multidão 
irrompiam ameaças e exclamações 
contra as criminosas. 

O trajecto da cadeia para o tri-
bunal, a pesar de curto, foi bastante 
diScultoso. 

No tribunal não havia um único 
logar vago. O calor solfocava, aguen-
lando-se, cada um, heroicamente, no 
seu posto. 

Òi interrogatorios começaram de-
pois das 11 horas do dia, achando-se 
presentes todas as testemunhas de 
defesa e accusação. 

Como devem saber por outros 

jornaes, as próprias criminosas con-
fessaram o seu crime. As testemunhas, 
todas provaram mais ou menos a sua 
culpabilidade, dizendo-as como capa-
zes do crime que lhes imputavam. 

Depois de muita massada, a au-
diência, que era constituída por um 
jury ordinário, foi suspensa á I e 
meia hora da noite do dia 28, re-
abrindo ás 10 horas da manhã do 
mesmo dia. Começaram então os de-
bates. Accusação e defeza, fatiaram 
muito bem. Tanto o dr. Julio Pessa-
nha, agente do ministério publico, 
como o dr. Sebastião de Moraes, 
defensor, exhibiram mais uma vez os 
seus bellos dotes oratórios de que 
tantas provas teem dado, aproveitan-
do-se a defeza com notável êxito das 
mais pequenas peripecias do processo. 

Terminados os debates quando já 
muito tarde, foram publicados os que-
sitos em numero de 94, e entregues 
ao presidente do jurv, que passadas 
algumas horas deu a sua decisão, 
condemnando todos os reus, com uma 
attenuante provada, simplesmente, em 
favor da Zenida. 

A's 2 e um quarto horas da ma-
nhã d'hoje foi proferida pelo presi-
dente do tribunal, dr. Abel de Mattos 
Abreu, a sentença, que é do theor 
seguinte: 

Francisca Maria Joaquina, conde-
mnada em 31 annos de degredo com 
10 de prisão em possessão d'Africa 
de 2. a classe, e 6 mezes de multa 
a 200 reis por dia. 

Maria José Ferreira, condemnada 
em 28 annos de degredo com 10 de 
prisão em possessão d'Africa de l . a 

classe, e 4 mezes de multa a 200 
reis por dia. 

Margarida Augusta Appollinaria, 
em 28 annos, com 8 de prisão em 
possessão de 1 , a classe, e 2 mezes 
de multa a 200 reis por dia. 

Autonio, surdo-mudo, tem a mes-
ma pena d'esta, differindo apenas em 
6 mezes de multa a 100 reis por dia. 

Maria Eugenia, em 4 ânuos de 
degredo e em alternativa 6. 

As criminosas seguiram no com-
boyo correio do mesmo dia, para o 
Porto, onde vão dar entrada nas ca-
deias da relação, sendo escoltadas 
por uma força de infanteria. 

A opinião publica aplaudiu a sen-
tença. 

c. 

Snpremo Tribunal Administrativo 
E m sessão de 25 do cor ren te , 

es te t r ibuna l , de l iberou o seguin te : 
N e g o u p r o v i m e n t o aos seguin-

tes r e c u r s o s : 
R e c o r r e n t e o escr ivão de fa-

zenda de C e a , r eco r r i do Manoe l 
F r a n c i s c o Camel lo & C . a ; recor-
r en te o bachare l J o a q u i m A u g u s t o 
F e r r e i r a da F o n s e c a , r ecor r ido o 
esc r ivão de f azenda , de C ê a ; re-
c o r r e d t e M a n o e l José da C o s t a 
Soa re s , d es ta c idade , r eco r r i da 
a f a z e n d a nac iona l . 

* Pe l a d i recção geral das 
cont r ibu ições d i rec tas foi d a d o 
p r o v i m e n t o nos seguin tes r ecursos : 

• Ignac io A u g u s t o F e r r e i r a de 
C a r v a l h o , cont r ibuições de r e n d a s 
de casas , a n n o s de 1886, 1889, 
1890 e 1891 ; A n t o n i o A u g u s t o 
P e s s o a , cont r ibu ição industr ia l , 
a n n o de I 8 9 2 , e An ton io dos Re i s , 
cont r ibu ição industr ia l , a n n o de 
1892, t odos do concelho de Co im-
b r a . 

Como se pôde evitar um ataque 
de cholera 

"l PELO 

Dr. J. J . da Silva Amado 
1 

Actualmente é bem conhecida a 
causa d'esta doença, assim como os 
modos por que ella se transmitte: é, 
portanto, fácil evitar um ataque de 
cholera. 

Tudo se pôde resumir em dois 
preceitos : 

1Evitar a entrada no nosso 
organismo do parasita, o microbio, 
que causa no homem uma especie de 
envenenamento, que é o ataque de cho-

[ lera. 

2." Preparar e fortalecer o nosso > 
organismo, para poder resistir a eese 
envenenamento, no caso infeliz de se 
não ter evitado a entrada do microbio, 
que é a causa determinante d'esta 
doença. 

Começaremos por desenvolver o 
que se refere ao segundo preceito, 
visto que é preciso mencionar pri-
meiro as prevenções e cautelas, que 
se devem tomar antes que a epide-
mia se manifeste. 

Uma pessoa, cujo organismo está 
são, cuja digestão é perfeita, e a ali-
mentação boa, sem excessos nem ir-
regularidades nas horas das refeições, 
que não tem trabalho excessivo, nem 
vigílias prolongadas, não se expõe a 
resfriamentos súbitos, cujo estado 
moral é bom, não nutre terrores exag-
gerados, e, pelo contrario, lem justa 
confiança na sua sobriedade e regi-
men hygienico, pôde estar tranquilla, 
porque triuniphará da epidemia, ainda 
que seja atacada por ella. 

Um desinfectante natura l 
No proprio succo gástrico do ho-

mem, como 110 dos animaes, ha um 
desinfectante natural, que destróe os 
microbios da cholera. 

Por este motivo é diflicil trans-
mittir a cholera aos animaes ; para o 
conseguir é preciso usar de artifícios 
para neutralisar a acção destruidora 
dos succos digestivos sobre os seres 
que produzem a cholera. 

O homem perfeitamente são está 
no mesmo caso, a diffiçuldade está em 
encontrar as pessoas que não com-
mettessem repetidos erros, que lhes 
tenham enfraquecido o organismo. 

Eis, pois, em resumo as resom-
mendações, que se devem ter sempre 
presentes, para manter o organismo 
vigoroso e refractario á invasão da 
epidemia. 

í.a Evitar qualquer abuso no ali-
mentação, que provoque uma indiges-
tão. 

2.a Evitar as fadigas, os excessos 
de qualquer natureza, e os resfriamen-
tos não seguidos de reacção. 

3.a Evitar terrores vãos, confian-
do em que é fácil escapar á doença, 
seguindo á risca os conselhos que a 
sciencia recommenda. 

Vejamos agora como se pôde im-
pedir a entrada do microbio no nosso 
organismo, quando já existe na loca-
lidade em que residimos. 

A' auctoridade sanitaria compete 
tomar todas as medidas para obstar a 
que, dado o primeiro caso, a moléstia 
alastre, e, pôde dizer-se, que, se a 
auctoridade conhecer esse primeiro 
caso e usar dos meios convenientes, 
sem exaggerações, mas com a neces-
sária energia, a epidemia serã sufíi-
cada no seu inicio. 

Como o fim d'estas instrucções é 
dar conselhos ao publico e não ás au-
ctoridades, limitamo-nos a dizer o que 
devem fazer, por sua livre vontade, 
as pessoas que procurem precaver-se 
contra a invasão d'este morbo. 

A agua de beber 
Um dos modos mais communs, 

temos vontade de dizer quasi o único, 
de penetração do microbio da cholera, 
é pela agua de beber; por isso, quando 
se estuda a marcha d'esta epidemia, 
se vê que ella é devida á corrupção 
da agua dos poços, dos rios ou das 
fontes, pela mistura com dejectos de 
cholericos 

E', pois, um preceito predominan-
te o recommendar a maior cautela na 
escolha da agua de beber. 

A agua dos r ios e dos poços 
E' suspeita, em tempo de epide-

mia, toda a agua dos rios e dos po-
ços, porque pôde polluir-se por infil-
tração, ou porque nella se tenham 
lançado direetamente os dejectos de 
enfermos. 

Â agua das fontes 
A agua das fontes lambem ás ve-

zes se acha contaminada peta mistura 
com líquidos polluidos, 

Reservatório especial de agua 
para as la t r inas 

Muitas vezes ha communicação 
entre os reservatórios da agua de be-
ber e os canos que lançam a agua 
nas latrinas, e pôde estabelecer-se, 
quando o fornecimento é intermitente 
em virtude de diflerenças de pressão, 
uma aspiração dos gazes e d'<dguma 
porção de liquido que vá macular a 
agua que serve de bebida. E' pru-
dente, pois, que a canalisação que 
distribue a agua ás latrinas, seja in-
dependente da canalisação que forne-
ce a agua para beber, e para isto con-
vém que haja um reservatório especial 
para as latrinas. 

Quando não ha absoluta confiança 
numa agua potável, é indispensável 
bencficial-a, o que se pôde conseguir 
por tres meios. 

1.° Pela filtração: é um processo 
de resultados incertos. 

Os filtros de grés e os de carvão 
deixam passar os microbios. 

A filtração da agua dos rios atra-
vez da areia também não dá garantia 
segura, pois estes filtros nos primei-
ros dias deixam passar os microbios, 
e no fim d'algum tempo tapam-se os 
poros, não pas«a agua, até que se faz 
uma ruptura, por onde escapam os 
pequenos organismos perigosos junta-
mente com agua. 

Os filtros de porcelana reteem os 
microbios, mas, se existe a menor 
fenda, por ella passam os agentes 
pathogenicos. 

Na face externa das vélas filtra-
doras accumulam-se os microbrios e 
forma-se com o tempo uma especie de 
verniz, que impede a passagem da 
agua; entretanto, não é impossível 
que os microbios, que existam nesse 
verniz, possam atravessar o filtro. 

Quando se usam estes filtros é 
conveniente ferver de dias a dias as 
vélas filtradoras era agua acidulada 
com vinagre. 

2.° Pela ebullição: a fervure des-
tróe os microbios que causam a cho-
lera. 

Este processo não é todavia isen-
to de inconvenientes; faz evolver os 
gazes que se acham dissolvidos na 
agua, e esta perde bastante o gosto 
agradavel que tem; além d'isto os car-
bonatos calcareos, que estavam dissol-
vidos, precipitam se e a agua torna-se 
turva. 

Para evitar e»tes inconvenientes 
tem-se aconselhado ferver a agua em 
garrafas, que se fecham hermeticamen-
te e mettem-se em banho-maria: como 
os gazes, que sabem da agua a fer-
ver, não podem passar para fóra das 
garrafas, redissolvem-se quando o 
liquido esfria, e assim a agua conser-
va o gosto agradavel que lhe é pe-
culiar. 

Convém advertir que a agua fer-
vida exposta á acção do ar corrom-
pe se facilmente, e pôde mesmo tor-
nar-se perigosa se estiver em conta-
cto com corpos polluidos por substan-
cias inficionadas. 

3.° Pela desinfecção ou depuração: 
consegue-se tornar inoffensiva uma 
agua impura juntando-lhe acido cítri-
co 11a proporção d'um gramma por 
litro, e muito barata, que pôde lam-
bem servir para misturar com o vi-
nho. 

Em vez do acido cítrico pôde 
usar-se o acido chlorhydrico ou o 
summo de limão. 

Qnando se empregar o acido tar-
tarico, a dóse é a mesma que para o 
acido cítrico. 

Na limonada chlorhydrica empre-
gam-se dois grammas de acido chlor-
hydrico por litro d'agua. 

(1Continua). 

Recebedor de Mangualde 
V a e o c c u p a r o logar de rece-

b e d o r , na c o m a r c a de M a n g u a l d e , 
vago pelo fa l lec imento d o sr . J o s é 
M a r i a de C a r v a l h o B a p t i s t a , o s r . 
An ton io de P a d u a P o n c e s de Car -
va lho , i r m ã o d o conde de Vil lar 
Secco% 



A . W O l i - » . ' 1 8 ® O D E F E X I O R D O P O V O 3 «le m a i o d e 1 8 8 4 

Associação de Soccorros l u t u o s 
DOS 

A R T I S T A S D E COiilUBRA 
AVISO 

P o r o r d e m do sr . vice-secre-
ta r io , serv indo de pres iden te , são 
conv idados os senhores associa-
dos a reuni rem-se e m as semblêa 
gera l , no domingo , 6 do co r r en t e , 
delas i o h o r a s da m a n h ã , caso 
n ã o ha ja n u m e r o legal, f icam des-
de já av i sados p a r a c o m p a r e c e r e m 
n o dia 13 á m e s m a h o r a . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Ele ição dos corpos ge ren tes , 
em h a r m o n i a com as disposições 
dos n o v o s es ta tu tos , que vão 
t ransc r ip tas nos avisos pessoaes . 

C o i m b r a , i de m a i o de 1894. 

O secre ta io in ter ino, 
José Rodrigues. 

A G R A D E C I M E N T O 
José Franc isco da Cruz, na 

duvida de haver j á agradec ido ás 
pessoas que lhe d i spensa ram o 
seu auxilio na occasião em que 
foi acommet l ido d 'uma syncope, 
ao passear no Penedo da S a u d a -
de, e bem assim áquel las que se 
in te ressaram pelo seu res tabele-
cimento, vem publ icamente tes-
t e m u n h a r a lodos a sua muita 
grat idão e registar o seu reco-
nhec imen to por tan tas provas 
de amizade recebidas . 

Coimbra , 2 de maio de 1 8 9 4 . 

CÃ 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Ve n d e - a e um s a x o p h o n e 
em mi bemol em per-

fei to e s t ado . P a r a ve r e t r a t a r 
c o m José A u g u s t o B o r g e s d ' 01 i -
ve i ra . 

Praça do Commercio 

M D E M - S E 
970 P a r e l l i a S c a v a " o s 

J ) e dois c a r r o s , s e n d o ura 
laudeau e um phayton q u a s i n o v o s , 
a s s i m c o m o m a g n í f i c o s a r r e i o s e 
a p r e s t e s p r o p r i o s para a l q u i l a d o r e s . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s d i r ig i r a J o s é 
P a u l o F e r r e i r a da Cos ta , r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , C o i m b r a . 

ADVOGADO 
^ TTlrederieo Guilherme 

2 1 1J IVuneH de Carvalho. 
E s c r i p t o r i o r u a d a S o p h i a , 22 

Éditos de 30 dias 
( 2 . ° A n n u n c i o ) 

• fíí A T » T r i b u n a l d o C o m m e r -
2 ' 1 > cio de C o i m b r a e car-
tor io do escr ivão p r i v a t i v o José 
L o u r e n ç o da C o s t a , cor re seus 
t e r m o s u m processo de concor-
da ta , do c o m m e r c i a n t e J o ã o F r a n -
cisco, res idente no F a j ã o , comar -
ca da P a m p i l h o s a da S e r r a , a 
qual concorda ta lhe foi concedida 
pela maior ia dos seus c redores e 
cujos t e r m o s são o p a g a m e n t o de 
5o °/o p a g o s em q u a t r o p r e s t ações 
de seis em seis mezes , a contar 
da da t a da homologação da pre-
sen te concorda t a e ga ran t i r este 
p a g a m e n t o com seus bens i m m o -
veis, q u e es tão livres de qua lque r 
ó n u s ; e po r isso em c o n f o r m i d a d e 
com o d ispos to no ar t igo 732 do 
C o d . C o m . se p a s s a m os p re sen -
tes éd i tos pelos q u a e s s ão c i tados 
e c h a m a d o s os c r edo re s cer tos 
do sobred i to c o m m e r c i a n t e J o ã o 
F r a n c i s c o , que não acce i t a r am a 
re fe r ida c o n c o r d a t a e que segun-
do cons ta do processo s ã o : F r a n -
cisco José F e r r e i r a B r a g a e F r a n -
cisco M a r t i n s L o p e s C a r d o s o , do 
P o r t o e Manoe l Rodr igues B r a g a 
succes so r , d e s t a cidade de Coim-
b r a , e b e m assim os c redores in-
ce r tos do m e s m o c o m m e r c i a n t e 
p a r a d e n t r o do p raso de 3o dias 
a c o n t a r da segunda pub l i cação 
do r e spec t ivo annunc io no Diário 
do Governo v i rem o p p o r o que 
c o n s i d e r a r e m ser de seu direi to, 
c o n t r a a m e n c i o n a d a conco rda t a , 
sob pena de esta ser havida p o r 
accei ta . 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

S E R I C I C U L T U R A 
JLNI v e n d e - s e , po r p r e ç o m e -

d i co , s e m e n t e da m e l h o r q u a l i d a d e d e 
b i cho da s e d a . 

Q u e m p r e t e n d e r n ã o d e v e r á d e -
m o r a r - s e , p o r q u e es tá a p a s s a r o 
t e m p o p r o p r i o . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
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JZLi s o b r e o b j e c t o s d e o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e o u t r o s 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

J u r o moi i ico , como p o d e m e x p e r i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
0 p r o p r i e t á r i o d ' e s t a c a s a , J oa -

q u i m Maria d ' A l m e i d a , p e d e a todos 
os s r s . m u t u á r i o s a fineza d e v i rem 
p a g a r os j u r o s em a t r a z o d e mais d e 
3 m e z e s , p a r a ev i t a r q u e os v a l o r e s 
d e p o s i t a d o s s e j a m v e n d i d o s , 

NOVA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
, A n t o n i o C o r r ê a da Cos-

209 J - ^ c o m es tabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t a b a c o s na 
rua do R e g o d A g u a , n . o s 24 e 
26, enca r rega- se de t i ra r ca r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga r e spe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

„„„ A r r e n i l a - s e u m a no b a i r r o 
" ' o r ien ta l d e M o n t ' a r r o y o 
n . ° 1 0 1 . P a r a t r a t a r no m e s m o b a i r r o , 
n . ° 1 2 7 . 

AGENCIA 1 1 « Li 

rr 
a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e o b t e r Cartas de doutor, de licenciado, 

1 j de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e m L i s b o a p a t a a l c a n ç a r portarias e o u t r o s d o c u -
m e n t o s . 

N a s e p o c h a s p r ó p r i a s t r a t a t a m b é m d e matriculas e d e o b t e r attestados 
p a r a a d i a m e n t o do r e c r u t a m e n t o mi l i t a r ou o u t r a s q u a e s q u e r a e r t i d õ e s . 

T o d o s e s t e s s e r v i ç o s c o n t i n u a r ã o a s e r d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 
s é r i e d a d e e e c o n o m i a . 

D i r i g i r ao g e r e n t e da A g e n c i a 

Am DE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

PECHINCHA 
Uma machina photographica em segunda mão, 

com todos os accessorios, um armonico-orgão, uma 
guitarra. Tudo quasi novo. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 — ADRO DE CIMA-20 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

2 Á RMAZEM de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
A. j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im , em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nesta c idade como fóra. 

fazer 

Acabam de chegar a es ta casa os modelos de 1 8 9 4 , m u i l o 
aperfe içoados e muito leves, com raios t angen tes . 

V e n d e m - s e todos os accessorios, a lmofadas imprefurave i s ; e n -
viarn-se calalogos a a u e m os ped i r . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÈ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 9 0 a 92 

COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
l í x p e r i m e n t a d a lia m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N. B . — S ó é verdadeira a que t iver e s ta marca r e g i s -
tada, s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1 8 8 3 . 

Carimbos ds Borracha 
Grande var iedade para m a r -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brev idade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

2 6 9 \ rrenda-se a c a s a d a 
J T 2 L . q u i n t a do C id ra l , s i t u a d a 

n u m dos loga re s mais a g r a d a v e i s dos 
a r r e d o r e s d e C o i m b r a . T e m t a m -
b é m a v a n t a g e m d e h a v e r alli b o a 
a g u a . P a r a t r a t a r na m e s m a q u i n t a 
ou na casa H a v a n e z a . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

L a r g o da F r e i r i a , 1 4 
C o i m b r a 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
COMPANHIA. F R A N C E Z A 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

— 0 p a q u e t e Portugal s a h i r á e m 
8 de maio pa ra o Rio d e J a n e i r o , 
M o n t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

— 0 p a q u e t e Equateur, s a h i r á e m 
2 3 d e maio para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio d e J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

mmm mi 2 0 P A C I F I C O 
O p a q u e t e Potosi, s a h i r á e m 1 6 

d e maio p a r a P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio de J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

O p a q u e t e Orcana, s a h i r á e m 3 0 
d e maio pa ra o Rio de J a n e i r o , Mon-
t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

EMPREZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O p a q u e t e Zaire s a h i r á em 6 d e 
maio p a r a todos os p o r t o s da Af r i ca 
O c c i d e n t a l . 

O p a q u e t e Ambaca s a h i r á e m 2 3 
de maio pa ra S . T h i a g o , S T h o m é , 
C a b i n d a , A m b r i z , L o a n d a , Novo R e -
d o n d o , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

RED IROSS IAM 
C A R R E I R A D O P A R Á E MANAUS 

Para e s t e s po r to s s ah i r á em 1 2 a 
1 4 d e m a i o o p a q u e t e Sobralense. 

P a r a o P a r á s ah i r á e m 2 4 a 2 5 
d e m a i o o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s e m Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 D E F E N S O R D O POVO 
( P D B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 — I . « 

K D I X O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ÂSSIGNíTURÃ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno m O O 
Semes t re . . 103SO 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 

Anno 2£400 
Semestre . . 1£200 
Trimestre.. 600 


